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SENHOR. 


O ENDO  Cl  utilidade  púhlica  o alvo 
domais  próvido  governo  , tudo  , o que 
para  ella  se  encaminha  , não  sò  lie  me- 
recedor  de  ser  hem  acolhido  , mas  pa- 
rece ser  a mais  digna  offerta  , que  ha- 
ja de  dedicar-se  a hum  Soberano . He 
assentado  entre  os  Foliticos  Kconomi- 
cos  f que  a principal  forqa  , e riqueza 
dos  Estados  se  deriva  da  Povoação  , e 
da  Agricultura  ; e como  o conhecer  as 
Plantas  , e os  Mineraes  , e o aperfei- 
çoar a Arte  de  Os  combinar  , e appli- 
car  y concorre  para  a conservação,  e 


dilatação  da  vida  humana  , assim  co- 
mo para  os  usos  commiins  de  outras 
Artes  também  proveitosas  , houve  por 
tanto  que  seria  util  escrever  este  opús- 
culo , eni  que  recolhi  os  principaes  do- 
cumentos da  Botanica , PharmaceuLi- 
ca  , e Chjmica  •,  que  respeitosamente 
vem  buscar  a luz  publica.  A Beneft- 
ceiicia  Augusta  , com  que  h".  A.  B., 
mandou  , que  se  estampasse  esta  peque- 
na obra  na  Regia  Impressão  , honran- 
do a minha  humildade  , empenhou  de 
novo  a minha  gratidão  para  emprehen* 


ãen  novos  irahcãhos  até  áquelle  estrei- 
to prazo  , a que  podem  checar  osmeiis 
acanhados  talentos,  Como  y~assaUo , 
e como  Portuguez  amo  ao  meu  Sobe- 
rano, e a minha  Patria  , e igualmen- 
te reconheço  os  agigantados  passos , 
que  estas  f e oiitas  Artes  tem  dado  en- 
tre nós  ; mas  hum  pobre  regato  não  he 
muitas  vezes  inútil  em  hum  estendido 
terreno  ^ ainda  que  este  encei re  alpum 
caudoloso  rio,  Espero  pois  conseguir  a 
venia  dos  desattentos  da  obra  descon- 
tados no  fim  f que  tive  , na  reverencia  ^ 


com  que  a sujeito  ao  Sábio  Público  f 
e na  Suprema  Beiieficencia  , quO  a 
mandou  estampar. 


Gom  o mais  profundo  respei- 
to beija*  a Real  Mão  agrade- 
cido, e humilhado 


Antonio  Josi  dt  Sousa  Pinto. 


#(  I )* 


ELEMENTOS 

D E 

PHARMACIA  CHYMICA, 


E 

B O T A N I C A. 


iiARMAciA  he  a Arte , que  ensina  a conhe- 
cer , escolher  , preparar  , e unir  , ou  combinar 
os  reniedios. 

O Conhecimento  das  Drogas  simples  he  a 
parte  da  Historia  Natural , a que  se  dá  o no- 
me de  Matéria  Medica  : ensina  esta  a conhe- 
cer todas  as  Drogas  simples  , que  tem  présti- 
mo na  Medicina. 

AEleiçào,  ou  Escolha  dos  Remedios  ensi- 
na o modo,  por  que  devem  escolher-se,  e o 
meio  de  os  conservar. 

A Preparação  ensina,  o como  devem  pre^ 
parar>se  os  Remedios  , antes  de  serem  appli- 
cados.  Em  fim  a Mixtào  , ou  Combinação  he 
a parte  da  Pharmacia  , que  ensina  a misturar 
as  Drogas  simples  humas  com  outras  , para 
delias  formar  Remedios  compostos. 


A 
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T)o  Conhecimento  dos  Medicamentos, 

Cha.mXo-sk  Medicamentos  , ou  Remedios, 
todas  aquellis  cousas  , que  , applicando-se  ex- 
terna , ou  intern  t mente  , tem  a propriedade 
de  causar  alterações  salutiferas  nos  nossos  hu- 
mores. 

Dividem-se  os  Remedios  em  simples  , e 
compostos. 

Remedios  siisiples  sào  , os  que  a Natureza 
ministra,  e que  se  applicào  taes  , quaes  exis- 
tem ; ou  aquelles  , que  levào  preparações  mui 
ligeiras. 

Remedios  compostos  sào  , os  que  resultào 
da  mistura  de  Drogas  simples. 

Os  Pharmaceuticos  dividem  a matéria  Me- 
dica em  tres  Reinos,  bem  como  fazem  os  Na- 
turalistas; a saber,  o Reino  Vegetal,  o Reino 
Animal,  e o Reino  Mineral.  Porém  este  ramo 
da  Historia  Natural  he  muito  vasto  para  po- 
dermos tratar  delle  neste  lugar.  Vejào-se  os 
muitos  Authores  , que  tratào  desta  matéria. 

Da  Escolha  dos  Remedios. 

Oque  se  chama  Escolha  dos  Remedios , he 
a parte,  que  ensina  a escolher  bem,  e a dif- 
ferençar  os  bons  Remedios  simples  dos  maos  , 
ou  sophisticos.  Esta  parte  da  Pharmacia  com- 
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preliende  também  a colheita  dos  Remedios 
simples  ; consiste  ella  em  saber  colher  as 
Plantas  , as  flores  , as  raizes,  as  sementes  , 
as  cascas  , as  madeiras  , as  excrescencias  , as 
gommas,  asrezinas,  etc.  nos  lugares  proprios , 
e estações  convenientes;  porque  se  ha, obser- 
vado , que  quasi  todas  as  substancias  , de  que 
falámos  , degenerão  , mudão  de  natureza  , e 
talvez  de  virtude,  quando  nascem  em  lugares, 
e climas  impróprios  , etc, 

Nós  não  temos  a faculdade  de  fazer  co- 
lheita das  substancias  exóticas,  ou  estrangei- 
ras nas  estações  convenientes;  somos  obriga- 
dos a estar  pelo  dito  , dos  que  nelias  traficào. 
He  pois  iiecessario  conhecer-lhes  a côr  , o 
cheiro  , o gosto  , para  sabermos  , se  tem  todas 
as  qualidades,  que  devem  ter.  Nào  estamos 
porém  nas  mesmas  circunstancias  a respeito 
das  substancias  indigenas. 

Devem  colher-se  as  Plantas , quando  se 
achào  no  estado  de  perfeita  madureza  , isto 
he,  quarido  as  flores  principião  a abrir  -.'de- 
vem também  apanhar-se  em  tempo  secco  , e 
sereno  , e esperar  , que  o orvalho  inatutino  se 
haja  dissipado. 

He  necessário  , que  as  raizes  se  apanhem 
no  Outono,  pouco  antes  que  as  folhas,  e tiges 
caiào  ; as  raizes  nestà  estação  estão  impre- 
gnadas de  hum  sueco  mais  bem  formado  , e 
que  tem  mais  virtude , que  as  raizes  apanhadas 
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etn  outro  tempo.  Quando  se  apanhào  na  Pri- 
mavera, he  difficultoso  conservalas  , sem  que 
a traça  as  pique. 

O tempo  melhor  de  colher  as  flores  he , 
quando  ellas  principiào  a abrir.  As  que  estão 
totalinente  abertas  , tem  menos  virtude. 

Ha  muitas  flores  , cujo  principio  odorifero 
existe  no  calix,  e não  nas  pétalas  , ou  folhas 
das  flores  ; taes  são  com  especialidade  as  flor 
res  das  Plantas  labiadas. 

Ha  outras  Plantas  , cujas  flores  não  tem 
calix  , e que  apezar  disso  são  muito  odorífe- 
ras : o cheiro  reside  nas  pétalas  , ou  folhas 
das  flores;  taes  são  os  Lirios  brancos,  e ama- 
rellos  , as  Angélicas,  os  Jacinthos  , Narcizos, 
etc.  He  no  tempo  da  fecundação  , pouco  an- 
tes de  se  abrirem  , que  ellas  tem  o maior 
cheiro.  Todas  estas  flores,  sujeitas  á distilla- 
ção,  produzem  aguas  cheirosas;  porém  nunca 
oleo  essencial , ao  menos  por  distillação  ordir 
naria  ; he  de  presumir , que  todas  ocontenhào; 
porém  não  póde  reter-se  em  razão  da  sua 
volatilidade  , e fluidez  ; elle  se  mistura  , e 
dissolve  na  agua , em  que  se  distillào. 

As  sementes  são  as  partes  dos  Vegetaes, 
que  em  si  contém  em  pequeno  o Vegetal , que 
devem  reproduzir.  As  sementes  compõem-se  de 
huma  casca,  que  serve  a defendelas  dos  acci- 
dentes , que  poderião  prejudicar  o germen , e 
igualmente  docotyledoa  , que  encerra  em  si  o 
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g6rmGn  do^^cgttsl  j g í^ug  dctcm  SGivír  psrs 
SG  desenvolver  o embrião. 

O cotyledon  das  sementes  não  he  da  mes- 
ma natureza  em  todas  ; em  liumas  contém 
hum  5UCCO  oleoso  , e ao  mesmo  tempo  mucila: 
ginoso  : estas  sementes  chamào  se  oleosas  , 
ou  emulsivas.  O cotyledon  das  outras  semen- 
tes contém  huma  matéria  mucilaginosa  perfei- 
tamente secca  , que  por  espressão  nunca  dei- 
xa oleo,  e que  facilmente  se  reduz  a pó , ou 
farinha  ; a estas  se  dá  o nome  de  farinaceas. 
Em  fim  ha  outras  , que  são  , digamos  assim  , 
todas  ligneas  , de  cujo  inteiior  he  difficil  de 
extrahir  por  meio  de  pulverização  huma  sub- 
stancia diversa  da  casca  ; porque  o interno 
desta  semente  he  tão  duro,  como  o extírno  , 
e que  toda  a sua  substancia  se  reduz  a pó  ; 
a estas  se  dá  o nome  de  sementes  seccas. 

Os  frutos  , falando  propriamente  , são  o 
mesmo  , que  a semente  : elles  encerrão  tudo, 
quanto  he  necessário  para  a multiplicação  da 
sua  especie.  Devem  procurar-se,  e escolher- 
se  na  sua  perfeita  madureza  .•  porém  , queren- 
do-os para  seccar  , he  necessário  apanhalos  an- 
tes do  seu  ultimo  gráo  de  madureza. 

As  madeiras  são  ou  muito  lignosas  , e 
pouco  carregadas  de  substancias  , que  posíão 
dissolver-se  em  agua  ; ou  rezinosas , gommo- 
sas , e extractivas.  Devem  escolher-se,  as  que 
estiverem  em  hum  estado  medio  de  i4ade. 
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o mesmo  se  deve  observar  a respeito 
das  cascas  ; porém  , quanto  a estas  , devem 
escolher  sé  de  arvores  novas.  O tempo  mais 
proprio  para  procurar  , e apanhar  as  cascas  , 
ou  cortiças,  que  nào  são  rezinosas  , he  o Ou- 
tono; porém  , as  que  forem  rezinosas  , devem 
apanhar-se  na  Primavera  , quando  a seiva  es- 
tá qmsi  a pôr-se  em  movimento. 

Os  Animaee  , e as  partes  dos  Animaes,  que 
iervem  na  Pharmacia , devem  escollier-se  de 
modo , que  sejào  saos  : nào  devemos  us?r  de 
Animaes , que  tenhào  morrido  de  moléstia , ou 
de  velhice. 

As  matérias  mineraes  , ou  fósseis  , apa- 
nhào-se  em  toda  a occasião  , e tempo  : nào 
estào  sujeitos  a regra  alguma  ; basta  que  se 
escolhào'  as  que  estiverem  em  melhor  estado. 

Do  Modo  de  seccàr  as  Drogas  simples. 

A DESSEccAçSô  das  Drogas  simples  he  hu- 
ma  cousa  essencial-  na  Pharmacia  ; em  razào 
do  modo , porque  ella  he  feita  , ^e  , que  as  suas 
qualidades  se  consefvào  melhor,  ou  peior.  O 
meio  mais  excellente  he  metter  as  substancias, 
que  se  querem  desseccar  em  estufas , ou  era 
forno  depào;  estendem-se  ás  plantas  ornais, 
que  possível  for,  para  que  , offerecendo  maior 
face  ao  calor,  sequem  mais  depressa. 

As'  Plantas  seccas  por  este  modo  conser- 
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,VBO  3 ,sua  côr  viva  , e brilhante  ; porque  ,nàp 
padecerão  alteração  na  occasiào  da  íécca  , 
em  lugar  de  que  aquellas  , que  pouco  a pouco 
vão  seccando , estão  sujeitas  , a queimar-se  , e 
a fermentar,  e nunca  tem  tão  boa  côr, 

Todas  as  Plantas,  ainda  qpe  bem  sec.ca.s, 
se  enrugào  , e enrolão  : qu.erendo  evitar  este 
inconyeniente  , podem  seccar-se  em  aréa  , a 
ílin  |de  lhes  conservar  a §ua  configuração  na- 
tural. 

Ha  Plantas  , que  tem  préstimo  , quando  es- 
tão verdes  ; porque  seccas  perdem  todas  as 
propriedades;  taes  são  as  plantas  antiscorbuti- 
ças  , as  flores  liliaceas  , as  rozas  muscadas  , etc. 

He  necessário  fazer  seccar  as  sementes 
oleosas  em  lugar  aereo  , isento  de  Sol  , e de 
todo  o calor  artificial  ; se  se  fizessem  seccár 
como  as  Plantas  acima  , o seu  oleo  seria  cha- 
mado á face  , e se  faria  rançoso  em  pouco 

-A  . * 

tempo. 

As  cebolas  devem, seccar-se  no  banho  de 
mária  , no  gráo  de  calor  de  agua  fervendo  , 
por  causa  do  sueco  viscoso , que  encerrão  , 
que  custa  a dissipar. 

Pelo  mesmo  modo  se  devem  seccar  as 
matérias  animaes  moles,  ou  liquidas  por  cau- 
sa da  facilidade  , que  tem  de  corromper-se  , 
e passar  á putrefacçãò. 

Quando  as  Drogas  simples  são  colhidas, 
e seccas  , segundo  acabamos  de  dizer , devem 
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guardar-se  em  bocetas  , ou  gavetas  forradas 
por  dentro  de  papel  , outras  engarrafadas  , e 
em  armazéns  seccos  , a íim  de  as  livrar  da 
humidade  do  ar. 

Z)os  T^asos  , e Instrumentos  , que  servem  à 
Pharmacia, 

O S Vasos  , que  servem  á Pharmacia  , sào  de 
duas  especies  principaes  ; huns  são  Instru- 
mentos, e servem  para  a factura  dos  remedios; 
os  outros  servem  para  conservar  os  mesmos 
remedios  depois  de  feitos. 

Os  Vasos,  que  consideramos  como  Instru- 
mentos , sào  lambiques  de  vidro  , de  barro  , 
oú  de  metal,  como  cobre,  prata  , etc. 

Os  Vasos  , que  servem  á evaporação,  sào 
bacias  de  prata  , cobre  , ferro  , terra  enver- 
nizada , barro , vidro  , etc. 

Estas  especies  de  vasos  mudão  de  no- 
me , segundo  a sua  fórma  ; porém  todos  ser- 
vem para  o mesmo  , que  he,  evaporar  os  li- 
quidos.  Pertence  ao  Artista  saber  escolher  o 
Vaso , de  que  deve  usar  relativamente  á fór- 
ma , e natureza  dos  mesmos  Vasos , a fim  de 
que  as  matérias,  que  nelles  se  trabalhão,  não 
possão  arruinalos  , e largar  alguma  cousa  de 
sua  substancia  no remedio,  que  se  fabrica.  Os 
principaes  Vasos  de  evaporação  podem  ser 
marmius  , terrinas  , capsulas , etc. 
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Os  Vasos  , que  servem  á pulverização , de- 
vem ser  , raspadeiras  , moinhos,  morteiros  de 
ferro  , de  metal  fundido  , de  vidro , e de  pe- 
dra , etc. 

Os  Vasos , que  servem  para  huma  pulveri- 
zação mais  perfeita  , que  se  chama  porphyri- 
zacão  , ou  trituração  de  matérias  terreas  , e 
metallicas  , são  , mezns  de  poríido  , de  agatha  ^ 
os  gráes  finos  , e duros  com  sua  moeta  da 
mesma  matéria. 

A Pharmacia  tem  tantos  Vasos,  que  lhe 
são  proprios  , que  seria  difficil  innumeralos 
exactamente  ; contentar-nos-hemos  de  citar 
os  mais  principaes. 

Os  Vasos  para  guardar  os  remedios  são, 
potes , garrafas  de  barro  , de  vidro , e porce- 
lana , etc. 

PezQS , de  que  usa  a Pharmacia. 

A-  LiBR\  , ou  Arrátel  Pharmaceutico  tem 
doze  onças  ; porém  a Civil , ou  Mercantil  tem 
dezeseis  onças. 


Huma  libra  de  12  onças  escreve-se  assim. 

Meia  libra  tem  6 onças 

Huma  onça  tem  8 oitavas 


Ib.  j. 
lb./3. 

^ ^ j- 

Meia  onça  tem  4 pitavsa 

Huma  oitava  tem  3 escropulos.  . . . ^ 
Meia  oitava  escropulo  e meio.  . , . g 
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o escropulo  24  gràos. 

Meio  escropulo  tem  12  gràos. 
O grào  escreve-se  assim.  . . 


Gr.  j. 


Dai  Medidas. 

A.  S Medidas  na  Pharmacia  servem  só  para 
agua , ou  para  todos  os  licores , que  tem  qua- 
si  o mesmo  pezo , como  infusões  , tizanas  , etc. 
e para  cousas,  que  nào  requererh  a ultima  ej^- 
actidà.o  ; porém  nas  cousas  importantes,  e que 
tem  pezos  differentes  debaixo  do  mesmo  vo- 
lume , sempre  se  deve  recorrer  á balança. 

Por  exemplo  , huma  canada  de  agua 
nào  peza  tanto,  como  outra  de  xarope;  huma 
canada  de  agvia  peza  mais , que  outra  de  azei,- 
te  : outras  muitas  cousas  também  variào  de 
pezo  especifico  ; por  conseguinte  as  suas  do- 
ses devem  regular-se  por  pezo  , e nào  por 
medida. 

A Canada  contém  quatro  quartilhos,  ou 
quarenta  e oito  onças  de  agua  fria  no  ponto 
de  gelo.  O Quartilho  tem  doze  onças.  Algu- 
mas vezes  se  receita  de  hum  copo  de  reme- 
dio  ; V.  g.  de  tiznna  , etc.  , o qual  copo  deve  ser 
de  quatro  onças. 

Muitas  vezes  também  se  receita  huma  co- 
lher de  qualquer  remedio , como  xaropes,  li- 
cores , etc. , a qual  colher  deve  conter  perto 
de  ipeía  onça  ; ^esçreye-se  assim  colh.'"  j. 
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Das  Medidas  de  'varios  Ingredientes  , que  se 
escrevem  por  abbreviação. 


H UM  braçado,  ou  fascículo  , que  be  , o que 
pódecomprebender-se  debaixo  de  hum  braço, 
escreve-se  em  breve  assim  Fase.  j.  Punhado, 
mào  cheia  , ou  manipulo  , que  he  , quanto  pô- 
de coraprehender-se  em  hunia  das  màos  , es- 
creve-se  assim  man.  j.  ou  m.  j. 

Pitada,  oupugillo  he,  quanto  pôde  com- 
prehender-se  entre  os  tres  dedos  polex  , ín- 
dex , e maior  ; escreve-se  assim  pug.  j,  ou 
p.  j. 

Os  frutos  , e outras  cousas , que  se  fazem 
em  quartos  , exprimem*se  por  N.*  i.  N.°  2. 
étc. 

Entende-se  aha  , ou  àà  partes  iguaes  de 
cada  cousa;  e escreve-se  também  por  P.  E. 

Q.  S.  quer  dizer,,  Quantidade  sufficiènte,, 
S.  A.  quer  dizer  ,,  Segundo  a Arte  „ 

B.  M.  significa  „ Banho  de  maria ,, 

B.  V.  significa ,,  Banho  de  vapores  „ 
significa  ,,  Tomai , ou  Recipe ,, 

Estas  sào  com  pouca  differença  todas  as 
abbreviaçôes , que  se  usâo  nas  Formulas  Maf- 
gistraes , e nas  Receitas  da  Pharmacia. 
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Das  Preparações  de  Remedios  simples. 

-A-  i>REPARA,çAo  dos  Remedios  simples  consiste 
em  fazelos  propiios  para  o uso  da  Medicina, 
a fim  de  os  misturar  liuns  com  outros  com 
maior  commodidade  , e delles  fazer  outros 
compostos. 

A Preparação  dos  Remedios  tem  tres  ob- 
jectos. 

I.  Procurar-llies  a facilidade  de  poderem 
guardar-se  por  largo  tempo. 

II.  Augmentar-ihes  a virtude  , separando-os 
do  que  he  inútil. 

III.  Fazelos  mais  fáceis  de  tomar  , e me-í 
nos  desagra dáveis. 

A definição  , que  dêmos,  pode  applicar-se 
á maior  parte  das  drogas  simples , que  se  fatera 
entrar  na  composição. 

Na  Pharmacia  ha  hum  grande  numero  de 
operações  particulares  a cada  especie  de  dro- 
gas , que  fora  impossível  emprehender  relatalas. 

As  preparações  , que  seconsiderão  como 
principaes  , são  as  de  cantaridas  , etc.  e as 
dos  suecos  dos  Vegetaes,  etc. 

Os  licores,  a que  póde  dar^e  o nome  de 
suecos  , dividem-se  em  tres  classes  principaes» 
a saber  .* 

I.  Os  suecos  aquosos  , isto  he  , aquelles , em 
que  o sueco  aquoso  he  o dominante. 
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II.  Os  suecos  oleosos  , a gordura  , ou  cebo 
dos  Animaes  , os  balsamos  naturaes  , as  rezi- 
nas  puras  , que  nào  sào  mais  , que  balsamos 
espessos. 

III.  Os  suecos  lácteos  , que  sào  emuições 
naturaes  ; estes  últimos  encerrào  ao  mesmo 
tempo  gomma  , e rezina  , e sào  elles  , os  que 
ministrào  gommas  rezinosas. 

Os  suecos  aquosos  por  meio  de  evapora* 
çào,  e crystailisaçào  ministrào  saes  essenciaes, 
que  participào  da  natureza  dos  Vegetaes  , de 
que  se  tirão:  estes  mesmos  suecos  também  mi- 
nistrào saes  mineraes  , como  sào  o nitro  , o 
tartaro  vitriolado  , o sal  de  glauber  , e o sal 
marino. 

Estes  mesmos  suecos, evaporados  até  hum 
certo  ponto  , ministrào  extractos  , que  se  divi- 
dem em  diversas  classes. 

Os  suecos  aquosos  ministrào  também  hum 
genero  de  Remedios  , que  se  chamào  fécu- 
las. 

Os  suecos  oleosos  sào  os  proprios  oleos. 
Estas  substancias  sào  inflamáveis  ; tem  hum 
gráo  de  consistência  unctuosa  , e de  ordiná- 
rio nào  se  combinào  com  agua.  Dividem-se 
os  suecos  oleosos  em  fluidos  , como  azeite  , 
oleo  de  linhaça  , oleo  de  amêndoas  , etc.  , e 
em  solidos  , como  manteiga  de  cacáo  , oleo 
espesso  de  noz  moscada , cebo  , etc. 

Podem  dÍYÍdir-se  os  oleos  em  graxos  pro^ 
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priamente  chamados,  ou  sejào  fluidos,  ou  so- 
lidos  , e em  essencíaes. 

Os  oleos  graxos  nào  podem  inflamarise  se- 
nào,  quando  cliegào  a adquirir  gráo  de  calor, 
cm  que  principiem  a decompor-se  ; além  de 
que  estes  oleos  nào  se  elevcào  na  distillaçào  pe- 
lo gráo  de  calor  da  a^ua  ferrendo  ; tem  pouco , 
ou  nenhnm  cheiro  , e quasi  nào  produzem 
impressão  nos  orgàos  do  gosto. 

Pelo  contrario  os  oleos  essenciaes  quasi 
sempre  estào  no  estado  de  evaporação  ; en- 
flamào-se  facilmente  , sem  que  os  aqueção  ; 
na  distillaçào  sobem  ao  gráo  de  agua  ferven- 
do ; sào  activos  , e penetrantes  ; tem  muito 
sabor  , e cheiro. 

Entre  os  oleos  essenciaes  ha  muitos  , 
que  se  crystallizào  a hum  frio  medorado.  Os 
balsamos  naturaes  sào  os  oleos  essenciaes 
expressos.  As  rezinas  devem  considerar-se  co. 
mo  oleos  essenciaes  desseccados. 

Certos  suecos  oleosos  , e rezinosos  , taes 
como  beijoim  , estoraque  , etc.  produzem  , as- 
sim como  os  suecos  aquosos,  sai  essencial,  o 
qual  póde  tirar*se  pela  crystallisação ; porém 
tira-se  de  ordinário  por  sublimação. 

Em  fim  os  suecos  lácteos  , que  ministrào 
as  gommas , e rezinas , assemelhào*se  ao  lei- 
te dos  Animaes  , ou  ás  emulsões. 

São  compostos  de  oleos  , rezinas  , gom- 
mas  , e huma  pouca  matéria  extractiva.  Es- 
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tas  ultimas  substancias  são  , as  que  servem 
de  meio  para  dividir  as  matérias  oleosas  , e 
ganhar-lhes  a facilidade  de  se  unirem  infima- 
mente'com  a agua.  Desta  grande  divisão  dos 
oleos  na  agua  he  , que  provém  a côr  branca 
aos  suecos  lácteos  , e ás  emulções  , como  a 
orchata  , etc. 

O leite  dosAnimaes  he  bum  sueco  lacteO 
similhante  ao  de  que  temos  falado  , e que 
deve  a sua  alvura  á parte  butirosa,  que  se 
unio  com  agua  por  meio  do  queijo.  A parte 
sorosa,  que  se  chama  soro  , contém  vários 
saes,  que  se  tirão  por  evaporação,  ecrystalli- 
zação  de  huma  parte  de  agua  , que  se  encerra 
no  soro. 

Das  Polpas. 

(>HATviA-SE  Polpa  aquella  substancia  tenra  , 
e carnosa , que  se  tira  dos  frutos  , e de  outros 
Vegetaes  , cheios  de  huma  sufficiente  quanti- 
dade de  agua  , esfregando*se  sobre  hum  seda? 
ço  de  cabello. 

Da  Pulverização. 

.A  puLVEnizAÇÃo  he  huma  operação  mecha- 
nica  , por  cujo  meio  se  reduzem  a molécu- 
las mui  sutis  quaesquer  substancias. 

Pulverizãoíse  as  Drogas  simples:  I.  para  as 
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fazer  mais  fáceis  de  tomar  , e para  que  , achan- 
do-se mais  divididas  , prodiizão  melhor  seu 
effeito.  lí.  para  que  melhor  se  possào  unir 
com  outras  substancias , para  delias  formar 
remedios  compostos. 

Pulverizào-se  as  substancias  por  dous 
modos  differentes,  por  contusão,  ou  pela  por- 
phyrizaçào. 

A Pulverização  por  meio  de  contusão 
consiste  em  pizar  n’hum  gral,  ou  morteiro  as 
substancias  , que  devem  reduzir-se  a pó.  Este 
modo  de  pulverizar  serve  para  reduzir  a pó 
todas  as  substancias  animaes,  e vegetaes  , que 
sao  duras  , ligneas  , fibrosas  , cartilaginosas,  etc. 

As  matérias  pizadas  por  este  modo  de- 
vem depois  ser  passadas  por  hum  sedaço  de 
seda  , ou  cabello  , mais  ou  menos  tapado  , a 
fim  de  separar  o pó  das  outras  partes , que 
não  estão  bem  pizadas. 

A Porphyrizaçào  he  huma  operação  me- 
chanica  , pela  qual  os  corpos  duros  se  reduzem 
a moléculas  ainda  mais  sutis  , do  que  pela 
Pulverização  feita  por  contusão. 

Os  corpos,  que  pertencem  a esta  especie 
de  Pulverização  , consistem  iias  matérias  pe- 
dregosas , terreas  , vitreas  , e metallicas  ; 
porque  não  podião  reduzir-se  a pó  bastante- 
mente sutil  , sendo  pelo  primeiro  modo  d© 
Pulverização. 

Quando  se  triturào  estas  substancias  , de 
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ordinário  vai  se-llies  juntando  agoa  ; porém 
algumas  vezes  nao  levào  agua. 

As  substancias,  que  forão  trituradas  com 
agua,  dividem-se  em  pequenas  pyramides  , que 
se  chamâo  trociscos.  Para  este  effeito  mette- 
se  em  hum  funil  a matéria  contusa  , que  ain- 
da contém  agua  ; empurra-se  com  hum  pão- 
zinho de  cima  para  baixo,  e a matéria  se  faz 
cahir  sobre  hum  papel  , e fica  em  fórma  de 
peqnenas  pyramides.  Assim  se  vai  distribuindo 
a matéria  contusa  , a fim  de  seccar  mais  fa- 
cilmente ; pois  a náo  ser  assim  , poderia  infi- 
cionar-se , e corromper-se. 

Nas  Boticas  conserva-se  hum  grande  nu- 
mero de  substancias  tiradas  dos  tres  Beinos, 
cada  huma  das  quaes  se  pulverisou  separada- 
mente. Isto  fórma  pós  simples,  e he  commo- 
do  para  formar  pós  compostos  , segundo  fo- 
rem necessários  j com  tudo  ha  quantidade  de 
pós  compostos  , que  os  Boticários  devem  ter 
sempre  promptos. 

A maior  parte  dos  Mestres  recomendào, 
que  se  pulvérisem  juntas  todas  as  substancias, 
que  devem  formar  pós  compostos. 

Da  Mixtâo  dos  Remedios, 

A.  MixTÃ»  dos  Remedios  tem  por  objecto  a 
iiniào  de  Remedios  simples,  para  delia  resul- 
tarem Remedios  compostos. 
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Os  Remedios  compostos  dividem-se  em 
duas  especies  principaes;  a saber,  em  Reme- 
dios Officinaes , e Remedios  Magistraes.  Tan- 
to huns , como  outros,  se  dividem  em  exter- 
nos , e internos  : este  he  o plano  seguido  ; 
porém  nós  o abandonaremos,  porque  nos  pa- 
rece ncào  dar  idéas  bem  claras  sobre  o obje- 
cto  da  Pharmacia. 

Chamão-se  Remedios  Officiaes  aquelles', 
que  os  Boticários  tem  promptos  de  todo,  para 
servirem  quando  sào  necessários.  Estes  Re- 
niedios  sào  feitos  de  modo , que  poss.ào  con- 
servar-se por  hum  certo  espaço  de  tempo. 
Alguns  ha,  que  só  podem  fazer-se  huma  vez 
no  anno , e em  certas  estações. 

Os  Remedios  Magitraes  sào  , os  qne  os 
Boticários  preparào  , segundo  se  lhes  receitão. 
São  Remedios  , que  se  lhes  receitão  em  pe- 
quenas quantidades  , e são  feitos  para  pouca 
duração  , e a maior  parte  são  de  natureza  de 
não  durarem  mais  de  hum  dia. 

Chama-se  Formula  á determinação  feita 
ao  Boticário  sobre  os  Remedios  , que  elle  de- 
ve preparar  : as  Formulas  , ou  são  Magis- 
traes  , ou  Officinaes, 

Na  formalidade  de  huma  ‘Receita  , feita 
methodicamente  , ha  quatro  cousas  a conside- 
rar .*  I.  a Base  ; II.  o Adjuvante  , ou  Auxi- 
liar; III.  o Gorrectivo;  IV.  o Excipiente. 

A Base  da  Formula  deve  predominar  so» 
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bre  todas  as  Drõgas  relaiivamente  ás  suas 
propricdados  activas,  6 bc  a.  prirpoira  , tjpçdc" 
ve  pór-se  na  Foi  mula.  A Ease  algumas  vçzes 
he  simples  , e algumas  vezes  lie  composta  f 
quando  se  fazem  entrar  na  Formula  varias 
substancias  da  mesma  virtude  , e da  mesip^ 
actividade. 

O Adjuvante  deve  ter  a mesma  virtude, 
que  as  Drogas  , que  formão  a Base  ; elle  ser- 
ve para  diminuir  a Base  ; porque  deve  ser 
mais  activo, 

O Correctivo  serve  para  disfarçar  o sabor, 
e cheiro  de  certas  Drogas,  que  se  fazem  en- 
trar nas  Formulas  : o seu  effeito  he  de  corro- 
borar  também  as  visceras  , e de  as  pôr  em  es- 
tado de  resistir  á actividade  dos  Remedips  , 
que  podem  causar  irritações. 

O Excipiente  também  tèm  o nome  de 
Menstruo  : he  elle , o que  dá  a fôrma  , e a com 
sistencia  apsRemedios:  deve  elle  ser  accom»- 
modado  á Base  , á Moléstia  , ao  Tempera- 
mento , etc. 

Nào  podemos  fazer  aqui  huraa  relação 
particularisada  de  todas  as  composições  , quo 
tem  uso  na  Phariiiacia.  São  innumeraveis  , e 
até  se  podem  augmeniar  , segundo  a neces- 
sidade , ou  a ostentação.  Contentar-nos-hei; 
mos  de  dar  abbreviada  , e niethodicamente, 
hum  conhecimento  exacto  das  diversas  clas- 
ses de  Ilemedios  , a que  facilmente  se  redu- 
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■zem  todos  , os  que  podem  imaginar-se  , atten- 
dendo  cora  tudo  á natureza  do  Remedio , is- 
to he,  á sua  fórma,  á sua  consistência,  e ao 
que  o constitue , sem  embaraçar,  que  sejào 
para  o interno,  ou  para  o externo  : tanto  mais 
porque  os  Bemedios  , cujo  uso  he  interno  , 
podem  applicar-se  , e na  realidade  se  appli- 
cão  todos  os  dias  ao  externo  , e por  outra 
parte  alguns  Remedios  , que  se  fazem  para  o 
externo  , sào  usados  felizmente  no  interno 
por  alguns  Práticos  : donde  resulta  , que  a di- 
visão dos  Remedios  em  externos  , e internos 
não  fórma  hum  plano  bem  methodico. 

Das  Especies. 

D A-SE  O nome  de  Especies  ao  ajuntamento 
de  varias  substancias  cortadas  em  miúdas  par- 
tes , e misturadas.  Com  estas  Especies  se  fa- 
zem infusões  á maneira  de  chá,  e que  se  to- 
mão  como  chá. 

Estas  Especies  também  servem  para  ou- 
tros usos  : mettem-se  em  sacos  de  panno  , pa- 
ra se  applicarem  sobre  certas  partes  doentes. 
Também  se  chamão  Especies  os  pós  compos- 
tos , com  que  se  fazem  os  Electuarios. 
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Das  Infusões,. 


A INFUSÃO  lie  hunia  operaçào  , por  meio  da 
Gual  se  impregna  qualquer  licor,  ou  em  frio, 
ou  por  hum  calor  brando  , de  certos  princi- 
pios  das  substancias  , que  se  lhe  infundi- 
rão. 

Todos  os  licores  podem  servir  de  vehi- 
culos  ás  Infusões:  as  matérias  vegetaes  , ani- 
maes  , e certas  matérias  mineraes  , podem 
servir  cie  objecto  ás  infusões.  Pertence  ao  Ar- 
tista saber  escolher  jusiamente'  o vehiculo 
mais  proporcionado  ás  matérias  , que  se  pro- 
põem a infundir  , e ás  matérias , que  deter- 
mina extrahir. 

Na  Pharmacia  conhecem- se  muitas  des- 
tas Infusões,  humas  simples,  outras  compos- 
tas. As  que  se  fazem  em  agua  , tem  com 
especialidade  o nome  de  Infusões  : ellas  so 
fazem  , como  para  haverem  de  ser  bebida 
ordinaria  de  Doente  , e isto  fórma  só  Remé- 
dios Magistraes  ; porém  fazem-se  outras  In- 
fusões em  diversos  vehiculos  , que  formão 
Remedios  Officiaes.  Também  se  podem  fazer 
Infusões  simples,  e compostas. 

As  Infusões  simples  , que  se  fazem  em 
Vinho,  tem  o nome  de  Vinho  junto  com  o da 
substancia  infusa  , v.  g.  Vinho  de  Quinquina , 
Vinho  Scillitico , etc. 
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As  TnFusôes  , que  se  fazem  em  Agua-ar- 
dente  , Espirito  de  Vinho  , Ether  , tem  o 
nome  , Elixir,  Quinta  Essência,  Balsamo  , etc. 

As  fnftrsões  , que  se  fazem  em  Vinagre  ,, 
ttént  o nome  de  Vinagre  , e juntamente  o da 
matéria  infusa.  As  que  se  fazem  em  oleo  tem 
a nome  de  Oleo  com  o da  Droga  , que  se 
infundio:  v.  g.  Oleo  de  Macella  , etc. 

As  que  se  fazem  em  banhas  , ou  gordu- 
ías  , tem  o nome  de  Pomadas  , ou  Unguen- 
tós.  Ha  muitas  Infusões  , em  que  se  fazem 
entrar  varias  substancias,  e entào  se  lhes  dao 
nomes  diversos  , para  as  differençar  das  In- 
fusões simples.  Eis-aqui  pouco  mais,  ou  me» 
nos  , todas  as-  Infusões  Officinaes , que  tem 
uso  na  Pharmacia. 

Dos  Cozimentos, 

A DKCocçSo  , ou  Cozimento,  he  huma  ope» 
Iraçào  , pela  qual  se  fazem  cozer  os  Medica- 
ftientós  simples  em  hum  vehiculo  convenien- 
te , pof  meio  de  hum  calor  capaz  de  por  o 
Menstruo  em  fervura. 

As  Decocções  de  ordinário  são  mais  im- 
pregnadas de  partes  extractivas  , que  as  In- 
fusões ; porém  encerrào  menos  principios  vo- 
l«tei9,  porque  se  dissipào  totalmente,  ou  era 
gtaíMle  parte  no  acto  da  fervura. 

Todas  as  matérias  vegetaes  , aniraaes  , 


'#  C )* 

c certas  matérias  do  Ileino  Mineral  , ,te*n  lu- 
gar nas  Decoc.çôes. 

Todos  os  Menstruos  , cie  rq^e  faláflios  no 
artigo  daa  Infusões  , podem  servir  de  ,veliÍGli- 
lo  ás  Decocções  ; porém  /Uâo  se  Jazem  as  JJe- 
cocções  co.ra  lEspirito  de  'yinho,  Agua-ard^' 
te  , Ether..  Algumas  <v,e;ces  serve  o vinho  pg- 
ja  fazer  Decocções  -m-as  do  ordir^arip  para 
servireoi  no  externo.  Üs  Vinhos  Medicinaes  , 
(]ue  se  desíinão  para  o interno  , devem  ,pr^“ 
parar-se  por  iníus.ào  a ír.ip. 

Dos  Ecrtractos. 

O S Extra cto«  suo  ;Remedios  , que  debaixo 
de  hum  pequeno  volume  cuntém  q.s  priiipi- 
pios  .íixos  , e eíTicazes  das  .substancias  , de 
que  se  tirárào. 

Os  Extractos  preparão-se  com  diversos 
Menstruos,  Agua  , Vinho,  Vinagre,  Água-ar- 
dente, Ether,  etc.  Deve  escolher-se  o Mens- 
truo mais  proprio  , e accommodado  á substan- 
cia, que  se  pei  tende  extr^hir. 

Ha  duas  especies  geraes  de  Extractos  , 
huns  verdadeira,mente  seccos  , e outros  mol- 
les,  que  tem  quasi  huma  consistência  de  do- 
ce. Os  Extractos  , que  são  inteiramente  sec- 
cos, contém  muito  pequena  parte  do  Vehicu- 
lo , que  servio  para  os  formar.  f)&  que  forpo 
preparados  , segundo  lO  m^thodo  de  algun» 
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Authores  , conhecem-se  debaixo  do  nome 
improprio  de  Saes  Essenciaes. 

Os  Extractos  dÍ7Ídem-se  em  varias  espe- 
cies.*  I.  Extractos  gommosos  , ou  mucilagiiio- 
aos : parecem-se  com  a colla  , e se  reduzem 
agelea  depois  de  frios  ; taes  sào , os  que  se  ti- 
rào  da  Linhaça,  da  Gomma  Arabia  , daGom- 
ma  Alcatira , das  raspas  de  Marfim  ^ de  Vea- 
do , etc.  Eotes  Extractos  preparào-se  com 
agua. 

II.  Os  Extractos  gommosos-rezinosos  são  j 
os  que  se  tirão  da  maior  parte  dos  Vegetaes, 
que  produzem  agua  , e ao  mesmo  tempo 
gomma,  e rezina  ; taes  são  as  da  Jalapa  , da 
Cascarrilha , deQuinquina,  das  bagas  de  Ju- 
nissero. 

III.  Extractos  saponaceos  são , os  que , além 
dos  principios  dos  Extractos  gommosos-rezi- 
nosos  , contém  igualmente  Saes  Essenciaes  , 
que  dividem  , e attenuão  a substancia  rezi- 
nosa , e a põem  isenta  de  poder  separar-se  da 
substancia  gommosa  ; taes  são  os  Extractos 
do  Cardo  Santo,  Fumaria,  etc. 

IV.  Os  Extractos  rezinosos  puros  são  as 
rezinas  propriamente  chamadas  , que  se  sepa- 
rão  das  substancias  por  meio  do  Espirito  de 
Vinho  , Ether  , etc. 

Estes  últimos  Extractos  não  se  dissolvem 
na  agua  , posto  que  todos  os  mais  se  dissol- 
vào  em  parte , ou  inteiraoiente  na  mesma  agua. 


# C 25  ) * 


Da  DistiUação. 


A-  msTiLLAÇÂo  he  huma  operaçào  , por 
jo  meio  , e com  adjutorio  do  fogo  , se  sepa- 
rào  as  substancias  -voláteis  das  fixas  ; ou 
huma  evaporação  , que  se  faz  em  vasos  ta« 
pados,  a fim  de  recolher  em  separado,  e de 
conservar  as  substancias  , que  se  evaporárão 
pelo  fogo. 

Ha  tres  especies  de  DistiUação;  a saber, 
huma,  que  se  chama  por  ascenso;  outra  por 
descenso  , ou  precipitação  ; e a terceira  de 
lados. 

A primeira  , ou  por  ascenso  , he  aquella, 
de  que  ordinariamente  se  usa  : faz-se , pondo 
o fogo  debaixo  do  vaso , que  encerra  a mate^ 
ria  , que  deve  ser  distillada.  O calor  faz  ele* 
yar  os  vapores  ao  alto  do  vaso,  e se  conden- 
sào  em  licor. 

A segunda  , ou  por  descenso  , he  , quan- 
do o fogo  se  põe  sobre  a matéria  , que  se 
quer  distillar  : os  vapores  , que  se  larg^o  dos 
corpos,  não  podendo  elevar-se  como  na  Dis- 
tillaçào  ordinaria  , são  obrigados  a precipitar- 
se  em  baixo  em  hum  vaso  , que  para  isso  se 
dispoz. 

Em  fim  o terceiro  modo  de  distillar,  que 
se  chama  de  lados,  he  , a que  se  faz  em  hu- 
ma  Cucurbita. 
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Fazem-se  na  Pharmacia  muitos  Remedios 
por  Distillaçào ; taes  s.ào  as  aguas  das  Plantas, 
que  se  distilirio,  ou  prepar.ào  com  agua  sim- 
ples , e que  também  se  distillào  com  Vinho 
em  lugar  de  Agua-ardente  , ou  Espirito  de 
Vinho,  ou  Vinagre.  Todas  estas  Distillações  , 
- se  fazem  a fogo  nu  , ou  no  Banlio  de  marja  : 
ao  Artista  he  que  pertence  conhecer  o gráo 
de  calor,  que  convém  á matéria,  que  se  dU- 
tilla. 

Quando  se  distillào  Plantas  com  agua  , 
tira-se  , o que  se  chama  Agua  distillada  das 
Plantas.  Quando  as  Plantas,  que  se  distillào, 
sào  aromaticas  , tira-se  ao  mesmo  tempo  hum 
oleo  , que  nada  sobre  a agua  , com  que  se 
distilla.  Este  oleo  separa-se  , quando  a diatillfl- 
çào  está  completa.  Este  oleo  tem  o nome  de 
Oleo  Essencial,  por  que  está  impregnado  qua- 
•i  de  toda  a parte  odorifera  da  Planta. 

A agua  , que  passa  com  Oleos  Essencines, 
de  ordinário  he  branca  , lactea  , e não  pódo 
clarificur-se  sem  passar  largo  tempo:  procede 
isto , de  que  a agua  tem  no  estado  de  meia 
dissolução  a parte  mais  tenue  , e mais  fluida 
do  Oleo  Essencial.  A dlfficuldade , que  esta  agua 
tem  de  se  clarificar  , provém  da  extrema  di- 
visão deste  oleo  , e da  sua  adherencia  com  ,a 
agua. 

Preparão-se  do  mesmo  modo  as  aguas  , 
que  se  distillào  com  Vinho  , Água-ardente, 
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Espirito  de  Vinho,  ou  Vinngre  ; porém  ha  es- 
ta differenca  , quando  são  licores  espirituo- 
sos , os  que  servem  nestas  distillações.  Con- 
vém usar  do  Banho  de  maria. 

Também  he  de  grande  utilidade  fazer  ob- 
servar , que  por  intermédio  de  licores  espi- 
rituosos o Oleo  Essencial  dos  Vegetaes  se 
dissolve  , e não  he  vizivel  como  , quando  se 
distillão  estes  mesmos  Vegetaes  com  agua 
porém  podem  fazer-se  viziveis  outra  vez  os 
Oleos  Essenciaes  , que  também  se  dissolverão  ^ 
misturando  estes  licores  com  hurna  grande 
quantidade  de  agua. 

A Mistura  faz-se  branca  , e lactea  ; hurna 
grande  quantidade  do  oleo  , separa-se  , e vem 
nadar  sobre  a agua  depois  de  estar  em  quie- 
tação por  algum  tempo, 

Muitas  destas  aguas  distilladas  tem  gran- 
de uso  na  Pharmacia.  lia  bumas  simples,  ou- 
tras compostas. 

Dos  Remedios  , que  se  preparâo  com  Mel , e 
com  Assucar. 

A.  MÀion  parte  dos  suecos  depurados  dos  Ve- 
getaes , as  Infusões  , as  Decocçôes  , sào  de  na- 
tureza , que  não  podem  conservar-se  por  mui- 
to tempo:  inventou*se  o misturalas  com  Mel, 
ou  Assucar  para  serem  mais  duráveis  , e para 
suavisar  o gosto  desagradavel  de  alguns , que 
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os  Doentes  nào  poderiào  tomar  , sendo 
ros. 

Estas  misturas  formào  hum  genero  de 
Remedios  , a que  se  dá  o nome  de  Mel  , ou 
Xaropes  juntos  com  o nome  da  substancia  uni- 
da , quando  estes  Xaropes  sào  simples,  como 
ode  Avença,  etc.  porém  quando  sào  compos- 
tos tem  outros  nomes  relativos  pela  maior 
parte  a sua  propriedade  dominante. 

Os  Xaropes  por  conseguinte  poderiào 
chamar-se  Conservas  liquidas  ; porque  effecti- 
vamente  sào  Conservas  compostas  de  hum  li- 
cor impregnado  de  partes  extractivas  de  difr 
ferentes  substancias  , e isenta  de  partes  ter- 
reas. 

Antes  de  se  conhecer  o Assucar  , na 
Pharmacia  só  se  conhecia  o Mel ; porém  , de- 
pois que  o Assucar  se  vulgaiisou  , ficou  substi- 
tuindo na  maior  parte  dos  Remedios  , em  que 
o Mel  entrava. 

Ordinariamente  dá  se  o nome  de  Mel  a 
todos  os  Xaropes  , que  sào  preparados  com 
Mel  ; porém  os  que  se  preparào  com  Assu- 
car, chamào-se  Xaropes. 

Fazem-se  Xaropes  com  suecos  depurados  , 
ou  cona  Infusões  , e Decoeções  feitas  em 
Agua  , ou  Vinho  , etc. 

Dividem-se  os  Xaropes  em  simples  , e 
compostos:  os  Xaropes  simples  sào  aquelles, 
em  que  só  entra  a parte  extractiva  de  huma 
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só  droga  : os  compostos  são  aquelles,  em  que 
entrào  muitas.  Estes  mesmos  Xaropes  sim- 
ples , e compostos  , toriiào  a dividir-se  em 
alterantes  , e purgantes. 

Chamào-se  Xaropes  alterantes  , os  que 
no  corpo  humano  obrào  mui  braiidamente  , 
e que  não  produzem  evacuação  sensivel.  Os 
Xaropes  purgantes  são  , os  que  fazem  eva- 
cuar, e sahir  do  corpo  humano  os  humores: 
também  os  ha,  que  suo  emeticos.  ^ 

Apezar  de  tudo  os  Xaropes  não  podem 
conservar-se  por  muito  tempo  ; convém  reno- 
valos  todos  os  annos  pelo  menos  : os  que 
podem  fazer-se  eni  qualquer  tempo  , devem 
renovar-se  com  maior  frequência, 

Dos  Licores. 

r AZEM-SE  os  Licores  com  Xaropes  de  hum 
cheiro  , e gosto  agradavel  , misturados  com 
Agua,  com  Agua  ardente  , ou  Espirito  de  Vi- 
nho attenuado  com  parte  igual  de  Agua,  Algu- 
mas vezes  distilla-se  o Espirito  de  Vinho  , e 
Agua-ardentc  sobre  substancias  aromaticas  , e 
depois  se  misturão  com  Assucar  , ou  Xaropes 
para  igualmente  fazer  Licores.  Por  meio  des* 
tes  principies  geraes  podem  fazer-se  quaes- 
quer  Licores  Medicinaes  , e especialmentô 
purgantes. 
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Das  Geleas. 

-A.  S Gele«s  sào  Xaropes  sobrecarregados  de 
materitfís  mucilaginosas  , que  se  fazem  cozer 
até  certo  ponto , de  modo  que  esfriando  to» 
mão  a apparencia  de  colla. 

As  Geleas  sào  por  conseguinte  Conservas 
molles  de  suecos  depurados,  ou  de  Infusões, 
e Decoeções  , que  sào  próprias  para  fazer  as 
ditas  Geleas.  As  Conservas  differem  dos  Xa- 
ropes só  no  gráo  de  fervura  , e na  sua  conf 
sistencia. 

Das  Marmeladas  , Conservas  Medicinaes  , 
Electuarios  , Confeições  Opiatras , etc. 

Ar.-  aqui  temos  falado  das  Conservas  de 
substancias  , que  forào  extrahidas  , e havidas 
por  Dissolução , o que  fórma  genero  de  Re- 
médios trasparentes , e que  nào  contém  cou- 
sa alguma  de  substancia  lignea  das  Drogas  ; 
mas  ha  outros  generos  de  Conservas  , que  na 
Pharmacia  fórma  huma  Classe  mui  grande  , 
e que  se  ha  dividido  , segundo  as  denomina- 
ções , que  havemos  dado  neste  artigo.  Todas 
estas  composições  são  as  mesmas  , e só  dif- 
ferem nos  nomes. 

As  Marmeladas  são  de  ordinário  Conser- 
vas de  frutas  , ou  raizes  frescas  reduzidas  a 
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Polpa : algumas  vezes  tanibem  se  fazem  des- 
tas rnesmas  substancias  seccas , cjue  , reduzidas 
a polpa  , se  misturao  com  Assucar  em  po  , ou 
cozem  a ponto  de  espadana. 

As  Conservas  Medicinaes  fazem-se  exa- 
ctamente  pelo  mesmo  modo;  porém  como  a 
maior  parte  esteja  sujeita  a corromper-se  , 
ordenào  os  Mestres  , que  se  façào  com  pós 
vegetaes  todas  aquellas  , que  estão  sujeitas 
a estes  inconvenientes , e que  só  se  preparem  , 
quando  sejào  necessárias. 

Os  Electuarios  são  Conservas  da  mesma 
natureza,  porém  compostas  de  diversas  espe- 
cies  de  pós  de  Polpas  de  Extractos  de  Bálsa- 
mos de  matérias  metallicas  preparadas  , etc. 
misturadas  com  Assucar,  ou  Mel.' 

Vários  Electuarios  tem  o nome  de  Con- 
feições ; outros  o de  Opiatas  ; porém  todas 
estas  composições  são  verdadeiros  Electua- 
rios. 

Dividem-se  os  Electuarios  em  simples  , 
e compostos.  Electuarios  simples  são  , os  que 
fie  fazem  com  huma  só  droga  , e com  Assu- 
car , ou  Mel ; os  compostos  são  aquelles , em 
cuja  composição  entrão  diversas  substancias. 

Os  Electuarios  também  são  alterantes  , 
ou  purgantes  , e também  se  dividem  em  mol- 
les , e solidos.  Os  molles  são  , os  que  acima 
dissemos  ; os  solidos  chamão-se  Pastilhas  , e 
algumas  vezes  Trocisco. 
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As  Pastilhas  sào  de  dous  modos  ; I.  de 
Assucar  em  ponto  de  espadana  , em  que  se 
mistiinao  as  substancias  , que  devem  formar 
o Electuario  , e que  depois  se  deitào  sobre 
huma  meza  untada  com  azeite  ; e em  quanto 
est.ào  quentes  , cortao-se  em  pequenos  pedaços 
quadrados  , ou  redondos  , segundo  se  quer. 

O segundo  modo  de  foimar  as  Pastilhas 
consiste  em  juntar  os  pós  com  sufficiente 
quantidade  de  mucilagem.  De  ordinário  he  a 
Gomma  alcatira  , ou  arabia  : de  tudo  isto  se 
fórma  huma  massa  branda  , que  se  estende 
com  hum  rolo  , e corta  depois  , segundo  a 
fórma , que  se  requer. 

Dai  Pihilas. 

% 

.A.  S Pilulas  são  Electuario  mais  , ou  menos 
compostos  , e que  só  differem  , dos  que  te- 
mos falado  no  gráo  de  consistência.  As  Pilu- 
las de  ordinário  tem  huma  consistência  media 
entre  os  Electuarios  molles  , e solidos. 

Divide-se  a massa  das  Pilulas  em  peque- 
nas porções,  que  se  rolão  com  a mão,  e en- 
tre os  dedos  , e depois  se  involvem  em  pós 
de  Alcaçús  , a fnn  de  que  se  nuo  peguem  hu- 
nias  ás  outras. 

Algumas  vezes  cobrem-se  as  Pilulas  com 
folha  de  prata  , ou  ouro  ; o que  se  chama  pra- 
tear , ou  dourar  as  Pilulas. 
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Dos  Trociscos. 

O S Trociscos  sào  Remedios  de  ordinário 
inteiramente  seccos  : compõem-se  das  mes- 
mas substancias  , que  as  PiJulas  , e os  Ele- 
ctuarios  : differem  sómente  , em  que  nào  se 
usa  de  Assucar  para  as  ligar,  ou  foimar.  As 
substancias  mucilaginosas  he  , que  servem  pa- 
ra este  bm  ; porque  o Assucar  aitrahe  a humi- 
dade do  ar  por  ílm  de  tempos  ; e estes  Re- 
roedios  devem  ser  perfeitamente  seccos. 

Dos  Emplastos. 

Os  Emplastos  sào  Remedios  sólidos,  e du- 
ros , em  quanto  estão  frios  , e se  abrandão  cora 
o calor;  compõem- se  de  Oleo , Cera,  Banhas, 
e Pós  tirados  de  substancias  pertencentes  a 
qualquer  dos  tres  Reinos,  etc. 

Ha  duas  especies  de  Emplastos  geraes  ; 
I.  ha  Emplastos  , que  devem  a sua  solidez  , 
e consistência  á Cera  virgem  , ou  branca , á 
Rezina,  etc. 

Nesta  especie  de  Emplastos  nào  entrào 
de  ordinário  matérias  metallicas  , que  lhes 
déra  consistência  ; estes  Emplastos  não  exi» 
gem  gráo  algum  de  cozimento. 

líT  Ha  outros  Emplastos  , que  se  fazera 
por  meio  de  cozimento  de  Preparaj;ões  de 
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ChmtilDO  , como  o Minio,  as  Fezes  de  Ouro  , 
o Alvaiacle  , Sal  de  Saturno  , etc.  com  os  Oleos 
de  Banhas. 

São  esta.s  Preparações  , que  dãio  a «sta 
especie  de  Emplastos  quasi  todo  o gráo  de 
consistência  , que  se  lhes  vé. 

Esta  especie  de  Emplastos  pode  guar- 
dar-se  como  especies  de  sabão  metallico  ; na 
sua  composição  igualmente  se  faz  entrar  Ce- 
ra , Rezina  , Extractos  , Pós  , Oleos  Essen- 
ciaes , etc. 

Os  Emplastos  , que  se  fazem  pelo  cozi- 
mento das  Preparações  de  Chumbo,  também 
são  de  duas  especies.  Em  huns  se  deita  agua 
para  cozer  as  fezes  de  Ouro  , a fim  de  que  o 
Oleo,  ou  Banhas  se  não  queimem:  deste  mo- 
do se  cozem  , como  no  Banho  de  maria ; por- 
que não  supportào  gráo  de  calor  maior , que 
o de  agua  fervendo,  ou,  quando  muito,  pou- 
co mais. 

Os  Emplastos  , que  assim  se  eozem  , sem- 
pre tem  huma  côr  branca  , hum  pouco  ese 
cura.  i 

Os  outros  cozem-se  sem  agua  : por  este 
modo  o Oleo  padece  hum  principio  de  com- 
posição ; queima-se  em  parte  , e o Emplasto 
fica  negro.  Por  meio  deita  manipulação  as 
Preparações  de  Chumbo  ss  combinao  mais 
promptamente  com  os  Oleos,  e Banhas. 

Quando  os  Emplastos  estão  cozidos  , c 


* C 55  )* 

sufficientememe  frios  , formão  se  em  peque- 
nos cylindios  ; eníbrulhào-se  em  papeis  , e 
guardào-se^ 

I 

Dos  Linimentos  , Pomadas  , Unguentos  , e 

Cerotos, 

(3  LINIMENTO  he  hum  Remedio  externo  , 
crasso,  e oleoso,  que  deve  ter  huina  consis- 
tência media  entre  a dos  Oleos  graxos  , e a 
da  Banha  de  Porco  preparada.  As  melhores 
proporções  , que  podem  dar-se  para  modello 
da  sua  consistência,  sào  huma  onça  de  Azei- 
te sobre  huma,  ou  duas  oitavas  de  Banha  de 
Porco. 

As  Pomadas  sào  especies  de  Linimento 
com  cheiro  agradavel  , e hum  pouco  mais 
sólidas  , que  os  Linimentos.  Ha  muitas  , em 
cuja  composição  entrào  pomos  , ou  frutas  , 
donde  lhe  vem  o nome  de  Pomadas. 

Unguentos , propriamente  chamados,  são 
Remedios  externos,  que  tem  por  excipientes 
corpos  butirosos  , e oleosos  , e a sua  consistên- 
cia he  pouco  mais  sólida  , que  a das  Pomadas. 

Os  Cerotos  sào  Remedios  externos  , que 
nada  differem  dos  Unguentos.  Dá-se-lhe  este 
nome  da  Cera  , de  que  se  compõe. 

Também  se  dá  o nome  de  Cerotos  a 
Unguentos  feitos  sem  Cera  , e a Emplastos , 
que  se  reduzem  a consistência  de  Unguentos,, 

C a 


* ( 5*^  ) # 

juntando*se»lhes  huma  sufficiente  quantldad« 
de  Oleo. 

Das  Aguas  Meclicinaes , ou  Mineraes. 

' S Aguas  Medicinaes  , ou  Mineraes  partí- 
cipào  mais  , ou  menos  das  substancias  ter- 
^ reas  , salinas  , que  se  acliào  nas  aguas  com- 
muns  , e além  disto  encerrào  algnma  substan- 
cia dominante  , de  que  llies  provém  o seu  no- 
me distinctivo.  Coni  effeito  no  sentido  ornais 
geral  , e extenso,  deveriamos  dar  o nome  de 
Aguas  Mineraes  a todas  , as  que  se  achào  im- 
pregnadas naturalmente  de  algumas  substan- 
cias heterogeneas , as  quaes  as  mesmas  Aguas 
dissolvéruo  no  interior  da  terra. 

As  Aguas  Mineraes , propriamente  chama- 
das , sào  aquellas  , em  que  as  Experiências 
Chimicas  descobrirão  substancias  gazosas  , 
sulfureas,  salinas,  ou  metnllicas. 

As  Aguas  Mineraes  enchem-se  de  seu* 
princípios  na  passagem  , que  fazem  pelas  ter- 
ras , que  contém  Saes  diversos  , ou  substan- 
cias pyri tosas  , que  se  achào  em  estado  de 
composição. 

Entre  as  que  actualmente  se  conhecem, 
humas  interessào  pela  quantidade  de  Saes 
diversos , que  tem  seu  uso  , mas  particular- 
mente o Sal  commum  , que  delias  se  extrahej 
outras  pela  virtude  , e propriedades  Medici- 
naes, que  se  lhes  conhecem. 
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As  Operações  Chimicas  , a que  estamos  obri- 
gados ã recorrer  para  aiialysar  as  Aguas  INliiie- 
raeSjSào  capazes  de  muitas  vezes  occasionar 
alterações  essenciaes  nas  mesmas  substancias, 
que  procuramos  reconhecer  ; e o que  mais 
he  denotar,  estas  mesmas  Aguas  por  si  mes- 
mas , ou  em  rasào  do  movimento  , ou  do 
repouso  , ou  sóniente  pelo  contacto  do  ar  , 
sào  susceptíveis  de  alterações  tào  considerá- 
veis , que  fica  sendo  impossível  o conhece- 
rem-se. 

U E.vaine  das  Aguas  Mineraes  he  huin 
trabalho  dos  mais  diífcultosos  , e ingratos  : 
ainda  aos  Chimicos  os  mais  profundos,  e exer- 
citados , lhes  custa  fazelo  com  asseio  : he 
necessário  repetirem^se  as  expeiiencias  com 
toda  a frequência  em  tempos,  e estações  di- 
versas : em  fim  , he  quasi  impossivel  dar  re- 
gras geraes  , e seguias  sobre  estas  especies 
de  Analyze. 

Apezar  de  que  esta  verdade  tào  palpá- 
vel escusa  de  demcnstracào  , ainda  assim 
chega  a ignorância  de  alguns  a cahir  na  lou- 
cura de  promttterem  fazer  Aguas  Mineraes 
por  artificio  ; poiém  qual  será  o genero  de 
atrevimento  , a que  nào  chegue  a ignorân- 
cia ? 

Ha  varias  divisões  das  Aguaj  Mineraes  .* 
hiirnas  frias  ; porque  naturalmente  nào  tem 
mais,  que  ogiáo  de  calor  igual  aô  da  atmos- 
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ferâ  ; com  tudo  aclirio-se  algumns , que  real- 
mente  «uo  mais  frias  especialmente  no  Ve- 

rào. 

Chamào-se  Aguas  Mineraes  quentes  , ou 
Aguas  Thermaes  aquelias  , que  em  todas  as 
estações  tem  hum  grao  de  calor  superior  ao 
t do  ar.  Achào-se  Aguas  'rhermaes  de  todo  o 

gráo  de  calor  , até  mesmo  de  agua  ferven- 
do. Algumas  Aguas  Mineraes  tem  princípios 
voláteis  , espirituosos  , elásticos  , que  lhes 
dão  hum  sabor,  hum  ascendente,  e hum  pi- 
co mui  sensível  : e este  mesmo  principio 
chama-se  Gaz. 

£sta  quantidade  de  Aguas  pelo  vascoleji- 
mento , pelo  transporte  , pelo  simples  conta- 
cto do  ar  , perde  facilmente  , quanto  tem  de 
volátil  , e igualmente  todas  as  suas  proprie- 
dades; faz  sedimento  de  substancias,  que  se 
achavào  dissolvidas  só  pelo  Gaz  , e especial- 
mente o Ferro  ; o seu  sabor  picante  affrou- 
xa  , e abate.  A estas  Aguas  também  se  dá  o 
nome  de  Acidulas  por  causa  do  seu  sabor  pi- 
cante. 

Quando  quizermos  fazer  Analyze  de  hu- 
rtia  Agua  Mineral,  deveremos  observar  as  re- 
gras seguintes. 

As  experiencias  devem  fazer-se  o mais, 
que  possível  for,  junto  á nascente.  Examinar- 
se-ha  com  o maior  cuidado  a situaçào  da  nas^ 
cente  , a natureza  do  terreno , e com  espe- 


#C  )* 

cialídadc  os  Itigares  nisis  elevados , que  a el- 
la  ficarem  visinhos. 

Tomaremos  toda  a segurança  sobre  a* 
impressões  , que  a Agua  Ezer  uos  sentidos  , 
isto  he , reconliecer-lhe  a côr  , o cheiro  , e 
o sabor. 

Determinar-Ihe-hemos  por  meio  do  Ther- 
mometro  , e Balança  Plydraullca  o seu  calor  , 
e pezo  especifico  : examinaremos  se  tem  par- 
tes voláteis  ; o que  se  reconhecerá  pelas  pror 
priedades  das  Aguas  Gasosas. 

Para  maior  exactidào  póde  ligar-se  bem 
o colo  de  huma  bexiga  vasia  , e molhada  ao 
gargalo  de  huma  garrafa  cheia  da  Agua,  que 
quizermos  exarrinar  : saccdiremo*  depois  a 
garrafa  para  lhe  desenvolver  o gaz  : elle  im- 
mediatamente  passa  para  a bexiga  : amarrala- 
hemos  bem  com  hum  cordel , e a soltaremos 
da  garrafa.  Por  este  n odo  teremos  em  sepa- 
rado a parte  volátil , cuja  natureza , e quanti- 
dade se  poderá  examinar  com  pouca  differen» 
ça. 

Em  fim  he  necessário  observar  as  mu- 
danças, que  podem  succeder  áAgua  pelo  re- 
pouzo  em  vasos  tapados  , e nos  abertos  , e 
por  hum  gráo  de  calor  graduado  até  ferver  : 
e se  ella  produzir  alguma  crystallisaçào  , ou 
sedimento,  devem  separar  se  , para  depois  se 
examinarem  cuidadosamente. 

Ple  quaai  impossivel , que  estas  observa- 
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çôes  , e experlencias  preliminares  , nào  prln- 
cipietn  a indicar  por  hum  modo  mais  , ou 
menos  sensivel  , qual  seja  a natureza  da 
Agua , que  se  analysa  : elles  servem  por  con- 
seguinte para  dirigir  a serie  do  trabalho  , e 
para  suggerir  novas  experiencias. 

D iqui  se  passa  aos  meios  Chitnicos  ; os 
Reactivos , e a An  ilyse  s.ào  , os  de  que  nos  de- 
vemos servir. 

Por  meio  dos  Reactivos  se  decompõem  nss 
substancias  comprehendidas  na  Agua  : eis-aqui 
as  provas. 

As  Aguas  Acidulas  fazem  vermelhas  as 
tinturas  de  Gyra-sol. 

O Ferro  , comprehendido  nas  Aguas  MI- 
neraes  , precipita-se  em  côr  azul  pelo  Prns- 
siato  de  Cal  , e pelo  da  Potassa  ferruginosa  , 
e nào  saturada. 

Os  Saes  Neutros  achào-se  decompostos 
pelo  Acido  Sulfureo  mui  concentrado,  e for- 
ma com  as  bases  Saes  mui  conhecidos  , e 
que  facilmente  se  reconhecem. 

A Cal  separa-se  pelo  Acido  Oxalico  , e 
fórma  com  elle  hum  Sal  indissolúvel : o Oxa- 
lato  de  Arnmoniaco  produz  hum  effeito  mais 
prompto  ; porque  se  em  huma  Agua  , carre- 
gada de  Sal  Calcario  , se  deitào  crystaes  do 
Sal  Oxalato  , e de  Arnmoniaco  , no  mesmo 
instante  se  formão  precipitados  indissolúveis. 

O Arnmoniaco  dá  huma  excellente 
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côr  nznl  ás  Dissoluções  de  Cobre.  Se  o Alkali 
lie  bem  puro  , não  faz  precipitar  os  Saes  Cal- 
cários: só  a Magnezia  he  , que  nelle  se  acha 
decomposta. 

A Magnezia  precipita-se  'pela  Agua  de 
Cal,  assim  como  o Ferro  da  dissolução  do  Sul- 
fato de  Ferro.  Se  houver  o menor  atomo  de 
SvTCS  Sulfurcos  , deve  usar-se  do  Muriato  de 
Barytes  ; o Spatho,  porque  he  pezado  , se 
regenera,  e precipita. 

Também  póde  usar-se  do  Alkool  porcau- 
sa  da  sua  grande  affinidade  com  a Agua. 

Os  Nitratos  de  Prata  , e de  Mercúrio  , 
operào  também  a decomposição  dos  Saes  Sul- 
furicos,  ou  Muriaticos. 

, Na  analyse  de  qualquer  Agua  também  se 
considerão  os  princípios  voláteis  , e os  fixos. 

Os  piincipios  voláteis  são  , o Gaz  Acido 
Carbonico  , e o Gaz  Hepático.  O Acido  Car- 
bônico póde  alcançar-se  por  meio-  de  huma 
bexiga  , como  acima  dissemos  ; ou  pela  eva- 
poração da  Agua  no  apparelho  Pneumatico- 
chiiuico  ; ou  em  fim  por  meio  de  Agua  de 
Cal.  O Gaz  Hepático  póde  precipitar-se  pelo 
Acido  Nitrico  mui  concentrado.  Alguns  Au- 
thores  proposerão  para  este  fim  o Acido  Mu- 
riatico  oxygenado:  outros  inculcárão  o Acido 
Sulfuroso,  os  Ácidos  de  Chumbo,  e os  outros 
Renctivos  , para  precipitar  o pouco  Enxofre  f 
que  se  acha  dissolvido  no  Gaz  Hepático. 
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A Evaporaçào , e a Distillaçào  também 
sao  meios,  de  que  nos  podemos  servir;  jun- 
ta-se-lhe  liuma  quantidade  deagua,  a fim  de 
alcançar  hum  residuo  sufficiente  , para  que 
se  possa  submetter  a huju  novo  exíune. 

Deve  dissolver*se  em  agua  distillada  tu- 
do, o que  este  residuo  tiver,  que  possa  dis* 
solver-se  em  agua  ; fazer  evaporar  esta  dis- 
solução , depois  de  a haver  filtrado  , para  al- 
cançar por  crystallisaçào  todos  os  Saes  , que 
ahise  encerrarem  ; pezar  exactamenté  tanto  o 
residuo  total  da  primeira  Evaporação  , como 
o que  resta  depois  de  tirada  a agua  distilla- 
da ; e por  íiin  sujeitar  este  ultimo  residuo 
indissolúvel  a todas  as  experiencias  , capazes 
de  lhes  fazer  conhecer  a sua  natureza  , e 
particularmente  applicaudo-lhes  os  differentes - 
Ácidos. 

Quando  por  estas  experiencias  se  adqui- 
rirem todos  os  Gonhocimontos  possíveis  das 
substancias  encerradas  nas  Aguas  Mineraes, 
da  sua  quantidade  absoluta  , e respectiva  , 
e do  modo  , por  que  est.ào  combinadas.  , se 
esta  analyse  for  bem  feita  , teremos  hum 
meio  seguro  de  a coufirmar^pela  Syntheze  , 
isto  he  , compondo  huma  Agua  Mineral  Arti- 
ficial, segundo,  os  conhecimento.s  adquiridos; 
porém  quem  póde  affiançat  todas  estas  cou- 
sas ? 

As  Substancias  Salinas  , que  de  ordinário 
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he,  o que  mais  se  acha  nas  Aguas  Mlnernes, 
quasi  nunca  sào  mais  , que  as  combinações 
dos  Ácidos  Sulfúreos  , e Muriaticos  com  os 
differentes  corpos  , que  elles  podem  dissol- 
ver. As  combinações  do  Acido  Sulfureo  , que 
se  acha  nestas  Aguas  sào  , o Acido  Sulfureo 
volátil , que  mui  raras  vezes  se  encontra  , o 
Enxofre  algumas  vezes  só  , porém  quasi  sem- 
pre em  especie  de  Figado  de  Enxofre  terreo, 
salino,  ou  salino-ten eo.  He  só  com  as  Terras 
Calcarias  , com  AJkali  Mineral  , ou  com  am- 
bas estas  cousas  , que  o Enxofre  está  ligado, 
quando  nas  Aguas  Mineraes  anda  em  fórma 
de  ligado. 

Os  Saes  Suffureos  com  base  terrea  mui- 
tas vezes  sào  Selenitosos  , ou  da  natureza  do 
Sal  d’Epsom  , que  tem  por  base  huma  ter- 
ra absorvente  particular  , que  se  chama  Ma- 
gnezia  : algumas  vezes  , porém  mui  poucas  , 
sào  Alluminosas  , e he  , quando  o seu  Acido 
está  combinado  com  huma  Terra  Argillosa. 

Os  Sulfatos  de  Ferro  , de  Cobre  , e de 
Zinco  , e d’entre  elles  só  o Sulfato  de  Ferro 
he  que  se  acha  nas  Aguas  Mineraes  : muitas 
vezes  também  nellas  se  encontra  o Sulfato  de 
Soda.  Taes  sào  as  principaes  substancias  , 
que  formào  as  Aguas  Mineraes;  o numero  das 
Aguas  Mineraes  , que  se  achào  na  Europa  , 
he  muito  grande  , e por  isso  deixaremos  d© 
o referir. 
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CAPITULO  I. 


Da  A ttra  cção. 


-Al  ATTnAcçÃo  ‘he  hum  dos  mais  poderosos 
meios  , de  que  a Natureza  se  servio  para  a 
formação  dos  corpos.  Deixando  de  parte  , o 
que  os  Filosofos  tem  dito  sobre  este  objecto, 
o que  temos  de  certo,  be  que  a Attracçào  be 
huiua  força,  que  impeile  os  corpos  buns  para 
outros  , as  partes  de  hum  corpo  liumas  para  ou- 
tras, e que  esta  mesma  força  he  a causa  de  re- 
sistência, que  achamos,  quando  queremos  se- 
parar certos  corpos  buns  dos  outros  , e as  par- 
tes de  hum  corpo  huinas  das  outras. 

Os  Chimicos  derão  a esta  forca  attracti- 

» 

va  o nome  de  Affinidade  , ou  de  Relação.  De- 
ve logo  entender-se  por  Afíinidade  a tendencia, 
que  as  partes,  ou  sejào  constituintes,  ou  in- 
tegrantes , tem  humas  para  outras  , e a for- 
ça , que  as  conserva  pegadas  , quando  estão 
unidas. 

Esta  definição  nos  faz  conhecer  , que  a 
palavra  Attracçào  não  he  falta  de  sentido.  A 
força,  com  que  as  partes  dos  corpos  procurão 
unir-se  , e a adherencia  , que  entre  si  con- 
servão  , são  effeitos  mui  seiisiveis  , e palpar 
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veis  ; pois  qoe  esta  foiça  nào  póde  desiiulr- 
se  , a não  ser  por  outra  igualmeiiie  real,  e 
mais  forte.  Além  de  que  , acha-se  denions- 
trada  por  huina  quantidade  de  experienciaç, 
como  quando  dous  corpos  de  natureza  simi- 
Ihante,  postos  em  ponto  de  contacto  , prccu- 
rao  em  rasào  da  sua  força  unir-se  , e na 
realidade  se  unem  , desta  união  resulta  huma 
esphera  de  massa  mais  considerável  , porém 
da  mesma  natureza.  Duas  gottas  de  Agua  , 
Oleo  , ou  Azogue  , ou  de  outio  qualquer  li- 
quido , nos  dão  a prova  , do  que  havemos  di- 
K).  Esta  primeira  especie  de  Afíinidade  Sim- 
ples , ou  reunião  de  aggiegação,  quer  dizer, 
que  delia  sempre  resulta  hum  corpo  da  mes- 
ma natureza  , poiém  de  massa  maior. 

A força  de  aggregação  tem  gráos  diver- 
sos , que  se  calculão  pela  adherencia  respe- 
ctiva , que  as  partes  integrantes  de  hum  ag- 
gregado  tem  entre  si.  He  a violência  neces- 
sária para  separar  as  partes  de  hum  aggrega- 
do  , que  mostra  o gráo  de  adherencia  respe- 
ctiva , que  ellas  tem  entre  si.  Podemos  logo 
distinguir  quatro  generos  de  Aggregados , nos 
quaes  podem  comprehender»se  todos  os  cor- 
pos da  Natureza. 

O primeiro  he  o Aggregado  duro , ou  só- 
lido , em  que  as  forças  , que  une  as  partes  in- 
tegrantes he  muito  considerável  , e que  exige 
hum  esforço  violento  para  perder  a sua  união- 
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O segundo  he  o Aggregado  molle,  cujas 
partes  coherentes  podem  por  hum  leve  es- 
forço separar-se  humas  de  outras  , e mudar 
de  situação  respectiva. 

O terceiro  he  o Aggregadp  fluido  : as  suas 
partes  integrantes  sào  tão  pouco  unidas  , que 
o mais  leve  esforço  as  faz  correr  para  os  la- 
dos , e as  póde  separar  inteiramente. 

O quarto  he  o Aggregado  aeriforme  , cu* 
jas  moléculas  integrantes  são  tão  tenues  , 
que  mal  podem  perceber-se,  e em  que  a Af- 
inidade , ou  Attracçào  he  a menor  , que  póde 
ser:  sirva  de  exemplo  o ar  nlmosplierico. 

Estes  quatro  generos  de  Aggregados  não 
são , falando  propriamente  , mais  que  diffe* 
rentes  gráos  da  mesma  força  , os  quaes  he 
necessário  distinguir  com  cuidado  ; porque  o 
seu  estado,  e a sua  diversidade  influem  sin- 
gularmente nos  Phenomenos  Chimicos. 

A segunda  especie  de  Affinidade  he  a 
Complicada  , ou  a Affinidade  de  Composição, 

Devemos  considerar  depois  a Affinidade 
Complicada,  era  que  não  obrão  mais  que 
tres  principios.  Eis-aqui  o que  a experiencia 
nos  mostra  a respeito  desta  Affinidade. 

Quando  dous  principios  estão  unidos  , 
sobrevindo  hum  terceiro  , observâo-se  pbeno* 
menos  de  composição,  ou  de  decomposição , 
que  differem  , segundo  as  Affmidades  , que 
OS  tres  corpos  tera  entre  si. 
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Por  exemplo:  lium  principio  , unido  com 
oufros  dois,  fórma  hum  composto,  que  tem 
tres  princípios:  huma  massa  composta  de  Pra- 
ta , e Ouro,  n,  que  se  une  parte  de  Cobre,  este 
terceiro  metal , unindo-se  com  os  outros  dois, 
fórma  hum  corpo  composto  cie  tres  princípios. 

O mesmo  succede  tambein  algumas  ve- 
xes , a pezar  de  que  o terceiro  principio , que 
se  junta  , nào  tenha  aífinidade  com  algum 
dos  dois , que  estnvào  já  unidos.  Porém  entào 
parece  ser  necessário,  que  este  terceiro  prin- 
cipio tenha  com  os  dois  outros,  depois  de  uni- 
dos, a mesma  affinidade,  que  elles  tem  entre 
si;  e neste  caso  aquelle  principio,  que  serve 
para  ligar  dois  outros  , que  entre  si  nào  ti- 
nhào  affinidade  , cii  ama-se  Entre  medio.  Por 
exemplo  : se  lançarmos  em  Agua  o cómpos- 
to  chamado,  Figado  de  Enxofre,  formado  pe- 
los dois  princípios  Enxofre  , e Alkali  fixo  , 
contrahe  uniào  com  a Agua  , e nella  se  dis- 
solve , sem  se  decompor  , e daqui  resulta 
hum  novo  composto  de  tres  principios  , que 
são  Enxofre,  Alkali  fixo,  e Agua. 

Algumas  vezes  juntando  hum  terceiro 
principio  a hum  composto  de  dois,  ou  tres» 
elle  une-se  só  com  hum  delles  , e obriga  o ou- 
tro a separai-m  inteiramente  daquelle  , com 
que  estava  unido.  Neste  caso  ha  huma  de- 
composição total  do  primeiro  composto , e ou  tra 
composição  dehum  segundo  composto.  Porex- 
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emplo  .•  (juanclo  se  mistura  o Alkali  em  hiima 
dissolução  de  matéria  metallica  , feita  por  hum 
Acido  , o Alknli  , que  tem  maior  affinidade 
com  o Acido,  que  com  o Met.d  , apodera-se 
do  Acido  inteiramente  , e o obriga  a deixar 
o Metal  , que  se  precipita. 

Succede  também  , que  hum  principio  , 
que  pela  affinidade,  de  que  tratámos,  ficou 
apartado  de  outro,  igualmente  faça  apartar  o 
mesmo  , que  o havia  separado. 

Esta  affinidade,  que  se  chama  reciproca 
em  razào  da  reciprocidade  de  seus  effeitos  , 
tem  lugar  , quando  os  dois  principios  , que  se 
separ.árào  de  hum  terceiro  pela  força  de  hum, 
e de  outro,  tem  com  este  terceiro  huma  af- 
finid  ide  quasi  igual  , e a sua  separaçào  se 
obteve  por  circunstancias  particulares  da  ope- 
ração , e relativas  a algumas  das  suas  pro- 
priedades. 

'Fudo , quanto  havemos  dito  sobre  as  af- 
íinidades  de  tres  principios  , deve  applicar-se 
ás  de  quatro,  cinco,  ect. 
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CAPITULO  II. 

Dos  Princípios. 

Os  antigos  Philosofos  fnziào  clifferença  en- 
tre Elementos  , e Princípios.  Por  Elementos 
entendiào  as  moléculas  da  primeira  composi- 
ção , isto  lie  , os  entes  simples  , e indivizi- 
veis,  que  entrào  na  composição  de  todos  os 
corpos. 

Os  Princípios  , segundo  elles  diziào  , erao 
compostos  de  Elementos  , e que  por  conse* 
guinte  podiào  decompor-se  nos  seus  Elemen- 
tos. Estes  Princípios  são  pois  as  matérias  dos 
corpos  , isto  he  , os  corpos  são  compostos  de 
moléculas  produzidas  pela  combinação  dos 
Elementos  ; porém  quaes  são  os  Elementos 
dos  corpos  ? 

Alguns  admittem  quatro,  Fogo,  Ar,  Ter- 
ra , Agua  : os  dous  primeiros  passavâo  por 
activos,  e consideravão-se  os  outros  dous  co- 
mo passivos  : elles  periendiào  , que  para  a 
composição  dos  corpos  estes  Elementos  se 
compenetra  vão  mutuamente. 

Os  primeiros  Cbimicos  reconheciào  tres 
Princípios,  Azougue,  Enxofre,  eSal;  porém 
tinhào-nos  por  Princípios  Secundários. 
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Os  outros  Pliilosofos  admíttiào  maior 
Humero  de  princípios , outros  menor;  porém, 
se  a constância  nas  propriedades  , se  a uni- 
dade, e simplicidade  sào  os  verdadeiros  cara* 
cteres  dos  Elementos  , e se  esta  simplicida- 
de , quanto  a nós  , não  existe  senào,  quando 
nào  podemos  chegar  a decompor  os  corpos  , 
observaremos  I.  : Que  entre  os  quatro  Ele- 
mentos hoje  ce  conhecem  dous  , os  quaes 
a Arte  chegou  a decompor  , e a dividir  em 
diversos  princípios  ; taes  sào  o Ar,  e a Agua. 
II.:  Que  a Terra  Elementar  he  hum  ente  de 
imaginação  , pois  se  tem  descoberto  muitas 
matérias  terreas  tão  simples  , e tão  incapa- 
zes de  decomposição  humas  como  outras  , 
íegundo  se  demonstrará.  III. : Que  entre  o« 
corpos  naturaes  ha  hum  grande  numero , co- 
mo Enxofre,  Metaes , etc.  , que  a Arte  nào 
' chegou  a decompor,  e que  são  corpos  simples, 
vegundo  os  nossos  actuaes  conhecimentos. 

Resulta  destas  observações  geraes  funda- 
das nos  factos  , que  os  verdadairos  Princípios, 
ou  primeiros  Elementos  dos  entes  naturaes  , 
Cscapão  aos  nossos  sentidos  , e instrumentos.* 
que  muitos  daquelles  , a que  se  deo  o nome 
dé  Principios,  ou  Elementos  em  rasão  de  seu 
volume  , de  sua  influencia  nos  phenomes  da 
Natureza  , e da  sua  existência  multiplicada 
Cm  S3U8  differentes  productos  , nada  menos 
ftào  que  corpos  simples  ^ e invariáveis  : e qu® 
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V6rosimllm0nte  nenhum  corpo  ^ dos  Cjiie  £S^ 
tào  sujeitos  aos  nossos  sentidos  , he  .en^e 
simples  , porém  que  só  no-lo  parece  ,em  rp- 
são  , de  que  nào  temos  jmeio  de  o 4eco^» 
por.  ' - 


CAPITULO  III. 

Do  Fogo. 

E NTUE  OS  quatró , corpos  ,chqmadps  Elemen- 
, tos  nenhum  pareceo .mais  eçtjvo  , nem^mais 
simples  ao  mesmo  tempo  , .que  o Fogo.  Os 
antigos  Filospfos , . e . os  Chimicos  , em  todos 
06  tempos  concordào  nesta  .parte  , dantjo  o 
nome  de  Fogo  a hum  corpo , qqe  elles  sup- 
punhào  fluido,  muito  agil , muito  penetrante, 
formado  de  moléculas  agitadas  por  hum  ^mo- 
..vimento  rapidissimo  , e continuo , e que  el- 
les julgavào  ser  o prinçipio  de  toda  a flui- 
dez , e movimento. 

Se  fizessem  reflexão  solpre  este-objecto  , 
bem  depressa  veriào  , que  só  por  cçnjecturas 
he  que  se  attribuem  estas  propriedades  a 
hum  corpo  particular  , posto  no  numero  dos 
Elementos  , pois  que  nunca  pode  demons- 
trar-se a sua  existência,  como  se  con  provou 
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a das  outras  substancias  Elementares.  Com 
effeito  he  bem  natural : julgào  , que  em  todas 
as  línguas  , e por  todos  os  homens  este  no- 
me fosse  dado  A impressão  , que  os  corpos 
quentes  produzem  na  cutis  , e que  he  syno* 
nimo  da  palavra  Calor  , assim  como  da  Luz  , 
que  sahe  dos  corpos  ardentes. 

Por  mais  que  a Chimica  se  haja  aperfei- 
çoado, nào  lhe  tem  sido  possível  apoderar-se 
deste  ente  , a que  os  Fysicos  considerào  co- 
mo fluido  , e guardalo  , a pezar  de  lhe  expll-, 
carem  muito  bem  os  effeitos  , quando  arrastra- 
dos  pelo  habito  lhe  considerào  a existência 
como  real.  Estas  difficuldades  fizerào  pensar 
a alguns  Chimicos , que  o Fogo  nào  era  mais 
que  a Luz  , e que  o Calor  era  huma  modifica- 
çào  dos  corpos  , devida  ao  movimento  , e eolli- 
sào  de  suas  moléculas.  Esta  opiniào  já  deca« 
hio  : o meio,  que  devemos  usar  para  indagar 
a verdade  a este  respeito  , he  dividir  a ma- 
téria , separardhes  as  partes  , e considerar 
fuccessivamente  como  outros  tantos  effeitos 
particulares  do  Fogo  , a Luz  , o Calor  , á Rare- 
facção  , as  mudanças  produzidas  nos  corpos 
pelo  Calor  , e as  que  se  attribuiào  ao  F^ogo 
combinado,  quando  se  chama  Phiogistico. 
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CAPITULO  IV. 

Da  Luz. 

O QUE  he  Luz  ? De  que  procede  ? Quaes 
sào  as  suas  propriedades  ? He  composta  ? E 
que  resulta  da  sua  composição  ? São  outras 
tantas  questões  mais  importantes  , e mais  cu- 
riosas humas,  que  outras,  eque  todas  igual- 
mente merecem  cuidado , e attençào  do  Fy- 
sico. 

Geralmente  entendemos  por  Luz  tudo  , o 
que  nos  ministra  a faculdade  de  distinguir  os 
objectos , que  nos  cercão  pelo  ministério  dos 
orgàos  da  vista.  Por  conseguinte  devemos 
pôr  debaixo  de  huma  só  classe,  e considerar 
debaixo  de  hum  só  , e mesmo  ponto  de  vis- 
ta a Luz  , que  procede  do  Sol  , e dos  As- 
tros , ou  tenhão  Luz  própria  , ou  reflexa  , a 
chamma  de  hum  corpo  ardente  , a de  hum 
arxote  , vèla  , etc.  Daqui  se  conhece  esta 
multidão  de  modificações  diversas  , debaixo 
das  quaes  seria  necessário  considerar  a Luz. 

Esta  Luz  he  hum  fluido  tào  sutil  , que 
escapa  á grosseria  de  nossos  sentidos  , e dos 
agentes  , de  que  poderiamos  servir  nos  para 
a examinar  ; apezar  de  tudo  sempre  pode- 
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nios  moítrar  , que  a Luz  he  hum  verdadeiro 
corpo.  Bastaria  só  a experiencia  tle  Honiberg, 
ein  que  este  grande  homem  dirigio  a Luz  do 
Sol , e veio  a fazela  juntar  sobre  hiuua  niol- 
la  iixa  por  huma  das  extremidades  ein  hum 
pedaço  de  páo  , e a actividade  da  Luz  sobre 
a molla  a poz  em  vibração.  Quem  he  tão  se- 
guro de  olhos  , que  possa  soffrer  o impulso 
da  Luz  do  Sol , olhando  para  elle  fixamente  ?• 
As  pessoas  de  huma  vista  fraca  sentem 
maior  , ou  menor  diíficuldade  era  soffrer  a 
Luz  reflexa  de  huma  parede  bem 'clara. 

Tudo  nos  prova  , que  a Luz  he  hum  cor*» 
po  ; e por  ultimo  se  prova  na  sua  decompo- 
sição , devida  a Nevvton  , fazendo  cahir  huin 
raio  do  Sol  sobre  hum  prysma  de  vidro  na 
influencia  da  Luz  na  vegetação  , e em  todos 
os  corpos  pertencentes  a quajquer’  dos  Rei- 
nos Naturaes. 


■\ 
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CAPITULO  y. 

Do  Calor. 

* 

H E muito  maior  a difficuldade  no  exame 
das  propriedades  do  CaJor  , que  no  das  pro- 
priedades da  Luz.  Nào  póde  provar-se  , que 
o Calor  seja  , corpo , por  si.  existente  pelo  pezo^; 
•porém  o que  lia  de  certo,  lie  , que  havendo 
calor  , tanto  os  Fysicos  , como  o comraum 
dos  homens  se  convencem  da  presença  do 
■Fogo  , e >o  mesmo  Calor  sempre  foi  tido  ora 
pelo  mesmo  Fogo,  ora  por  hum  dos  seus  ca- 
racteres. 

As  suas  propriedades  principaes 'sào  pe» 
netrar  todos  os  corpos  , espalhar-se  uniforme- 
■mente  , e procurar  .o  equilibrio  , dilatar  as  di- 
.versas  substancias,  que  penetra,  fazelas  pas- 
‘Sar  do  estado  de  solidez  ao  de  liquida  , e ao 
de  fluidos , elásticos. 

Seja  qual  for  a .natureza  do  Calor  , os 
■Phenomenos  , que  elle  produz  nas  combina- 
•ções  , e decomposições  Chimicas  , nem  por 
isso  sào  menos  certos  , e devem  aliás  obser- 
var-se com  todo  o cuidado.  Huma  grande 
quantidade  de  factos  demonstrárão  , que  es- 
te corpo  , ou  esta  modificação  , he  inalterável 
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em  si  mesma  , e se  nSo  perde  , o que  obri- 
gou grandes  Mestres  a darem  o seguinte  axio? 
ma  , ou  principio  geral. 

Se  em  huma  combinacào  , ou  mudança 
de  qualquer  estado  houver  huma  diminuição 
de  Calor  livre  , este  Calor  ha  de  apparecer 
outra  Tez  inteiraniente  , logo  que  as  substan- 
cias tornarem  ao  seu  antigo  estado  ; e recipro» 
camente  , se  na  combinacào  , ou  mudança 
d’«stado  ; houver  augmento  de  Calor  livre  , 
este  novo  Calor  ha  de  desapparecer  , logo  que 
as  substancias  tornarem  ao  seu  primeiro  esta* 
do. 

Distinguem-se  duàs  especies  de  Calor 
ou  para  melhor  dizer,  distinguem-se  dous  es- 
tados differentes  de  Calor  em  todas  as  sub- 
stancias naturaes  ; hum  , que  inteiramente  es» 
tá  combinado,  e se  chama  Calor  latente  , ou 
Calorico , porque  não  he  sensível  nas  mesmas 
substancias  ; outro  , que  simplesmente  por  el- 
las  está  espalhado.  Este  póde  tirar-se-lhes  por 
meio  de  compressão  , ou  de  meios  niechani- 
cos , bem  como  huma  barra  de  Ferro , baten- 
do-se com  hum  malho.  O Calor  verdadeira^ 
mente  combinado  não  se  extrahe  dos  cor- 
pos senão  por  meio  de  novas  combinações 
Chimicas. 
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CAPITULO  VI. 

Da  Ra ref acção. 


O EFFEiTO  O mnis  fi dni i ríi vel . (]i’6  os  F\ siros 
attribuein  ao  Fogo  , o cjue  o Calor  constante- 
mente  produz  , he  a Rarefacçào. 

Já  demos  a conhecer  , que  a principal 
acção  do  Calor  era  augmentar  o volume  a to- 
dos os  corpos  sem  lhes  augmentar  o pezo 
absoluto  , diminuindo-lhes  pelo  contrario  o 
pezo  especifico  : a isto  he  que  se  chama  Ra- 
lefaccào. 

a 

Posto  que  em  geral  todos  os  corpos  da 
Natureza  se  dilatem  , e rarefação  pelo  Ca- 
lor , com  tudo  he  necessário  fazer  algumas 
observações  sobre  este  phenomeno.  Em  pri- 
meiro lugar  todas  as  substancias  mineraes  , 
sem  excepção  , expérimentão  huma  Rarefac* 
çào  tanto  maior,  quanto  he  mais  forte  o Ca- 
lor , a que  se  expõe.  Esta  Rarefacção  chega 
mesmo  até  inteiramente  destruir  a aggregação 
de  hum  grande  número  delias;  porém  se  esta 
lei  se  applica  ás  matérias  vegetaes , e animaes, 
parece  soffrer  algumas  excepçóes.  Com  effeito 
hum  Calor  moderado  dilata  na  realidade  as  fi- 
bras do  pergaminho  das  membranas  , dos  ten- 
dões , e lhes  diminue  a densidade  do  seu  tecido; 
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porém  Imm  calor  maior  as  faz  encrespar,  e 
encollier  , propriedade , rjue  parece  nascer 
da  siia  irritabilidade  , ou,  j3nra  melliQr  dizer, 
a coiitracçiio  das  fibras  animaes  , para  quem  o 
calor  lie  hum  estimulo,  em  quanto  a sua  or- 
ganisnçào  se  nào  destroe. 

Além  das  leis  d.i  Rarefacçào  , as  quaes 
ainda  nao  sao  bem  conhecidas  , he  rnui  necesaa- 
rio  saber;  I.  que  os  corpos  passando  doestado 
de  solido  ao  de  fluido  , sempre  produzem  frio  , 
como  os  saes  dissolvendo-se  em  agua  , o ether  , 
que  se  evapora  , etc.  II.  que  os  fluidos , susce- 
ptíveis de  passar  a estado  de  concreto_,_  aque- 
cem , quando  se  tornào  solidos,  assim  como  a 
agua  , que  se  congela  , mettendo-a  no  baniio  de 
gelo  nào  produz  hum  gráo  de  frio  tào  grande, 
como  o espirito  de  vinho  mettido  no  mesmo 
b uiho.  Do  que  até  agora  temos  dito  se  per- 
cebe , que  este  effeito  depende  de  que  hum 
corpo,  (|ue  de  solido  p~.ssa  a liquido,  absorve 
mais  calor  , que  dantes  tinha;  e que  hum  cor* 
j)0,  fjiie  de  liquido  passa  a solido,  deixa  esca- 
par a quantidade  de  calor,  que  o havia  der- 
retido. 

Os  Chimicos  servem-se  das  diversas  alte- 
rações, que  o calor  faz  })adecer  aos  corpos 
para  chegarem  a decompor,  ou  a combinar  os 
differentes  produetos  naturaes:  portanto  deve 
haver  hum  grande  cuidado  em  medir  exacta- 
mente  os  grúos  de  calor  necessário  para 
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obrar  as  mudanças  , de  que  sào  susceptíveis 
as  matérias,  em  que  se  trabalha. 

Estes  gráos  de  calor  contão-se  , ou  aci* 
ma  da  agua  fervendo,  ou  abaixo.  O piimei- 
ro  gráo  inferior  á agua  fei vendo  entende-se 
de  cinco  até  dez  gráos  acima  de  Zero  do  ther- 
mometro  de  Reaumur ; este  calor  favorece  a pu- 
trefacçào,  a vegetação , a eva  poração  lenta,  etc. 

Estes  gráos  de  Calor  nào  tem  maicr  uso 
nas  operações  Chiiuicas  , excepto  eiu  algumas 
macerações,  que  se  fazem  no  inveino  : tam- 
bém servem  para  a crycallisação  das  disso- 
luções salinas  , que  depois  de  huma  evapora- 
ção conveniente  , se  conduzem  para  lugares, 
cuja  temperatura  he  de  dez  gráos,  taes  como 
as  cavernas  , adegas,  etc. 

O segundo  gráo,  determinado  de  quinze 
até  vinte,  continua  a entreter  a putrefacçào. 
Excita  fermentação  nos  liquidos  assucnrados. 
Facilita  a evaporação,  e a crystailisação  len- 
ta. He  o que  de  ordinário  reina  eni  Paizes 
temperados:  serve  para  macerações,  dissoiu* 
ções  salinas,  fei  nientações  , etc. 

O terceiro  gráo  estende-se  de  vinte  cin- 
co até  trinta  : neste  gráo  entra  a fermenta- 
ção acetosa  ein  os  vegetaes,  e muito  bem  a 
secca  das  Plantas:  serve  para  algumas  disso- 
luções salinas , e fermentações, 

O quarto  gráo  chega  de  trinta  a quarenta 
e cinco;  chaina-se  o gráo  medio  de  agua  fer- 
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vendo  .•  he  o que  recebem  os  vasos  cliama- 
dos  banlio  de  niaria.  Este  gráo  de  calor  des» 
oiganisa  as  mateiias  aniniaes  5 \'olatisa  as  par- 
tes mais  delicadas  dos  oleos  essericiaes,  nias 
com  especialidade  o Espirito  Rector  5 tem 
serventia  na  distillaçào  de  matérias  vegetaes, 
e nnimaes  , de  que  se  quer  extrahir  o prin- 
cipio odorifico  , e pldeumatico. 

O calor  da  agua  fervendo  , ou  o gráo 
oitenta,  serve  para  os  cozimentos  , e extrac- 
çao  de  oleos  essenciaes. 

(J  primeiro  -gráo  acima  da  agua  ferven» 
do  íaz  vermelho  o vidro  ; queima  as  mate» 
rias  organisadas ; derrete  o Enxofre. 

ü segundo  gráo  derrete  os  inetíies  bran- 
dos , como  Chumbo,  Estanho  , Cismouth  , e 
/ ^ idros  , que  se  deri  etem. 

O terceiro  gráo  produz  a fusão  dos  me- 
taes  de  mediana  dureza  , como  Zinco  , Regu- 
lo de  Antimonio  , Prata,  e Ouro. 

O quarto  coze  a Porcelana  ; derrete  os  me- 
taes  refractarios  , o Golbat , Cobre,  Ferro  , etc. 

O ultimo  gráo  , e o mais  violento  , exis- 
te no  foco  da  lente  ustoria,  Este  calor  ex- 
tremo calcina  , queima  , e vitrifica  em  hum 
instante  lodos  os  corpos  , quesào  susceptiveis 
disso.  Póde-se  ougmentar  consideravelmente 
a acção  do  fogo  substituindo  o ar  vital  , ou  o 
Gaz  Oxygenio  ao  ar  atmospherico. 

O calor  , de  que  se  usa  nas  operações 
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da  Cliimica  , he  produzido  por  Carvíío.  Para 
este  fim  servem  os  Fornos,  os  quaes  tem  di- 
versos feitios  , e nomes. 

O modo,  porque  o Fogo  se  applica  aos 
corpos  nas  operações  Chimicas  , tamben»  me- 
rece sua  consideração  : em  algumas  opera*’ 
ções  05  corpos  são  expostos  a Fogo  nu  ; em 
outras  mette-se  hum  corpo  diverso  entre  o Fo- 
go , e o corpo  , sobre  que  elle  deve  obrar  : 
daqui  vem  os  diversos  titulos  de  Banho  de  ma- 
ria,  Banho  de  area  , Banho  de  vapor,  Banho 
de  cinza. 

A fórma  dos  Vasos,  que  servem  para  tra- 
tar os  corpos  no  Fogo  , os  diversos  Phenome- 
nos  , que  estes  corpos  offerecem  pela  acção 
do  Calor  , derão  nome  a hum  grande  nume- 
ro de  operações  : nós  as  daremos  a conhecer 
em  compendio. 

Todas  as  vezes  que  hum  corpo  fluido  , 
vizivel , ouinvizivel  obra  sobre  outro  solido , ou 
não  , e se  une  com  elle  para  formar  unica- 
mente hum  todo  homogeneo  , chama-se  a is- 
to Dissolução  : assim  he  que  a agua  dissolve  os 
Saes,  e se  mistura  com  o Espirito  de  Vinho. 

Na  occasião  da  Dissolução  ha  de  ordi- 
nário hum  movimento  vizivel  , que  se  chama 
Effervescencia. 

Na  Dissolução  aquelle  corpo,  que  se  jul- 
ga mais  activo  , chama-se  Dissolvente  , ou 
Menstruo  3 ao  outro  dá-se  o nome  de  Base. 
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Todas  as  vezes  que  qualquer  matéria  flui- 
da passa  ao  estado  de  solidez  , chama-se  Crys* 
tallisaçào. 

A Fusào  he  huma  operaçào  , pela  qual 
applicando-se  o Fogo  a huma  matéria  solida  , 
ella  se  liquida  para  a redu?iir  a huma  só  mas- 
sa , ou  para  lhe  fazer  tomar  nova  fórma. 

A Reducção  , ou  Revivificaçào  he  huma 
operaçào  , pela  qual  se  dá,  ou  restitue  a hu- 
ma terra  inetallica  a fórma,  e a solidez,  que 
havia  perdido  na  Calcinação  , ou  ao  Fogo  , ow 
ao  Ar  , ou  nos  Ácidos  : o procjucto  he  hum 
verdadeiro  Metal,  que  se  chama  Regulo. 

A Vitrificaçào  he  huma  operação  , que 
(Converte  em  vidro  todas  as  matérias  , quandp 
o Fogo  chega  a hum  gráo  sufficiente  : o;pro- 
ducto  he  hum  vidro  mais  , ou  menos  perfein 
to.  Dá-se-lhe  o nome  de  escorias,  quando  sjó 
tem  por  objecto  separar  por  este  modo  as 
imaterias  vitreas  , das  que  o nãojsão  : , assim 
se  vitrificão  na  copellação  os  Metaes  imper- 
feitos para  ficarem  puros  os=Metaes  finos. 

Evaporação  , Volatilisação  , chamão-se  as 
operações,  pelas  quaes  se  separão  as  substan* 
cias  fixas  , das  substancias  voláteis. 

Quando  queremos  tirar  o Ar,  ou  os  Saes 
a hum  Mineral,  chama-se  Calcinação, 

.Quando  queremos  elevar  o Metal,  ou  ou- 
,tras  matérias  para  as  recolher  em  hum  estado 
de  pureza  , .ou  de^ combinação,,  he  a Subii- 
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maçrío , c]ue  produz  huin  sublimado  , e flores 
pegadas  ás  partes  superiores  dos  Vasos.  Os 
Vasos  sublimatorios  , C|ue  servem  para  isto  , 
tem  diversas  fôrmas  , e nomes. 

Quando  procuramos  recolher  os  princi* 
pios  fluidos  voláteis  , e extrahilos  de  ou- 
tras matérias  mais  fixas  , ao  que  se  cha» 
ma  Distillaçào  , e repetimos  esta  operação  va- 
rias vezes  , chama-se  Rectificação  , e o pro- 
ducto  tem  o nome  de  Rectificado;  porém  se 
queremos  separar  as  partes  acidas  das  aquo- 
sas, chama-se.  Concentrado. 

Os  Vasos  distillatorios  são  Lambiques  , 
ou  Retortas  : os  primeiros  consistem  em  hum 
Vaso  inferior,  chamado  Cucurbita  , em  que  se 
deita  a matéria  , que  se  pertende  distillar  , 
no  qual  se  ajunta  á parte  superior  hum  Ca- 
pitel , cuja  serventia  he  de  receber  os  cor- 
pos volatilisados , e condensalos  em  rasào  da 
temperatura  produzida  pelo  contacto  do  Ar  , 
ou  da  Agua,  que  o cérca  : o Vaso,  que  sus- 
tenta a Agua  , que  esfria  o Capitel , chama-se 
Refrigerante. 

O Capitel  acaba  na  parte  inferior  com 
hum  rebordo  , ou  calha  obliqua  , por  onde 
correm  os  vapores  condensados  em  liquido 
a passar  por  hum  canal  para  outros  vasos  es- 
phericos  de  ordinário  , que  se  chamào  Re- 
cipientes. 

Rstes  Recipientes  tem  diversos  nomes  , 
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segundo  a sua  fórma  , v.  g.  Matraz  , Ballôes  , 
etc.  As  Retortas  sào  especies  de  garrafas  de 
vidro  , barro  , ou  metal  de  figura  cônica  , cu* 
ja  extremidade  lie  curva  , e forma  liuni  an» 
guio  mais  , ou  menos  agudo  com  o corpo. 

A Precipitação  lie  liuma  operação  , cujo 
nome,  indica  que  ella  consiste  em  fazer  ca- 
hir  , ou  precipitar  no  fundo  do  Vaso  qual- 
quer matéria  , que  autecedentemente  se  ha- 
via misturado  com  hum  fluido.  A parte,  que 
no  fundo  assenta  , chama-se  Precipitado  , ou 
Féculas. 

Ila  substancias  , que  são  sujeitas  a infla- 
mar se  , ou  dilatar-se  com  maior  , ou  menor 
estampido  , ou  porque  contém  Salitre  , ou 
porque  o Ar  , ou  qualquer  outro  liquido  elás- 
tico nellas  encerrado  , escapa  subitamente  : 
as  operações,  em  que  se  procuião  estes  mes- 
mos effeitos  , chamão-se  Detonação,  Fulmi- 
nação , e Decrepitação.  O nome  Explosão 
parece  pertencer  propriamente  aos  accidentes 
produzidos  pelas  mesmas  causas  , e que  fa- 
zem rebentar  os  Vasos. 

Quando  se  lança  hum  fluido  sobre  qual- 
quer substancia  para  a macerar  , para  relaxar- 
lhe  o tecido,  ou  extrahir-lbe  alguns  dos  seus 
principios  , a operação  , segundo  o objecto  , 
e o meio,  chama-se  , Maceração,  Digestão, 
Cozimento,  Infusão,  Lixiviação,  ou  Loção. 
Se  depois  de  hum  corpo  macerado,  cozi- 
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do  , etc.  quizermos  separar-lhe  o corpo  fluí- 
do, procede-se  á Espressão,  Filtração  , e De- 
cantação, isto  he  , faz-se  espremer  dentro 
em  hum  panno , ou  sedaço  mais,  ou  menos 
tapado;  ou  deita-se  em  papel,  ou  outro  fil* 
tro  ; ou  vasa-se  o dito  fluido  , inclinando  o 
vaso  attenta,  e levemente  , depois  de  haver 
sentado  no  fundo  do  vaso  a parte  , que  se 
quer  separar. 

CAPITULO  VII. 

Do  Ar  Atrnospherico, 

O AR  commum  he  hum  fluido  invizivel , sem 
eheiro , sem  sabor  , pezado  , elástico  , mui- 
to facil  de  mover  , susceptível  de  rarefac-i 
«ào , e condensação,  que  cérca  o nosso  glo» 
bo  até  certa  altura  , e que  constitue  a At- 
mosphera  : também  penetra  , e enche  os  in- 
terstícios , e poros  , que  ha  nas  partes  inte-: 
grantes  dos  corpos. 

Como  o Ar  influe  particularmente  nos 
phenomenos  Chimicos  , e he  da  maior  imporr 
tancia  conhecer  bem  esta  influencia  , exami- 
nar-lhe-hemos  as  propriedades  Physicas,  e Chi* 
micas. 

Consideramos  como  Propriedades  Physicas 
do  Ar,  a sua  fluidez,  invizibilidade  , falta  de 
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cheiro  , pezo  , e elasticidade.  Vejamos  em 
particular  cada  luima  destas  f’ropriedade&. 

O Ar  he  hurn  fluido  tào  raro,  que  facil- 
mente céde  ao  menor  esforço  , e se  aparta 
pelo  menor  movimento  dos  corpos  , que  den- 
tro nelle  se  achno.  Esta  fluidez  he  devida  á 
sua  aggregaçào  particular;  e como  eliaseacha 
em  outros  corpos,  que  nào  são  Ar,  por  isso 
aos  ditos  corpos  se  dá  o nome  de  Aerifor- 
mes  y ou  de  Gaz. 

O Ar  encerrado  em  vasos  he  perfeita- 
mente invizivel  ; nào  póde  differençar-se  do 
vidro,  em  que  se  acha  encerrado  ; e ainda 
que  occupe  todos, os  espaços  , representa  á 
vista  huma  apparencia  de  vacuo»  He  a sua 
grandíssima  subtileza  , e facilidade  em  ser  pe« 
netrado  pelos  raios  da  Luz  , que  o fazem 
invisivel;  elle  faz  quebrar  os  mesmos  raios, 
sem  que  os  faça  reflectir,  razão,  porque  nào 
temcór,  ainda  que  alguns  Pliysicos  pensárào, 
que  as  grandes  massas  do  mesmo  Ar  tinhào  a 
côr  azul. 

Sempre  o Ar  foi  considerado,  como  per- 
feitamente insípido  , e todos  os  Physicos  llie 
dão  este  caracter;  com  tudo,  se  attendermos 
ao  que  succede  , quando  este  fluido  toca  os 
nervos  descobertos  , v.  g.  nas  chagas,  e em  ou- 
tras circunstancias  analogas , reconheceremos, 
que  elle  tem  huma  especie  de  sabor,  a qual 
I,  pelo  habito  pouco  e pouco  se  vai  perdendo^. 


# ( 67  ) * 

O Ar  nno  tem  cheiro  absolutamente;  se 
a Atinosphera  algumas  vezes  offerece  algum 
cheiro  bom  , ou  máo  , devemo-lo  attribuir  a 
corpos  estranhos  , que  nelle  estào  introduzi- 
dos , como  se  observa  em  quantidade  de  ex- 
periências. 

O pezo  do  Ar  he  hum  dos  melhores  des- 
cobrimentos da Physica  j e tanto  desta,  como 
das  mais  Propriedades  Physicas  do  Ar  estào 
•cheios  os  Livros  dos  bons  Authores,  que  fora 
inútil  ennumerar. 

Temos  examinado  as  Propriedades  Phy- 
sicas do  Ar  , agora  devemos  recorrer  a ou- 
tras qualidades,  ou  caracteres,  para  o diffe- 
rençarmos  dos  outros  fluidos  aeriformes  , com 
que  se  assemelha  pela  sua  invizibilidade  , e 
elasticidade  : só  as  Propriedades  Chimicas  sào 
capazes  de  constituir  caracteres  proprios  pa- 
ra o fazer  distinguir. 

Examinando  quaes  possào  ser  as  Proprie- 
dades distinctivas  do  Ar,  achamos  duas  bem 
capazes  de  o caracterizar  : huma  he  favore- 
cer a Combustão,  e a Inflammação  dos  corpos 
combustíveis  : a outra  he  conservar  a vida 
dos  Animaes  , seryindo-lhes  á Respiração. 

He  muito  difficil  definir  bem  a Combus- 
tão ; pois  he  huma  totalidade  de  phenomenos, 
que  nos  offerecem  as  matérias  combustíveis  , 
aquecendo  pelo  concurso  do  Ar  , dos  quaes 
phenomenos  os  mais  principaes  sào  , o calor, 
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o movimento  , a chamma  , a vermelhidão  , e a 
mudança  de  natureza  na  matéria  queimada. 

Os  resíduos  da  Combustão  sempre  sào 
mais  pezados  nos  corpos  lixos , que  antes  de 
serem  queimados  ; o que  he  facil  de  provar  ;• 
pelo  contrario,  todos  aquelles  , cuja  matéria^ 
inflámmavel'  he  volãtil  , inílammão-se  coni 
mais  promptidão,  que  os  primeiros,  e o seu* 
pesiduo  fixo  perdeo  a maior  parte  do  seu  pe- 
zo,  como  se  vé  nos  Oleosi 

A explicação  deste  augmento  de  pezo  per* 
tence  inteiramente  a hum  segundo  phenome- 
no  da  Combustcào  , que  se  deve  examinar 
com  toda  a particularidade.  A Combustcào  nun- 
ca póde  ter  lugar  sem  concurso  do  Ar  , e 
sempre  se  faa  em  razão  da  quantidade  , e pu^ 
reza  do  Ar.  Excellerrtes^  experiencias  sobre  a 
Calcinação  dos  Mfetaes  em  quantidades  deter- 
minadas de  Ar  provarão  , que  huma  parte  del- 
le  he  absorvida  noacto  da  Calcinação;  que  o 
Metal  calcinado  adquire  tanto  pezo  , quanto 
o Ar  perdeo  , oque  a Gal  metaliica  verdadei- 
ramente contém  esta  porção  de  Ar  ; pois  que 
se  póde  reduzir  a Calcinação  do  Mercúrio  , 
desenvolvendo  este  fluido  por  meio  do  calor.- 
Outros  factos  levárão  a cousa  mais  avan- 
te : observou-se,  que  o Ar  residuo  da  Calcina- 
ção , e da  Combustão  não  póde  servir  para 
novas  Calcinações;  que  elle  apaga  os  corpos 
inflararaados,  e suffoca  os  Anitnaes:  em  huma 
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palarra  , qtie  elle  já  não  he  verdadeiro  Ar  , 
e que  elle  se  acha  exactaniente  diminuído  na 
proporção  da  quantidade  , que  foi  absorbida 
peio  corpo  combustível. 

D’outra  parte  , o Ar  extráhido  da  Cal 
Metallica  foi  achado  mais  puro  tres  , ou- 
quatro  vezes,  que  o da  Atmosphera  ; pois  que 
nào  sómente  póde  servir  á Combustão  , mas, 
até  a faz  mais  rápida  , do  que  ella  o he  noAr 
Atmospherico  : huma  certa  quantidade  deste 
fluido  serve  para  a Inflamação  , e Combus- 
tão total  de*  tres  , ou  quatro  vezes  mais  ma- 
téria combustível.  A este  fluido , tirado  da  Cal 
de  Mercúrio,  se  deo  o nome  de  Ar  Vital  , ou 
de  Gaz  Oxigênio:  por  conseguinte  daremos  o 
nome  de  Oxigênio  á reunião  desta  base  com 
o Calorico. 

A’ vista  da  necessidade  absoluta  , e 
da  presença  de  huma  parte  deste  Ar  na  Cal 
Metallica  , pensárão  alguns  , que  a Combus- 
tão só  consistia  na  absorbição  do  Ar  Puro 
feita  pelo  corpo  combustível.  Considerárão  el- 
les  o Ar  Atmospherico  , fazendo  abstracção  da 
Agua,  e dos  vapores  , que  nella  se  encerrão  , 
como  hum  composto  de  dous  fluidos  elásti- 
cos, e mui  diversos  hum  do  outro. 

Hum,  que  he  o verdadeiro  , e unicoAr, 
e que  serve  á Combustão  pela  propiiedade  , 
que  tem  de  se  precipitar  nos  corpos  combus- 
tíveis , e de  se  unir  com  elles  : este  he  o Ar 
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Vital  , o qual  constitue  ao  menos  a quarta 
parte  , e algumas  vezes  a terça  parte  da  At- 
mosphera  , quando  esta  se  não  acha  alterada. 

O outro  he  hum  fluido  nocivo  aos  Ani- 
maes  ; que  apaga  os  corpos  inflamados  , e que 
constitue  as  tres  quartas  partes  , ou  as  duas 
terças  partes  da  Atmosphera  : deo-se-lhe  o no- 
me de  Gaz  Azotico  Atmospherico.  Quando 
se  inflama  hum  corpo  combustivel  , que  es- 
tá em  contacto  com  o Ar  , a porção  de  Ar  Vi- 
tal, que  a Atmosphera  contém,  se  fixa  neste 
corpo;  a sua  Combustão  continua  até  que  es« 
te  fluido  não  contenha  mais  Ar  Vital  , e se 
suspende  , logo  que  todo  e dito  Ar  está  absor- 
bido. 

Então  o residuo  'do  Ar  privado  desta  par- 
te pura  , e vital  , não  póde  servir  a novas 
Combustões  : restitue-se-lhe  esta  propriedade, 
accrescentando  a este  Gaz  Azotico.  Atmos- 
pherico huma  porção  de  Ar  Puro  de  qualquer 
cal  metallica  , ou  do  Nitro  , igual  á que  foi  ab« 
sorbida  pela  combustão. 

Esta  excellente  theorica  parecia  expli- 
car todos  os  phenomenos  da  Combiistão  .*  da- 
va rasão  do  pezo  da  cal  metallica  , e da  ex* 
tinção  dos  corpos  combustiveis  no  Ar  já  em- 
pregado na  Combustão  ; porém  outros  julgárào , 
que  a deviào  modificar  , e accrescentar-lhe 
novas  observações  , segundo  as  innumeraveis 
«xperiencias  feitas  a este  respeito.-' 


# C 7»  ) * 

A chamnia  brilhante  , que  se  observa) 
quando  se  mergulha  hum  corpo  ardente  era 
Ar  Vital,  ou  se  lança  este  fluido  sobre  a face 
de  hum  corpo  já  incendiado  , os  obrigou  a in* 
dagar,  qual  fosse  a causa  ; e se  ella  nào  era 
devida  ao  desenvolvimento  do  Phlogistico  em 
fogo  livre.  Com  effeito  pensárào  , que  , se  o Ar 
Puro  se  fixava  nos  corpos  combustiveis  , isto 
só  se  fazia  á medida  que  o Phlogistico  dali 
se  desenvolvia  : havino  considerado  o Ar  Puro, 
e o Phlogistico , como  precipitando-se  rec:ipro» 
camente  hum  ao  outro  em  ioda  a Combustão; 
o Phlogistico , segundo  elles , era  desenvolvi- 
do em  fogo  livre  pelo  ar  puro  , que  lhe  toma* 
va  o lugar;  e quando  se  reduziào  os  metaes, 
o phlogistico  da  sua  parte  desenvolvia  o A,r 
Puro  , e o fixava  na  cal  metallica. 

Porém  observando , que  o esplendor  da 
chamma  , de  que  havemos  falado,  e que  ma- 
nifestamente indica  a presença  da  Luz  , ou 
da  matéria  do  Fogo  em  acçào  , parecia  mais, 
que  cercava  o externo  do  corpo  coinbusti- 
vel  , do  que  desenvolver-se  delle,  pensárào, 
que  com  effeito  a Luz  , e o Calor  se  separào 
do  Ar  Vital  á medida  que  o corpo  combustivel 
arde,  e absorbe  huma  parte  do  Ar. 

Pensárào  depois  , que  o Ar  Vital  he  como 
todos  os  outros  fluidos  aerifoimes,  hum  com- 
posto de  hum  principio  particular  susceptivel 
de  se  fazer  solido  , e da  matéria  de  Calor,  oi> 
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do  Fogo;  que  elle  deve  o seu  estado  de  fluí- 
do elástico  á presença  deste  ultimo  ; que  el- 
le se  decompõe  na  Combustão  ; que  o seu 
principio  fixo  , e solido  se  une  ao  corpo  com- 
bustivel  , augmenta-lhe  o pezo  , e muda-lhe 
a natureza  , em  quanto  a matéria  do  Fogo  se 
desenvolve  debaixo  da  fórma  de  Luz  , e de 
Calor. 

Assim  o que  luins  attribuiào  ao  corpo 
Gombustivel,  a Doctrina  moderna  o transporr 
ta  ao  Ar  Vital : este  ultimo  he  o que  arde  , e 
nào  o corpo  combustivel  , se  a Combustão 
consiste  no  desenvolvimento  do  Fogo.  A res- 
peito do  Principio  , que  unido  á matéria  do 
Fogo , constitue  o Ar  Puro  , ou  Vital  , ainda 
que  estes  Authores  lhe  não  hajão  reconheci- 
do exactamente  a natureza  , dercào-lhe  o nome 
de  Principio  Oxigênio  dirivado  de  duas  Pala- 
vras Gregas  , que  querem  dizer  , Acido  , e 
Gerar  , pois  que  se  demonstrou  , que  elle 
muitas  vezes,  combinando-se  com  os  corpos 
combustiveis , íórma  Ácidos. 

A Respiração  he  hum  plienomeno  muito 
analogo  á Combustão;  ella  decompõe  bem  co- 
mo esta  o Ar  Cornmum  ; ella  não  pôde  fazer- 
se  sem  ser  em  rasiio  do  Ar  Vital  encerrado 
na  Atmosphera  ; quando  todo  este  Ar  está 
destruido , os  Animaes  morrem  do  Gaz  Azoti- 
co , que  ultimamente  resta  .*  he  Iiuma  Com. 
bu^tào  lenta  , eni  que  hutua  parte  do  Calor 
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do  Ar  Vital  passa  ao  sangue  , que  corre  o 
bofe , e com  elle  se  espalha  por  todos  os  or- 
gàos  ; assim  he  que  se  repara  o calor  animal , 
que  a Atmosphera  , e corpos  circulantes  conti- 
nuamente roubào.  A conservação  do  ealor  do 
sangue  he  logo  hum  dos  principaes  usos  da 
Respiração  , e esta  bella  theorica  explica  a ra- 
são , porque  os  Animaes  , que  não  respirão  o 
Ar,  ou  respirão  muito  pouco,  tem  o sangue 
frio. 

Descubrio-se  segundo  uso  do  ar  na  res- 
piração , e he  absorber  hum  principio  , que 
se  exhala  do  sangue  , o qual  parece  da  natu- 
reza do  carvão.  Este  corpo,  reduzido  avapo^ 
res  , combina-se  com  o Oxigênio  do  Ar  Vital , 
e fórma  o Acido  Carbonico , que  sahe  dos  bo- 
fes pela  expiração.  Esta  formação  do  Acido 
Carbonico,  que  tem  lugar  no  Ar  Atmospheri- 
co  respirado  pelos  Animaes  , assim  como  a se- 
paração do  Gaz  Azotico  , dá  luzes  sobre  os  pe- 
rigosos effeitos  , que  resultão  de  hum  grande 
numero  de  pessoas  encerradas  em  lugares  fe- 
chados como  nos  Theatros , e nos  Hospitaes. 

Dous  phenomenos  mui  reiterados  procu- 
rão  alterar  continuamente  o Ar  , que  cérca  o 
nosso  globo  , e são  a Combustão  , e a Respi- 
ração. Este  fluido  bem  de  pressa  seria  insuf* 
ficiente  para  conservar  estas  duas  acções  na- 
turaes  , a não  haverem  outros  phenomenos 
capazes  de  renovar  a Atmosphera , e de  a tott 
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n.ir  a coinpòr,  restituindo*-Ihe  o Ar  Vital  , qne 
coiiciauamente  foi  absorbido,  e combinado. 

Pelo  decurso  veremos,  que  os  Vegetaes 
tera  orgãos  mui  extensos  , destinados  pela  Na* 
tureza  para  extrahirem  este  Ar  Vital  da  Agua, 
e espalhalo  pela  Atniosphera  na  occasiào , em 
que  são  feridos  pelos  raios  do  Sol. 

De  todas  estas  particularisações  resulta 
ser  o Ar  Atmospherico  hnm  composto  de 
dous  fluidos  , ou  gazes  elásticos  , que  facil* 
mente  se  reconhecem  pela  analyse  do  Ar  da 
Atmosphera  ; esta  analyse  faz-se  com  o Mer- 
cúrio, e Ferro  ; e o seu  producto  he  Ar  Vi- 
tal, ou  Gaz  Azotico. 

Também  se  póde  extrahir  Ar  Vital  de 
muitas  matérias.  A Oxide  de  Mercúrio  prepa- 
rada com  o Acido  Nitrico,  os  precipitados  de 
differentes  Saes  Mercuriaes  pelos  Ácidos  Caus^ 
ticos,  a Oxide  vermelha  de  chumbo  banhada 
com  hum  pouco  de  Acido  Nitrico  , os  Nitratos 
Alkalinos , e Terreos  , o Nitrato  de  Prata,  a 
Oxide  de  Manganezia  natural , só  , ou  banha- 
da com  Acido  Sulphurico  , o Acido  Muriatico 
oxiginado  , o Acetito  Mercurial  , o Arceniato 
de  Zinco,  produzem  maior  quantidade  de  ar 
pela  Luz  , ou  Calor. 

Passemos  ás  suas  propriedades.  O Ar  Vi« 
tal  he  hum  pouco  mais  pezado  que  o atmos- 
pherico ; he  o unico  fluido  elástico , que  ser- 
ve á Combustão ; faz  que  ella  dure  tres  vezes 
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mais,  do  que  o Ar  Atmospherico  ; neste  ar  a 
Combustão  se  faz  com  muito  maior  Calor,  e Luzj 
e estes  dous  phenomenos  sào  devidos  á separa- 
ção rápida  do  Fogo  , que  deixa  a base  deste  Ar 
á medida  que  esta  base  se  fixa  no  corpo , que 
arde  ; ha  Combustões  operadas  por  este  Ar  , em 
que  se  não  desenvolve  mais  que  o calor  , e 
nada  de  Luz.  Isto  succede  , quando  o desen- 
volvimento se  faz  lenta  , e successivamente. 

O Ar  Vital  destinge  as  substancias  vegetaes, 
e animaes  : sendo  absorbido  pelos  Oleos  Fixos  - 
falos  engrossar,  e os  approxima  do  estado  da 
cera:  unido  ao  Acido  Muriatico,  e ao  Acido 
Acetoso,  fórma  o Acido  Muriatico  Oxygena- 
do,  e o Acido  Acetoso,  ou  o Vinagre  radical. 

Se  mettermos  o Gaz  Oxigênio  em  huma 
bexiga  adoptada  a hum  canudo  , e puzermos 
hum  prego  sobre  hum  carvão  grosso , e acce- 
so  , se  apertarmos  a bexiga  , soprando  sobre 
o carvão,  produzirá  huma  chamma  mui  viva, 
e mui  brilhante , e o prego  se  ha  de  derreter 
lançando  fagulhas  luminosas. 

Acabamos  de  ver , que  se  podia  determi* 
nar  a natureza  das  partes  constituintes  do  Ar 
Atmospherico  , I.  por  meio  de  decomposição  ; 
II.  por  meio  de  composição.  Também  have- 
mos reconhecido  as  propriedades  particulares 
do  Gaz  Oxigênio  : resta-nos  examinar  o segun- 
do fluido  , que  pela  sua  reunião  constitue  o 
Ar  Atmospherico  chamado  Gaz  Azotico. 
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Este  Gaz  existe  em  grande  quantidade 
na  Atmosphera  ; as  suas  propriedades  Cliimi* 
cas  ainda  nào  sào  bem  conhecidas.  Este  flui- 
do elástico  , tendo  a propriedade  de  tirar  a 
vida  aos  Animaes , qiie  o lespirão,  chamou-se 
Azóte  de  duas  Palavras  Gregas,  a saber,  de  et 
Negativo  , e dei^ooí,  que  significa  vida  ; assim 
a parte  do  Ar , que  não  póde  respirar-se  , de- 
verá charmar-se  Gaz  Azotico  ; he  mais  leve 
que  o Ar  Atmospberico  ; apaga  subitamente 
as  luzes ; mata  promptissimameiite  , e com  mui- 
ta energia  os  Animaes  , que  o respirào.  Mis- 
turado com  Ar  Vital  na  proporção  de  settenta 
e dous  para  vinte. e outo,  fôrma  oAr  Atmos- 
pherico  ordinário , ou  artificial  ; a Agua , e 
as  Terras  , não  tem  acção  sobre  este  Gaz  , 
nem  os  Ácidos;  com  tudo  parece  que  elle  he 
susceptivel  de  ser  absorbido  peloAcidoNitri- 
co , e de  o fazer  rutilante.  He  observação  re- 
conhecida , que  tres  partes  de  Gaz  Azotico 
misturadas  com  sete  partes  de  Ar  Vital  nas 
bexigas  , e expostas  ao  choque  das  faiscas 
eléctricas  , pouco  a pouco  se  condensão  , « 
produzem  o Acido  Nitrico  : daqui  vem  a theo- 
rica  da  formação  deste  Acido  na  Atmosphera. 

Ha  muitos  meios  para  obter  o Gaz  Azo- 
tico puro  ; o maii  trevial  he  o Enxofre  de 
Potassa  liquido  exposto  em  bexigas  a huma 
quantidade  certa  de  Ar  Atmospberico  ; elle 
absorbe  pouco  a pouco  o Ar  Vital  ; e quando 
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a absorbiçrio  está  completa  , fica  o Gaz  Azo- 
tico  puro.  Também  se  consegue  o dito  Gaz, 
tratando  a carne  muscular,  ou  a parte  fibro* 
sa  do  sangue  bem  lavado  com  Acido  Nitroso 
brando  em  os  aparelhos  proprios  para  reco- 
lher o Gaz  ; porém  lie  necessário  , que  as  ma- 
térias animaes  sejào  bem  frescas  , porque  , se 
estào  alternadas  , produzem  o Gaz  Carbonico 
misturado  com  o Gaz  Azotico. 


CAPITULO  VIII. 


Da 

A.  TU  aos  tempos  presentes  se  considerou 
a Agua  como  huma  substancia  simples  , e os 
Antigos  não  pozerào  difficuldade  de  lhe  dar 
o nome  de  Elemento;  porém  veremos , que  a 
Agua  para  nós  não  he  Elemento.  Este  bri- 
lhante descobrimento  constitue  a época  mais 
brilhante  da  Chimica  : veremos  o como  se 
chegou  a analysar  , havendo-lhe  considerado 
antes  as  Propriedades  Physicas. 

OsPhysicos  definem  a Agua  , dizendo  ser 
hum  fluido  insípido  , pezado  , transparente  , 
sem  côr  , sem  elasticidade , gozando  de  mo-: 
bilidude  , e susceptível  de  diversos  estados 
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de  aggregaçào  desde  o estado  de  Gelo  o 
mais  solido  até  ao  de  Vapor  , ou  fluido  elás- 
tico. 

Acha-se  ella  em  todos  os  corpos  natu- 
raes  , ainda  que  a Arte  nào  chegasse  a com» 
binala  com  muitas  substancias,  a que  a Natu- 
reza a une  todos  os  dias.  l'ira-se  das  madei- 
ras , dos  ossos  os  mais  solidos  ; existe  nas 
pedras  calcarias  mais  duras  , e compactas  ; 
fôrma  a maior  parte  dos  fluidos  vegetaes  , e 
animaes  : estes  erão  os  factos,  pelos  quaes  a 
julgavào  Elemento. 

O Gelo  parece  ser  o estado  natural  da 
Agua  ; pois  que  o estado  natural  de  hum  cor- 
po , ao  menos  considerado  Chimicamente  , 
he  aquelle  , em  que  ha  a aggregacào  mais 
forte  que  possivel  seja  : porém  como  ella  se- 
ja mais  abundante  no  estado  de  liquida  , por 
isso  se  considera  este  ultimo  estado  como 
natural. 

A formaçào  do  Gelo  offerece  phenome- 
nos  , que  nécessitào  conhecer-se.  Observa-se 
lium  calor  de  alguns  gráos  no  Thermomqtro 
de  Reaumur  , quando  a Agua  se  gela  ; porque 
he  hum  corpo  liquido  , que  se  torna  solido. 
O accesso  do  Ar  favorece  a producção  do 
Gelo  ; a Agua  tapada  gela  muito  devagar. 

Hum  movimento  leve  também  accelera 
esta  formaçào:  o mesmo  se  observa  nas  Crys*^ 
tallisaçòes  Salinas» 
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O Gelo  parece  ter  muito  maior  volume, 
que  a Agua  , antes  de  gelada  , e faz  reben- 
tar os  vasos  de  vidro  , em  que  se  fórma ; po- 
rém nào  he  o Gelo  , que  produz  este  effei- 
to  , mas  sim  o Ar  separado  deste  liquido  pe- 
la congelação.  A força  do  Gelo  se  deduz  da 
resistência  , que  ella  oppõe , quando  o querem 
quebrar,  e esta  força  he  tanto  maior,  quan« 
to  o Gelo  he  mais  compacto. 

A sua  elasticidade  he  mui  forte  , e mui- 
■to  mais  notoria , que  a da  Agua  fluida.  Tem 
hum  sabor  muito  vivo  , e muito  chegado  á 
Causticidade , e tem  muito  menos  pezo , quo 
a Agua  fluida,  pois  que  nelia  sobrenada.  A 
sua  transparência  ficou  perturbada  pelas  bol- 
las  de  Ar  interposto,  ao  menos  nas  massas  de 
Gelo  informe,  e não  crystallisadas. 

A Agua  considerada  no  seu  estado  de  li- 
quida goza  de  todas  as  propriedades  , que 
pertencem  em  geral  aos  liquidos  homoge-- 
neos,  e nelia  se  podem  destinguir  , quando  es- 
tá pura  , e os  corpos  estranhos  postos  ainda 
em  huma  grande  distancia. 

Por  mais  diafana  , que  a julguem  , ella  re- 
flecte  , apezar  disto  , huma  parte  dos  raios 
incidentes  da  Luz,  que  lhe  cahe  sobre  a face. 
Ainda  homogenea  de  sua  natureza  , e cons- 
tantemente a mesma  , quando  se  lhe  extra-^ 
hem  todas  as  substancias  estranhas  , com  qua 
te  acha  unida , apezar  disto  divide-se  a Agua 
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em  varias  especies  , segundo  as  suas  nascen- 
tes. 

Daqui  vem  a divisão  geral  das  Aguas  em 
seis  especies  particulares:  I.  Agua  da  chuva  , 
com  a qual  se  confunde,  a que  he  produzida 
pela  Neve  , ou  pela  Saraiva:  II.  a Agua  das 
Fontes  : III.  a Agua  das  Lagoas  : IV.  a Agua 
dos  Rios:  V.  a Agua  do  Mar:  VI.  a Agua  dos 
Poços. 

A Agua  da  Chuva  , que  geralmente  se 
considera  como  a mais  pura , está  de  necessi- 
dade impregnada  de  todas  as  substancias  es- 
tranhas , que  ella  encontra  , e attrahe  na  que- 
da pela  Atraosphera  ; o que  se  confirma  pe- 
los effeitos  , que  padece  , estando  em  des- 
canço por  algum  tempo. 

O que  dizemos  da  Agua  da  Chuva , deve 
igualmente  entender-se  da  Neve  , e Saraiva  i 
com  tudo  estas  ultimas  são  mais  puras  , espe- 
cialmente se  a Neve  , que  a produzio  , foi 
recolhida  em  lugares  muito  elevados;  ella  se^ 
rá  multo  menos  carregada  de  partes  hetero- 
geneas  , que  se  encontrão  mais  particular-: 
mente  nas  partes  inferiores  da  Atmosphera. 

Julga-se  ordinariamente , que  a Agua  dá 
Fonte  he  muito  pura,  e saudavel;  ella  deve  ^ 
sua  origem  á Chuva , e não  póde  ser  mais  pu- 
ra que  a dos  Rios  , a não  ser  que  a Chuva 
cahisse  em  lugares  de  cascalho  limpo  ^ pelo 
qual  se  haja  filtrado, 
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As  Aguas  dos  Rios  não  differem  das  da 
Fonte  senão  em  correrem  á face  da  terra  : ' 

ellas  devem  dissolver  quantidade  de  substan- 
cias , que  encontrão  pelo  seu  decurso  , e da 
qui  procedem  as  qualidades  particulares  , que 
ellas  adquirem. 

Do  que  temos  observado , se  colhe  , que 
a Agua  dos  Poços  , que  se  filtra  por  maior , 
ou  menor  extensão  de  terreno  , não  deve  ser 
tão  pura,  como  as  precedentes.  Estas  especies 
de  Aguas  são  , falando  propriamente  , Aguas 
Mineraes. 

A Agua  considerada  no  estado  de  vapor, 
ou  fluido  elástico  , he  perfeitamente  invizi- 
vel,  quando  o Ar  a recebe  em  temperatura  da 
mais  de  quinze  gráos  , e não  está  mui  carre* 
gado  de  humidade  ; porém  quando  está  abai- 
xo de  dez  gráos  , e já  húmido  , o vapor  da 
'Agua  fórma  huma  nuvem  branca  , ou  parda 
mui  sensivel,  o que  procede,  de  que  a Agua 
se  não  dissolve  no  Ar  húmido. 

A sua  dilatação  he  tão  considerável,  que, 
segundo  os  cálculos  mais  exactos  , hum  pé  cu- 
bico deste  liquido  póde  produzir  quatorze 
mil  pés  cúbicos  de  vapores  elásticos.  Esta  he 
a excellente  theorica  , que  se  emprega  na 
Bomba  de  Fogo. 

O Digestor  de  Papino  he  também  huma 
experiencia  do  mesmo  genero ; porém  produz 
hum  effeito  , cuja  intensidade  he  mais  nota- 
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rei  ; porque  o vnpor  nesta  Macliina  adquire 
hum  giáo  de  dilatação  maior. 

A Agua  chega  ao  estado  de  fervura  com 
tanta  maior  facilidade,  quanto  menor  he  ò 
pezo , que  ella  tem  , que  supportar ; de  modo 
que  se  poderia  affirmnr  , que  a Agua  ferveria 
mais  de  pressa  no  alto  de  huma  montanha  , 
que  no  baixo  de  hum  valle.  Póde  provar-se 
isto  bem  facilmente  sem  tomar  o trabalho  de 
subir  ao  alto  de  hum  monte  ; porque  não  he 
* necessário  mais  que  rarefazer  o Ar  do  vaso  ^ 
em  que  a Agua  deve  ferver  , e conhecer-se- 
ha  , que  basta  hum  gráo  de  Calor  muito  di- 
minuto para  pôr  a Agua  em  estado  de  fervui 
ra. 

O Calor,  e Frio  poderião  considerar-se  co- 
mo entes  negativos  ; porque  de  ambos  se  jul- 
ga por  comparação.  Se  mettermos  a mão  em 
Agua  , que  tenha  o mesmo  gráo  de  Ca- 
lor, não  se  sente  effeito  algum;  porém  quan- 
do se  retira  a màõ  , logo  se  sente  Frio.  Isto 
he  causado  pela  evaporação  da  Agua  , que 
extrahe  Calor  , e isto  he  feito  á custa  do 
corpo , em  que  ella  toca,  O mesmo  eífeito  se 
sente  ao  sahir  do  banho , e ainda  com  maior 
energia. 

A Agua  dissolve-se  perfeitamente  no  Ar.* 
a sua  precipitação  na  Atmosphera  he  que 
fôrma  o Orvalho.  Hum  dos  phenomenos  mais 
particulares  da  Agua  em  vapores  he  a pro- 
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priedade , que  ella  tem  de  accelerar  a Comv 
bustào  do  Oleo  Inflamado  , como  se  observa 
na  experiencia  da  Eolipila  appiicadaá  Alampa- 
da  de  esmaltador.  O vapor  da  Eolipila,  aque- 
cendo com  maior  gráo  de  Calor,  adquire  pro* 
porcionalmente  mais  força,  epóde  expellir  o 
licór,  que  o produz  , a huma  distancia  maior, 
ou  menor  ; e este  he  o principal  effeito  , para 
que  foi  destinado. 

Em  fim  , a Agua  em  vapores  , e dissol- 
vida no  Ar  , se  condensa  , e se  precipita  , 
quando  he  exposta  a alguns  grãos  de  Calor 
acima  de  zero  : então  ganha  a sua  liquidez , 
e he  o que  succede  no  Orvalho:  algumas  ve- 
zes chega  a endurecer-se  em  pequenos  cara- 
mellos,  e parece  susceptível  decrystallisar-se, 
quando  ella  no  seu  estado  de  vapor  he  ferida 
por  hum  frio  súbito  de  vários  grãos  abaixo 
de  zero  : esta  he  a origem  dos  flocos  gela- 
dos , e das  herborisações , que  no  Inverno  se 
observào  sobre  as  vidraças. 

Não  ha  corpo  mais  susceptível  de  com- 
binações , que  a Agua  , e por  isso  ha  muito 
tempo  lhe  chanião  o maior  dissolvente  da 
Natureza  : ella  une-se  com  o Ar  por  deus  mo- 
dos : I.  ella  absorbe  este  fluido  elástico  , e 
delle  se  impregna  no  estado  de  liquidez.  Es- 
tá demonstrado  , que  a esta  combinação  com 
o Ar  he  que  ella  deve  o seu  sabor  vivo  , e 
agradaveh  Pela  Machina  Pneumática  se  re* 
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conhece  a existência  deste  fluido  na  Agua, 
pois  a medida  que  o Ar  se  vai  extrahindo,  se 
vém  sahir  da  Agua  pequenos  globos  de  Ar. 
Distillando  a Agua  em  hum  Aparelho  Pneuma- 
to-chimico,  vem  a obter-se  o Ar,  que  nelia 
se  achava  incluso. 

Quando  ella  se  faz  ferver  , os  primeiros 
globos  , que  se  elevào,  são  devidos  ao  Ar ; e 
a Agua  , que  o perdeo  , já  não  tem  a sua 
mesma  ligeireza,  e rapidez.  Restitueni»se-lhe 
estas  duas  propriedades  , deixando  a por  al» 
gum  tempo  exposta  ao  contacto  da  Atmoss 
phera  , ou  agitando-a  fortemente. 

II.  o Ar  dissolve  a Agua  , e a faz  elasti- 
. ca,  e invizivel , como  elle  , quando  tem  certo 
gráo  de  Calor  : quanto  maior  he  o Calor  do 
Ar,  tanto  maior  he  a dissolução  da  Agua. 

Temos  visto,  que  em  certos  casos  a Agua 
favorece  a Combustão  : alguns  Physicos  haviào 
pensado,  que  destes  factos  se  podia  concluir, 
que  a Agua  se  convertia  em  Ar.  O conheci- 
mento mais  exacto  destes  phenomenos,  e da 
natureza  da  Agua  , he  devido  a dous  grandes 
Sábios  Francezes,  os  quaes  havendo  obser- 
vado , que,  quando  em  vasos  tapados  se  fazia 
arder  o Gaz  Inflamável  com  adjutorio  do  Ar 
Vital  , então  se  porduzia  Agua  pura  , julgá- 
rão,  que  daqui  podião  concluir  , que  nesta 
experiencia  era  formada  pela  combinação 
do  Ar  Vital  com  o Gaz  InílamaveJ  , que  el- 
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les  tinhâo  os  dous  princípios  constituintes  da 
Agua. 

Procurárào  em  consequência  disto  orneio 
de  decompor  este  fluido  , appresentando-lhe 
corpos , que  tivessem  bastante  afflnidade  coui 
Jium  destes  princípios  para  fazer  separar  o 
outro  , a fim  de  obter  estas  duas  matérias  izo- 
ladas : seguirão  depois  o methodo  adiante. 

Toma-se  hum  tubo  de  vidro  de  oito  até 
doze  linhas  de  diâmetro,  o qual  se  faz  passar 
a travéz  de  hum  forno,  dando-lhe  huma  leve 
Jnclinaçào.  Na  extremidade  superior  deste  tu- 
bo se  ajusta  huma  retorta  de  vidro  , que 
contém  huma  quantidade  de  Agua  distillada, 
e na  extremidade  inferior  se  ajusta  huma  ser- 
pentina , que  se  adopta  ao  gargallo  de  hum 
frasco  de  dous  gargallos  : em  fim  ao  outro 
gargallo  se  adopta  hum  tubo  curvo  de  vidro, 
destinado  a conduzir  os  fluidos  aeriformes  , 
ou  gazes  , a hum  aparelho  proprio  para  lhe 
determiirar  a qualidade,  e quantidade. 

Estando  tudo  assim  disposto  , accende- 
se  o forno  , e se  conserva  o Fogo  até  fazer 
..vermelho  o tubo  , mas  sem  que  se  derreta  ; 
ao  mesmo  tempo  dá-se  Fogo  á retorta  paca 
fazer  ferver  a Agua  sem  parar. 

A’  medida  que  a Agua  da  retorta  se  eva- 
pora pela  fervura  , vai  enchendo  o tubo  , e 
expellindo  o Ar  Commum  , que  pelo  mesmo 
, tubo  se  evacua  : o Gaz  Aquoso  se  condensa 
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i^elo  resfriamento  na  serpentina  , e cahe  da 
Agua  a gotta  no  frasco. 

' Continuando  esta  operaçSo  até  que  a 
'Agua  da  retorta  inteiramente  se  haja  dissi-í 
pado  , e deixando  esgottar  bem  os  vasos  , 
acha-se  no  frasco  huma  quantidade  de  Agua 
igual  á que  estava  na  retorta  , sem  que  hou- 
vesse desenvolvimento  de  Gaz  algum  ; de 
sorte  que  esta  operação  se  reduz  a huma 
frimples  distillaçào  , cujo  resultado  he  abso* 
lutamente  o mesmo,  que  se  a Agua  não  hou? 
vesse  chegado  ao  estado  de  escandesceUQÍft  é 
passando  pelo  tubo  entremedioj 


ma,  só  cora  adifferença,  de  que  no  tubo  se 
introduzem  vinte  oito  grãos  de  Carvão  partidon 
cm  pedaços  de  mediocre  grossura  , e qua 
provavelmente  esteve  exposto  por  muita 
tempo  a hum  calor  incandescente  em  vasof 
tapados  : faz-se  ferver  a Agua  , que  está  na 
retorta  , até  a total  evaporação. 

A Agua  da  retorta  distilla-se  nestã  ex? 
periencia  como  na  precedente  j condensa-sei 
na  serpentina  , e corre  gotta  a gotta  no  frasí 
CO  ; porém  ao  mesmo  tempo  separa-se  humá 
quantidade  considerável  de  Gaz  , que 


Segunda  Experiência. 


* ( Sy  ) * 

pelo  segundo  tubo  , e que  se  recolhe  em  hum 
apparelho  conveniente. 

Acabada  a operaçào,  nào  se  acha  no  tu- 
bo mais  que  alguns  atonios  de  cinza  ••  os  vin- 
te oito  grãos  de  Carvão  totalmente  desappa- 
jecérão. 

Examinando  com  circunspecção  o Gaz , 
que  se  desenvolveo  , acha-se  pezar  cento  a 
treze  grãos  , e sete  décimos  , e o dito  Gaz 
he  de  duas  especies  p a saber , cento  e qua^ 
renta  e quatro  pollegadas  cubicas  de  GazAoir 
do  Carbonico,  que  pezão  cem  grãos,  e tre- 
zentas e oitenta  pollegadas  cubicas  de  Gaz  por 
extremo  ligeiro  , que  peza  treze  gráos , e se- 
te décimos,  e que  se  inflamma  , quando  se 
lhe  applica  hum  corpo  ardente  , quando  tem 
o contacto  do  Ar,  Se  depois  se  verifica  o pe-r 
•zo  da  Agua  , que  passou  ao  frasco , acha-se 
haver  ella  diminuido  de  oitenta  e sete  grãos, 
e sete  décimos. 

Assim,  nesta  experiencia  oitenta  e cinco 
grãos,  e sete  décimos  de  Agua  , e mais  vin* 
te  oito  grãos  de  carvão  , formárâo  cem  grãos 
do  Acido  Garbonico  , mais  treze  grãos,  e sets 
décimos  de  hum  Gaz  particular  susceptível 
de  se  inflammar,. 

Mas  para  formar  cem  grãos  de  Gaz  Acido 
Carbonico  , he  necessário  juntar  setenta  e 
dois  de  Oxygenio  com  vinte  oito  grãos  de  Cai> 
vão,  o que  se  demonstrou.;  depois  disto  , os 
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vinte  oito  gràos  deCarvào,  mettidos  no  tiaho 
de  vidro  , tirárào  da  Agua  setenta  e dois 
gràos  de  Oxygenio  , e treze  grãos  e sete  dé- 
cimos de  hum  Gnz  susceptível  de  se  inflam» 
mar.  Bem  de  pressa  se  verá,  que  se  não  pô- 
de suppor  que  este  Gaz  se  haja  desenvolvido 
do  Carvão  , e que  he  por  conseguinte  hum 
producto  da  Agua. 

Terceira  Experiência. 

D isrÔE-sE  tudo  como  na  experiencia  pre- 
cedente; só  com  a diíTerença  , que  em  lugar 
de  vinte  oito  grãos  de  Carvão,  inettem-se  no 
tubo  duzentos  e setenta  e quatro  grãos  de 
pequenas  laminas  de  Ferro  macio  enrolado 
em  espiral.  Põe-se  o tubo  de  còr  vermeiba  , 
como  nas  experiencias  acima  ; dá-sc  fogo  a 
retorta,  e conserva-se  de  modo,  que  a Agua 
ferva  sempre  , até  que  ella  inteiramente  se 
haja  evaporado  , e que  haja  totalmente  pas- 
sado ao  tubo , e se  condensasse  no  frasco. 

Nesta  experiencia  , não  se  desenvolve 
nada  de  Gaz  Acido  Carbonico , mas  sim  hum 
Gaz  inflammavel  treze  vezes  mais  leve,  que  o 
Ar  da  atmosphera  : o pezo  total  , que  delle  se 
extrahe  , he  de  quinze  grãos  , e o seu  volume 
he  perto  de  quatrocentas  e dezeseis  pollega- 
das  cubicas. 

Se  se  compara  a quantidade  de  Agua , 
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primitivamente  empregada  , com  a restante  no 
frasco  , acha»se  nelle  huma  falta  de  cem 
grãos  y d^ontra  parte  os  duzentos  e setenta  e 
quatro  gráos  de  Ferro , encerrado  no  tubo  se 
{ichào  pezar  oitenta  e cinco  gràos  mais,  do 
que  pezavão,  quando  alli  forão  mettidos  , e o 
çeu  volume  se  acha  consideravelmente  au- 
gmentado  : este  ferro  quasi  que  já  não  he  atr 
.trahido  pelolman:  dissolve-se  nos  Ácidos  sem 
effervescencia  ; em  huma  palavra  , fica  no  es- 
tado de  Oxide  negra  , bem  como  o que  foi 
queimado  no  Gaz  Oxygenio. 

O resultado  desta  experiencia  offerece 
•huma  verdadeira  oxidação  do  Ferro  pela  Agua, 
oxidação  bem  similhante  á que  se  faz  no  Ar 
.por  meio  do  Calor.  Cem  grãos  de  Agua  forão 
jdecompostos  ; oitenta  e cinco  de  Oxigênio  se 
jinírão  còm  o Ferro  para  constituir  no  estado 
ide  Oxide  negra  , e desenvolverão  quinze 
jgráos  de  hum  Gaz  Inflamável  particular  ; lo- 
go a Aguu  he  composta  de  Oxigênio  , e da 
base  de  hum  Gaz  inflaraavel  na  proporção 
jde  oitenta  e cinco  partes  para  quinze, 

A Agua  independentemente  do  Oxigênio  , 
que  he  hum  dos  seus  principies  , e que  lhe 
he  commura  com  outras  muitas  substancias , 
contém  outro  , que  lhe  he  proprio  , que  he 
;o  seu  radical  constitutivo  , e ao  qual  se  deo 
ip  nome  de  Hydrogenio  , isto  he  , principio 
g,enerautç  da  Agua.  Chai»af;»e:b^  Gaz 
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drogenío  á combinação  deste  principio  com  9 
Calorico , e a palavra  Hydrogenio , só  per  siv 
exprimirá  a base  deste  mesmo  Gaz  , que  hcf 
o Hadical  da  Agua. 

Se  tudo  , o que  se  acaba  de  expôr  sobro 
n.  decomposição  do  Ar,  he  exacto,  e verda* 
deiro  , se  realmente  esta  substancia  he  com«« 
posta  de  hum  princípio  , que  lhe  he  proprio  j 
de  Hydrogenio  combinado  com  o Oxigênio  j 
daqui  resulta  , que , reunindo  estes  dousprin^ 
cipios,  se  deve  tornar  acompor  a Agua,  e he. 
o que  succede  na  realidade,  como  vai  a vet-r 
se. 

Logo  se  deve  fazer  provisão  antecipada- 
mente de  bastante  quantidade  de  Gaz  Oxige< 
r»io  , bem  puro  ; e para  haver  toda  a seguram 
r,a,  de  que  elle  nào  contém  Acido  Carbonico^ 
deve  deixar-se  por  largo  tempo  em  contacta 
í:om  a Potassa  dissolvida  em  Agua  , e quo 
fosse  despojada  do  Acido  Carbonico  por  Cal, 
Com  igual  cuidado  se  prepara  o dobro 
,de  Gaz  Hydrogenio.  O methodo  mais  seguro 
para  obter  o dito  Gaz  isento  de  mistura 
consiste  em  o tirar  da  decomposição  de  Agua 
pelo  Ferro  bem  macio  , e puro, 

Quando  ambos  estes  Gazes  se  achâo 
sim  preparados,  adapta-se  a Bomba  PneumatiJ 
ca  ao  canal  do  Balão  , e se  despeja.  Intro- 
duz-se»lhe  depois  hum  , ou  outro  dos  Gazes  j 
porém  o Gaz  Oxygenio  com  preferencia  .vdçt* 
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oT)rIga-se  por  meio  de  compressão  o Gaa 
Hydrogenio  a entrar  no  mesmo  Balão  pelo 
'canudo,  que  a elle  se  adaptou  : em  Bm  põe- 
Be  fogo  a este  Gaz  por  meio  de  huma  cham. 
ina  electrica.  Continuando  assim  em  ministrar 
Quantidade  de  cada  hum  destes  Ares  , vai-se 
prolongando  largo  tempo  a Combustão. 

A’  proporção  que  assim  se  opera,  se  vai 
íflepozitando  Agua  nas  paredes  interiores  do 
Balão  , ou  Matraz.  A quantidade  desta  Agua 
laugmenta-se  pouco  a pouco  ; ella  se  reune 
fcm  grossas  gottas  , que  correm  , e se  juntãa 
no  fundo  do  vaso. 

i^ii— — gggÊs^oooi  - ~ 

C A P I T U L O IX^ 

Va  Terra  em  gerah. 

.Os antigos  pensárão,  que  existia  hum  enffl 
feimples  , unico  principio  da  dureza  , da  fixação, 
do  pezo  , da  seccura  , que  fazia  a base  de 
todos  os  corpos  solidos  , a que  derào  o no-^ 
tne  de  Terra.  Eis-aqui  a opinião  dos  Chimir 
' ços  Modernos  a este  respeito. 

A Natureza  offerece-nos  muitas  substan-i 
' Çiias , que  tem  as  propriedades  da  Terra  ; nàa 
ppssivçl  determiilAr  5 qual  delias  seja  a 
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tiiais  simples  , pois  que  as  experlencias  dd! 
Cliimica  descobrem  em  todas  ellas  huma  sim« 
plicidade  quasi  igual  , e pois  ainda  quando 
huma  delias  se  demonstrasse  ser  mais  simr 
pies  , não  poderiamos  iníerir  daqui , que  ella 
constituísse  o Elemento  rerreo  ; porque  aina 
da  resta  a provar  que  ella  sirva  para  formar 
as  outras  Terras  , e que  admittida  nos  diffe- 
rentes  compostos,  nelles  produza  a cohereuí 
cia  , e solidez.  Logo  , sem  dicidirmos,  qual 
seja  o Elemento  , propriamente  chamado  Ter- 
ra , devemos  admittir  diversas  especies  de  l’ej:t 
ras  , e estudar-lhes  suas  propriedades  , a fim 
de  podermos  reconhecelas , e distinguilas  em 
qualquer  parte,  que  a Analyse  Chiraica^  as  of« 
ferecer  juntas , ou  separadas, 

Nào  devem  reconhecer-se  por  verdadei-, 
ras  Matérias  Terreas  , senão  as  que  perfeitat^ 
mente  são  insípidas  , indissolúveis  , e fusi-; 
veis  ; e nós  distinguimos,  as  que  tem  estas 
propriedades  pelos  Phenomenos  Chimicos  , que 
^Ilas  offerecem.  Por  conseguinte  nào  admit- 
timos  mais , que  duas  especies  de  Terras  pu- 
ras , tão  simples , e elementares  huma  como 
outra. 

A primeira  he  , a que  constitue  a base  dO 
Crystal  de  Rocha,  da  Greda,  e de  quasi  todas 
as  Pedras  Duras  , e Resplandecentes  ; o seu 
•Caracter  Chimico  he  , nào  se  alterar  de  modo 
jilguni  pela  acção  do  fogo  o violento 
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nào  perder  cousa  alguma  da  sua  dureza  , da 
sua  transparência  ^ e de  todas  as  suas  proprie* 
dades , por  mais  Calor  que  se  lhes  applique. 
Deo-se-lhe  o nome  de  Terra  Vitrificavel , por- 
que ella  he  só,  a que , combinada  com  os  Al- 
kalis , he  capaz  de  produzir  vidro  transpa- 
rente ; porém  o nome  de  Silicioza  he , o que 
se  lhe  dá  cora  preferencia, 

A segunda  Especie  de  Terra  , que  se 
considera  como  simples,  e pura  , he  a Terra 
Argillosa,  ou  Alluminosa.  Ella  representa  no 
seu  estado  de  pureza  os  caracteres  seguintes , 
que  muito  a differençào  da  primeira  .*  por 
mais  pura,  que  seja,  quasi  sempre  he  opaca; 
e se  algumas  Pedras,  que  a contém  , são  trans- 
parentes , falta  muito  para  que  esta  transpa- 
rência seja  tanta  como  adas  pedras  siliciosas  ; 
ella  sempre  eStá  disposta  em  camadas  delga-í 
das  , ou  folhas  applicadas  humas  sobre  outras. 

Esta  disposição  constante  corresponde 
á fórma  crystalina  , que  offerece  a primeira 
Matéria  Terrea  constantemente  , ainda  que  el- 
la não  tinha  mais  sabor  , que  a Terra  Siliciosa ; 
com  tudo  ella  parece  ter  huma  especie  de 
acção  sobre  os  nossos  orgãos  , pois  que  ella 
se  pega  á lingua.  A sua  força  de  aggrega^ 
ção  nunca  he  tão  considerável  , como  a da 
primeira  Terra  ; o que  faz  , que  as  Pedras 
Argillosas  nunca  sejão  de  grande  rigeza  , 
e facilmente  se  quebrão  pelo  choque  do  i\ço, 
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em  lugnr  de  o amaçar  , e abrasar  pela  força 
da  percussão  , como  o fazem  ns  Pedras  Bri- 
lhantes. 

A Terra  Allumlnosa  exposta  á acção  do 
Calor  experimenta  huma  alteração  , que  não 
padece  a Terra  Siliciosa.  Em  lugar  de  ficar 
intacta,  como  a Siliciosa,  ella  se  endurece, 
e adquire  huma  aggregaçâo  muito  mais  forte 
que  a sua  natural.  A Agua  tem  alguma  ac- 
ção sobre  a Terra  Alluminosa  ; ella  a penetra  , 
e a faz  branda  , e molle.  He  huma  especie 
de  combinação  demonstrada  , principalmente 
pela  adherencia  , que  a Agua,  e esta  Terra 
contrahem  entre  si,  e que  hetal,  que  senão 
podem  desunir  inteiramente  sem  a acção  de 
hum  Calor  forte  , e continuado.  Em  fim,  a 
ultima  propriedade  da  Terra  Alluminosa,  pela 
qual  se  differença  particularmente  da  primei- 
ra , he  o poder  unir-se  a hum  grande  nume* 
ro  de  substancias  , e poder  entrar  era  muitas 
combinações, 

Taes  são  as  duas  Matérias  Terreas  sim- 
ples , que  julgamos  se  devem  distinguir  , e 
que  tem  todos  os  caracteres  de  substancias 
elementares  , pois  que  até  agora  nuo  se  po- 
derão decompor. 


Substancias  Salinas, 

Á.  S matérias  Salinas  , cujo  numero  he  mul- 
to grande  , tem  caracteres  particulares  , que 
as  distinguem  das  que  até  agora  temo» 
examinado.  Os  Chimicos  ainda  nào  estabele- 
cérão  os  caracteres  Salinos  senão  por  algu- 
mas propriedades  , que  deixào  incerteza  so- 
bre a verdadeira  natureza  destas  matérias. 

As  propriedades,  que  elles  lião  indicado , 
derào  á Classe  dos  Saes  liuma  extensão  mui- 
to grande  , porque  cilas  convém  a lium  gran- 
de numero  de  corpos  : o sabor  , e o dissol- 
verem-se em  Agua , que  sempre  passarão  co- 
mo caracteres  das  Substancias  Salinas  ; tam- 
bém se  encontrão  em  muitos  corpos  nào  Sa- 
linos, como  em  todas  as  mucilages  brandas, 
e nas  matérias  animaes.  Por  outra  parte  es- 
tas duas  propriedades  são  muito  fracas  era 
varias  Substancias  Salinas. 

Os  Naturalistas  tainbem  nào  derào  huma 
definição  dos  Saes  mais  exacta.*  a fórma  crys- 
talina  ,/ 0 a transparência,  que  muitos  delles 
lhes  assignárào  , pertencem  a muitas  outras 
matérias  , e sobre  tudo  ás  Terras  ; e além 
disso  estas  mesmas  cousas  faltão  absolutainen* 
te  em  alguns  Saes. 

Com  tudo  , como  he  necessário  seguir  a 
este  respeito  algum  partido  , e fixar  as  prois 
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prlas  idéas  sobre  as  propriedades  destas  ma- 
térias , julgamos  , que  se  devem  examinar  em 
geral,  antes  de  passar  á historia  particular  de 
cada  objecto.  * ' 

Nós  reconhecemos  por  Substancias  Sali-' 
nas,  as  que  tem  as  seguintes  quatro  proprie- 
dades : I.  Huma  grande  tendencia  á combina» 
çào,  ou  huma  affinidade  de  composição  mui- 
to forte  ; II.  Hum  sabor  mais , ou  menos  for- 
te : III.  Huma  dissolução  mais  , ou  menos  no- 
tável ; IV.  Huma  perfeita  incombustibilidade. 

De  se  não  observarem  nenhumas  destas 
propriedades  em  certas  matérias  , nem  por  is- 
so devemos  concluir , que  estas  matérias  não 
sejão  Salinas.  Seria  perigoso  muitas  vezes 
admittir  este  principio  ; porque  póde  succe»í 
der,  que  dous  Saes  , cujas  propriedades  Sali- 
nas são  mui  debeis  , venhào  a ficar  com  as 
mesmas  propriedades  ainda  mais  debeis  de*J 
pois  da  sua  combinação  ; neste  caso  he  ue- 
cessario  recorrer  á Analyse  Chimica  , que  se- 
parando estes  dous  corpos  , virá  a patentear 
melhor  as  qualidades  Salin^as. 

Os  Saes  , que  pertencem  ao  Reino  Mine- 
ral , são  em  grande  numero.*  muitos  são  pro- 
ductos  da  Natureza,  que  as  fórma  pela  acção 
do  Fogo,  da  Agua,  do  Ar  , e pela  destruição 
das  matérias  organicas.  A maior  parte  , dos  que 
tem  préstimo  na  Chimica  , devem  a sua  for- 
mação á Arte  , ou  pelo  menos  ainda  se  não 
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achárào  entre  as  producções  da  Natureza.  Pa- 
m tratarmos  metliodicaniente  a historia  des- 
tas substancias  , devemos  dividilas  era  Or- 
dens, Generos,  e Especies : nós  comprehen» 
demos  todas  as  Matérias  Salinas  Mineraes  em 
duas  Ordens. 

A primeira  Ordem  contém  Saes  simples  , 
ou  primitivos;  porque  servem  para  formar  ou- 
tros Saes  ; a segunda  encerra  os  Saes  secun- 
dários compostos  , ou  neutros  : eJIes  se  for*» 
mão  pela  combinação  dos  primeiros  , e por 
conseguinte  são  muito  menos  simples  , que  os 
primeiros. 

Primeiro  Genero:  Substancias  Salitio-ter 

reas. 

Este  primeiro  Genero  comprehende  tres 
Especies  de  corpos : I.  a Barytes  ; lí.  a Ma- 
gnezia  : JII,  a CaJ. 

O segundo  Genero  contém  tres  Espe- 
cies : I.  a Potassa  , ou  o Alkali  fixo  vegetal  .* 
II.  a Soda  , ou  Alkali  íixo  mineral : IlI.  o 
Ammoniaco  , ou  Alkali  volátil. 

O terceiro  Genero  involve  os  Ácidos  co- 
nhecidos no  Pieino  Mineral,  que  são  dez.*  di- 
remos algumas  cousas  sobre  a origem  , e na- 
tureza de  cada  hunia  destas  bases  em  parti- 
cular. 


G 
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Da  Potassa, 


UANDO  se  aquenta  huma  substancia  vege- 
tal em  lumi  aparelho  distillatorio , os  priíw 
cipios  , de  qiie  ella  se  compõe,  o O^ygenio, 
p Hydrogenio  , e o Carbonio  , que  de  ordiná- 
rio formão  huma  tripla  combinação  em  hum 
estado  de  equilíbrio  , reunem-se  dous  e dous  , 
obedecendo  ás  affinidades  , que  devem  ter 
Jugar , segundp  o gráo  de  temperatura.  Assim 
á primeira  impressão  do  Fogo , e assim  que  o 
Calor  excede  ao  da  Agua  fervendo  , o Oxy- 
genio  , e o Hydrogenio  se  juntão  para  formar 
a Agua:  pouco  depois  huma  porção  de  Carbo- 
nio , e huma  de  Hydrogenio  , secombinão  pa- 
ra formar  o Oleo.  Depois  quando  pelo  pro-J 
gresso  da  distillação  se  chegou  a hum  calor 
vermelho  , o Oleo  , e até  a Agua  , que  se 
havião  formado , se  decompõe.*  o Oxygenio, 
c o Carbonio  formão  o Acido  Carbonico  .*  hu- 
ma grande  quantidade  de  Gaz  Hydrogeno  , li- 
bertando-se , se  desenvolve , e escapa , e era 
ím  nada  mais  resta  na  retorta , do  que  Car- 
vão. 

A maior  parte  destes  phenomenos  se 
acha  na  Combustão  dosVegetaes  feita  ao  Ar 
livre  ; mas  então  a presença  do  Ar  introduz 
na  operação  tres  substancias  novas,  das  quaes, 
pelo  menos  , duas  cãusào  mudanças  conside- 
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ravels  no  resultado  das  operaçÔei.  A’  propor- 
ção que  o Hydrogenio  do  Vegetal,  ou  aquel- 
le  , que  resulta  da  decorri  posição  da  Agua  , 
foi  expulso  pelo  progresso  do  Fogo  debaixo 
da  fôrma  de  Gaz  Hydrogenio  incendeia>se , 
logo  que  tem  contacto  corn  o Ar;  forma-se  a 
Agua,  e o Calorico  de  ambos  os  Gazes,  que 
se  liberta  , ao  luenos  , pela  maior  parte  , pro- 
duz sua  charama. 

Quando  depois  todo  o Gaz  Hydrogeni® 
foi  expulso  , queimado  , e reduzido  a Agua , 
o Carvào  , que  resta  também  da  sua  parte  , ar- 
de , mas  sem  chamma:  fórma  Acido  Carbô- 
nico , que  se  escapa  , levando  comsigo  huma 
porçào  de  Calorico  , que  o constitue  no  esta- 
do de  Gaz.'  o resto  do  Calorico  fica  liberto, 
escapa  , e produz  o Calor  , Luz  , que  se  ob- 
serva na  Combustão  do  Carvào.  Todo  o Vege- 
tal, por  este  modo,  se  acha  reduzido  a Agua , 
e a Acido  Carbonico  : nada  mais  resta , que 
huma  porçào  de  huma  matéria  terrea , e par- 
da , conhecida  pelo  nome  de  Cinza  , e que 
contém  os  princípios  unicamente  fixos  ■,  que 
entrào  na  constituição  dos  Vegetaes. 

Esta  'I  erra  , ou  Cinza  , cujo  pezo  não 
excede  de  ordinário  á vigésima  parte  do  Ve- 
getal , contém 'huma  substancia  de  genero 
particular  conhecida  pelo  nome  de  Alkali  fi- 
xo vegetal , ou  de  Potassa. 

Para  obter  esta  Potassa,  lavâo  se  as  Cin- 

O 2 
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zns  em  Agua  a Agua  se  impregna  da  Potas- 
sa,  que  he  dissoluvel , e deixa  as  Cinzas,  quo 
são  indissolúveis:  evaporando  depois  a Agua, 
fica  a Potassa  , que  he  íixa  , até  mesmo  a 
hum  gráo  de  Calor  grande,  e que  fica  debai- 
xo de  huma  fórina  branca  , e concreta.  ^ 

A Potassa  , que  se  obtem  por  este  mo- 
do , sempre  he  mais  ou  menos  saturada  de 
Acido  Carbônico  , e a rasão  he  facil  de  co- 
nhecer, Como  a Potassa  se  não  fórma  , ou  ao 
menos  se  nào  liberta  , senào  em  proporção  que 
o Carvão  do  Vegetal  se  converteo  em  Acido 
Carbonico  pela  addição  doOxygenio,  quer  se- 
ja de  Ar  , quer  de  Agua  , daqui  resulta  , que 
cada  molécula  de  Potassa  se  acha  no  instan- 
te de  sua  formação  em  contacto  com  huma 
molécula  de  Acido  Carbonico  ; e como  haja 
huma  affinidade  muito  grande  entre  estas 
duas  subsrancias,  dere  por  força  haver  huma 
combinação. 

Ainda  que  o Acido  Carbonico  seja  , o que 
tem  menos  Potassa  , que  todos  os  outros  , com 
' tudo  he  difficil  de  lhe  extrahir  as  ultimas 
porções  da  Potassa.  O meio  mais  ordinário 
para  extrahila  consiste  em  a dissolver  em 
Agua  , e juntar-lhe  duas  ou  tres  vezes  o seu 
pezo  de  Cal  viva  , filtrar,  e evaporar  tudo  isto 
cm  vasos  tapados  : a substancia  Salina  , que 
se  obtem  , he  Potassa  quasi  inteiramente 
isenta  de  Acido  Carbonico, 
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Neste  estado  a Potassa  he  díssoluvel  eni 
Agua,  ao  menos  em  partes  iguaes  , e junta- 
mente  attrahe  a Potassa  do  Ar  com  força  pas- 
mosa  i ella  igualmente  se  dissolve  em  Espirito 
de  Vinho , ou  Alkool , com  a differença  , da 
que  está  saturada  de  Acido  Carboníco  , quo  se 
não  dissolve  neste  dissolvente. 

I 

Da  Soda. 

A.  SODA  he  , como  a Potassa  , hum  Allcâli , 
que  se  extrahe  da  Lixiviação  das  Cinzas  das 
Plantas,  mas  daquellas  , que  sómente  nascem 
junto  ao  Mar,  e com  especialidade  do  Kali, 
donde  lhe  procede  o nome  de  Alkali,  Tem  al- 
gumas propriedades  communs  com  a Potassa  ; 
porém  differe  em  outras. 

Em  geral  estas  duas  substancias  mostrão 
em  todas  as  Combinações  Salinas  caracteres , 
que  lhes  são  proprios.  A Soda  tal  , como  se 
obtem  da  Lixiviação  das  Plantas  Marinas  , 
as  mais  das  vezes  está  inteiramente  saturada 
de  Acido  Carbonico  ; porém  não  attrahe  a hu-  » 
midade  do  Ar  , bem  como  a Potassa  : pelo 
contrario  ella  se  dessecca  ao  Ar;  os  crystaes 
se  desmanchão , e convertem  em  huma  poei- 
ra branca , que  tem  todas  as  propriedades  da 
Soda,  e que  delia  só  differe  em  haver  perdi- 
do a sua  Agua  da  criystallisaçào. 

Até  agora  não  se  conhecera  melhor  os 
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princípios  da  Soda  , que  os  da  Potassa  , e níio 
ha  certeza  , de  que  esta  substancia  se  haja  tor- 
mado  toda  nosVegetaes  antes  da  Coinbusiào  ; 
a atialogia  poderia  induzir  a crer , que  o Azo- 
te  he  hum  dos  piincipios  constituintes  dos  Al-‘ 
kalis  em  geral  , e temos*  a prova  disto  em 
quanto  ao  Ammoniaco ; mas  a respeito  da  Po* 
tassa  , e da  Soda , nào  ha  experiencia  alguma 
decisivamente  confirmada. 

Quando  se  pertende  desenvolver  o Aci» 
do  Carbonico  , que  se  acha  nos  Allcalis  , dis- 
solve-se o Alkali  em  Agua  , e na  dissolução 
desfaz-se  Cal  viva  : esta  apodera-se  do  Acido 
Caibonico  do  Alkali  , e lhe  dá  da  sua  parto 
q.seu  proprio  Calorico, 

O Alkali , privado  assim  do  Acido  Caibo- 
nico  , já  nào  faz  effervescencia  com  os  Áci- 
dos : he  mais  cáustico  , mais  violento , e mais 
facilmente  , se  une  com  os  01í?os  , e dào-se- 
Ihe  03  nomfes  de  AlJcali  Cáustico  , Potassa 
Pura,  e Soda  Pura. 

Este  Alkali  evaporado  , e chegado  quasi 
ao  estado  de  secco  , fórma  o que  se  conhe- 
ce polo  nome  de  Pedra  Caustica.  Esta  Pedra 
terii  a virtude  corrosiva  , attrahe  forteinente 
a humidade  do  Ar , e nella  se  resolve  em  li- 
cor. 

Os  Alkalls  facilmente  se  combinão  com 
o Enxoíre : esta  combinação  tem  lugar  I.  pe- 
la fusào  de  partes  iguaes  de  Alkali , e Enxo- 
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fre  : II.  fazendo  digerir  o Alkali  puro  , e li- 
quido em  Enxofre. 

Estas  dissoluções  de  Enxofre  por  Alkali 
sào  conhecidas  pelo  nome  de  Figado  de  En- 
xofre, Sulfur  de  Alkali ellas  exhalào  hum  fe- 
dor similhante  a óvos  chocos  , e este  he  o 
que  se  chama  Gaz  Hepático. 

Os  Ácidos  também  precipitSo  o Enxofre, 
e dahi  resultcào  compostos  conhecidos  pelos 
nomes  de  Leite  de  Enxofre  , e Magistério  de 
Enxofre.  Presentemente  faz-se  pouco  caso  na 
Medicina  destas  operações. 

Do  Aniinoniacoi 

O AMMONiAco  obtein-se  especialmente  pela 
distillacào  das  Matérias  Aniraaes.  O Azote  , 
que  he  hum  dos  seus  constituintes , se  une  á 
porção  de  Hydrogenio  própria  para  esta  com- 
binação , e daqui  se  fórma  o Ammonia.-o  ; poí 
rém  nesta  operação  não  se  alcança  elle  puro; 
sempre  he  misturado  com  Agua  , e Oleo  , e 
em  grande  parte  saturado  de  Acido  Carbôni- 
co. Para  o separar  de  todas  estas  substancias, 
combina-se  com  hum  Acido  tal , como  o Aci- 
do Muriatico  , do  qual  se  desenvolve  depois 
pela  addição  de  Cal , ou  de  Pocassa. 

Quando  o Ammoniaco  chegou  por  este  mo- 
do ao  seu  maior  gráo  de  pureza  , já  não  pó-í 
de  existir  senão  debaixo  de  fórma  gazosa  ^ 
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segundo  a temperatura  ordlnarla  da  Atmos» 
phera  , em  que  vivemos  tem  hum  cheiro  , 
por  extremo  penetrante;  a Agua  absorbe-lhe 
huma  grande  quantidade  , especialraente  se 
ella  hefria;  estando  assim  saturada  de  Ammo- 
niaco  , deo-se-lhe  o nome  de  Alkali  Volátil 
Fluor , porém  agora  tem  o nome  de  Amonia- 
co  , ou  Ammoniaco  Liquido. 

O' meio  de  o haver  he  misturar  partes 
iguaes  de  Cal  viva  peneirada  , e de  Muriato 
de  Ammoniaco  bem  pizado ; introduz-se  logo 
esta  mistura  em  huma  retorta  , á qual  se 
adapta  hum  recipiente,  e o Aparelho  de  Wo- 
ulf;  distribue-se  pelos  frascos  huma  quanti- 
dade de  Agua  pura  correspondente  ao  pezo 
do- Sal,  de  que  se  usou;  lutào-se  as  junturas 
dos  Vasos  com  luto  ordinário  : o Amoniaco  se 
desenvolve  ao  estado  de  Gaz  , apenas  lhe  toca 
o Fogo  ; combina-se  com  a Agua  prompta» 
mente  ; e quando  a Agua  do  primeiro  frasco 
está  saturada  , este  Gaz  passa  para  o segun- 
do,.e igualmente  a satura. 

O Alkali  Volátil  dá-se  a conhecer  por 
hum  cheiro  muito  violento , mas  não  desagra- 
dável ; reduz-se  facilmente  ao  estado  de  Gaz, 
e conserva  esta  fórma  na  temperatura  daAt- 
mosphera.  Póde  obter-se  este  Gaz  , decompon- 
do o Muriato  de  Ammoniaco  por  Cal  viva  , e re- 
cebendo o producto  no  aparelho  de  Mercúrio. 
Este  Gax  mata  os  animaes , e lhes  roe  a pelle- 
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Da  Cal  da  Màgnezia  , da  Barytès  e do 

Alúmen. 


A.  coMPOSiçXo  destas  quatro  Terras  Iie  abso- 
lutamente desconhecida  ; e como  ainda  se 
nào  chegou  a determinar , quaes  sejào  as  suas 
partes  constituintes  , e elementares  , temos 
authoridade  , em  quanto  se  espera  por  no- 
vos descobrimentos  , para  as  considerar  conio« 
entes  simples  ; por  conseguinte  a Arte  não 
tem  parte  alguma  na  formação  destas  'Terras, 
A Natureza  no-las  appresenta  já  formadas. 

Mas  como  a maior  parte  delias  , especial- 
mente  as  tres  primeiras,  tem  huma  grande 
tendencia  á combinação  , por  isso  nunca  se 
achão  sós.  A Cal  quasi  sempre  está  saturada 
de  Acido  Carbonico  , e neste  estado  fórma 
a Greda  , os  Spathos  Calearios-,.  buma  parte 
dos  Mármores  , etc.  Algumas  vezes  está  sa- 
turada de  Acido  Sulfurico,  como  no  Gesso  ; 
outras  vezes  com  o-  Acido  Fluor , e fórma  o 
Spatho  Fluor  , ou  Vitreo.  Em  fim  as  Aguas  do 
Mar,  e das  Fontes,  quando  são  salgadas,  con- 
tém a dita  Cal  combinada  com  Acido  Muria* 
tico.  De  todas  as  bases  salinosas  he  a que 
está  espalhada  com  maior  abundancia. 

A Magnezia  acha-se  em  grande  número 
de  Aguas  Mineraes  ; de  ordinário  ahi  estA 
mais  combinada  cona  o Acido  Sulfureoj  tam»  - 
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bem  se  acha  em  grande  abundância  na  Agua 
do  Mar  , onde  está  combinada  com  o Acido 
Muriatico  : em  fim  ella  tem  lugar  na  compo» 
siçào  de  liuma  quantidade  de  Pedras. 

A Birytes  he  muito  menos  abundante  , 
que  as  duas  precedentes  : acha-se  no  Reino 
IMineral  combinada  com  o Acido  Sulfureo  , e 
então  fórma  o Spatho  pezado  : algumas  vezes, 
bem  que  poucas,  está  combinada  com  o Aci- 
do Carbonico. 

O Alúmen  tem  menos  tendencia  á com- 
binação ; por  isso  muitas  vezes  se  acha  no 
estado  de  Alúmen  , sem  estar  combinado  com 
Acido  algum.  ISlas  Argillas  he  que  especial- 
mente  se  encontra;  e falando  propriamente, 
ella  lhe  constitue  a base. 

O primeiro  Genero  da  segunda  Ordem 
comprehende  os  Saes  , que  forào  formados 
pela  união  de  dons  Allcalis  Fixos  cotn  os  Áci- 
dos. Chamão-se  Saes  perfeitamente  Neutros, 
porque  a sua  união  he  intima. 

O segundo  Genero  encerra  , os  que  se 
eompõem  de  Alkali  Volátil  , ou  Ammoniaco 
combinado  com  os  Ácidos.  Dá-se-lhes  o no- 
me de  Saes  Ammoniacaes  , segundo  o nome 
da  sua  base. 

No  terceiro  Genero  se  accommodào  os 
Saes  Neutros,  donde  a base  he  a Gal.  Geral- 
-mente  são  menos  perfeitos,  que  os  do  segun* 
do  Genero , ainda  que  a Cal  tenha  mais  afíi- 
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iiiJacle  com  os  Ácidos.  Estes  Saes  chami.o-se 
Saes  Neutros-  Calcaiios. 

AMagnezia,  combinada  com  diversos  Áci- 
dos, constiiue  o quarto  Genero  dos  Saes  Neu- 
tros, Estes  Saes  sào  mais  fáceis  de  decompor, 
que  03  precedentes  ; porque  a Cal,  e os  Al- 
kalis  tem  mais  affinidade  com  os  Ácidos  , 
que  a Alagnezia.  Estes  Saes  chamão-se  Saes 
Neutros  Magnezios  , ou  com  base  de  Mague* 
zia. 

' O quinto  Genero  he  , dos  que  tem  Terra 
Argillosa  pura  , ou  Alúmen  por  base.  Como  o 
Alúmen  he  a principal  destas  combinações  , 
deo-se-lhe  o nome  de  Saes  Aluminosos. 

No  sexto  Genero  tem  lugar  os  Saes  Neu- 
tros com  base  de  Barytes  , ou  'l'eira  pezada. 
Dá-se-lhes  o nome  de  Saes  Baryricos. 

Antes  de  passarmos  á composição  das 
substancias  , que  compõem  os  Saes  , he  es- 
sencial examinarmos  corn  cuidado  algumas 
propriedades,  que  lhes  sào  geraes,  particular-í 
mento  da  sua  Solução,  da  sua  Grystallisação , 
da  sua  Fusibilidade  , da  Evaporaçào  , da  Efilores- 
cencia  , e da  Lixiviação. 

Ha  muito  tempo  que  na  Chimica  se  con- 
fundirão a Solução  , e a Dissolução  , e com 
o mesmo  nome  se  designava  a divisão  das 
partes  de  hum  Sal  em  hum  fluido  , e da  rJi- 
visão  de  hum  Metal  em  hum  Acido.  Algumas 
reflexões  sobre  os  effeicos  destas  duas  ope- 
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taçòes  farào  conhecer  , que  nào  he  possível 
confundirem-se. 

Na  Solução  dos  Saes  as  Moléculas  Sali- 
nas se  apartào  simplesmente  humas  de  ou- 
tras ; porém  nem  o Sal  , nem  a Agua  pade- 
cem decomposição  alguma , e podem  cobrar- 
se  na  mesma  quantidade,  que  antes  da  ope- 
ração. O mesmo  se  póde  dizer  da  Solução  das 
Rezinas  no  Alkool , e nos  dissolventes  espiri- 
tuosos. Na  Dissolução  dos  Metaes  , pelo  con- 
trario, sempre  ha  ou  decomposição  do  Acido, 
ou  da  Agua  ; o metal  se  oxygina  ; passa  a es- 
tado de  Oxyde  ; desenvolve-se  huma  substan- 
cia gazosa  ; de  sorte  que  , falando  propria- 
mente , nenhuma  das  substancias  , depois  da 
Dissolução,  fica  no  mesmo  estado  , em  que 
antes  estava. 

I 

Para  bem  comprehender , o que  se  passa 
na  Solução  dos  Saes  , he  necessário  saber  , 
que  na  maior  parte  destas  operações  , se 
complicão  dous  effeitos  , Solução  por  Agua  , 
e Solução  por  Calorico  ; e esta  distinção  nos 
dá  a explicação  da  maior  parte  dos  pheno^ 
■ menos  relativos  á Solução.  Estes  phenome- 
nos  sempre  se  complicão  mais  ou  menos 
com  os  da  Solução  por  Agua.  Haverá  toda  a 
evidencia  disto  mesmo  , se  considerarmos  , 
que  nào  se  póde  deitar  Agua  sobre  hum  Sal 
para  o derreter,  sem  empregar  realmente  hum 
dissolvente  inixto  a Agua  , e ao  Calorico  : 
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ora  podem  disiingoir-se  muitos  casos  diver- 
sos , segundo  a natureza  , e modo  de  existir 
de  cada  Sal. 

Se  por  exemplo  Iium  Sal  for  custoso  de 
desmanchar  na  Agua  , e for  muito  facil  pelo 
Calorico  , he  claro  , que  este  Sal  ha  de  ser 
pouco  solúvel  em  Agua  fria,  e muito  em  A- 
gua  quente  : tal  he  o Nitrato  de  Potassa  , e 
especialmente  oMuriato  Oxygenado  de  Potassa. 
Se  outro  Sal  pelo  contrario  for  insolúvel  em 
Agua  fria , e o mesmo  em  Calorico  , nào  se 
ha  de  solver  nem  em  Agua  fria  , nem  quen- 
te , e a differença  nào  será  considerável.  He 
o que  succede  ao  Sulfato  de  Cal. 

Conhece-se  pois  haver  huma  relação  ne- 
cessária entre  estas  tres  cousas  : solubilidade 
de  hum  Sal  em  Agua  fria  : solubilidade  do 
mesmo  em  Agua  fervendo  : gráo  , em  que 
,este  mesmo  Sal  se  liquida  pelo  Calorico  só  , 
e sem  o soccorro  da  Agua  , que  a solubilida- 
de» de  hum  Sal  em  quente  , e em  frio  , he 
tanto  maior,  quanto  elle  he  mais  solúvel  pe- 
lo Calorico , ou  , o que  vale  o mesmo , que  he 
mais  susceptível  de  se  derreter  em  hum  gráo 
mais  inferior  da  escala  do  Thermometro. 

Tal  he  em  geral  a theorica  da  Soluçào 
dos  Saes  ; porém  não  me  pude^  ainda  aceom- 
modar  , senão  com  observações  geraes  , por- 
que os  factos  particulares  falhão  , e nào  ha 
experiencias  assás  exactas.  O caminho^  qu© 
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devemos  seguir  para  completar  asta  parte  da 
Chimica  , he  simples  : consiste  em  procurar 
para  cada  Sal  a quantidade  delle  que  se  dis- 
solve em  determinada  quantidade  de  Agua 
em  differentes  gráos  do  'rhermometro  : ora 
como  hoje  se  sabe  cora  toda  a exacçào  , se- 
gundo as  experiencias  , a quantidade  de  Calor 
rico  , que  huma  libra  de  Agua  contém  em 
cada  gráo  do  Thermometro  , será  facil  de 
determinar  por  meio  de  experiencias  sim- 
ples , a proporção  de  Galorico  , e Agua  , que 
exige  cada  Sal  para  se  derreter  : I.  a parte , 
que  he  absorbida  no  instante  , em  que  o Sal 
se  derrete  : II.  a parte  , que  se  desenvolvá 
no  instante  , em  que  ella  se  Crystallisa. 

A Crystallisação  he  huma  operação  , era 
que  as  partes  pela  interposição  de  hum  liqui- 
do , são  determinadas  pela  força  de  attrac- 
ção,  que  ellas  exercitão  humas  sobre  outras 
para  se  tornarem  a juntar  , e formarem  mas- 
sas solidas. 

Quando  as  moléculas  de  hum  corpo  es% 
tão  simplesmente  separadas  pelo  Galorico , e 
que  ern  virtude  desta  separação , o corpo  he 
levado  a estado  de  liquido  , não  he  necessário 
mais  para  o tornar  ao  estado  de  solido , isto  he , 
para  obrar  a sua  Grystallisaçào  , que  suppri- 
'mir  huma  parte  do  Galorico,  qué  existe  en- 
tre as  suas  moléculas  : por  outras  palavras/ 
não  precisa  mais  que  eí>frialo. 
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Sb  ã resfiiflçÃo  he  lenta , e se  ao  itiGsino 
0sta  ern  repouso  ^ as  moléculas  toni<io 
luim  arranjo  regular  , e entcão  ha  CrystallisV 
cào  verdadeira  : se  pelo  contrario  o resfria- 
mento he  rápido  , ou  quando  seja  lento , se 
agitar  o liquido  no  instante  , em  que  vai  a 
passar  a estado  concreto  , entào  ha  CrytaJli- 
jação  confusa. 

Os  mesmos  phcBomenos  tem  lugar  nas 
Soluções  em  Agua,  ou  para  melhor  dizer,  as 
Soluções  em  Agua  sempre  sào  mixtas  , como 
já  o fiz  ver  no  Artigo  da  Soluçào  dos  Saes  : el- 
las  se  operfio  em  parte  pela  acçào  da  Agua, 
e em  parte  pela  do  Calorico.  Em  quanto  hou- 
ver Agua,  e Calorico  sufficiente  para  ter  se- 
paradas as  moléculas  do  Sal  , a ponto  de  se 
acharem  fóra  de  attracçào  , o Sal  conserva- 
se  em  estado  de  liquido.  A Agua  , e o Calo- 
rico vem  a faltar  ; e a attracçào  das  molé- 
culas Salinas,  humas  para  outras,  vence  ; o 
Sal  toma  a sua  forma  concreta  , e a figura 
dos  Crystaes  he  tanto  mais  regular  , quanto 
a evaporação  foi  mais  lenta  , e feita  em  hum 
lugar  de  maior  repouso. 

' Todos  os  phenomenos  , quq  tem  lugar 
na  Soluçào  dos  Saes  , se  tornào  a observar 
na  sua  Crystallisaçào  , mas  por  modo  inverso. 
Desenvolve-se  o Calorico  na  occasiào  , era 
que  o Sal  se  reune , e torna  a apparecer  de- 
baixo da  fôrma  concreta , e solida  , e daqui 
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resulta  luima  nova  prova,  de  que  os  Saes  se 
dissolvem  pela  Agua  , e Calorico.  Por  esta 
rasào  lie  , que  , para  cry^tallisar  os  S les,  que  se 
desfazem  facilmente  pelo  Calorico  , nao  basta 
tirar-lhes  simplesmente  a Agua  , que  os  tinha 
em  dissolução  ; iie.  necessário  tainbem  tirar- 
lhes  o Calorico,  porque  o Sal  nao  crystallisa, 
sem  que  se  preenchào  estas  duas  condições  : 
o Salitre  , o Muriato  Oxygenado  de  Potassa  , a 
Pedra  Hume  , e o Sulíato  de  Soda^  etc.  ser- 
vem de  exemplo. 

ISào  he  o mesmo  nos  Saes,  que  exigem 
pouco  Calorico  para  se  dissolverem  , e que  por 
isto  são  com  pouca  differença  dissoluveis  em 
Agua  quente  , ou  fria;  basta  tirar  lhes  a Agua» 
em  que  se  achào  dissolvidos  para  os  fazerem 
crystallisar  , e tornar  a apparecer  debaixo  da 
fórma  concreta  até  em  Agua  fervendo  , como 
se  observa  relativamenre  ao  Sullato  de  Cal  , 
aos  Muriatos  de  Soda  , e de  Potassa  , e a ou 
tros  muitos. 

Nos  Saes  observão-se  duas  especies  de 
Fusibilidade  : huma  , que  he  devida  á Agua, 
e que  se  chama  Fusão  aquosa  ; outra  , que 
não  tem  a mesma  causa  , que  pertence  espe' 
cialmente  á Matéria  Salina  , e que  tem  o now 
me  de  Fusão  ígnea.  A Fusão  aquosa  depen- 
de inteiramente  da  Agua  de  crystallisaçào  , 
que  sendo  muito  abundante  em  muitos  Saes , 
« constituindo  algumas  vezes  metade  do  pe^ 
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ÊO  dos  Crystaes  Salinos  , iica  apta  para  dissol- 
ver estes  Saes , quando  ella  adqüirio  sessenta 
gráos  de  Calor.  Ewtào  desapparece  a fórma 
crystallina  ; o Sal  dissolve**se , e a Fustào , qtie  ei- 
I-e  appresenta  , he  huma  verdadeira  Dissolução. 

Esta  observação  he  tão  verdadeira,  que, 
quando  se  conserva  por  alguin -tempo  dissol*> 
vido  hum  Sal  desta  natureza,  como  o Sulfa- 
to de  Soda  , o Borato  de  Soda  , e o Sulfato 
Allurainoso  , a Agua  , que  os  dissolve  pelo 
Calor,  vindo  a evaporar-se  pouco  a pouco,  o 
Sal  se  dessecca  , e deixa  de  parecer  derreti- 
do. Esta  Fusão  apparente  , ou  aquosa  , he 
aliás  independente  da  verdadeira  Fusão  ígnea, 
pois  que  esta  póde  ter  lugar  em  todos  os 
Saes,  que  forão  desseccados , depois  de  have- 
rem sido  derrctidos  peia  sua  Agua  de  Crystal. 
lisacào. 

» i 

He  assim  que  se  faz  derreter  o Muriato 
de  Soda,  e o Borato  de  Soda,  aquentando*os 
fbrtemente  depois  de  os  haver  feito  passar 
pela  Fusão  Aquosa  , e se  cura  por  meio  de 
hum  Calor  moderado,  A verdadeira  Fusibili- 
dade  ígnea  não  he  a mesma  para  todos  os 
Saes : alguns  ha  , bem  como  o Nitrato  de  So- 
da , que  logo  se  derretem  , assim  que  princi- 
pião  a fazer-se  vermelhos:  outros  exigem  hum 
Fogo  muito  mais  violento  para  se  derreterem  , 
assim  como  o Sulfato  de  Potossa , e o Sulfa- 
to de  Soda. 
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Alguns  ha  finalmente  , cuja  Fusibilldade 
he  tào  grande  , que  a podem  communicar  a 
corpos  aliás  mui  refractarios  , ou  que  custào 
muito  a derreter  per  si  mesmos  ; assim  he 
que  os  Alkalis  Fixos  levào  comsigo  os  Crys- 
taes  de  Rocha  , a Aréa,  e todas  as  Terras  Si- 
liciosas  , que  absolutamente  se  nào  derretem: 
estes  Saes  tem  o nome  de  Fundentes  em 
rasào  desta  sua  propriedade,  e porque  delles 
se  usa  para  dar  pressa  á Vitriíicaçào  , e Fu- 
são das  Substancias  Terreas , e Metailicas. 

Todos  os  Saes  crystallisados , expostos  ao 
Ar  , se  alterào  por  differentes  modos  : alguns 
ha,  que  não  padecem  mudança  sensivel;  po- 
rém muitos  perdem  a sua  transparência  , e a 
sua  fôrma  com  maior  , ou  menor  brevidade ; 
e , entre  estes  , huns  se  derretem  pouco  a pou- 
co , augmentando  de  pezo;  os  outros  íazem- 
se  pulverulentos  , perdendo  huma  porção  da 
sua  massa  : a primeira  destas  alterações  tem 
o nome  de  Deliquescencia  , e a segunda  o 
de  Efflorescencia. 

Chama-se  Deliquescencia  a hum  destes 
phenomenos  , porque  a matéria  Salina  , que 
a padece  , se  faz  liquida  : também  se  diz, 
que  hum  Sal  cahe  em  Deliquescencia  , quan- 
do elle  se  derrete  assim  pelo  contacto  do  Ar. 
Esta  alteração  depende,  de  que  os  Saes  attra» 
hera  a humidade  impregnada  no  Ar  ; e julgo 
que  devo  considerala  como  huma  verdadeira 
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attracçào  electiva , que  he  mais  forte  entre  o 
Sal,  e a Agua,  que  entre  a Agua  , e o Ar 
Atmospherico. 

A Deliquescencia  não  he  a mesma  em 
todos  08  Saes , ou  pela  rapidez , com  que  se 
executa  , ou  pela  especie  de  saturação  , que 
termina:  ha  alguns  Saes,  como  os  Alkalis  fi- 
xos , o Amoníaco  Gazoso,  o Gaz  Acido  Mu* 
riatico  , e o Acido  Sulfurico  concentrado,  que 
extra  hem  a Agua  da  Atmosphera , desseccào  , 
digamos  assim,  o Ar  com  huma  energia  mui* 
to  extraordinária  , e absorbem  huma  quanti** 
dade  deste  fluido  mais  considerável  , que  o 
seu  pezo  : estes  doua  Saes  tornào  depois  a 
amollecer,  e se  reduzem  a huma  liquidez  es« 
pessa  similhante  á consistência  de  alguns 
Oleos  , o que  fez  dar  ao  primeiro  o nome  de 
Oleo  de  Tartaro  , e ao  segundo  o de  Olee 
de  Vitriolo  , ainda  que  estes  nomes  nào  se- 
jào  accommodados  a Principiantes  de  Chimica, 

Alguns  outros  sào  muito  deliquentes;  mas 
não  attrahem  a humidade  com  tanta  prom- 
ptidào , e em  tão  grande  quantidade  , como 
os  precedentes;  taes  são  o Nitrato,  e Muria- 
to  Calcarios , o Muriato  de  Magnezia  : em 
fim  ha  outros  , que  nào  fazem  mais  que  hu- 
medecer-se sensivelmente  , e que  nào  che- 
gào  a derreter-se  inteiramente  , como  o Ni- 
trato de  Soda  , o Muriato  de  Potassa  , e o 
Sulfato  Amoniacal , etc,  ‘ 

H a 
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o objecto  da  Evaporação  lie  separar  quak 
quer  matéria  de  outra,  das  quaes,  ao  menos 
Ininia  , seja  liquida  , e que  tenha  hum  gráo 
de  volatilidade  mui  differente.  He  o que  suc- 
cede,  quando  se  quer  reduzir  a concreto  hum 
Sal  , que  foi  dissolvido  en^  Agua  aquenta-se 
esta  , e combina-se  com  o Calorico  , que  a i 
volatiliza  : as  Moléculas  do  Sal  se  reunem  lo-  j 
go  , e obedecendo  ás  Leis  da  Attracção  , appa-t  | 
recem  debaixo  da  fórma  de  solido.  | 

Pensárào  antigamente  , que  a acçao  do  | 
Ar  iníluia  muito  sobre  a quantidade  do  fluii»  j 
do  , que  se  evapora  ; e daqui  emanárão  eri 
ros,  que  se  devem*  conhecer.  Ha,  sem  dúvL- 
da  , huma  Evaporação  lenta,  que  se  faz  per  si 
continuamente  ao  Ar  livre,  e a superiice  dos 
fluidos  expostos  á simples  acção  da  Atmosphe- 
ra. 

Ainda  que  esta  primeira  especie  de  Eva- 
poração possa  considerar-se  até  certo  ponto 
como  huma  Dissolução  pelo  Ar  , nem  por  is- 
so he  falso , que  o Calorico  para  isso  concor- 
ra , pois  que  a dita  Evaporação  sempre  he  a- 
companhada  de  resfriamento  logo  deve  con- 
siderar-se como  huma  Dissolução  mixta  feita 
em  parte  pelo  Ar  , e e-m  parte  pelo  Carbôni- 
co, 

Porém  ha  outro  Genero  de  Evaporação  ; 

€ he  a que  se  faz  em  hum  fluido  conservado 
sempre  em  fervura.*  aEvaporação,  que  então 


# ( II7  ) * 

se  faz  pela  acçào  do  Ar,  he  objeoto  mui  me- 
díocre em  comparação  da  que  li«  produzida 
pela  acçào  do  Calorico  j mas  isto  nào  deve 
cliarnar-se  Evaporação  , porém  sim  Vaporisa» 
cão  : ora  esta  ultima  operação  não  se  accele- 
ra  , em  rasão  das  superfices  evaporantes  , mas 
em  rasão  das  quantidades  do  Calorico,  que  se 
combinào  com  o liquidoj 

Huma  grande  corrente  de  Ar  frio  preju- 
dica varias  vezes  nestas  circumstancias  a ra- 
pidez da  Evaporação  , em  rasão  de  tirar  o 
Calorico  ao  Ar  , e por  conseguinte  lhe  dirai- 
nue  a conversão  em  vapores.  Nenhum  incon- 
veniente póde  haver  em  cobrir  até  certo  pon- 
to o vaso,  em  que  se  faz  evaporar  hum  liqui- 
do conservado  algum  tempo  em  fervura  , cora 
tanto  que  o coipo  , que  cobre  , seja  de  natu- 
reza , que  não  tire  muito  Calorico  : então  os 
vapores  se  exhalão  pela  abertura  , que  se  lhe 
deixou  , e se  evapora  ao  menos  tanto  , e 
muitas  vezes  mais , que  deixando-se  entrada 
livre  ao  Ar  exteino. 

A Efíloiescencia  teve  este  nome,  porque 
os  Saes  , que  a podem  fazer  , parecem  co- 
brir-se de  pequenos  hlamenios  brancos  simi- 
Ihantes  as  matérias  sublimadas , que  na  Chi- 
mica  se  conhecem  pelo  nome  de  flores.  Esta 
propriedade  he  inversa  a Deliquescencia  : nes- 
ta os  Crystaes  Salmos  decompõe  a Atmosphe- 
ra  humida , porque  tem  huma  detraccão  ele- 
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Ctiva  mais  forte  para  a Agua  , que  o Ar  At- 
mospherico  ••  na  Efflorescencia  pelo  contrario 
he  a Atmosphera,  que  decompõe  os  Crystaes 
Salinos  ; porque  o Ar  tem  mais  afíinidades 
com  a Agua  , que  os  Saes  , que  formào  os  di- 
tos Crystaes.  He  pois  a Agua  da  Crystallisa- 
çào , que  foi  extrahida  pela  Efflorescencia  ; e 
tal  he  a causa , porque  os  Saes  , que  não  fa* 
zem  Efflorescencia , perdem  sua  traitsparencia , 
sua  fórma , e huina  parte  da  sua  massa. 

He  muito  essencial  observar  , que  todos 
os  Crystaes  Salinos  Efflorescentes  padecem  da 
parte  do  Ar  huma  alteração  similhante  á que 
lhe  causa  o Calor  : he  huma  especie  de  Cal-^ 
cinação  lenta , e fria  , que  decompõe  os  Saes 
crystallisados  , e que  lhes  separa  a Agua  , a 
que  devem  sua  fórma  crystallina  , e tod.as  as 
propriedades  , que  os  caracterisavào  Saes 
crystallinos.  Observemos  também  , que  os 
Saes , cujos  Crystaes  são  Efflorescentes  , per«. 
tencem  á Classe  dos  mais  dissoluveis , e dos 
que  se  crystallisào  pelo  resfriamento  de  sua 
dissolução, 

A Lixiviação  he  huma  operação  , pela 
qual  se  separão  substancias  solúveis  em  Agua 
d’  outras, que  são  indissolúveis.  Para  esta  ope-> 
ração  usa-se  de  huma  cuba  grande  com  hum 
furo  redondo  quasi  ao  pé  do  fundo  , no  qual 
se  introduz  huma  torneira  de  metal  ; põe- 
te  00  fundo  da  cuba  huma  pequena  cama  d« 
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palha  , e depois  em  cima  a matéria  , que  se 
pertende  lixiviar. 


CAPITULO  X. 
Dos  Ácidos, 


O S Ácidos  recoiiliecem-se  pelo  seu  sabor 
acre  , quando  estào  misturados  com  Agua  j 
fazem  vermelhos  os  licores  azues  extrahidos 
dos  Vegetaes:  muitos  dos  Ácidos  existem  de* 
baixo  de  huma  fôrma  gazosa  ; unem-se  prom- 
ptissimamente  aos  AJkaJis  ; obrão  muito  mais 
que  os  Alkalis  sobre  as  substancias  combustí- 
veis, e as  mais  das  vezes  as  derretem  ao  es- 
tado de  corpos  queimados,  l^o  Reino  IWine*» 
ral  conhecem-se  dez  Especies  de  Ácidos,  bem 
distintos  huns  dos  outros. 


Acido  Carbonico. 


D 

A -SE  O nome 
Acido  muito  ab 


de  Acido  Carbonico  a hum 
undante  , que  achando-se 


muatas  vezes  no  estado  de  hum  huido  aerifor- 
K»e  , a que  os  Jnglezes  derào  os  nomes  de 
Ar  Fixo,  Acido  INdephitico  , Gaz  Mephiiico, 
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Acido  Aereo , etc.  Agora  veremos  a rasào  , 
porque  se  lhe  deo  o nome  de  Acido  Carbô- 
nico. 

O Acido  Carbonico  Gasoso  tem  todos  os 
caracteres  appnrentes  do  Ar;  he  invisível  , e 
elástico  como  o Ar , e de  nenhum  rnodo  pó* 
de  distinguir-se  do  Ar,  quando  está  encerra- 
do em  garrafas  de  crystal  , ou  quando  nada 
em  o Ar;  elle  existe  na  Atmosphera,  de  que 
constitue  a menor  parte  : acha-se  inteiramen- 
te puro  em  cavernas  subterrâneas;  está  com- 
binado com  hum  grande  número  de  corpos 
naturaes  , taes  como  as  Aguas  Mineraes  , « 
muitos  Saes  naturaes  ; a Fermentaçào  Espiri- 
tuosa também  o produz  em  grande  quanti- 
dade ; a Respiração  , a Combustcào  dos  Carvões, 
igualmente  o produzem  : em  fim  , todas  as  par- 
tes das  Plantas  , e com  especialidade  as  fo- 
lhas , que  estão  á sombra,  o exhalão  contH 
nuamente. 

Este  Acido  acha-se  todo  formado  nas  Gre- 
das, Mármores  , e em  todas  as  Pedras  Calca-, 
rias.  Para  o desenvolver  destas  substancias  , 
nào  precisa  mais  que  lançar-lhes  em  cima  o 
Acido  Sulfureo , ou  qualquer  Acido  , que  te-^ 
nha  mais  affinidade  com  a Cal  , que  com  o 
Acido  Carbonico;  faz-se  huma  effervescencia 
forte  , que  não  he  produzida  senão  pelo  de-i 
senvolvimento  deste  Acido,  que  toma  a fór^ 
ma  de  Gas;  tanto  que  se  acha  liberto» 
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o Carbonico  be  o radical  do  Acido  Car- 
bônico. Póde  este  Acido  fazer-se  artificial- 
mente  , queimando  CarvTio  em  Gaz  Oxygenio, 
ou  também  combinando  pó  de  Carvão  com 
liLima  Oxyde  Metallica  em  justas  propor^;ões. 
O Oxygenio  da  Oxyde  conr bina-se  com  o 
Carvcio  ; fórrna  Gaz  Acido  Carbonico  , e o 
Metal,  ficando  livre  , torna  a apparecer  em 
fórma  metallica. 

Este  Acido  tem  bnm  pezo  duplo  do  pezo 
do  Ar;  póde  vasar-se  de  bum  vaso  para  ou- 
tro, como  os  outros  fluidos  ; o seu  sabor  he 
picante  , e acre  ; instantaneamente  mata  os 
Animaes,  apaga  as  Luzes  , e todos  os  corpos 
abrazados  ; faz  passar  a vermelho  claro  a 
Tintura  de  Gyra-sol.  Esta  côr  perde-se  ao  Ar 
á proporçcào  que  o Acido  se  evapora. 

O Calor  o dilata,  sem  lhe  causar  mudan. 
ça  alguma.  Este  Acido  mistura-se  com  o Ar 
Vital , mas  sem  alteração  , e fórma  buma  mis- 
tura , que  se  póde  respirar  por  algum  tempo, 
com  tanto  que  este  Acido  não  seja  mais  da 
terça  parte  da  mistura. 

O Acido  Carbonico  não  tem  acção  sobre 
as  Terras  Siliciosas  , mas  une-se  com  a 
Pedra  Hume  , com  a Barytes  , e a Magnezia  , 
o que  produz  differentes  Saes  neutros,  a que 
se  deo  o nome  de  Carbonato  de  Allumen  , 
de  Barytes  , e de  Magnezia. 

A combinação  deste  Acido  com  a Ca^ 
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dissolvida  em  Agua  , produz  hum  phenome- 
no  constante,  que  sempre  faz  reconhecer  es* 
te  Acido.  Quando  o Acido  Carbonico  toca 
neste  liquido  , nelle  produz  huinas  nuvens 
brancas  , que  bem  depressa  se  coiidensào  , e 
formào  hum  precipitado  abundante.  Estas  nu- 
vens são  devidas  á Greda  , ou  ao  Carbona- 
to da  Cal  resultante  da  combinação  com  o 
Acido  Carbonico.  Este  novo  Sal , nào  sendo 
quasi  dissoluvel  em  Agua  pura,  separa-se  dei; 
la , e acha-se  no  fundo. 

A Agua  de  Cal  he , por  conseguinte  , a 
Pedra  de  toque  para  reconhecer  a natureza, 
e quantidade  do  Acido  , que  examinamos.  Se 
depois  que  formou  este  precipitado  na  Agua, 
se  lhe  juntar  nova  quantidade  deste  Acido  , 
então  o precipitado  se  resolve  , e se  torna  a 
dissolver  , em  rasão  do  excedente  do  Acido 
Carbonico:  he  este  outro  caracter,  que  fa» 
reconhecer  este  Acido. 

A Greda  dissolvida  em  Agua  pelo  Acido 
Carbonico  superabundante  delia  se  separa  , 
e se  depõe  , aquecendo  o,  licor  , ou  deixaii- 
do-a  exposta  ao  Ar  , ou  por  qualquer  outro 
modo  que  póde  extrahir  este  excesso  de  Aci- 
do Carbonico.  Assim  he  que  os  Alkalis  Fixos 
Cáusticos  , e o Ammoniaco  puro  , deitados 
na  dissolução  de  Greda  pelo  Acido  Carbôni- 
co , nelia  formão  hum  precipitado , absorbeii* 
do  este  Acido.  A Agua  Acidula,/  deitada 
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Agua  de  Cal,  nella  produz  absolutamente  os 
mesmos  effeitos. 

O Acido  Carbonico  combina-se  rapida- 
mente com  os  tres  Alkalis  : se  mettermos  em 
huma  garrafa  de  ciystal  oJieia  deste  Acido 
extrahido  da  Greda  , hum  pouco  de  Alkali  íT- 
xo,  puro  , e cáustico  em  licór  dividido  sobre 
as  paredes  do  vaso,  e se  se  tapar  bem  a gar-: 
rafa  no  mesmo  instante  com  bexiga  molhada  , 
então  faz-se  no  vaso  hum  vacuo  á absorbi- 
çào  do  Acido  Carbonico  pelo  Alkali  ; excitar 
se  Calor  na  occasiào  da  combinação  destes 
dous  Saes  , e bem  depressa  apparecem  nas 
paredes  da  garrai^  Crystaes  da  fórma  de  en- 
granage,  que  cada  vez  mais  engrossào.  Este 
Sai  tem  o nome  de  Carbonato  de  Potassa  , e 
Carbonato  de  Soda  , segundo  a natureza  do 
Alkali  Fixo,  de  que  se  usou. 

O contacto  do  Gaz  Ammoniaco  , e do 
Acido  Carbonico  Aeriforme , em  hum  vaso  ta- 
pado, no  mesmo  instante  produz  vacuo,  car 
lor , e huma  nuvem  branca  , e espessa  , que 
se  pega  em  Crystaes  regulares  , ou  simples- 
mente em  cruste  ás  paredes  do  vidro  : he 
hum  verdadeiro  Sal  neutro  imperfeito  , que 
se  chama  Carbonato  Ammoniacal , qüe  n’ou-  ' 
tro  tempo  se  chamava  Alkali  Volátil  Concre- 
to, Sal  de  Inglaterra, 
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Do  Acido  Muriatico. 


O ACIDO  Muriatico  está  espalhado  em  gran- 
de quantidade  pelo  Reino  Mineral : está  uni- 
do com  bases  differentes  principalmente  com 
Soda  , Cal,  e Magnezia.  Com  estas  ties  bases 
lie  que  se  acha  na  Agua  do  Mar  , e na  de 
muitas  Lagoas  : nas  Minas  de  Sal  Gemma 
está  este  Acido  unido  mais  commuinente 
com  a Soda.  Este  Acido  não  parece  haver 
sido  decomposto  até  hoje  em  nenhuma  Expe- 
riência Chimica  ; de  modo  que  não  ha  idéa 
alguma  da  natureza  do  seu  radical  , e só 
por  analogia  he  que  se  conclue  , que  este 
Acido  contém  o Principio  Acidulo,  ouOxyge* 
nid. 

O Acido  Muriatico  tem  pequena  adhe- 
rencia  ás  bases,  com  que  se  acha  unido  : o 
Acido  Sulfurico  o desune  delias  ; e he  prin- 
cipalmente pelo  intennedio  deste  Acido,  que 
os  Chimicos  costumào  alcançalo.  Para  este 
mesmo  fim  poderiào  servir  outros  Ácidos  , v. 
g.  o Nitrico;  porém  este  Acido  , sendo  vola-. 
til,  teria  o inconveniente  de  misturar-se  cora 
o Acido  Muriatico  na  Distillaçcão. 

Nesta  operação  he  necessário  empregar 
quasi  huma  parte  de  Acido  Sulfurico  concen- 
trado , € duas  de  Sal  Mariíio  : usa-se  de 
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huma  retorta  tubulada  , na  qual  se  introduz 
o Sal;  adapta-se-lhe  hum  recipiente  igualmen» 
te  tubulado  , ao  qual  se  juntão  seguidamen- 
te’duas,  ou  tres  garrafas  cheias  de  Agua,  e 
que  estào  juntas  por  tubos  lutão-se  bem  to- 
das as  juntas  ; depois  do  que  se  introduz  o 
Acido  Sulfurico  na  retorta  pela  tubuladura  , 
a qual  se  fecha  com  a sua  rolha  de  crystal. 
He  huma  propriedade  do  Acido  Muriatico  , o 
nào  poder  existir  senão  em  estado  de  Gaz  na 
temperatura,  e no  gráo  de  pressura , em  que 
nós  vivemos:  seria  pois  impossível  reprimilo  , 
se  nào  se  lhe  appresentasse  a Agua  , á qual  el- 
le  tem  huma  grande  affinidade  : elle  se  une 
com  grande  proporção  á quantidade  de  Agua 
encerrada  em  cada  huma  das  garrafas  adapta- 
das ao  balão,  e quando  ellas  estào  saturadas 
do  dito  Acido,  resulta , o que  os  Antigos  cha^ 
mavao  Espirito  de  Sal  Fumante  , e hoje  se 
chama  Acido  Muriatieow 

O Acido  Muriatico  , havido  por  este  mo- 
do , nao  fica  saturado  de  Oxygenio  tanto  , 
quanto  o podia  ser  : póde  accrescentar-se-lhe 
alguma  dose,  se  o distillaimos  com  Oxydes 
ínetallicas  , taes  como  a Oxyde  de  Magne- 
zia  , a Oxyde  de  Chumbo,  ou  de  Mercúrio: 
o Acido,  que  entào  se  fórma  , e que  se  cha- 
ma Acido  Muriatico  Oxygenado  jj.  não  póde 
existir , quando  está  livre  , sem  ser  em  estado 
de  Gaz  , o que  não  euccede  ao  precedente ; 
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já  nào  Hca  susceptível  de  ser  absorbido  em 
tanta  quantidade  pela  Agua. 

Se  este  fluido  se  impregnar  além  de  bu- 
ma  certa  proporção , o Acido  se  precipita  no 
fundo  do  vaso  debaixo  da  fórma  concreta. 
O Acido  Muriatico  Oxygenado  he  susceptível 
de  combinar-se  com  hum  grande  número  de 
Salificaveis  ; os  Saes,  que  elle  fórma  sào  sus- 
ceptiveis  de  detonação  com  o Carvão , e com 
muitas  substancias  metallicas  .*  estas  detona- 
ções são  tanto  mais  perigosas  , quanto  o 
Oxygenio  entra  na  composição  do  Muriato 
Oxygenado  com  huma  quantidade  de  Calorico 
muito  grande  , que , pela  sua  expansão , faz 
explusôes  muito  perigosas. 

O Acido  Muriatico  , faz  vermelho  com 
muita  força  o Xarope  de  Violas  , e todas  as 
cores  azues  vegetaes  , porém  não  as  destroe. 
Este  licôr , por  mais  concentrado , e fuman- 
te, que  seja,  nào  he  Acido  Muriatico  puro, 
e isolado , mas  está  unido  com  muita  Agua  , 
pois  que  podemos  reduzir  este  Acido  a Gaz , 
e obtelo  permanente  neste  estado  acima  do 
Mercúrio  na  pressão,  e na  pressura,  e temi 
peratura  da  Atmosphera.  Deste  Gaz  he  que 
devemos  examinar  as  propriedades  , se  qui- 
zermos  conhecer  as  do  Acido  Muriatico,  sem 
mistura  , e no  seu  estado  de  pureza  perfei- 
ta. 

O Gaz  Acido  Muriatico  obtem-se  , aqueni 
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tando-se  o Acido  liquido  , e fumante  em  huma 
Retorta  , cujo  bico  está  mettido  em  huma  be- 
xiga cheia  de  Mercúrio.  Este  Gaz  , muito 
mais  volátil,  que  a Agua  , passa  para  a bexi- 
ga ; mostra  todos  os  caracteres  apparentes  do 
Ar  , poiém  he  mais  pezado  que  elle  j tem 
hum  cheiro  penetrante  ; he  tno  cáustico  , 
que  inílanima  a peJle , e muitas  vezes  lhe  cau- 
sa  viva  comichão  .•  suffoca  os  Animaes  ; apa- 
ga as  luzes  , engrandecendo-as  , e dando-lhes 
ao  seu  disco  huma  côr  verde  , ou  azulada  ; 
lie  absorbido  pelos  corpos  esponjosos.  A luz 
nao  parece  que  o altera  sensivelmente.  O Ca^ 
lor  o rarefica  , e prodigiosamente  lhe  au- 
gmenta  a sua  elasticidade, 

O Ar  Atmospherico  , misturado  debaixo  de 
bexiga  com  o Gaz  Acido  Muriatico  , faz-lhe 
tomar  a fórma  de  fumo  , ou  de  vapor  , e 

aquece  levemente  , o que  prova  haver  nisto 
combinação. 

O Gaz  Acido  Muriatico  combina-se  rapi. 
damente  com  a Agua;  o Gelo  derrete-se  nel- 
le  com  promptidão , e com  a mesma  o absor- 
be.  Este  mesmo  Gaz  não  tem  acção  sobre  a 
Terra  Siliciosa  .*  combina-se  com  o Allumen 
€ com  elle  fórma  o Muriato  Alluminoso. 

Une-se  com  as  Substancias  Salino-terreas  , 
com  as  quaes  constitue  osMuriatos  Baryticos 
agnezianos  , chamados  antigamente  Sal  d’ 
Epson!  Marino  . ou  Sal  Marino  com  base  de 
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Sal  d’  Epsom  , ou  Magnezia  , e Calcaria  , 
ou  Sal  Marino  com  base  terréa, 

A sua  combinação  com  o Alkali  Fixo  Ve- 
getal produz  o Muriato  de  Potassa  , conhe- 
cido pelo  nome  de  Sal  Febrifugo  de  Silvio. 
Este  Sal  tem  hum  sabor  amargo  , desagradá- 
vel, e forte;  crystallisa-se  em  cubos,  ou  em 
prismas  tetredos ; decrepita  sobre  o Carvao  , e , 
quando  o lanção  a fogo  violento,  derrete-se, 
ese  volatiliza,  sem  que  se  decomponha  ; elle 
requer  tres  vezes  o seu  pezo  de  Agua  , e 

pouco  se  altera  pelo  Ar, 

A sua  combinaçào  com  a Soda  fórma  o 
Muriato  de  Soda  , ou  Sal  Marino,  Sal  Com- 
mum.  Os  modos  conhecidos  até  hoje  para 

decompor  este  Sal  vem  a ser : 

I.  O Acido  Nitrico  desenvolve  ò Acido 
Muriatico , e fórma  Nitrato  de  Soda , que  fa- 
cilmente póde  decompôr-se  pela  detonação. 

II.  A Potassa  desliga  a Soda  ainda  em 

frio. 

III.  O Acido  Sulfurico  fórma  Sulfato  de 
Soda , decompondo  o Sal  Marino  .*  o novo 
Sal , tratado  com  os  Carvões , destroe-se  ; po- 
rém fórma  hum  Sulfur  de  Soda  , que  custa 
a separar  em  inteiro  : também  se  póde  de^ 
compor  o Sulfato  pelo  Acetito  de  Barytes  , e 
obter  depois  a Soda  pela  Calcinaçào  do  Ace, 
tito  delia. 

IV.  Se  lançarmos  Sal  Commum  sobre  Chum- 
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bo  (juente  , o Sal  esta  decomposto  , e forma- 
se  o Muriato  de  Chumbo. 

V,  Alguns  indicào  as  Oxydes  de  Chumbo. 

VI,  A Barytes  também  o decompõe. 

Víí.  Os  Ácidos  Vegetaes  combinados  com 
o Cliumbo  decompõem  também  o Sal  Mari- 
no. 

O Acido  Muriatico,  combinado  como  Am- 
momaco  , produz  o Muriato  de  Ammoniaco . 
ou  Sal  Amraoniaco. 

Pode  formar-se  este  Sal  , decompondo  6 
Muriato  de  Cal  por  meio  do  Ammoniaco;  po- 
rém quasi  todo  o Sal  Ammoniaco  vem  do  Pgy* 
pto,  onde  se  extrahe  pela  distillaçào  da  fer- 
ruge  , que  procede  da  combustão  dos  excre- 
mentos dos  Animaes  , que  se  sustentào  da 
plantas  salgadas. 

O Sal  Ammoniaco  crystallisa-se  porevapo- 
raçao  em  prismas  quadrangulares , que  termi- 
nao  eni  pyramides  quadrangulares  curtas. 
Muitas  vezes  se  obtem  este  Sal  crystallisado 
em  rhombos  pela  sublimação  : a face  cônca- 
va dos  paes  de  Sal  Ammoniaco  de  commercio 
algumas  vezes  está  coberta  destes  crystaes. 

E&te  Sal  t4m  hum  sabor  picante  , acre  , ouri- 
noso. 

Este  Acido,  unido  ao  Azougue  , produz 
o Muriato  de  Mercúrio  Corrosivo  , e o Mu^ 
nato  de  Mercúrio  Doce.  Ü Muriato  de  Mor-, 
curio  Corrosivo  chama-se  assim  , porque  he. 
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composto  de  Acido  Muriatico  , e do  Mercú- 
rio ; cliama  se  Corrosivo  , porque  na  realida- 
de he  hum  dos  Corrosivos  de  todos  os  Saes 
coiu  base  metallica.  Prepara-se  este  Sal  por 
secco,  e por  húmido. 

O methodo  mais  usual  consiste  em  unir 
partes  iguaes  de  Nitrato  de  Mercúrio  secco  ^ 
de  Muriato  de  Soda  decrepitada  , e de  Sulfa- 
to de  Ferro  calcinado  a branco  : faz-se  subli- 
mar tudo  isto  em  hum  matraz,  e o Sal,  que 
ahi  se  sublima  , he  o que  se  chama  Sublima* 
do  Corrosivo.  Também  se  faz  , tomando  par- 
tes iguaes  de  Enxofre  de  Mercúrio  , e .de 
Muriato  de  Soda  : faz-se  sublimar  esta  mistu- 
ra em  hum  matraz  a fogo  deAréa,  augmeu- 
tando  o Fogo  para  o fim  , alé  que  nada  ja 
$e  sublime. 

Nesta  operaçào  o Acido  Sulfurico  dei- 
xa o Mercúrio  para  lançar-se  ao  Alkali  do 
Muriato  de  Soda,  com  que  tem  maior  affini- 
dade  « e com  que  fórma  o Sulfato  de  Soda  , 
que  fica  no  fundo  do  matraz  , depois  da  su- 
blimação : em  quanto  o Acido  Muriatico  de 
huma  parte,  e o Mercúrio  de  Outra,  fican- 
do livres  hum  de  outro  , se  reduzem  a vapo- 
res pelo  effeito  do  Calor  , unindo-se  estreita- 
mente, formão  o Muriato  de  Mercúrio  Cor- 
rosivo , que  se  pega  á parte  superior  do  ma- 
traz , parte  em  massa  salina  branca , meia 
transparente  , o parte  em  crystaes  brilhantes 
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em  fórma  de  laminas  delgadas,  e ponteagu- 
das. 

O Muriato  de  Mercúrio  Corrosivo  tem 
hum  sabor  estitico  , seguido  de  hum  gosto 
metallico  .*  posto  sobre  Carvão  accezo , dissi- 
pa  -se  em  fumo;  aquentando-se  brandamente 
em  vasos  sublimatorios  , sublima-se  em  crys- 
taes  prismáticos  comprimidos  , que  se  lhes 
não  podem  distinguir  as  faces.  Este  Sal  dis- 
solve-se em  dezenove  partes  de  Agua  : a Ba- 
rytes , a Magnezia  , e a Cal , o decompõem  ; e 
deste  mesmo  Sal  com  Agua  de  Cal  faz-se 
huma  Agua  , que  se  chama  Agua  Phageden- 
cia. 

Para  fazer  esta  Agua,  tomar-se-ha  huma 
libra  de  Agua  de  Cal  ; accrescentão-se-lhe 
vinte  grãos  de  Muriato  de  Mercúrio  Corrosi- 
vo ; mexe-se  tudo  em  hum  grál  de  vidro  : 
forma-se  também  hum  precipitado  amarello  , 
e he  o Alkali  da  Cal  , que  faz  precipitar  o 
Mercúrio  eni  huma  Oxyde  côr  de  laranja. 

O mesmo  Acido,  unido  com  o Muriato 
de  Mercúrio  Corrosivo , fórma  o Muriato  de 
Mercúrio  Doce. 

Para  fazer  o Muriato  de  Mercúrio  Doce 
trituia-se  exactamente  em  hum  grál  de  vidro 
o Muriato  de  Mercúrio  Corrosivo  com  Mer- 
cmio  : bom  será  juntar-lhe  huma  pequena 
porção  de  Agua  , e acabar  de  misturar  tudo, 
triturando  as  matérias  em  huma  pedra  ; por- 
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€ine  a mistura  nuo  póde  ser  bem  feita  , e bem 
ex.ncta. 

A‘  medida  que  o novo  Mercúrio  se  vai 
unindo  com  o Mnriato  de  Mercnrio  Corrosi- 
vo pela  tiíturaçào  communica-lhe  buma 
côr  cinzenta  escura  , còr  , que  o Mercmio 
toma  sempre  , quando  está  muito  dividido  , 
sem  que  as  moléculas  bajAo  perdido  sua  fôr- 
ma metallica  : mette»se  depois  esta  matéria 
cinzenta  em  liurn  ou  mais  inatrazes  de  colo 
peqneno  : a quantidade  da  matéria  deve  ser 
tal  ern  cada  matraz,  que  duas  partes  do  mes- 
mo matraz  fiquem  vazias  para  dar  espaço  á 
sublimaçào. 

}*óem-se  entào  os  matrazes  em  hum  fSa- 
nbo  de  Aréa  sobre  bum  forno  , cercando-os 
delia  até  a altura  da  matéria  encerrada  : au- 
gnicnta-se  o logo  por  gráos  , até  que  se  veja 
piincijiiar  a sublimacTio  , e nesse  mesmo  gráo 
se  conserva  até  estar  tudo  sublimado,  e pe- 
gado ao  alto  do  matraz  á excepçâo  de  buma 
pouca  matéria  fixa  incapaz  de  sublimaçcào  , 
que  fica  no  fundo  do  vaso. 

Ouebiào-se  os  inatrazes  depois  de  frios-, 
tendo  cuidado  nelles  se  aclia  o Mnriato  de 
Mercúrio  Sublimado  em  buma  massa  bxanca: 
separa-se  esta  doutra  matéria  menos  branca, 
e menos  compacta  , que  oceupa  o colo  do  ma- 
traz : pulveriza-se  de  novo  em  hum  morteiro 
de  vidro  ; esta  massa  branca  da  primeira  su- 
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BlimaçSo  faz-se  sublimar  segunda  vez  , e de- 
pois terceira  , sempre  pelo  mesmo  methodo  , 
fazendo  de  cada  vez  as  mesmas  separações. 
Então  o Muriato  de  Mercúrio  Doce  fica  no 
seu  estado  perfeito  ; elle  deve  ser  em  massa 
branca,  e muito  pezada , meio  transparente, 
pegada  á parte  convexa  , e superior  do  matraz , 
com  a mesma  polidez,  que  o vidro. 

Para  esta  operação  he  necessário  essen- 
cialmente  usar  de  gráes  , sobre  que  não  tenhào 
acção  nem  o Acido,  nem  o Muriato  de  Mer- 
cúrio Corrosivo  : por  conseguinte  não  podern 
servir  nem  de  mármore,  nem  de  metal;  de- 
vora preferir-se  os  de  vidro. 

Ilecommendamos  tres  sublimações  : a ex- 
periencia  tem  mostrado  , que  ellas  erão  neces- 
sárias para  inteira  mudança  do  Muriato  Cor- 
rosivo em  Muriato  de  Mercúrio  Doce. 

Depois  destas  tres  sublimações,  esta  sub- 
stancia póde  tomar-se  inteiramente  sem  pe- 
rigo: este  Muriato  já  não  he  Corrosivo  ; já  lhe 
não  restão  mais  propriedades,  que  as  neces- 
sárias para  produzir  hum  efíeito  purgante  na 
dose  de  quatro  até  quarenta  grãos  ; e se  se 
continuar  a sublimar  maior  número  de  vezes 
o Muriato  de  Mercúrio  Doce,  por  exemplo  , 
oito,  ou  nove  vezes  , então  cliama-se  Pana- 
cea  Mercurial.  Este  nome  lhe  foi  dado  , por^ 
que  se  julgava  , que  o Muriato  de  Mercúrio 
Doce  se  amortizava  de  tal  sorte,  que  já  não  ' 
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produzia  effeíto  algum  purgante  ; porém  Beaus 
mé  provou  que  em  cada  sublimação  se  perdia 
sempre  liuma  porção  de  Mercúrio  , e sô  for- 
mava hum  pouco  de  Sublimado  Corrosivo,  o 
que  provém  da  alteração  do  Mercúrio.  Por 
tanto  a Panacea  Mercurial  , que  se  faz  su- 
blimando o Mercúrio  Doce  oito  ou  nove  ve- 
zes , he  hum  remedio  suspeito  ainda  mais 
que  o proprio  Mercúrio  Doce. 

'1’ambeni  póde  fazer-se  Mercúrio  Doce  , 
decompondo  a Agua  Mercurial  por  huma  dis- 
solução de  Muriato  de  Soda.  O Precipitado 
Branco  , .o  qual  se  obtem  estando  sublima- 
do, produz  hum  excellente  Mercúrio. 

O Acido  Muriatico  combinado  com  as 
Oxydes  de  Zinco  , Ferro,  Magnezia,  Cobalto  , 
Mickel  , Chumbo  , Estanho  , Cobre  , Bis- 
mutho,  Antimonio,  Prata , Ouro  Platina  , fôr- 
ma outros  tantos  Muriatos  ; porém  deixalos-he- 
mos,  por  não  terem  ainda  uso  na  Medicina. 

O Acido  Muriatico  Oxygenado  também  se 
nne  com  todas  estas  bases  , e com  ellas  fôr- 
ma Muriatos  Oxygenados  : o Acido  Muriatico, 
tinido  ao  Alkool  , conhece-se  pelo  nome  de 
Espirito  de  Sal  Dulcificado. 

Faz-se  esta  preparação  misturando  este 
Acido  com-tres  , quatro,  cinco,  e seis  vez^$ 
mais  do  seu  pezo  de  Alkool  , e fazendo  di- 
gerir esta  mistura  por  hum  mez , e sujeitan- 
do-a á distillação. 


A Dulcificaçào  do  Espirito  de  Sal  nao 
*e  faz  com  tanta  perfeição , como  a do  Aci- 
do Sulfurico  ; só  se  une  huma  pequena  por- 
ção de  Acido  com  o Alkool,  e se  a operação 
não  he  bem  dirigida,  apenas  chega  a fazer-se 
alguma  união. 

A união  do  Acido  Muriatico  cora  o Al- 
kool também  produz  hum  licôr  conhecido 
pelo  nome  de  Ether  Muriatico. 

Para  ella  se  obter  mette-se  em  huma 
grande  retorta  tubulada  a mistura  de  oito 
onças  de  Magnezia  , e libra  e meia  de  Mu- 
riato  de  Soda  : juntào-se-lhe  depois  doze  on-« 
ças  de  Acido  Sulfurico,  e oito  onças  de  AH 
kool.  Proeede-se  á distillação  , e obtem-se 
hum  Licór  muito  Ethereo,  que  peza  dez  on- 
ças, das  quaes  se  tirão  quatro  de  bom  Ether 
pela  distillação  , e rectiíicação.  Este  Ether 
exhala,  quando  se  queima  , hum  cheiro  tão 
picante,  como  o Acido  Sulfureo  : tem  hum 
sabor  estitico , similhante  á Pedra  Hume. 

Do  yícido  ]S itro-Mu7'iat:ico, 

(3  ACIDO  Nitro-Muriatico  , que  antigamente 
se  chamava  Agua  Regia  , forma-se  de  huma 
mistura  de  Acido  Nitrico  , e de  Acido  Muna« 
tico.  Os  radicaes  destes  dous  Ácidos  se  unem 
nesta  combinação;  e daqui  resulta  hum  Aci» 
do  de  diuis  bases,  que  tem  propriedades  par. 
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ticularfiS  , que  nào  pertencem  a nenhum  do» 
dous  de  per  si  , e notoriamente  a de  dissol- 
ver o Ouro  , e a Platina.  Este  Acido  mixto 
faz-se  de  vários  modos. 

Podemos  fazelo  distiliando  duas  ouças  de 
Sal  commum  com  quatro  de  Acido  Nitrico  ^ 
e,o  que  passar  ao  recipiente , he  hum  excel- 
lente  Acido  Nitrico-Muriatico. 

Também  se  fórma  dissolvendo  em  frio 
quatro  onças  de  Sal  Ammoniaco  em  pó  em 
huma  libra  de  Acido  Nitrico  : por  largo  tem* 
po  se  desenvolve  hum  Gaz  Acido  Muriatico 
Oxygenado,  o qual  he  necessário  deixar  sa- 
hir. 

Nas  dissoiiíçòes  Nkro-muriaticas  , assin» 
como  em  todas  as  outras  , os  Metaes  princi- 
piào  por  oxydar-se  antes  de  se  dissolverem  l 
apoderào-se  de  huma  porçào  de  Oxygenio  do 
Acido  : ao  mesmo  tempo  também  se  desen- 
volve hum  Gaz  Nkro-Muriatico  de  especie 
particular  , que  ninguém  até  agora  descreveO’ 
justamente.  O seu  cheiro  he  muito  desagra- 
davel  , e he  o mais  perigoso  para  os  Ani- 
maes;  ataca  os  instrumentos  de  Ferro,  e os 
enferruja  ,*  a Agua  absorbe  huma  grande 
quantidade  deste  Gaz  , e toma  alguns  carn- 
cteies  de  Acido.. 


Do  Acido  Fluoricoy  ou  Espathico, 


Et  STE  Acido  tirr-se  de  huma  especie  de  Sal 
neutro  , que  se  conhece  pelo  nome  de  Spa- 
tho  Fluor,  ou  Espatho  Vitreo.  Para  se  haver 
\ este  só,  e isento  de  toda  a combinação,  met- 
te-se  o Espatho  Fluor  de  Cal  em  huma  retor- 
ta de  Chumbo  : deita-se-lhe  em  cima  Acido 
Sulfurico  , e á retorta  se  adapta  hum  reci- 
piente igual  de  chumbo  , metade  cheio  do 
Agua.  Dá-se  a isto  hum  calor  brando  e o 
Acido  Fluorico  he  absorbido  pela  Agua  do 
recipiente  á medida  que  se  desenvolve.  Co- 
mo este  Acido  existe  naturalmente  debaixo 
da  fórma  de  Gaz  no  gráo  de  calor  , e pres- 
são , em  que  nós  vivemos  , neste  estado  pô- 
de ser  recolhido  no  Aparelho  Pneumato-chi- 
mico  para  Mercúrio. 

O Gaz  Espathico  he  mais  pezado , que  o 
Ar;  apaga  as  Luzes ; mata  os  Animaes  ; tem 
hum  cheiro  penetrante  , e he  tão  cáustico  , 
que  come  a pelle  ; o'Ar  Atmospherico  per- 
turba-lhe a transpiraçao  , e o muda  em  vapor 
branco  em  rasão  da  Agua  , que  encerra. 

O Gaz  Fluorico  une-se  á Agua  com  ca- 
lor , e rapidez  , mas  offerece  hum  phenome- 
no  particular  nesta  união  , e he  a precipita- 
ção de  huma  terra  branca  mui  fina  , e que 
he  crystalina  , ou  siliciosa,  Este  Gaz  dissoii* 
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vido  neste  fluido  fórma  o Espirito  Acido  Espaíj 
thico  , cujo  cheiro,  e causticidade , são  muir 
to  fortes  , quando  a Agua  está  delle  bem  sa-. 
turada.  Este  Acido  torna  vermelho  fortemen- 
te o Xarope  de  Violas  ; tem  a propriedade 
singular  de  dissolver  a Terra  Siliciosa. 

O Acido  Fluorico  , combina-se  com  toí 
das  as  Oxydes  dos  Metaes , e IVlineraes  , e 
fórma  os  FJuatos  de  Zinco  , de  Magnezia  , 
de  Ferro  , de  Chumbo  , etc.  e com  a Cal  , 
Earytes  , etc.  fórma  os  Fluatos  de  Cal , de  Ba-: 
rytes,  Magnezia  , etc. 

Do  Acido  Nítrico. 

O ACino  Nitrico  tira-se  de  hum  Sal  conhe- 
cido pelo  nome  de  Salitre  : exrrahe-se  este 

Sal  pela  Lixiviação  dos  Entulhos  de  Edifícios 
antigos,  da  Terra,  das  Escavações  , das  Es-f 
tribarias  , Celeiros  , e em  geral  dos  lugares 
habitados. 

Para  obter  o Acido  Nitroso  deste  Sal 
mette-se  em  huma  retorta  tubulada  tres  par- 
tes de  Salitre  o mais  puro  , e huma  de  Aci- 
do Sulfuiico  Concentrado;  adapta-se-lhe  hum 
bidào  de  dous  bicos  , ao  qual  se  junta  o Apa 
relho  de  Woulf  , isto  he  , frascos  de  vários 
gargalos  , metade  cheios  de  Agua  , e uni^  os 
hum  a outro  por  meio  de  tubos  de  vidro  : 
lutão-se  exactamente  todas  as  juncturas  , e 
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dá-se  hum  fogo  graduado  ; passa  do  Acido 
Nitroso  em  vapores  vermelhos  , isto  he , so^ 
brecarregado  de  Gaz  Nitroso. 

Huma  parte  deste  Acido  se  condensa  no 
balào  no  estado  de  hum  licôr  amarello  escu- 
ro : o accrescimo  combina-se  com  Agua  das 
garrafas  : desenvplve-se  ao  mesmo  tempo  hu- 
' ma  grande  quantidade  de  Gaz  Oxygenio  , em 
rascào  de  ter  huma  temperatura  mais  elevada  : 
o Oxygenio  tem  mais  affinidade  com  o Calo- 
rico,  do  que  com  o Acido  Nitroso,  em  quan- 
to succede  o contrario  á temperatura  habi- 
tual , em  que  vivemos ; porque  huma  parte  do 
Oxygenio,  deixou  assim  o Acido  Nitrico,  lie 
que  se  acha  convertido  em  Acido  Nitroso. 

Póde  reduzir-se  este  Acido  do  estado 
Nitroso  ao  estado  Nitrico  , fazendo-o  aquen- 
tar a hum  fogo  brando.  O Gaz  Nitroso  , que 
era  demasiado  , escapa  , e fica  o Acido  Ni- 
trico. Obtem-se  Acido  Nitrico  muito  mais 
concentrado  , e cora  muito  pequena  perda  , 
misturando  Salitre  , e Argilla  bem  secca  , e 
pondo  isto  ao  fogo  em  huma  retorta  de  bar- 
ro. 

A Argilla  combina-se  com  a Potassa  , com 
que  tem  muitas  affinidades  , e ao  mesmo 
tempo  passa  o Acido  Nitrico  levemente  fuman- 
te , e que  só  contém  huma  pequena  porçào 
de  Gaz  Nitroso.  Póde  este  desembaraçar-se 
do  Acido  facilmente  , fazendo  aquecer  leve- 
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mente  o Acido  em  huma  retorta  : obtem-se 
huma  pequena  porção  de  Acido  Nitroso  no 
recipiente,  e fica  o Acido  Nitrico  na  retorta. 

Para  obter  o Acido  Nitrico  muito  puro 
he  necessário  usar  de  Nitro  despojado  de 
qualquer  mistura  de  corpos  estranhos.*  se  de- 
pois da  distillaçào  houver  suspeita  de  que 
restem  alguns  vestígios  de  Acido  Sulfurico  , 
deitão-se-lhe  algumas  gottas  de  dissolução  de 
Nitrato  barytico  : o Acido  Sulfurico  une-se 
com  a Barytes  , e fórma  hum  Sal  neutro  in- 
dissolúvel , que  se  precipita.  Com  igual  faci-». 
lidade  se  lhe  separão  as  ultimas  porções  de 
Acido  Muriatico , que  nelle  podiào  estar  en- 
cerradas , juntando-se-lhe  algumas  gottas  de 
Nitrato  de  Prata  : o Acido  Muriatico  , encerra-i 
do  no  Acido  Nitrico  , une-se  á Prata  , cora 
que  tem  mais  affinidade  , e precipita-se  de- 
- baixo  da  fórma  de  Muriato  de  Prata  , que  he 
quasi  indissolúvel.  Feitas  estas  duas  precipi- 
tações , distillão-se  , até  que  hajào  passado 
perto  de  sete  oitavos  de  Acido  , e então  ha 
toda  a segurança  de  o ter  perfeitamente  pu- 
ro. 

O Acido  Nitrico  he  hum  daquelles,  cu- 
ja decomposição  he  a mais  facil  : decompõe- 
se  elle  , expondo-o  sobre  o Sulfur  de  Potassa 
dissolvido  em  Agua  : o Gaz  Oxygenio  une-se 
com  o Enxofre  , e fórma  Acido  Sulfunco  , fi- 
cando puramente  o Gaz  Nitrogênio. 
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Também  se  decompõe  por  meio  do  Py- 
rophoro  , que  se  inflamma  neste  Ar  , e ab- 
sorbe  o Gaz  Oxygenio  : a chamma  electrica 
também  tem  a propriedade  de  decompor  o 
Caz  Nitroso. 

Os  diversos  estados  do  Acido  Nitrico 
Stão  o Acido  Nitroso  Furaanie,  em  que  o Oxy- 
genio nào  está  na  proporção  requerida  , e 
póde  fazer-se  vaporoso,  rutilante  o Acido  Ní- 
trico o mais  branco,  e mais  saturado,  ampa- 
rando-se de  huma  parte  do  seu  Oxygenio 
por  meio  dos  Metaes  , dos  Oleos  , dos  Cor- 
pos Inflamniaveis  , etc.;  ou  desenvolvendo  o 
pela  simples  exposição  deste  Acido  á luz  do 
Sol. 

Assim  o Acido  Nitrico  be  o Acido  de 
Nitro  sobrecarregado  de  Oxygenio  : o Acido 
Nitroso  he  o Acid-o  de  Nitro  sobrecarregado 
de  Azote  , ou  , o que  vem  a ser  o mesnto  , 
de  Gaz  Nitroso  ; ern  íim  , o Gaz  Nitroso  he 
o Azote  , que  nào  foi  saturado  sufficiente-, 
mente  de  Oxygenio  para  ter  as  propriedades 
dos  Ácidos.  He  o qite  se  chama  Oxyde. 

O Acido  Nitroso  unido  á Barytes  , á Po- 
tassa  , etc.  fórma  os  Nitratos  de  Barytes  , de 
Potassa,  etc..'  com  as  Oxydes  Metallicas  fót- 
inão  os  Nitritos  de  Zinco  , de  Ferro  , etc. 
Os  Antigos  nào  coniieciào  Sal  algum  destes. 

O Acido  Nitrico  unido  á Barytes  produz 
•o  Muriato  de  Barytes:  com  a Potassa  fórma 
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G Nitrato  de  Potassa  , ou  o Salitre  : 0 Ni- 
trato  de  Potassa  , ou  de  Salitre  , he  lium  Sal 
neutro  , composto  do  Acido  Nitrico  combi-! 
nado  até  o ponto  de  saturação  com  a Potas- 
sa. 

O Nitrato  de  Potassa  crystalllsa-se  em 
octedros  prismáticos  , que  representào  quasi 
sempre  prismas  de  seis  lados  p cbatos  p termina* 
dos  por  vertices  diedros. 

O Nitro  tem  hum  sabor  picante  , e fresr 
CO  ; derrete-se  sobre  as  brazas  ; o seu  Acido 
decompõe-se  ; o Oxygenio  une-se  ao  Car- 
vão , e fórma  o Acido  Carbonico  ; dissipào- 
se  o Gaz  Nitrogênio  , e Agua,  e he  esta  mis- 
tura de  princípios  , que  se  conhece  pelo  no-, 
me  de  Clissus. 

Lançando  em  hum  cadinho  em  braza  par-, 
tes  iguaes  , e misturadaS  de  Nitro , e Enxo4 
fre  , obtem-se  huma  matéria  salina  , que  se 
chamou  Sal  Polych resto  de  Glaser  , e que 
depois  se  assimilhou  com  Sulfato  de  Potassa. 

Tambern  com  o Nitro  se  prepara  hum 
Sal  conhecido  pelo  nome  de  Crystal  Mineral, 
ou  Sal  de  Prunelle  , e não  he  mais  do  que 
Nitro  derretido  , com  que  detona  hum  pouco 
de  Enxofre. 

Para  hizer  este  Sal  mette-se  Nitro  bem 
purificado  em  hum  cadinho  , e faz-se  derrea 
ter  promptamente  : quando  estiver  derreti- 
do , faz-se  detonar  no  mesmo  huma  oitava 


#C  140* 

de  Enxofre  por  ]ibra  de  Nitro , ou  Nitrato  de 
Potassa.  Deita-se  depois  em  hunia  bacia  de 
cobre,  revolvendo-o  pelo  movimento  da  ba- 
cia , até  que  se  qualhe  em  laminas  , ou  chapas, 
A pequena  quantidade  de  Enxofre  , que 
Se  faz  detonar  com  o Nitro  nesta  occasião  , 
não  produz  outro  effeito  mais  que  introduzir 
no  Crystal  Mineral  huma  quantidade  propor- 
cionada de  hum  Tartaro  Vitriolado  , que  se 
chama  Sal  de  Glaser. 

Com  pouca  differença  este  Sal  tem  exa- 
ctainente  todas  as  propriedades  , e virtudes 
medicinaes  do  Nitro  , isto  he  , que  na  dose 
de  quatro  até  doze  grãos  em  hum  copo  de 
bebida  appropriado  , he  refrigerante  , cal- 
mante, aperiente  , e diurético.  O Nitro  uni- 
do ao  Sal  de  Tartaro  , e ao  Enxofre  , pro- 
duz os  Pós  Fulminantes. 

O Acido  Nitrico  une-se  também  com  a 
Soda , com  a Cal  , com  a Magnezia  , com  o 
Ammoniaco  , com  o Alúmen  , e com  estas 
substancias  fôrma  Nitrato  de  Soda  de  Cal, 

O Acido  Nitrico,  junto  ás  Oxydes  Metal- 
licas  , fórma  os  Nitratos  de  Zinco  , de  Fer- 
ro , de  Magnezia,  de  Colbato,  de  Nikel , de 
Chumbo  , de  Estanho  , de  Cobre  , de  Bis- 
mutho  , etc.  de  Autinionio , de  Arsênico,  de 
Mercúrio,  de  Prata,  de  Ouro,  e de  Platina. 
O Acido  Nitrico,  junto  ao  Mercúrio,  fórma 
o Nitrato  MercuriaL 
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Hà  multas  fôrmas  destas  preparações  de 
Mercúrio  , todas  com  pouca  differença  equi- 
valentes humas  ás  outras.  A dissolução  de 
Mercúrio  em  Acido  Nitrico,  feita  a frio  , e 
deixada  a huma  evaporação  espontânea  , pro- 
duz crystaes  : se  se  evapora  a mesma  evapo- 
ração , obtem-se  humas  laminas  longas  , e 
compridas,  postas  humas  sobre  outras. 

A dissolução  de  Mercúrio  em  Acido  Ni- 
trico , e o Nitro  Mercurial , he  posto  com  ra- 
são  no  número  dos  Corrosivos  : elle  detona 
sobre  as  brazas  , quando  esta  bem  secco  , e 
lanca  huma  chamma  esbranquiçada  , e mui- 
to  viva. 

A dissolução  de  Mercúrio  fôrma  o que 
se  chama  Agua  Mercurial  : para  fazer  esta 
Agua  toma-se  huma  onça  da  dissolução  de 
Nitrato  Mercurial  , que  se  mistura  com  vin- 
te quatro  onças  de  Agua.  Este  licôr  produz 
assás  bons  effeitos  , como  escarotica,  e como 
caustica  em  algumas  moléstias  de  pelle. 

Porém  huma  grande  utilidade  , que  nao 
pôde  negar-se  a esta  dissolução  de  Mercuno 
em  Acido  Nitrico  , he , que  por  meio  delia 
se  fôrma  huma  especie  de  Pomada  , ou  Un- 
guento,  que  cura  optimamente  a Sarna. 

Esta  Pomada  faz-se  assim  •*  tomao-se  tres 
onças  de  Mercúrio  cru  , que  se  faz  dissolver 
em  quatro  onças  de  Acido  Nitrico.  Quan  o 
O Mercúrio  está  inteiramente  dissolvido  , fa' 
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zem-se  derreter  em  iiuma  terrina  envernlsíi- 
da  duas  libras  de  Manteiga  de  Porco  : com 
hum  pilào  de  páo , mistura-se  isto  ejuntanien- 
te  dissolução  de  Mercúrio  : agita-se  isto  até 
piincipiar  a coagular-se. 

Esta  Pomada  he  de  luima  consistência 
mais  dura,  que  a da  Banha  ; assim  que  se  faz 
logo  se  rança,  ainda  que  se  use  de  Banha  da 
mais  fresca:  a Banha  muda  também  de  côr  ; 
faz-se  arnarellaj  mas,  passado  tempo,  perde 
esta  cór  só  no  externo,  embranquecendo  pe- 
lo contacto  do  Ar.  Todas  estas  mudanças  da 
Banha  , causadas  pela  dissolução  do  Mercúrio 
no  Acido  Nitrico,  fazem  conhecer,  que  ahi 
ha  lumia  íntima  combinação  das  substancias  : 
o Acido  Nitrico  fórma  com  a Banha  hum. 
Sabão  Acido;  obra  poderosamente  sobre  a Ba' 
nha,  e llie  desen\mlve  o Acido  , e he  o que 
lhe  dá  o cheiro  rançoso.  O Mercúrio  precipi* 
ta-se  ao  mesmo  tempo  debaixo  de  huma  côr 
ama  relia. 

Se  reduzirmos  ao  estado  de  secca  , por 
evçporação  , huma  dissolução  de  Mercúrio  em 
Acido  Nitrico  , e mettermos  este  Nitrato  Mer- 
ciirial  em  hum  matraz  no  Banho  de  Aréa  , e 
lhe  ati  gnieíUarmos  o fogo  por  gráos  , ver-se- 
ha  huma  quantidade  considerável  de  Acido 
Nitiico  , despegar-se  pouco  a pouco  do  Mer- 
cuiio  , e escapar-se  em  Gaz,  que  he  o Gaz 
Nitroso  : á medida  que  o Acido  se  evapora  , 
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a Oxyde  , que  resta  no  matra*  , de  branca 
faz-se  aniarella  , depois  côr  de  laranja,  e por 
ultimo  vermelha. 

Esta  matéria  vermelha  , que  se  tira  do 
matraz  , depois  de  o haver  quebrado  , e que 
se  pulven‘i5\  em  hum  grál  de  vidro,  he  o que. 
se  chama  Precipitado  Vermelho. 

Para  obtermos  hum  soberbo  Precipitado 
Vermelho  , he  necessário  metter  a Dissolução 
Mercuiial  em  huma  retorta  , e distiliar  até 
que  nno  passem  vapores  : sobre  o resto  lan- 
çaremos nova  quantidade  de  Acido  Nitrico  , 
e distillar-se-ha  igualmente.  Depois  de  tres  ou 
quatro  disiillaçòes  seguidas  , obtem-se  hum 
Precipitado  magnifico  em  pequenos  crystaes 
de  excellente  côr  vermelha. 

A maior  parte  dos  Authores  propõem 
adoçar  o Precipitado  Vermelho  , queimando- 
lhe  em  cima  Alkool  , ou  Espirito  de  Vinho 
por  tres  ou  quatro  vezes  , e alguns  Médicos 
o fizerão  tomar  internamente  com  o nome  de 
Arcano  Colarino  , depois  de  o haverem  ado- 
çado por  este  modo. 

\^arios  Authores  dào  fôrmas  de  fazer  ou- 
tras preparações  de  Mercúrio,  que  forào  usa* 
das  como  remedios  , e ás  quaes  impropria- 
mente se  dá  o nome  de  Precipitados.  Tal  he 
o Precipitado  Verde  , o qual  he  huma  mistu- 
ra de  quatro  partes  de  Mercúrio  , e huma  de 
Cobre  dissolvido  Aparte  €w  Acido  Nitrico,  trar 
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tadas  depois  como  Precipitado  Vermelho  : e 
em  fim  dissolvido  segunda  vez  em  parte  pe- 
lo Acido  de  Vinagre  , chamado  Acido  Acitico  » 
por  adjutorio  da  digestão  , e reduzido  pela 
evaporação  a consistência  secca.  Tal  he  tam- 
bém a preparação  chamada  Mercúrio  Roxo  , 
ou  Panacea  Mercurial  Negra  , ou  Precipitado 
Negro,  que  he  hum  Vermelhão  artificial  so-' 
brecarregado  de  Enxofre  , misturado  com  Sal 
Amnioniaco  , e preparado  por  huma  fórma 
muito  demorada,  e penosa. 

Ha  outro  Precipitado  conhecido  pelo  no- 
me de  Precipitado  Branco.  Esta  preparação 
he  Mercúrio  separado  do  Acido  Nitrico  por 
meio  de  Acido  Muriatico  , e unido  a este  A- 
eido.  Para  fazer  este  Precipitado  , deita-se 
dissolução  de  Muriato  de  Soda,  feita  pela  A- 
gua  distillada  em  huma  dissolução  de  Mercú- 
rio por  Acido  Nitrico,  até  se  ver  que  senão 
faz  mais  Precipitado  .*  então  deixa-se  formar 
bem  o deposito  ; decanta-se  o licor,  que  an- 
da ao  decima , e lava-se  o deposito  levemen- 
te em  Agua  distillada  , e faz-se  secear. 

Este  Precipitado  de  Mercúrio  he  do  nú- 
mero dos  que  podem  chamar-se  Compostos. 
He  huma  combinação  de  Mercúrio  com  Aci- 
do de  Muriato  de  Soda  ; porque  he  certo  , que 
nesta  operação  a matéria  metallica  não  se 
separa  do  Acido  Nitrico,  senão  á proporção, 
que  elia  se  combina  com  o Acido  Muriati-j 
' K 2 


# ( *48  ) * 

CO..  Nesta  Precípitaçào  succedem  phenome- 
nos  muito  analogos  , aos  que  se  observào  na 
Lua  Córnea  , ou  Muriato  tle  Prata. 

O Acido  Nitrico  dissolve  a Prata  rapida- 
mente. Esta  preparação  he  hum  cáustico,  que 
se  faz  despojando  de  toda  a Agua  de  crystal- 
lisaçào  por  meio  da  fusão  os  Crystaes  de  Lua  , 
que  se  chamão  Nitrato  de  Prata. 

Para  fazer  o Nitrato  de  Prata  derretida 
tomào-se  Crystaes  de  Lua  , ou  Prata  , e põem* 
se  em  hum  cadinho  , que  deve  ser  grande  á 
proporção  da  quantidade  de  matéria  , que  nel- 
la  se  quizer  derreter  por  causa  de  huma  in- 
chação assás  considerável  , que  acontece  no 
principio  da  fundição.  Põe-se  o cadinho  em 
hum  forno  no  meio  de  alguns  carvões  acce» 
zos , attendendo  que  estes  Crystaes  são  muito 
fáceis  de  se  derreterem , e que  hum  calor  de- 
masiado faz  damno  á Pedra  Infernal.  A ma* 
teria  faz-se  liquida  com  muita  brevidade  , 
fervendo,  e inchando  muito:  nesta  occasião 
he  que  especialmente  o calor  deve  ser  muito 
moderado. 

Esta  inchação  vai  diminuindo  pouco  a 
pouco , e então  póde  augmentar-se  algum  tan- 
to o fogo  ^ se  elle  não  for  assas  forte  para 
pôr  a matéria  em  huma  fusão  socegada  : lo- 
go que  se  acha  neste  estado  , deita-se  em  hu» 
ma  fôrma  de  ferro  destinada  para  isto  , a 
qual  se  deve  aquentar  antes  , c untar  com 
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cebo  por  dentro  ; nella  se  deixa  coagular , 9 
esfriar  a Pedra  Infernal : tira-se , e guarda-SQ 
em  frascos  de  vidro  com  rolha  do  mesmo. 

A Pedra  Infernal  íica  da  fôrma  , e gros- 
sura de  hum  lapis  , e Iie  necessário  deitala 
nas  fôrmas  , quando  está  liquida;  e a nào  ser 
assim  , o Acido  se  desenvolve  , a Prata  revi- 
ve , e a Pedra  Infernal  perde  a sua  virtude. 

Esta  operação  ministra  dous  phenomeno» 
assás  consideráveis  : hum  he  a côr  negra  , 
que  tonião  os  Crystaes  de  Lua  assim  derreti- 
dos; o outro  he  hum  arranjo  symmetrico  , ou 
huma  especie  de  crystallisaçáo  , que  toma  > 
quando  esfria  , e se  coagula.  Se  quebrarmos 
em  pedaços  huma  penna  de  Pedra  Infernal , 
observaremos  , que  o seu  interior  está  figura» 
do  em  agulhas  , ou  raios  , que  nascem  do 
centro  para  a peripheria. 

A Pedra  Infernal  , para  ser  boa  , deve 
ser  feita  em  Prata  pura  ; esta  dissolvida  em 
Acido  Nitrico  , e precipitada  , e preparada 
por  Agua  de  Cal  , produz  hum  phenomeno 
dos  mais  admiráveis. 

Para  fazer  esta  operação,  toma-se  Prata 
pura  , a qual  se  dissolve  em  Acido  Nitrico  ; 
precipita-se  a Prata  desta  dissolução  por  meio 
de  Agua  de  Cal;  decanta-se  depois,  e expõe* 
se  a Oxyde  ao  Ar  por  tres  dias.  Depois  es- 
tende-se esta  Oxyde  desseccada  sobre  Am- 
nioniaco  , q toma  a fórma  de  pós  negros  : 
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decanta-se  novàmente,  e deixào-se  seccar  es» 
tes  pós  ao  Ar  , e he  o (jue  se  chama  Prata 
Fulminante.  \ 

Nesta  operaçào  o Oxygenio  se  combina 
com  o Hydrogenio  do  Ammoniaco  : da  com- 
binação do  Oxygenio,  e do  Hydrogenio,  re- 
sulta Agua  em  vapores  : esta  Agua  evapora*» 
da  instantaneamente,  gozando  de  toda  a elas»  í: 
ticidade  , de  toda  a força  expansiva,  de  que 
lie  dotada  no  estado  de  vapor  , he  a causa  ; 
principal  do  phenomeno  , em  que  o Nitro- 
gênio desenvolvido  do  Ammoniaco  com  toda 
a sua  expansibilidade  tem  grande  parte. 

Depois  da  Fulminação  a Prata  torna  a 
tomar  o seu  estado  natural,  fazendo-se  bran». 
ea  , e brilhante.  > 

O Acido  Nitrico  , combinado  com  o Al- 
• kool , produz  hum  Licôr,  a que  se  da  o no- 
me de  Ether  Nitroso.  Para  termos  este 

Ether  , misturaremos  o Alkool  , e o Acido  í 

Nitrico  em  huma  garrafa  , a qual  se  de-  j 

ve  rolhar  exactamente  , e que  se  deixa  em  ) 

descanço  até  que  o Ether  se  forme , e junte  ! 
á maneira  de  oleo  «sobre  o licôr.  Este  Ether 
pôde  fazer-se  sem  distillação.  <, 

Melhor  se  faz  deitando  o Alkool  em  va»  .. 
rias  garrafas  , e deitar-lhe  o Acido  Nitroso  ‘ 
Fumante  , pôr  as  garrafas  bem  rolhadas  den- 
tro em  Agua  fria,  ou  etn  Gelo,  deixando-as 
«m  socego  , e renovando-lhes  a Agua,  ou  Ge; 
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Io  todos  os  dias.  O Ether  se  junta  , e vem 
nadar  sobre  o Licôr. 

Outro  meio  mais  simples  , e igualmente 
bom  , Iie  tomar  partes  iguaes  de  Alkool  , e 
de  Acido  Nitrico  ordinário,  que  mostre  trin- 
ta até  trinta  e cinco  gráos  ; mette-se  tudo 
em  liuma  retorta  tubulada  , que  se  adapta  a 
hum  íorno  ; juntem-se-lbe  dous  recipientes 
seguidos  hum  ao  outro.*  hum  dos  recipientes 
deve  estar  mergulhado  em  huma  celha  de 
Agua.  O segundo  deve  estar  envolto  em  hum 
panno  molhado  , e deste  deve  sabir  hum  si- 
pháo,  o qual  ha  de  estar  mergulhado  em  A- 
gua. 

Ao  penetrar  o calor  esta  mistura  desen. 
volvem-se  muitos  vapores  , que  se  conden-. 
sào  em  filetes  nas  paredes  dos  vasos  , cujo 
exterior  continuamente  se  refresca  : o Ether, 
que  por  este  modo  se  obtem  , he  puro  e 
muito  abundante. 

Da  uniào  do  Alkool  , e do  Acido  Nitro- 
so,  resulta  também  hum  composto,  chamado 
Espirito  de  Nitro  Doce. 

As  receitas  para  fazer  o Espirito  de  Ni- 
tro Doce  variào  muito  nos  Authores  , tanto 
na  mnnipulaçào  , como  nas  proporções:  huns 
mandando  sómente  que  se  digira  j outros  que 
se  distille. 
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Do  Acido  SuIfuricOt 

on  muito  tempo  se  extrahio  o Acido  Sul- 
furico  por  distillaçao  do  Sulfato  de  Ferro , ou 
Vitriolo  de  Marte  , em  que  este  Acido  está 
unido  com  o Ferro  : hoje  com  preferencia  se 
tira  do  Enxofre  por  combustão  , e por  ser 
muito  mais  barato  , do  que  se  póde  extrahir 
dos  differentes  Saes  Sulfuricos.  Para  facilitar 
a combustão  do  Enxofre,  ô sua  oxygenação , 
inistura-se-lhe  hum  pouco  de  Salitre  , ou  Ni- 
trato de  Potassa  em  pó.  Este  ultimo  decom- 
põe-se , e dá  ao  Enxofre  huma  porção  do  seu 
Oxygenio  , que  lhe  facilita  a conversão  em 
Acido.  Apezar  da  addição  do  Salitre,  a com- 
bustão do  Enxofre  não  póde  continuar-se  em 
vasos  tapados,  por  grandes  que  sejào  ; a com* 
bustão  cessa  por  dous  principios  : I.  porque 
o Gaz  Oxygenio  se  acha  perdido  , e o Ar  , 
em  que  se  fazia  a combustão , se  acha  quasi 
reduzido  ao  estado  de  Gaz  Azotico : II.  por- 
que o mesmo  Acido , que  por  muito  tempo 
fica  em  vapores  , põe  obstáculo  á combustão. 

Este  Acido  não  dissolve  os  Metaes , co- 
mo fazem  todos  os  outros  , senão  á propor-- 
ção  , que  elles  antecedentemente  forão  oxy- 
dados  } porém  a maior  parte  são  susceptíveis 
de  decompôr  huma  porção  do  Acido  , e ti- 
rar-lhe bastante  Oxygenio  para  serem  disso^ 
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íuveis  no  que  resta  : he  o que  succede  á Pra- 
ta , ao  Mercúrio,  e até  ao  Ferro  , e Zinco  , 
quando  se  dissolvem  em  Acido  Sulfurico  con- 
centrado, e fervente. 

Estes  Metaes  se  oxydâo  , e dissolvem  » 
mas  nào  tirão  muito  Oxygenio  ao  Acido  pa- 
ra o reduzir  a Enxofre : elles  o reduzem  só- 
mente ao  estado  de  Acido  Sulfureo  , e se 
desenvolve  então  debaixo  da  fórma  de  Gaz 
Acido  Sulfurico,  Se  mettermos  qualquer  me- 
tal, que  não  seja  Ferro  , ou  Zinco  no  Aci- 
do Sulfurico  misturado  com  Agua,  como  nào 
tem  bastante  affinidade  com  o Oxygenio  para 
o tirar,  nem  ao  Enxofre  , ou  ao  Acido  Sul- 
furico , nem  ao  Hydrogenio , não  podem  dis- 
solver-se  neste  Acido. 

Não  succede  assim  ao  Zinco , e ao  Ferro ; 
estes  dous  Metaes  decompõem  a Agua,  eá 
custa  delia  se  oxydão  , e então  se  dissolvem 
neste  Acido  , ainda  que  nào  seja  concentra- 
do, nem  fervente.  A este  Acido  se  derão  dif- 
ferentes  nomes,  segundo  os  gráos  de  concen- 
tração , V.  g.  Espirito  de  Vitriolo  , de  Oleo 
de  Vitriolo  Glacial. 

Os  caracteres  do  Acido  Sulfurico  são 
mostrar-se  muito  untuoso  , e graxo  ao  tacto , 
o que  lhe  fez  dar  o nome  de  Oleo  de  Vi- 
tnolo  ; pezar  huma  onça  e sete  oitavas  em 
buma  garrafa , que  tinha  huma  onça  de  Agua 
distillada , e tainbem  de'  se  aquecer  com  a 
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Agua  a ponto  de  lhe  communlcar  hufn  grâo 
de  calor  superior  ao  da  Agua  fervendo. 

Se  taparmos  a extremidade  de  hum  tubo 
de  vidro  , e lhe  mettermos  Agua  , n»ergulhan» 
do-o  pela  parte  tapada  em  hum  copo  meio 
de  Agua,  poderemos  fazer  que  a Agua  encer- 
rada no  tubo  ferva  , deitando  Acido  Sulfuri- 
co  na  Agua  , que  está  no  copo.  Este  Acido 
também  tem  a propriedade  de  se  apoderar 
promptamente  de  todas  as  substancias  inflam-^ 
maveis  , que  o escurecem  , e o decompõem. 
O Acido  Sulfurico,  unido  á Barytes,  produzo 
Sulfato  de  Barytes. 

Unido  á Potassa  produz  o Sulfato  de  Po-^ 
tassa  , chamado  Arcanum  Duplicatum  , Sal  de 
Duobus  , Tartaro  Vitriolado , Vitriolo  de  Po- 
tassa. 

O Sulfato  de  Potassa  he  logo  o producto 
do  Acido  Sulfurico  , unido  até  ao  ponto  sde 

saturação  com  a Potassa. 

Faz-se  este  Sal,  deitando  o Acido  Sulfu- 
rico em  huma  dissolução  de  Potassa  até  não 
haver  effervescencia  ; filtra-se  depois  este  li- 
cor , e fazendo-o  evaporar  , obtem-se  hum 
Sal  em  pequenos  crystaes  , que  são  prismas 
hexedros  terminados  em  pyramides  hexedras 
de  faces  triangulares.  Tem  hum  sabor  me^ 
dianamente  salgado  , dissolvendo-se  na  boca 
facilmente.  Decripita  logo  que  recebe  hum 
gráo  de  calor  forte  i a Agua  de  crystallis*^ 
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çào  , que  eni  si  encerra , Iie  muito  pouca ; nào 
se  derrete  por  meio  desta  Agua  , mas  necessita 
de  hum  gráo  de  calor  quasi  tào  forte  como  o 
de  vitrificaçào. 

O Acido  Sulfurico  , combinado  até  ao  pon- 
to de  saturaçcào  com  a Soda  , fórma  o Sulfato 
de  Soda  , chamado  Sal  de  Glauber , Sal  Ad- 
mirável, Vitriolo  de  Soda.  Decompondo  o Sal 
Commum  por  meio  do  Acido  Sulfurico  para 
lhe  extrahir  por  distillaçào  o Acido  Muriaii- 
co , he  que  Glauber  descobrio  este  Sal : o re- 
siduo  desta  distillaçào  lhe  offéreceo  huma 
matéria  salina  em  massa  , e não  crystallisada  , 
que  elle  dissolveo  em  Agua , e de  que  extra- 
ído por  evaporação  , e resfriamento  , hum 
Sal  transparente  , e em  huns  bellos  crystaes, 

Glauber  admirado  da  belleza  deste  Sal  , 
e das  propriedades,  que  nelle  descobrio,  lhe 
deo  o seu  nome  , o qual  lhe  ficou  ; porém 
como  o tempo  pouco  a pouco  diminue  o ma- 
ravilhoso das  novidades  , chama-se-lhe  agora 
Sulfato  de  Soda, 

Este  Sal  tem  hum  sabor  salino  amargo  ; 
entre  os  Saes  Neutros  he  hum  dos  que  mos» 
trào  a mais  bella  crystallisação  , ficando  trans- 
parentes como  vidro  ; porém  , quando  se  expõe 
a'o  Ar  secco  , perde  muito  depressa  a sua 
transparência  , por  se  lhe  evaporar  a Agua  de 
crystallisação  , reduzindo-se  depois  pela  dis- 
sipação da  Agua  de  crystallisação  a huma 
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poeira  salina  de  côr  branca  , que  se  chamjl 
Efflorescencia. 

A quantidade  de  Agua  , que  entra  na 
crystallisaçào  do  Sal  de  Glauber  , he  muito 
considerável , e quasi  chega  a metade  do  seu 
pezo. 

Nào  he  necessário  para  termos  o Sal  da 
Glauber  , ou  Sulfato  de  Soda  , combinar  o 
Acido  Sulfurico  livre  com  a Soda  > ou  decom* 
pôr  o Sal  commum  com  Acido  Sulfurico  as- 
sim como  a fazia  Glauber , a nào  querermos 
obter  ao  mesmo  tempo  o Acido  Murlatico. 
A natureza  nos  offereceo  hnma  quantidade 
deste  ,Sal  já  formado  ; elle  se  encontra  em 
muitas  Aguas  Mineraes  : tambeni  queimando 
Enxofre  com  Sal  commuiU|  ou  de  Soda^  pój 
de  facilmente  obter-se. 

Sulfata  de  Ammoniaco, 

O SULFATO  de  Ammoniaco  , chamado  Sal  Am- 
nioníaco  de  segredo  de  Glauber  , faz-se , de- 
compondo o Ammoniaco  por  meio  de  Acido 
Sulfurico.  Pela  distillaçào  obtera-se  hum  A- 
cido  Muriatico  tanto  mais  forte  , quanto  o 
Acido  Sulfurico,  que  se  empregou,  he  mais 
concentrado  ; e na  retorta  fica  o Sulfato  do 
Ammoniaco  , a que  Glauber  dava  o nome  do 
seu  Sal  de  segredo. 

Este  Sal  tem  as  propriedades  principae^ 
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do  Sal  Ammonlaco  , com  as  differenças  porém 
que  devem  causar-se  pela  diversidade  do  Aci- 
do , que  entrou  na  sua  composição.  He  meio 
volátil  ; póde  sublimar-se  por  inteiro,  e nào 
póde  decompòr-se  sem  intermédio  em  vasos 
tapados.  Os  Allcalis  íix.os , a Barytes,  e a Cal 
separão  o Ammoniaco.  Os  Ácidos  , Nitrico  , 
e Muriatico  lhe  separão  o Acido  Sulfurico. 
Tem  hum  sabor  vivo,  e dissolve-se  facilmen*. 
te  em  Agua  ; attrahe  a humidade  do  Ar  , e 
se  crystallisa  em  prismas  de  seis  faces  chatas 
e longas  , terminadas  em  pyramides  de  seis 
faces.  O Acido  Sulfurico  , unido  á Aluminia 
fórma  o Sulfato  de  Aluminia , ou  Pedra  Hu- 
me. 


pedra  Hume  he  hum  Sal  crystallisavei  ; 
composto  de  Acido  Sulfurico  unido  a huma 
Terra  Argillosa.  Este  Sal  tem  hum  saboracre, 
adocicado  , e muito  astringente  : este  sabor 
forte  lhe  procede  , de  que  o seu  Acido  he 
menos  bem  saturado  pela  sua  base,  que  no» 
outros  Saes  Sulfuricos  com  base  terrea» 


Su//ato  de  Aluminia. 


# ( 158  ) # 

Pedra  Hiime  Calcinada. 

A.  PEDiiÀ  Hume  retem  muita  Agua  na  sua 
crystallisaçào , e chega  quasi  á metade  de  seu 
pezo. 

Pelo  calor  perde  esta  Agua  de  crystallisa- 
çào.  Quando  ella  inteiramente  se  evapora  , a 
Pedra  Hume  , que  se  rarefaz  muito  nesta 
operação  , fica  debaixo  de  luima  fórma  sec- 
ca  , e muito  quebradiça , e neste  estado  cha- 
ma-se Pedra  Hume  Calcinada. 

Se  a levarmos  a hum  gráo  de  calor  vio- 
lento , perde  em  parte  o seu  Acido,  e fica 
sem  sabor  ; o residuo  já  nào  fica  susceptivel 
de  crystallisaçào  , e se  precipita  debaixo  da 
fórma  de  pó  mui  subtil  , e viscoso  a medida 
que  se  vai  chegando  pela  evaporaçao. 

A Pedra  Hume  decompõe-se  facilmente 
por  muitos  intermedies  : acha-se  precipitada 
na  dissolução  por  Magnezia  , Barytes  , e Al- 
kalis.  Se  fizermos  ferver  o Acido  Sulfurico  so- 
Bre  a Oxyde  de  Arsénico  , ella  o attaca  , e o 
dissolve  ; porém  esta  Oxyde  o precipita  pelo 
resfriamento:  se  fizermos  dissipar  todo  o Aci- 
do por  hum  golpe  de  fogo  violento  , fica  o 
Acido  Arsenical. 

O Acido  Sulfurico , distillado  com  o Co* 
balto , produz  em  resultado  o Acido  Sulfuri- 
co , e o que  fica  na  retorta  , he  Sulfato  de  Co- 
balto , solúvel  em  Agua  , e suaceptivel  de 
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crystallisar  em  prismas  , tetredos  , rliomboi- 
des  , terminados  por  hum  vertice  dihedro. 

A Barytes,  a Magnezia  , a Cal,  e os  Al> 
Icalis  , decompõem  este  Sal  , precipitando  o 
Cobalto  em  Oxyde. 

Com  o Nickel  o Acido  Sulfurico  produz 
o Acido  Sulfureo  , e deixa  na  retorta  hum 
residuo  cinzento  , que  dissolvido  em  Agua 
lhe  dá  huma  côr  verde.  Este  residuo  , chama- 
do Sulfato  de  Nickel,  efflorece  ao  Ar. 

O Acido  Sulfurico , fervido  sobre  Bismutho, 
deixa  sahir  Acido  Sulfureo,  e o dissolve  em 
parte  : o Sulfato  de  Bismutho  nào  crystallisa  , 
e he  muito  deliquescente. 

Se  fizermos  ferver  brandamente  Acido 
Sulfurico  sobre  Antimonio  , decompõe  se  em 
parte  ; depois  sahe  Gaz  Sulfurico  , e no  fim 
sublima-se  Enxofre  em  natural. 

Quando  se  empregào  quatro  partes  de 
Acido  sobre  huma  de  Antimonio,  o que  fica 
depois  da  acçào  do  Aqido , he  Oxyde  raetalli- 
ca,  misturada  õom  huma  pequena  quantidade 
d«  Sulfato  de  Antimonio  , que  delle  póde  se^ 
parar-se  por  meio  de  Agua  distillada  ; este 
Sulfato  he  muito  deliquescente  , e com  faci- 
lidade se  decompõe  ao  fogo, 

O Acido  Sulfurico  dissolve  em  frio  o Zin* 
CO  : aqui  se  produz  huma  quantidade  grande 
de  Gaz  Hydrogenio , e póde  obter-se  por  eva- 
poraçao  hum  Sal  , cujos  crystaes  são  prismas 
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de  quntro  faces.  Este  Sal  tinlia  0 noWe  de 
Vitriolo  de  Zinco , Vitriolo  Branco , Gaparosa 
Branca,  ou  Vitriolo  de  Goslard  ; agora  cha- 
ma-se Sulfato  de  Zinco. 

O Vitriolo  de  Zinco  decompôe-se  , e 
deixa  escapar  o seu  Acido  a hum  gráo  de 
calor  menor  , que  o Vitriolo  Marcial. 

O Acido  Sulfurico  attaca  a Magnezia  , 
e produz  Gaz  Hydrogenio  ; a dissolução  não 
tem  còr  , e he  como  Agua  pura  ; por  meio 
da  evaporação  produz  prystaes  transparentes, 
amargosos,  e sem  côr,  parallelipipedos.  Este 

Sal  eflloresce  ao  Ar.  • ■ 

Se  deitarmos  Acido  Sulfurico  sobre  a Oxy-, 
de  de  Magnezia  , e ajudarmos  a sua  acçao 
por  hum  fogo  brando  , desenvolve-se  huma 
quantidade  pasmosa  de  Gaz  Oxygenio  : quan- 
do esta  Oxyde.estA  privada  do  seu  Oxygenio, 
então  fica  hunr  pó  branco , solúvel' em  Agua  , 

que  por  evaporação  produa  o Sulfato  de  Ma- 
gnezia. ^ 

C Acido  Sulfurico  , fervido  sobre  o Chum-. 
bo  , produz  maior  quantidade  de  Acido  Sulfu-; 
rico , e fórmn-se  huma  Oxyde  , que  provém 
da  combinação  do  Oxygenio  do  Acido  com 
Chumbo  ; com  tudo  huma  porção  do  Chinn- 
bo  fica  dissolvida  ; porque  se  deitarmos  sobre 
oresiduo  qnaniidade  sufficiente  de  Agua,  a- 
cançaremos  por  evaporação  hum  Sal  em  pris^ 
mas  tetredros  mui  cáusticos,  soluve  em 
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zoito  partes  d’Agua , ehe  o Sulfato  de  Cliumí 
bo. 

O Estanho  dissolve-se  pelo  Acido  Sulfn- 
rico  , ajudado  do  calor  ; mas  huma  parte  do 
Acido  fica  decomposta  , e se  desenvolve  etn 
Gaz  Sulfurico  mui  picante.  A Agua  só  preci- 
pita este  metal  oxydado.  O Acido  Sulfurico 
dissolve  muito  melhor  a Oxyde  d’Estanho. 

O Acido  vSulfurico  com  o Ferro  fórma  o 
Sulfato  de  Ferro  , chamado  Vitriolo  de  Mar- 
te , Vitriolo  Alarcial , Vitriolo  de  Inglaterra  , 
Vitriolo  Verde  , Caparrosa  Verde. 

Para  fíizer  este  Sal  , deita-se  Acido  Sul- 
furico , misturado  com  Agua  , sobre  o Ferro  , 
de  que  resulta  huma  effervescencia  conside- 
rável produzida  pelo  desenvolvimento  do  Gaz 
Hydrogenio  : nesta  operação  a Agua  se  de- 
compõe ; o seu  Oxygenio  emprega-se  em  cal- 
cinar o metal  , em  quanto  o Hydrogenio  se 
solta  , e o Acido  obra  , e dissolve  o metal  , 
sem  lhe  mudar  a natureza.  Desta  dissolução 
se  obtem  o Snlíato  de  Ferro  acima  descrito. 

O Acido  Sulfurico  dissolve  o Cobre  com 
difficuldade  maior  que  nenhum  outro  ; he  ne. 
cessario  que  seja  concentrado  , e ajudado  de 
certo  gráo  de  calor  , para  que  faça  esta  dis- 
solução, que  aliás  he  muito  demorada  ; da- 
qui resulta  Imm  Sal  neutro,  chamado  Sulfa- 
to de  Cobre,  que  fórma  crystaes  de  côr  azul, 
que  antigamente  se  chamavào  Vitriolo  Azul, 
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Vitiiolo  de  Cobre , Caparrosa  Azul , e Vitrio* 
lo  de  Chypre. 

Este  Sal  tem  hum  sabor  estitico  muito 
forte  ; o calor  o faz  derreter  facilmente  ; a 
agua  de  crystallisação  dissipa-se  , e elle  ílca 
cor  de  pérola  ; póde  extrahir-se-lhe  o Acido 
Sulfureo  por  hum  fogo  muito  forte;  a Cal,  e 
ã Magnezia  decompõem  esto  Sal  , e o pre- 
cipitado he  cor  de  pérola  ; seccando-se  ao  Ar, 
faz-se  verde. 

' O Ammoniaco  precipita  também  o Cobre 
em  azul  claro  ; mas  o precipitado  dissolve-! 
se  quasi  no  instante  , era  que  se  fórma  ; e 
daqui  resulta  huma  dissolução  do  côr  azul 
muito  bella  , e he  o que  se  chama  Agua  Ce- 
leste., 

O Acido  Sulfurico  une-se  também  com 
o Azouguç  , com  a Prata  , coin  o Ouro  , e 
com  a Platina : com  estas  substancias  se  for- 
mão outros,  tantos  Sulfatos. 

O Acido  Salfurico,  unido  ao  Espirito  de 
Vinho  , produz  hum  licor  brando  , diafano  , 
de  cheiro  particular  muito  penetrante  , .que 
se  chama  Etber  Sulfurico  , e vulgarmente 
Ether  Vitriolico.  • 

Para  obter  este  Ether,  mettem  se  em  hu- 
ma retor.ta  de  vidro  duas  libras  d Espirito  de 
Vinho  perfeitamente  rectificado ; deita-se-lhe 
em  cima  quasi  igual  pezo  de  Acido  Sulfurico 
hem  concentrado.  Este  Acido  muito  mais  pe- 
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zado  , que  oEspirito  de  VinliOj  vai  ao  fundo 
sem  se  ligar  ; mexe-se  a retorta  brandamen- 
te  e varias  vezes  , a fim  de  misturar  pouco 
a pouco  os  dous  licores  : esta  mistura  ferve- 
ra , e aquecerá  consideravelmente. 

Ponha-se  a retorta  em  Banho  de  Aréa 
quente  no  mesmo  gráo  , que  a retorta  ; ada- 
pta s8-lhe  huin  recipiente  , e faz-se  ferver  a 
mistura,-  principiará  logo  a passar  hum  Espi- 
rito  de  Vinho  muito  suave  y após  o qual  vi- 
rá o Ether  , que  se  reconhece  por  especies 
de  filetes  , que  se  formcào  na  abobeda  da  re- 
torta. 

Contin«a-se  o fogo  até  se  perceber  hum 
cheiro  soffocativo  de  Acido  Snlfurico  ; deslu- 
ta-se  entào-,  e promptamente  o licér  em  hum 
frasco  : se  se  continiia  a distillação  , obtem- 
íe  o Ether  Sulfarico  , Oleo  , que  se  chama 
Oleo  Ethereo  , Oleo  Doce  de  Vinho;  e o que 
fica  na  retorta  , he  huma  mistura  de  Acido 
n.ào  decomposto  de  Enxofre,  e de  huma  ma- 
téria analoga  aos  Betumes. 

Nesta  operaÇíào  o Acido  Sulfurico  fica 
decomposto,  e o Oxygenio  , combinando-se 
com  oHydrogenio,  e o Carbonato  do  Espirito 
•de  Vinho,  formou  tres  estados,  que  seachào 
na  distillaçrto  de  alguns  Betumes  I.  Oleo 
muito  volátil  , ou  Eiher  ; II.  Oleo  Ethereo  : 
III.  Betume. 

Sq  o Ether  conservou  hum  cheiro  snlfu- 
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rico  , he  necessário  distillalo  novamenfe  , ajun- 
tando na  retorta  hum  pouco  de  Alkali  Fixo, 
que  se  apoderará  do  Acido  Sulfurico  , qu© 
aiii  se  achava  unido. 

Deste  Ether  se  póde  formar  o Licor  Mi- 
neral Anodino  , misturando  de  Ether  Vitriolico 
duas  onças  ; de  Espirito  de  Vinho  rectiflcado 
oito  onças. 

Com  o Acido  Sulfurico,  e sem  ditillaçào, 
se  formão  dous  remedios  conhecidos  pelos 
nomes  de  Espirito  de  Vitriolo  dulcificado,  e 
Agua  de  Rabel.  O Espirito  de  Vitriolo  dulci- 
ficado  forma-se  com  partes  iguaes  de  Acido 
Sulfurico  , e d’Espirito  de  Vinho. 

A Agua  Rabeliana  não  he  mais  que  A- 
cido  Sulfurico  dulcificado  pela  mistura  com 
Espirito  de  vinho  , como  na  operação  prece- 
dente ; mistura-se  simplesmente  huma  parte 
de  Acido  Sulfurico  com  tres  partes  de  AI- 
Jíool  , o que  se  deixa  em  digestão  em  vaso 
bem  rolhado.  Esta  operação  póde  conside- 
rar-se como  huma  especie  de  Acido  Sulftt» 
rico  dulcificado» 
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Do  Acido  Sulfuroso. 

O ACIDO  Sulfuroso  he  formndo,  como  o Acido 
Sulfurico,  da  combinação  de  Enxofre  com  o 
Oxygenio , porém  com  menor  proporção  des- 
te ultimo.  Póde  elle  obter-se  por  diversos  mo» 
dos,  fazendo  queimar  o Enxofre  brandamen- 
te ; ou  fazendo  distillar  Acido  Sulfurico  sobre 
Prata,  sobre  Antimonio,  sobre  Chumbo,  so- 
bre Azougue  , ou  Carvão  .*  huma  porção  de 
Oxygenio  une-se  com  o metal,  eo  Acido  pasr 
sa  ao  estado  de  Acido  Sulfuroso, 

Os  Metaes  não  podem  dissolver-se  nos 
Acidos  , quando  neiles  nao  podem  oxydar—se  * 
ora  o Acido  Sulfuroso  , estando  já  despojado 
de  huma  grande  parte  de  Oxygenio  , neces- 
sário para  o constituir  Acido  Sulfurico  , está 
mais  disposto  a receber  o Oxygenio  , que  a 
miuistraJo  aos  Metaes  , e por  isso  os  não  po-; 
dem  dissolver  , sem  que  elles  antecedente-  ^ 

mente  estejão  oxydados.  Por  consequência 
do  mesmo  principio  as  Oxydes  Metallicas  se 
dissolvem  no  Acido  Sulfuroso  sem  efferves- 
cencia  , e com  elle  formão  verdadeiros  Sul- 
fatos. Assim  devemos  observar  , que  o Sal  , 
em  que  o metal  estiver  menos  oxydado,  de- 
verá ter  o nome  de  Sulfito  , e aquelle  ’ em 
que  o metal  estiver  mais  oxydado  , deverá 
ter  o nome  de  Sulfato. 
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Os  antigos , falando  a verdade  , não  co» 
nliecérào  dos  Saes , que  se  fazem  com  o A- 
cido  Sulfureo  , senão  o Sulfito  de  Potassa  , 
que  até  aos  últimos  tempos  conservou  o uo- 
me  de  Sal  Sulfureo  de  Stahl.  Antes  da  no- 
menclatura Moderna  , nomeavão-se  os  Saes 
Sulfureos  pela  maneira  seguinte  : Sal  Sulfu- 
reo de  Stahl  com  base  de  Alkali  Fixo  Vege» 
tal  ; Sal  Sulfureo  de  Stahl  com  base  de  Al- 
kali Fixo  Mineral  j Sal  Sulfureo  com  base  de 
Terra  Calcaria. 

Do  Acido  Boracico. 

jSl  inda  que  antigamente  o Borax  fosse  usa- 
do nas  Artes  , as  noções  , que  delle  temos 
sobre  a sua  origem  , são  muito  incertas , co- 
mo tarabem  sobre  o modo  de  o extrahir  ^ e 
de  o purificar.  Ha  suspeitas  de  que  seja  hum 
Sal  nativo , que  se  acha  na  índia , e na  Agua 
de  alguns  Lagos.  Dá-se  o nome  de  Acido 
Boracico  a hum  Acido  concreto  , que  se  ex- 
trahe  do  Borax  , conhecido  vulgarmente  pe- 
lo nome  de  Sal  Sedativo  de  Homberg. 

A Analyse  Chimica  nos  faz  saber  , que 
o Borax  era  hum  Sal  Neutro  com  excesso  de 
base  ; que  esta  base  era  a Soda , e que  ella 
í|e  achava  neutralizada  em  parte  por  hum 
Acido  particular , que  he  o Sal  Sedativo , de 
q^ue  falámos  , e a que  agora  damos  o nome 
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de  Acido  Boracico  : algumas  vezes  se  acha 
etete  Acido  livre  na  Agua  dos  Lagos, 

Para  separar  o Acido  Boracico  , e obte- 
lo  livre , principia-se  dissolvendo  o Bórax  em 
Agua  fervendo  j /iltra-se  o licor , em  quanto 
está  muito  quente  , e deita-se-lhe  Acido  Sul- 
furico  , ou  qualquer  outro  , que  tenha  mais  afr 
íinidade  com  a Soda  , que  nào  tem  o Acido 
Boracico.  Este  ultimo  separa-se  logo  , e se  ob- 
tem debaixo  de  hnma  fôrma  crystallina  por  es- 
friamento. ' 

Quando  se  quer  tirar  por  sublimação  , 
dissolvem-se  em  agua  tres  libras  de  Sulfato 
de  Ferro  calcinado  , e duas  onças  de  Borato 
de  Soda  ; /iltra-se  o licôr , e faz-se  evaporar 
até  á peilicula  , e procede-se  á evaporação 
em  huma  curcubita  de  vidro  com  seu  capitel: 
o Acido  Boracico  pega-se  ás  paredes  do  ca- 
pitel , e dalli  se  despega  com  a rama  de  huw 
ma  peiina. 

O Acido  Boracico  pode  dissolver-se  eni 
Agua  , ou  em  Alkool ; tem  a propriedade  de 
comnuinicar  á chamma  este  ultimo  , quando 
nelle  está  dissolvida , huma  côr  verde  ; e esta 
circunstancia  fez  crer  , que  elle  encerrava 
Cobre  ; porém  nenhuma  experiencia  decisiva 
determinou  até  agora  que  assim  seja  ; e ha 
probabilidade  de  que  , se  o Borax  algumas 
vezes  encerra  Cobre,  seja  por  accidente. 

Este  Acido  combina-se  com  as  substan- 
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cias  sallficaveis  por  via  húmida  , e por  via 
secca  : elle  nào  dissolve  os  metaes  por  via 
húmida  ; mas  pode-se  vir  a obrar  a combina- 
ção por  dobrada  affinidade. 

As  substancias  , com  que  este  Acido  se 
une,  sào  , a Cal  Barytes  , Magnezia,  Potassa  , 
Soda,  Animoniaco,  Oxydes  de  Zinco,  Ferro, 
Chumbo,  Estanho,  Cobaltho  , Cobre,  Nikel , 
Azougue,  Alúmen;  e com  elles  fórma  outros 
tantos  Saes  Neutros  , que  se  chamào  Bora- 
tos. 

Os  Antigos  não  conhecerão  a maior  par- 
te destas  combinações  ; elles  chamavão  ao 
Acido  Boracico  o nome  de  Sal  Sedativo ; ao 
Borax  com  base  de  Alkali  Fixo  , e Mineral , 
e Borax  com  base  de  Terra  Calcaria , ás  com« 
binações  do  Sal  Sedativo  cora  a Potassa,  Sof 
da  , e Cal. 


Do  Acido  Arsênico, 


H \ dous  modos  de  obter  o Acido  Arsêni- 
co ; hum  he  pelo  Acido  Muriatico  Oxygenado  ; . 
o outro  he  pelo  Acido  Nitrico  : distillão-se 
estes  Ácidos  sobre  a Oxyde  de  Arsênico  ; o 
Acido  Muriatico  abandona  o seu  Oxygenio  á 
Oxyde  de  Arsênico  , e torna  a tomar  os  ca- 
racteres da  Oxyde  Muriatica  ordinaria  : o Aci^^ 
do  Nitrico» ahi  se  decompõe,  e hum  doa  seus 
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princípios  se  dissipa  , em  quanto  o outro  se  fi- 
xa, e se  combina  com  a Oxyde  Arsenical. 

Hoje  lia  vários  meios  nào  só  de  oxygenar 
o Arsênico  , mas  também  de  obter  o Acido 
Arsênico  livre  , e desembaraçado  de  toda  a 
combinação.  O meio  mais  simples  he  distillar 
seis  partes  de  Acido  Nitrico  sobre  huma  de 
Oxyde  de  Arsênico. 

Este  Acido  existe  debaixo  da  fórma  con- 
creta, attrahindo  a Iiumidade  do  ar,  e resol- 
vendo-se emlicôr.  He  fixo  ao  gráo  de  calor, 
que  o faz  vermelho  ; se  toca  em  corpo  car- 
bonaceo,  decorapòe-se , ea  Oxyde  se  exhala 
emfumo.  Reduz-se  a Arsênico,  fazendo-o  pas- 
sar a travéz  do  Gaz  Hydrogenio. 

Este  Acido  dissolve-se  em  a^ua  , e he 
susceptivel  de  combinar-se  com  huma  grande 
quantidade  de  bases  salificaveis  , taes  , como 
a Cai  , Barytes  , Magnezia,  Potassa  , Soda  , 
Ammoniaco  j depois  com  as  Oxydes  de  Zin- 
co, de  Magnezia  , de  Ferro  , de  Chumbo,  de 
Estanho  , de  Cobaltho  , de  Cobre  , de  Nikel 
deBismutho,  de  Mercúrio,  de  Antimonio  , de 
Prata,  de  Ouro,  de  Platina ^ e Pedra  Hume. 
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Do  Acido  Molibdenico. 


O MOLIBDENICO  ho  huDia  substancia  metallica 
particular , que  he  susceptível  de  oxygenar  a 
ponto  de  se  transformar  em  verdadeiro  Acido 
Concreto.  Para  chegar  a isto  mette-se  em  hu- 
ma  retorta  huraa  parte  de  Mina  de  Moiibde- 
no , tal  como  a natureza  a produz  , e que  he 
hum  verdadeiro  Enxofre  de  Molibdeno ; jun- 
tào-se-lhe  cinco , ou  seis  partes  de  Acido  Ní- 
trico diluido  em  pouco  menos  da  quarta  par- 
te de  agua  , e distilla-se.  O Oxygenio  do  Aci- 
do Nitrico  vai  sobre  o Molibdeno  , e sobre 
o Enxofre  ; transforma  hum  em  Oxyde  metal- 
lica , e o outro  em  Acido  Sulfurico.  Torna  a 
passar-se  novo  Acido  Nitrico  na  mesma  pro- 
porção , e até  quatro  , ou  cinco  vezes  ; e 
quando  já  não  houverem  vapores  vermelhos, 
o Molibdeno  estará  oxygenado  o mais  que  po- 
de ser  , quando  menos  por  esta  fórma  , e 
acha-se  no  fundo  da  retorta  o dito  Molibdeno 
oxygenado  debaixo  de  fórma  branca  pulveru- 
lenta, como  a Greda. 

Este  Acido  he  pouco  solúvel , e sem  ris- 
co de  perder  muito , pode  lavar-se  com  agua 
quente.  Esta  precaução  he  necessária  para  o 
desembaraçar  das  ultimas  porções  de  Acido 
Sulfurico  , que  poderiào  estar  pegadas.  Este 
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Acido  com  as  bases  salificaveis  fórma  Saes% 
a que  se  derão  os  nomes  de  Molibdatos. 


Do  Acido  Tungstenico,- 

O tungsteno  he  hum  metal  particular,  cu» 
ja  Mina  muitas  vezes  se  confundio  com  as  do 
Estanho  , cuja  crystallisaçào  tem  relaçào  com 
a das  granadas , cujo  pezo  excede  a seis  mil 
ao  da  Agua  , suppondo  o pezo  desta  ser  de  mil : 
em  lim  , que  varia  de  côr  de  pérola  para  aver- 
melhado , e para  amarello. 

O Metal  , que  tem  o nome  de  Tungstes- 
no , está  no  estado  de  Oxyde : para  obter  es>* 
te  Acido  livre , mistura-se  huma  parte  de  Mi- 
na de  Tungsteno  com  quatro  partes  de  Car<j 
bonato  de  Potassa , e faz-se  derreter  a mistu- 
ra cm  hum  cadinho.  Quando  a matéria  está 
fria , pulveriza-se  , e deitào-se-lhe  em  cima 
doze  partes  de  Agua  fervendo  ; depois  junta- 
se]  Acido  Nitrico,  que  se  une  com  a Potassa  , 
cora  que  tem  maior  affinidade,  e desenvolve- 
se  o Acido  Tungsteno  ; este  Acido  precipita- 
se  logo  debaixo  da  fórma  concreta  ; pode-se- 
lhe  tornar  a passar  Acido  Nitrico  , que  se  eva* 
pora  até  seccar,  e continuar  assim  até  senào- 
desenvolverem  mais  vapores  vermelhos  ; e en*» 
tao  remos  certeza  de  que  está  completamen- 
te oxygenado. 
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Querendo  obter  o Acido  Tnngstenico  puro, 
he  neaessario  obrar  a fundição  da  Mina  com 
o Carbonato  de  Potassa  em  lium  cadinho  de 
Platina  ; pois , a ser  de  terra,  misturar-se-hia 
ella  com  os  productos  , e alteraria  a pureza 
do  Acido. 

O Acido  Tnngstenico,  pode  combinar-se 
com  as  substancias  salijficaveis  de  que  falámos 
no  Capitulo  antecedente  , e ccm  ellas  fórma 
os  Tungstatos  , Saes  incógnitos  até  agora  , e 
sem  nome. 


Do  Acido  Siiccinico. 

Acino  Succinico  , tlra-se  do  Alambre  por 
distillacào.  Basta  metter  esta  substancia  em 
huma  retorta  , e dar-llie  bum  calor  brando  : 
o Acido  Succinico  sublima-se  em  fórma  con» 
creta  no  gargalo  da  retorta.  He  necessário  nào 
levar  muito  longe  a distillaçcão  para  não  fazer 
passar  o oleo.  Acabada  a operação,  pôe-se  o 
Sal  a esgotar  sobre  papel  pardo  ; depois  do 
qüe  se  purifica  por  dissoluções  , e crystalli- 
sações  repetidas. 

Este  Acido  exige  vinte  quatro  partes  de 
Agua  fria  para  se  dissolver  ; porém  dissolve- 
se  muito  melhor  em  Agua  quente:  elle  alte- 
ra muito  pouco  as  tinturas  azues  vegetaes  , e 
nào  tem  em  gráo  íntimo  as  qualidades  de  Acido. 

O Acido  Succinico  combina-se  com  a Ba- 
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ryfes  , com  a Cal , com  a Potassa  , Soda' , Am- 
moniaco  , Magnezia  , Pedra  Hume  , Oxydes 
de  Zinco , Ferro  , Magnezia  , Cobaltho  , Nikel , 
Chumbo,  Estanho,  Cobre,  Bismutho,  Anti- 
nionio.  Arsênico,  Mercúrio  , Prata,  Ouro, 
Platina.  Com  todas  estas  substancias  fórma 
Saes,  que  erão  incógnitos  aos  Antigos  Chimi- 
cos , e a que  os  Modernos  derào  o nome  de 
Succinatos. 


CAPITULO  XI. 
Das  Substancias  Metallicas. 
Do  Ouro, 


O OURO  he  o mais  pezado,  e o mais  perfei- 
to de  todos  os  metaes  : no  fogo  o mais  vio- 
lento conserva-se  fixo,  e sem  altera Çrà o ; nrio 
se  dissolve  semào  em  Acido  Nitrico-Muriati- 
CO  , e em  Acido  Muriatico  oxygenado. 

Além  das  preparações  de  Ouro  , de  que 
falámos  , quando  tratamos  dos  Ácidos  , obtem- 
se  outras  duas  conhecidas  pelos  nomes  de  Ou- 
ro  Potável  , e Ouro  Fulminante, 

Para  obter  Ouro  Potável  faz-se  dissolver 
em  hum  calor  moderado  meia  oitava  de  Ouro 
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Fino  em  duas  onças  de  x^gua  Regia  , ou  de 
Acida  Nitrico-Muriatico ; accrescenta-se  ádis^ 
soluçào  huma  onça  de  Oleo  Essencial  de  Ale-, 
crim  ; vascoleja-ie  a mistura , e depois  deixa-se 
socegar.  O Acido  perde  a sua  côr  de  Ouro , 
o o Oleo,  que  se  eleva  áface,  he  muito  có- 
rado.  Separa-se  o Oleo  por  decantação  ; ajun- 
íem-se-lhe  quatro  ou  cinco  onças  de  Espirito 
rectificado;  tenha  se  esta  mistura  em  diges- 
tão por  hum  mez , e adquirira  huma  cor  por- 
purea.  O Ouro  Fulminante  he  a dissolução  de 
Ouro  precipitado  por  hum  Alkali. 

Deite-se  Ammoniaco  sobre  huma  disso- 
lução de  Ouro  : a côr  desapparece  ; mas  no 
fiin  de  tempo  vèm-se  desenvolver  pequenos 
ilocos  , que  se  vão  fazendo  amarellos  cada 
vez  mais,  e cahem  pouco  a pouco  no  fundo 
do  vaso.  O precipitado  desseccado  cá  sombra 
conhece-se  pèlo  nome  de  Ouro  Fulminante. 

Estes  pôs  necessitão  secear-se  á sombra 
com  a maior  caiitella;  porque  hum  calor  mui- 
to brando  basta  para  o fazer  detonar  cotu 
violência  , razão  porque  he  chamado  Fulmi- 


nante. 


# C *75^)# 


Da  Prata, 

BAIXO  do  Ouro  a Prata  he  > a que  mais 
resiste  à acção  do  Fogo  • dissolvida  eiia  enr 
Acido  Nítrico  produz  hum  licor  transpareiv- 
te  , senr  côr , amargo  por  extremo  ^ e corro* 
fiivo. 

A Prata  dissolvida  em  Acido  Nitrico* 
produz  o Nitrato  de  Prata  , com  o qual  se 
íaz  o Nitrato  de  Prata  derretida  , ou  Pedra 
Infernal.  lambem  daqui  resulta  outra  prepa?- 
ração,  que  he  a Prata  Fulminante. 

Do  Ferro,. 

O FEiiRo  he  o metal  , que  se  calciha'  mais. 
facilmente  no  Fogo  , e que  nelle  se  derrete 
com  maior  difíiculdade.  Este  metal  he  de  hu- 
ma  côr  branca  livida  , atirando  para  cinzen- 
ta , e que  tem  attracção  ao  Iman,  fere  fogo 
hattido  com  huma  pederneira  , o que  se  at- 
tribuG  a fundição  , e combustão  rápida  das 
partes  deste  metal  despegadas  pelo  choque. 
He  ornais  pezado  dos  Metaes  abaixo  do  Esta- 
nho. As  Preparações  Ferruginosas  são. 

E A Limalha  de  Ferro  preparada. 

Este  Remedio  faz-se  pondo  a Limalha 
de  Ferro  em  hum  lugar  húmido,  a fim  de  se 
enferrujar ; depois  reduz-se  a hum  pó  impali- 
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pavel.  A Ferrugem  de  Ferro  tem  preferen- 
cia , como  Remedio  , nas  Oxydes  de  Fer^ 
ro. 

II.  A Oxyde  de  Ferro  Negro , ou  Ethiópe 
Marcial. 

Para  se  obter  esta  Oxyde  , mette-se  Li- 
malha de  Ferro  em  hum  vaso  de  barro  , que 
nào  seja  envernizado;  deite-se-llie  tanta  Agua, 
que  fique  acima  da  Limalha  dous  dedos.  En- 
tão mexe-se  isto  todos  os  dias,  e vai-se-lhe 
deitando  Agua  á proporção  que  ella  se  vai 
evaporando,  de  modo  que  a Limalha  fique 
sempre  coberta  de  Agua.  Continua-se  por  es- 
te modo  alguns  mezes  , e até  que  a Limalha 
não  pareça  matéria  metallica  , e esteja  redu- 
% zida  a hum  pó  muito  negro  , e impalpável. 

Este  Remedio  differe  pouco  dos  outros  , 
que  com  pouca  diíferença  tem  todos  as  mesr 
mas  virtudes. 

IIL  Açafrão  de  Marte  Aperiente,  ou  Car- 
bonato de  Ferro. 

Esta  Preparação  he  devida  á combinação 
do  Ar,  e da  Agua,  que  constitue  huma  Oxy- 
de Marcial  conhecida  pelo  nome  de  Açafrão 
de  Marte  Aperiente.  Esta  composição  deve- 
se  ao  Gaz  Oxygenio,  e ao  Acido  Carbonico  , 
que  se  combina  com  o Ferro. 

IV.  A Oxyde  de  Ferro  Escuro  , ou  Aça- 
frão de  Marte  Astringente. 

Esta  Preparação  faz-se,  tendo  por  muito 
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tempo  o Açafrão  de  Marte  Aperiente  em  hum 
forno  de  reverberio  ao  gráo  de  calor  maior 
que  possível  for. 

Estas  ultimas  Preparações  differem  entre 
si,  quanto  á virtude,  ainda  que  a differença 
nao  seja  tão  considerável , como  o titulo  in- 
dica. Todas  as  Preparações  de  Ferro  obrào 
por  huma  qualidade  astringente  : aquella , a 
que  damos  o nome  de  Açafrão  de  Marte  As- 
tringente parece  a menos  activa. 

V.  O Ferro  precipitado  da  sua  dissolução 
pelo  Carbonato  de  Potassa  se  torna  a dissol- 
ver com  facilidade  pelo  Alkali  superabundan- 
te , e fórraa  a Tintur^  Marcial  Alkaiina  de 
Stahl. 

. VI.  Flores  Marciaes. 

Para  preparar  estas  Flores,  toma-se  huma 
parte  de  limalha  de  Ferro  , e duas  partes  de 
Muriato  Amnioniacal.  Misturão-se  estas  sub- 
stancias ; põe-se  esta  mistura  em  sublimação 
em  hum  vaso  sublimatorio  ; então  pi^ào-se  as 
Flores  com  a matéria,  que  ficou  no  fundo  da 
retorta  ; repete-se  a snblimação  , até  que  sc 
elevem  Flores  de  huma  bella  côr  amarella. 

Pode  juntar-se  ao  residuo  meia  libra  de 
Muriato  de  Ammouiaco  sobre  a quantidade 
acima  descripta,  e fazer  novamente  sublimar 
a mistura  ; então  renovar-se-ha  este  procedi- 
mento , até  que  se  elevem  Flores  de  huma 
boa  cor.  Estas  Flores  iiào  são  mais  que  Mu- 

íM 
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riato  de  Ammoniaco  de  côr  arnarella  por  huma 
Oxyde  de  Ferro. 

VJJ.  O Cremor  de  Tartaro  , ou  Tartarito 
Acidulo  de  Potassa  dissolve  também  o Fer* 
ro  ; e os  diversos  gráos  de  approximação  desr 

ta  dissolução  íormào  o Tartaro  Marcial  so- 

» 

luvel , e Extracto  de  Marte  Aperiente. 

VJIJ.  O Ferro  também  produz  huma  sub- 
stancia conhecida  pelo  nome  de  Azul  de  Prús- 
sia : a sua  composição  já  está  descripta  no 
Artigo  do  Acido  Piussicoi 

Do  Cobre. 

CÍ)coimE  dissolve-se  com  mais  diffículdade  , 
que  o Ferro:  não  parece  que  os  lluidos  ani- 
maes  obrem  sobre  elle  , quando  está  em  es- 
tado metallico  , nem  que  tenha  no  corpo  al- 
teração alguma.  Quando  está  dissolvido  , he 
escarotico;  quando  se  applica  externamente, 
e tomado  internamente  , he  purgante  violen- 
to, e voinitivo.  Os  Ácidos  todos  o podem  dis- 
solver , assim  como  os  Alkalis  voláteis.  Com 
os  Ácidos  íórma  huma  dissolução  verde  , as- 
sim como  com  o Acido  Muriatico,  e a disso^» 
lução  lie  azul , quando  se  faz  pelo  Acido  Sul- 
furico,  e pelos  Alkalis  voláteis.  O Cobre  of- 
ferece  á Medicina  differentes  Preparações  , 
além  das  que  dissemos  a respeito  dos  Acidas, 
das  quaes  vamos  a falar. 


# C 179  ) * 


Cobre  Calcinaãjo, 


C ORTEM-sE  laminas  de  Cobre  delgadas  , e 
mettão-se  em  hum  cadinho  com  Enxofre  ; 
calcinem-se  a hum  fogo  violento  , até  se  re- 
duzirem a pó. 

Ens  T^enetis  , ou  Flores  de  Sal  Ammoniaco 
Encobradas, 

Tome-se  Colcathar  de  ^^itriolo  azul  , ou 
Sulfato  de  Cobre  lavado  em  agua  , e muito  bem 
secco  , e Muriato  de  Ammoniaco  em  partes 
iguaes  ; reduzào-se  separadamente  a pó  ; de- 
pois misturem-se  , e mettão-se  em  hum  ma- 
traz  de  barro  , de  modo  que  só  fique  a terça 
parte  em  vasio  ; põe-se  ao  fogo  ; adapta-se- 
lhe  hum  capitel  cego  de  vidro  ; faça-se-lhe 
depois  hum  fogo  brando  ; augraente-se-lhe  de- 
pois pouco  a pouco  por  gráos,  e continue-se 
em  quanto  se  levantarem  Flores  de  córama- 
relia  , atirando  para  vermelho  : quando  os 
vasos  estiverem  írios  despeguem-se  as  Flores 
subtiimente  com  a rama  de  huma  penna. 
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Do  Chumbo. 

t 

O chuwro  derrete-se  prom-ptamente , no  fun- 
do produz  lium  pó  negro  : se  se  expõe  este 
pó  a lium  fogo  de  reverberio  , faz-se  logo 
aniarello,  depois  vermelho;  e por  fim  derre- 
te-se em  huma  massa  da  natureza  do  vidro. 
Este  Metal  dissolve-se  facilmente  em  Acido 
Nitrico , e com  difficuldade  em  Acido  Sulfu- 
rico  , e em  pequena  quantidade  nos  Ácidos 
Vegetaes : também  se  dissolve  nos  Oleos  por 
expressão  , especiabnente  quando  está  calcina- 
do. As  Preparações  , que  se  tirào  do  Chum- 
bo , sào  ; 


Chumbo  Calcinado. 

Derrete-se  Chumbo  em  hum  fogo  bran^ 
do  : mexa-se  continuamente  com  huma  espá- 
tula de  ferro  , até  se  reduzir  a pó. 

O Chumbo  algumas  vezes  contém  Prata  ; 
para  a separar,  lera-se  á forja  de  afflnação, 
onde  pelo  concurso  do  fogo,  e do  sopro  dos 
folies  , que  se  dirige  sobre  o Chumbo  derre- 
tido, o Metal  se  reduz  a huma  Oxyde  ama- 
rclla  ; escamosa,  que  se  chama  Lithargerio  : 
faz-se  coar  este  Lithargerio  á medida  que  el- 
le  se  fôrma  , e a Prata  fica  só  no  meio  da 
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cupella.  A côr  faz  distinguir  a Litharge  de 
Ouro,  e de  Prata. 

Para  fazer  o Minio  Zarcào  , ou  Chumbo 
Vermelho,  derrete-se  o Chumbo  em  hum  ca- 
lor brando  , havendo  cuidado  em  mexer  con- 
tinuarnente  a matéria  com  huma  espatula  de 
ferro  , até  que  ella  se  ache  convertida  em  pó, 
que  logo  se  faz  negro  , e depois  amarello , e 
por  fim  vermelho  fechado.  Quando  se  acha 
neste  estado,  fórma  o que  se  chama  Minio  : 
se^  esta  Oxyde  fosse  levada  a hum  fogo  vio- 
lento , reduzir-se-hia  a hum  vidro  de  côr  ama- 
rella. 

Do  Estanho. 

(3  ESTANHO  derrete-se  facilmente  ao  fogo,  e 
calcina-se  eni  pó  cinzento  , que  ficando  ex- 
posto ao  fogo  por  largo  tempo,  se  faz  bran- 
co. Hum  pedaço  de  Estanho  quente  de  modo 
que  esteja  aponto  de  se  derreter  , faz-se  mui- 
to quebradiço,  de  modo  que  se  o sacudirem, 
cahirá  a pedaços:  por  meio  de  huma  conve- 
niente agitaçào  se  reduz  a pó.  O Acido  Ni- 
tro-Muriatico  he  o menstruo  proprio  do  Es- 
tanho : erystallisa-se  elle  pelos  Ácidos  Vege- 
taes  , eSulfurico;  mas  com  os  outros  Ácidos 
cahe  em  diliquio. 

O Estanho  distillado  em  vasos  tapados 
fóima  hum  sublimado  branco  no  colo  da  re- 
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torta.  A combínaçno  do  Estanho  com  o En- 
xofre lórnia  o Ouro  Mosaico. 

Poiéin  o melhor  metiiodo  de  fazer  esta 
Preparação  he,  aquentando  hum  morteiro  de 
bronze  , metter-lhe  o Azougue  na  doze  de  oi- 
to onças,  e quando  elle  haja  adquiiido  Imm 
certo  gráo  de  calor,  deita-se-lhe  em  cima  Es- 
tanho derretido  n^  mesma  dose,  agita-se,  e 
tiiiiiia-se  esta  nhstura  , até  que  esteja  fiia  : 
então  misturao  se  com  seis  onças  de  Enxo* 
íie,  e quatro  de  Sal  Ammoniaco  ; niette-se 
ein  hum  matraz  esta  mistura  , e põe-se  eiii 
hum  banho  de  Aréa  , que  se  aquenta  de  mo» 
do,  que  /jque  o fundo  do  matraz  vermelho  es- 
curo ; continua-se  o fogo  por  trcs  horas.  Da- 
qui se  tira  hum  excellente  Ouro  Musivo  ; po- 
rém se  em  lugar  de  pôr  o matraz  em  Banho 
de  A réa  , o pozermos  sobre  as  brazas,  e se 
lhe  der  hum  fogo  violento,  a mistura  inflam- 
mar-se-ha  , e fórma  hum  sublimado  no  colo 
do  balão,  que  he  o Ouio  Musivo  da  melhor 
belleza., 

Do  Mercúrio» 

O MEHcuRio  , OU  Azougue  he  hum  íluido 
metallico  , que  se  volatiza  a hum  gráo  de  fo- 
go violento,  dissoluvel  em  Acido  JSiirico,  e 
que  por  trituração  se  une  com  as  snbstancias 
ttíireas  butirosas  rezinosas , a ponto  de  per- 
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derem  a sua  fluidez  : quando  se  tritura  com 
Enxofre  , fórma  huma  massa  negra  chamada 
Ethiope  Mineral  , que  pela  sublimação  se 
converte  em  huma  substancia  de  cór  verme* 
lha,  que  se  chama  Cinabre  Facticio  , ou  Ar- 
tiflcial. 

Para  fazer  o Ethiope  Mineral  , tomão-se 
duas  onças  de  Mercúrio  , e quatro  de  Enxo» 
fre  : tritura-se  a mistura  em  hum  grál  de  vi- 
dro , até  que  a união  das  duas  substancias 
esteja  bem  feita. 

Prepara-se  também  o Ethiope  Mineral 
por  outro  modo  , fnzendo  derreter  quatro  on- 
ças de  Enxofre  em  hum  cadinho,  e nelle  se 
deita  huma  onça  de  Azougue  : a mistura  com 
facilidade  seinflamma;  embaraça-se  a inflam» 
mação  ; piza-se  o reziduo  , e fica  hum  pó  cin- 
zento , que  he  hum  verdadeiro  Ethiope. 

Também  se  pode  fazer  hum  Ethiope  , dei- 
' tando  Enxofre  de  Potassa  sobre  a Agua  Mer- 
curial. 

O Mercúrio  , e o Enxofre  tem  muita 
disposição  para  se  unirem  ; e para  isto  bas- 
ta que  as  partes  integrantes  estejâo  vizinhas  : 
ellas  contrahem  entre  si  hum  grão  de  adhe- 
rencia  sensível  , porém  não  tão  forte  que  o 
venha  a ser  legitimamente.'  A cór  negra,  ou 
escura  do  Ethiope,  he  a que  toma  o Mercú- 
rio todas  as  vezes  que  está  dividido  , e mis- 
turado com  algumas  matérias  inflammaveis. 

M 4 
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Por  meio  de  digestão  em  hum  gráo  de 
calor  muito  forte  , e continuado  por  vários 
mezes  em  liurn  vaso  nào  muito  bem  tapado, 
o Mercúrio  padece  Jiuma  alteração  mais  sen- 
sivel  ; sua  superfice  muda-se  pouco  a pouco 
em  liuns  pós  avermelhados  teireos  , que  nào 
tem  brilhante  algum  metallico  , e que  nadi 
sempre  ao  decima  do  resto  do  Mercúrio,  sem 
com  elle  se  incorporar. 

Pode  também  converter-se  por  inteiro  em 
pó  vermelho  certa  quantidade  de  Mercúrio. 
Como  o Mercúrio  mudado  assim  de  fórmá  , 
parece  hum  precipitado  metallico,  e para  is- 
to nào  íern  necessidade  de  addiçào  alguma  , 
os  Chimicos  derào  a esta  Preparação  o nome 
de  Mercúrio  precipitado  per  si. 

O aparelho  usado  para  esta  operação  he' 
lium  fiasco  muito  largo,  e chato,  tapado  com 
Inima  rolha  de  cortiça  furada  com  hum  bura-, 
CO  capillar,  ou  da  grossura  de  hum  cabelloí  o 
Mercúrio,  que  se  lhe  meite  dentro  por  este 
meio,  tem  contacto  com  o Ar;  e dispondo  es- 
te aparelho  de  aréa,  conservando  o Mercúrio 
em  fervura , pode  no  fim  de  «Iguns  mezes  ob- 
ter a Uxyde. 
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Do  Antimonio, 


O ANTiMONTO  acha-se  debaixo  de  quatro  fór» 
inas  no  seio  da  'l’erra  : primeiro  debaixo  díi 
fói  ma  de  Metal : segundo  combinado  con^^r- 
senico  ; terceira  mineralizado  pelo  Enxofre  : 
quarta  no  estado  de  Oxyde.  No  Commercio 
anda  o Antimonio  em  dous  estados  : primeiro 
na  fóinta  de  Antimonio  Ciú:  segundo  na  for- 
ma de  Metal. 

O Antimonio  Cru  nào  he  mais  que  Anti* 
monio  Sulfuieo.  livre  da  sua  pedra  mineral. 
Para  piivar  o Antimonio  Crú  do  seu  Enxofre, 
usa>se  de  buma  calcinação  lenta  , e graduada 
do  Mineral  ; o que  produz  Jiuma  Oxyde  cin- 
zenta , que  levada  a hum  fogo  violento  se 
converte  em  vidro  de  Antimonio  avermelha- 
do , e hum  pouco  transparente. 

Este  vidro  he  hum  corrosivo  muito  vic^ 
lento  , porém  con  ige-se  , misturando-o  , pezan- 
dü-o  , e fazendo-o  queimar  corn  cera  amarel- 
la  , ou  tambeni  triturando-o  com  oleo  volátil.* 
esta  preparação  chama-se  Antimonio  Gerado  í 
o Vidro  de  Antimonio  serve  para  outras  Pre- 
parações , e em  particular  para  compor  oTar- 
taro  Emético  , e o Vinho  Antimonial. 

O l aitaro  Emético  , ou  Tartaro  Stibia- 
do  , ou  Tartarico  de  Potassa  Amiuioniado  , 
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Iie  a comLInaçào  do  Acido  Tartaroso  com  a 
parte  metailica  do  Antimonio  , lie  a melhor , 
e a mais  usual  de  todas  as  Preparações  Emé- 
ticas de  Antimonio  , porque  a parte  metaili- 
ca deste  Mineral  , que  lie  a unica  Emética  , 
e aqui  se  acha  no  estado  salino,  e de  perfei- 
ta solubilidade  nos  licores  aquosos. 

Os  Authores  , que  derào  receitas  para  fa- 
zer o Tartaro  Stibiado,  variào  sobre  a natu- 
reza , e doses  das  Preparações  Antimoniaes  , 
que  he  necessário  fazer  ferver  com  Cremor 
l’artaro  , que  agora  se  chama  Tartarito  de 
Potassa  , assim  como  sobre  a duracào  da  fer- 
vura.  Eis-aqui  a receita  , que  me  pareceo 
mais  simples  , e cujos  effeitos  formào  mais 
constantes. 

Para  isto  basta  misturar  partes  iguaes  de 
Tartarito  Acidulo  de  Potassa  , e de  Vidro  de 
Antimonio  Poríirizado;  lançar  pouco  a pouco 
esta  mistura  em  agua  fervendo  , até  ncào  ha- 
ver effervescencia.  Filtra-se  depois  o licor  , 
e faz-se  evaporar  a hum  calor  moderado.  Por 
meio  de  resfriamento  se  obtem  cxcellentes 
erystaes  de  hum  Sal  perfeitamente  saturado 
de  Vidro  de  Antimonio. 

Este  Sal  ciystallisa  em  pyramides  trihe- 
dras  ; decompõe-se  ao  fogo  estalando  , e dei- 
xa hurn  reziduo  carbonaceo  : dissolve-se  em 
sessenta  partes  de  agua  j florece  ao  ar  , e 
faz-se  farinaceo. 
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Os  Alkilís , e a Cal  decompõem  o Tar- 
tarito  de  Potnssa  Antirnoniado. 

O Vinho  Antimoniíj] , ou  Vinho  Emethico  , 
faz-6e , tomando  liuma  onca  de  Acaftàode  Me- 
taes  , que  se  desfaz  em  iiuraa  libra  de  Vinho 
Branco;  depois  íiltra-se  o licor;  O Vinho  7\nti» 
moiiiai  possne  todas  as  virtudes  deste  Mineral* 

O Açafrào  de  Antimonio  cliamado  coni’!' 
mummente  Açafrào  dos  Metaes  , ou  Figado 
de  Antimonio  , e pelos  Chimicos  Modernos, 
üxyde  de  Antimonio  Sulfurizado,  faz-se  , to- 
mando partes  iguaes  de  Antimonio  , e de  Ni-* 
tro.  Reduzem-se  estas  substancias  a pó  sepa- 
radamente : misturão-se  , e depois  deitào-se 
em  hum  cadiniio  quente  a ponto  de  estar 
branco  , a ílm  de  que  a mistura  detone  , e se 
dei  reta.  Este  producto  reduzido  a pó  elevado, 
produz  o Crocus  Metallorum.  O Enxofre  de 
Antimonio  nesta  oparaçào  consome-se  quasi 
inteii ainente  , e a parte  metallica  fica  priva- 
da do  seu  correctivo.  Huma  parte  de  Antimo* 
nio  pulveiizada  , e misturada  esactamente 
com  tres  partes  de  Nitrato  , produz  hum  re- 
medio  conhecido  pelo  nome  de  Antimonio 
Diaforético.  Fazem-se  detonar  estas  dnas  sub- 
stancias em  hum  cadinho  , e o que  resta  de- 
pois da  detonação,  he  comoosto  da  Oxyde  de 
Antimonio  , de  Alkali  Fixo]  de  huma  porção 
de  Nirrato  não  decomposto  , e hum  pouco 
de  Sulfato  de  Potassa, 
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Quando  estes  pós  forão  lavados  muitas 
vezes  ein  novas  aguas  , até  que  a agua  , em 
que  se  lavárào,  fique  sem  gosto,  os  ditos  pós 
se  chainno  Antinionio  Diaforectico  lavado. 

Se  deitarmos  hum  pouco  de  Acido  sobre 
o licór  , ein  que  estes  Saes  se  achào  dissol- 
vidos , precipita-se  huma  pouca  de  Oxyde 
de  Antimonio  dissolvido  pelo  Alkali  do  Nitra- 
to , o que  fórma  o Alvaiade  de  Antimonio. 

Prepara-se  também  com  Antimonio  hum 
remedio  pelo  nome  de  Regulo. 

Para  se  fazer  o Regulo  lança-se  em  hum 
cadinho  em  braza  a mistura  de  oito  partes 
de  Antimonio  crú,  seis  de  Tartaro  , e tres  de 
Nitrato  ; e tendo  a mistura  em  fus.ào  por  al- 
gum tempo  se  obtem  o Antimonio  em  esta- 
do de  Metal.  A massa  do  Metal  conserva  a 
fórma  do  cadinho  , e os  pães  de  Antimonio 
mostrào  huma  estrella  na  superfice:  he  o que 
lhe  fez  dar  o nome  de  Regulo  Estrellado  ; 
porém  não  he  mais  que  huma  crystallisação 
confusa  , formada  por  octedros  dispostos  huns 
sobre  outros. 

O Cobre,  a Prata  , e o Ferro  derretidos 
com  Enxofre  de  Antimonio  ,amparão-se  do  En^ 
xofre , e o reduzem  a estado  de  Regulo,  que 
tem  o nome  de  Metal  , de  que  he  feito , v. 
g.  Regulo  de  Marte,  de  Venus,  etc. 

Os  Alkalis  não  obrão  sensivelmente  sobre 
o Antinionio  j porém  o Enxofre  de  Alkali  o 
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dissolve  completamente  ; e neste  princípio  se 
funda  a operação  , pela  qual  se  obtem  hum 
remedio  precioso  conhecido  pelo  nome  de 
Kermes  Mineral  ; chama-se  assim  por  causa 
da  similhança  da  sua  cór  com  a do  Kermes 
Vegetal. 

Para  se  fazer  este  remedio  , fazem-se  fer- 
ver dez  para  doze  libras  de  Alkaii  Puro  eni 
licor  com  duas  libras  de' Enxofre  de  Antimo- 
nio : sustenta-se  a fervura  por  meia  hora  : filr 
tra-se,  e só  pelo  resfriamento  se  obtem  mui- 
to Kermes  : he  necessário  além  disto  digerir 
líovo  Alkaii  sobre  o Antimonio  até  que  fique 
exhausto. 

Se  deitarmos  qualquer  Acido  sobre  o li- 
côr  , em  que  se  formou  o Kermes,  e do  qual 
inteiramente  se  separou  pelo  resfriamento  , 
este  licôr  se  perturba  novamente,  e nelle  se 
fórma  hum  novo  sedimento  de  côr  amarella 
avermelhada  , que  he  o que  se  chama  Enxofre 
Dourado  de  Antimonio  , ou  Oxyde  de  Antimo- 
nio  Sulfureo  Amarello. 

Pelo  modo  porque  se  fórma  o Kermes,  e pe- 
los phenomenos,  que  offerece  esta  operação  , 
devemos  conhecer  que  ella  não  he  mais  que 
hum  Figado  de  Enxofre  Antimoniado,  em  o 
qual  domina  o Enxofre  , e que  contém  muito 
pouco  Alkaii  para  poder-se  dissolver  em  agua. 

O Antimonio  , unido  ao  Muriato  de  Mer- 
cúrio corrosivo  , produz  em  resultado  hum  li- 
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côr  congelado  , que  se  chama  Manteiga  da 
Antimonio,  ou  Muriato  de  Aiitimonio  Subli- 
mado. 

Para  istò  toniào-se  duas  partes  de  Mu3 
riato  de  Mercúrio  Corrosivo , e hunia  de  An* 
tinionio  , tudo  bem  misturado  : mette-se  es- 
ta matéria  em  huma  retortade  grandeza  con- 
veniente , cujo  gargalo  deve  ser  largo  , e cur^ 
to  : põe-se  a retorta  em  hum  forno  em  ba- 
nho de  aréa  ; adapta-se-lhe  , e luta-se  hum 
recipiente  , e procede-se  á distillaçào  por  hum 
calor  bem  dirigido  sobre  hnm  licôr  pezado, 
que  se  congela  no  balào  á proporção  que  se 
esfria. 

Esta  Manteiga  de  Antimonio  attrahe  a 
humidade  do  ar  ; he  hum  Corrosivo  muito 
forte  , do  qual  nos  podemos  servir  como  Ni* 
trato  de  Prata  derretida. 

Este  Sal  desfeito  em  agua  deixa  preci- 
pitar ham  pó  branco  chamado  Pós  de  Alga- 
roth  , ou  Mercúrio  Rita  : cujos  Pós  nada  tem 
de  Acido  Muriatico,  e não  são  mais  que  huma 
Oxyde  de  Antimonio  por  Acido  Muriatico. 

Se  fizermos  dissolver  Manteiga  de  Anti- 
monio em  Acido  Nitrico  até  cessar  a effer; 
vescencia  , e depois  fizermos  evaporar  esta 
mistura  em  hum  vaso  de  vidro  posto  em  Ba- 
nho de  Aréa  até  ficar  em  secco , teremos  hu- 
ma Cal  branca  de  Antimonio,  a que  derào  o 
nome  de  Bezoartico  Mineral. 
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Tita-se  também  Cinabre  de  Antímonío 
da  composição  do  Muriato  de  Mercúrio  Cor- 
rosivo por  meio  do  An^imonio.  Toma-se  pa- 
ra isto  o residuo  da  distillaçào  da  Manteiga  de 
Amimonio  ; mette-se  em  hum  matraz  lutado , 
e faz-se  sublimar  a fogo  livre.  Daqui  resulta 
huraa  substancia  encarnada  por  extremo  viva. 

Do  Bismutho. 

JE  STE  Metal  produz  huma  só  preparação  na 
Medicina  , que  se  chama  Magistério  de  Bis- 
xnutho , ou  Branco  de  Hespanha.  Para  o obr 
ter,  derrete-se  Bismutho  em  huma  quantida- 
de conveniente  de  Acido  Sulfurico  ; deitào-se 
na  dissolução  dezeseis  vezes  a sua  quantida- 
de de  agua  pura.  A dissolução  faz-se  leitosa  ; 
e deixando-a  pousar  por  algum  tempo  , ella 
deporá  hum  precipitado  branco  , e brilhante. 
Lavão-se  estes  pós  em  novas  quantidades  da 
agua  , e deixa-se  seccar  á sombra. 

Do  Zinco. 

JE  STE  Metal  derrete*se  ^ quando  se  aquece  ^ 
até  ficar  vermelho  , e se  o ar  vem  a tocar- 
lhe  , inflamma-se  , e então  se  sublima  em  flo- 
res ligeiras  , brancas  em  fórma  de  cotão , a 
que  se  chama  Lana  Philosophica , Nihil  Album  , 
ou  Flores  de  Zinco.  Fsta  Oxyde  pode  ser  rer 
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duzida  a vidro  por  hum  fogo  dos  mais  vlor 
lentos. 

Para  fazer  esta  operação  , toma-se  hum 
cadinho  grande  , e fundo  ; mette-se  em  hum 
forno  de  modo  que  esteja  meio  deitado  ; põfri 
se  huma  pequena  quantidade  de  Zinco  no 
fundo  do  vaso , e dá-se-lhe  hum  fogo  mode- 
rado, mas  que  possa  inflammar  o Zinco;  ele- 
vào-se  entào  Flores  brancas , que  se  pegào  á 
borda  do  vaso. 

A Oxyde  , ou  Flores  de  Zinco  , quando 
recebem  hurri  gráo  de  calor  dos  rnais  violen- 
tos , derretem-se  ametade  , e conglutinào-se 
juntamente.  As  Flores  de  Zinco  neste  estado 
chamàc-se  Caduceo  das  Fornalhas  , ou  Poníi 
pholyx  (i). 


(i)  Bem  que  em  huma  vizila  me  fossem  reprovadas 
as  Flores  cie  Zinco , por  fazerem  tal  ou  c|ual  effervecen- 
cia  } nâo  prova  isto  senão  a grande  falta  de  princípios 
Clijmicos  do  Examinador  ; pois  não  são  necessários  gran» 
des  conhecimentos  para  se  saber  , que  as  Flores  de  Zin- 
co fazem  «ffervecencia  com  os  Ácidos  como  o proprio 
Zinco.  Esta  verdade  pode  vêr-se  em  qualcjuer  Livro  do 
Cliimica  , como  Fourcroy  , Bertholet,  B.  Lagrango  > 
Bruguatelli,  Beaumé  , e Macquer. 


''  *C  íp?)* 
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CAPITULO  XII. 

Das  Substancias  T^egetaes, 

O s vegetaes  sâo  compostos  de  tres  partes 
principaes  , a Raiz  , a Herva  , e a Fructificação: 
a Raiz  impeilindo  o alimento  , produzindo  a 
Herva  com  Fructificação  , lie  composta  da  Me- 
dulla  , da  Madeira  , do  Entrecasco , e da  Cor- 
tiça. 

A Herva  he  huma  parte  do  Vegetal  produ* 
zida  pela  Raiz,  terminada  pela  Fructificação ; 
ella  comprehende  o Tronco,  e as  Folhas. 

A Fructificação  dos  Vegetaes  não  tem 
mais  que  hum  tempo  consagrado  á geração  i 
ella  termina  a antiga , e principia  a nova. 

Daqui  vemos  que  os  Vegetaes  são  corpos 
organizados:  elles  encerrão  em  vasos  particu- 
lares suecos  oleosos  , rezinosos  , gomnaosos  , 
salmos , etc.  dos  quaes  dependem  , e nos  quaes 
residem  as  suas  virtudes  medicinaes. 

Os  suecos  dos  Vegetaes,  que  se  empre- 
gao  como  remedios  , e as  partes  salutiferas, 
que  encerrão,  podem  em  gerai  extrahir  se  , 
ou  separar-se  das  outras  partes  dos  Vegetaes 
por  meio  de  operações  simples , sem  lhes  suc- 
ceder  alteração  alguma  em  suas  qualidades 
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nafnraes.  Também  nào  he  difficil  fazer-lhes 
alterações  , e mudanças  por  meio  de  opera- 
ções igualmcnte  simples.  A Fermentação  , e 
acção  do  Fogo  mudão  inteiramente  a nature- 
za dos  Vegetaes  , e de  todas  as  substancias, 
que  entrào  na  sua  composição. 

Examinemos  primeiro  a acção  do  Fogo, 
e depois  falaremos  dos  effeitos  da  Fermenta- 
ção sobre  os  Vegetaes. 

Dos  Productos  dos  Vegetaes  , tjue  passarão 
pela  acção  do  Fogo. 

O FOGO  , para  obrar  a analyse  dos  corpos,  pro* 
duz  nos  Vegetaes  diversas  especies  de  decom- 
posição. Os  effeitos  geraes  do  Fogo  são  os 
seguintes ; 

As  Substancias  Vegetaes  queimadas  ao  Ar 
em  vasos  abertos  reduzem-se  parte  a cin- 
zas , e parte  a cbamnia  , e fumo  : este  con- 
densando-se em  longos  canudos  , por  outras 
palavras,  fórma  huma  ferrugem  negra,  e a- 
marga.  No  tempo  , em  que  se  queimão  vários 
Vegetaes  , eleva-se  com  o fumo  hum  vapor 
acido  ; porém  nunca  se  observou  que  a fer- 
rugem participasse  desta  propriedade. 

Os  Vegetaes,  que  passárào  por  hum  ca- 
lor muito  forte  em  vasos  tapados  por  meio 
do  aparelho  para  a distillação  a Fogo  nu,  dão 
por  primeiro  producto  hum  Licor  aquoso  , 


# ( I5>5  ) # 

carregado  de  alguns  princípios  odoriScos  , e 
salinos  ; segue-se-lhe  hnm  Oleo  corado,  cuja 
côr  vai  fechando  á proporção  que  a Distilla-* 
cão  continua  , a qual  ao  mesmo  tempo  vai 
tomando  consistência , e pezo.  Este  Oleo  hu- 
nias  vezes  he  leve,  a fluido,  outra*s  pezado, 
e susceptível  de  solidez  : elle  constantemen- 
te exhala  hum  cheiro  forte  , e empjrreumatí- 
co.  Ao  mesmo  tempo  se  soltào  maior,  ou  menor 
quantidade  de  fluidos  elásticos,  que  são  , Aci- 
do Carbonico,  ou  Gaz  Hydrogenio  , e as  mais 
das  vezes  ambas  as  substancias  de  mistura. 
Nésta  mesma  occasião  he  que  se  sublima  o 
Carbonato  Ammoniacal  , quando  o Vegetal 
he  de  natureza  de  o produzir.  Passadas  todas 
estas  matérias  , o Vegetal  está  reduzido  ao 
estado  de  Carvão. 

r 

Porém  no  instante  , em  que  o Ar  tem 
hum  livre  accesso  sobre  este  Carvão  , el- 
le arde  sem  se  inflammar  com  pouco  , ou- 
nenhum  fumo , e deixa  huma  pequena  quan- 
tidade de  cinzas  brancas. 

As  cinzas  brancas  dos  Vegetaes  , que  se 
pozeiào  de  infusão  , > ou  fizerão  ferver  em 
ngua  , communicão  a esta  huma  substancia 
salina  , acre  , ardente  , que  se  chama  Sal  Al- 
kíUi  Fixo  , o qual  póde  obter-se  debaixo  de» 
huma  fôrma  concreta  , ou  solida  , fazendo  eva- 
porar a Agua  , em  que  está  dissolvida  , a 
porção  de  cinzas,  que  fica,  e cuja  quantida- 
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de  excede  muito  á do  Sal  , he  humá  Terra 
pura. 

Preparào-se  na  Pharmacia  Saes  Fixog  , 
que  forào  muito  recomendados  por  Takenio  , 
e conservào  o nome  do  mesmo  Author.  O mo- 
do de  os  preparar  consiste  em  metter  n’uma 
marmita  de  metal  a Planta  , de  que  se  per- 
tende  extrahir  o Sal : faz  se  aquentar  este  va- 
so , até  que  o fundo  esteja  bem  vermelho : a 
Planta  , que  continuamente  se  deve  mexer, 
exhala  muito  fumo;  inílamma-se,  e entào  se' 
cobre  n marmita  com  huma  tampa,  que  dis- 
sipa o fumo  suffocando  a chamma.  Por  es*te 
meio  a Planta  vai  consumindo-se  pouco  a 
pouco  .*  quando  ella  esta  reduzida  a huma  es- 
pecie  de  cinza  negra,  lixivia-se  com  agua  fer- 
vendo ; e evaporando  esta  lixivia  até  estar 
secca  , fica  hum  Sal  amarellado  , ou  escuro. 

Este  Sal  muitas  vezes  he  alkalino  ; po- 
rém muito  impuro  : contém  muita  matéria 
extractiva  , que  lhe  dá  côr  , e que  se  aclia 
misturado  com  todos  os  Saes  neutros,  que  a 
Planta  continha  ; eile  está  em  huma  especie 
de  estado  saponaceo  , o que  o faz  servir  na 
Medicina  com  algum  successo. 

A Fermentação  he  sempre  consequência 
da  decomposição  do  Vegetal  pelo  concurso 
combinado  , e applicado  alternativamente  do 
Ar  , e da  Agua.  As  condições  necessárias , 
para  que  a Fermentaeão  se  faça  , sào  o con- 
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tacto  do  Ar  puro , certo  gráo  de  Calor,  eliu^ 
ma  quantidade  de  Agua  mais  ou  menos  con- 
siderável. 

Os  phenomenos  , que  essencialmente  a- 
companhào  a Fermentação  , consistem  na 
producção  do  Calor  , e a absorbição  do  Gaz 
Oxygenio. 

Tres  são  as  especies  de  Fermentação  , Vi- 
nhosa , ou  Espirituosa  , Acida  , e Pútrida. 

Da  Fermentação  T^inhosa , ou  Espirituosa, 

.A.  FüRMENTAçXo  Vinhosa  , ou  Espirituosa  he 
aquella  , que  produz  hum  Vinho,  e hum  Es- 
pirito ardente,  ou  Alkool,  Para  obter  este  Es- 
pirito ardente  , põe-se  o \inhoa  distillar  , e 
obteremos  hum  Espirito  , que  se  chama  Agua 
Ardente;  se  rectificarmos  este  licor,  o pro- 
ducto  será  o Espirito  de  Vinho  , ou  Alkool. 

Varias  cousas  temos  a examinar  na  Ferj 
mentação  : primeiro  o Gaz  , que  se  desenvol- 
ve : segundo  o Espirito  inflammavel , que  al- 
li  se  fórraa , e em  fim  assim  como  hum  cor- 
po doce,  também  huma  Oxyde  Vegetal  po- 
de transformar-se  em  duas  substancias  bem 
diversas  , das  quaes  huma  he  combustivel , 
e a outra  eminentemente  incombustivel. 

He  necessário  suppôr  huma  verdadeira 
igualdade , ou  equação  entre  os  principios  do 
corpo  , que  se  examina  e dos  que  delle  se 
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tirão  por  analyse.  Assim  pois  que  o Mosto 
produz  Gaz  Acido  Carbonico , e Alkool  : po- 
deremos dizer  que  o Mosto  he  igual  ao  Aci- 
do Carbonico  e mais  Alkool.  Daqui  resulta,  que 
por  dous  modos  podemos  chegar  a illustrar, 
o que  se  passa  na  Fermentação  Vinhosa  : o 
primeiro  determinando  bem  a natureza  , e os  • 
princípios  do  corpo  fermentante  : o segundo 
observando  bem  os  productos  , que  dalli  re- 
sultão  pela  Fermentação  ; e he  evidente  que 
os  conhecimentos,  que  se  podem  adquirir  so- 
bre hum  , conduzem  a consequências  certas 
sobre  a natureza  dos  outros  , e reciprocamen- 
te. 

Da  FennenCação  Pútrida, 

O s PiiENOMENOs  da  Putrefacção  se  obrnô 
em  virtude  de  afíinidades  muito  complicadas. 
Os  tres  principies  constitutivos  do  corpo  nes- 
ta operação  deixão  de  estar  em  equilíbrio,  e 
em  lugar  de  huma  combinação  ternaria  for- 
mào-se  combinações  binarias;  porém  o resuir 
tado  delias  he  muito  differente  do  que  pro- 
duz a Fermentação  Vinhosa. 

Nesta  ultima  huma  parte  dos  principies 
da  Substancia  Vegetal,  o Hydrogenio  por  ex- 
emplo , fica  unido  com  huma  porção  de  Agua, 
e Carboneo  para  formar  o Alkool.  Na  Fer- 
mentação Pútrida , pelo  contrario , a totali- 
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dade  doHydrogenio  dissipa-se  debaixo  da  fôr- 
ma de  Gaz  Hydrogenio;  ao  mesmo  tempo  o 
Oxygenio  , e o Carboneo , reunindo-se  ao  Ca«; 
loiico  , escapão-se  debaixo  da  fórma  de  Gaz 
Acido  Carbonico.  Em  fim  quando  a opera- 
ção está  inteiramente  completa  , especialmen- 
te se  a quantidade  de  Agua  necessária  para 
a Putrefacçào  não  faltou  , nada  resta  mais 
que  a Terra  do  Vegetal,  misturada  com  hum 
pouco  de  Carboneo,  e Ferro. 

A Putrefacção  dos  Vegetaes  não  he 
mais  que  huma  analyse  completa  das  Sub- 
stancias Vegetaes,  em  que  a totalidade  dos 
princípios  constitutivos  se  desenvolve  debai- 
xo da  fórma  de  Gaz , á excepção  da  Terra , 
que  fica  no  estado  , que  se  chama  Terreo. 

Quando  as  Substancias  , que  se  querem 
reduzir  á Putrefacçào , seachãosós,  ellas  fer- 
mentão  mal;  se  pelo  contrario  encerrão  Azo- 
te  , este  favorece  muito  a Putrefacção  ; por 
isso  he  que  se  misturão  as  Matérias  Animaes 
cóm  as  Vegetaes  , quando  se  lhes  quer  apres- 
sar a Putrefacção. 

O Azote  não  produz  só  este  phenomeno ; 
elle  combinando-se  com  o Hydrogenio  fór- 
ma huma  nova  Substancia  conhecida  pelo  no- 
me de  Alkali  Volátil , ou  Ammoniaco» 
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Da  Fermentação  Acetosa. 


-A.  FERMENTAçSo  Acotosa  nào  he  mais  que 
o azedar  o Vinho  ao  Ar  livre  pela  absorbição 
do  Oxygenio.  O Acido  , que  daqui  resulta  , 
he  o Acido  Acetoso  , vulgarmente  chamado 
Vinagre  ••  elle  he  composto  de  huma  propor- 
ção , que  ainda  se  nào  determinou  , de  Hydro- 
genio  , e de  Carboneo  combinadas  entre  si, 
e levados  a estado  de  Acido  pelo  Oxygenio. 

O Vinagre  , sendo  acido  , só  por  analo- 
gia podiamos  concluir  que  elle  encerra  Oxy- 
genio ; mas  esta  verdade  he  provada  ainda 
mais  por  experiencias  directas.  Primeira  men- 
te o Vinho  não  pode  converter-se  em  Vina- 
gre , senão  em  proporção  do  contacto  , que 
tem  com  o Ar  , e á proporção  que  este  Ar 
contém  mais  ou  menos  Gaz  Oxygenio.  Em 
segundo  lugar  esta  operação  he  acompanha- 
da de  huma  diminuição  do  volume  do  Ar  , 
em  que  ella  se  faz  , e esta  diminuição  de  vo- 
lume he  causada  pela  absorbição  do  Gaz  Oxy- 
genio. Em  terceiro  lugar  o Vinho  pode  re- 
duzir-se a Vinagre  , oxygenando-o  por  qual- 
quer outro  modo. 

Para  produzir  o Acido  Acetoso  , ou  Vi- 
nagre , expõe-se  o Vinho  a huma  tempera- 
tura moderada  ajuntando-lhe  fermento,  que 
principalmente  consiste  nas  fezes,  que  anter 
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cedentemente  se  separão  de  outro  Vinagre 
iia  occasiào  de  o fabricar  , ou  em  outras  ma» 
terias  da  mesma  natureza.  A parte  espirituo- 
sa do  Vinlio,  isto  he,  o Carbonato,  e o Hy- 
drogenio , se  oxygenào  nesta  operação  ; por 
esta  razão  he  que  ella  se  não  pode  fazer  se- 
ncào  ao  Ar  livre  , e sempre  he  acompanhada 
de  huma  diminuição  do  volume  do  Ar.  He 
necessário  por  consequência  para  fazer  - bom 
\inagre,  que  o tonel,  em  que  se  faz  , este- 
ja meio  em  vasio  : o Acido  , que  se  fórma 
por  este  modo  , he  muito  volátil  ; está  en-í 
volvido  em  grande  quantidade  de  Agua  , e 
misturado  com  muitas  substancias  estranhas. 

Para  o purificar,  distilla-se  a hum  calor 
brando  em  vasos  de  vidro  , ou  de  barro.  O 
Acido  Acetoso  nesta  operação  parece  mudar 
de  natureza  j pareceria  estar  mais  oxygena- 
do.  - 

A Distillaçào  não  basta  para  desembaraçar 
o Acido  Acetoso  do  Phleugma  estranho  , que 
com  elle  &e  acha  misturado  : o melhor  meio 
de  o concertar  , sem  lhe  alterar  a natureza  , 
consiste  em  expolo  ao  frio  quatro  ou  cinco 
gráos  abaixo  do  gelo  : a parte  aquosa  gela  , 
e o Acido  fica  liquido. 

A combinação  do  Acido  Acetoso  com  as 
V differentes  bases  salificaveis  faz-se  com  bas- 
tante facilidade  ; porém  a maior  parte  dos 
Saes,  que  daqui  resultào , não  são  crystallij» 
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savels.  He  necessário,  bem  como  para  todos 
os  Ácidos  , que  os  Metaes  sejào  oxygenados 
r para  se  poderem  dissolver  em  Acido  Aceto- 

so. 


Do  Acido  Acetoso. 

El  STE  Acidoycombinado  com  a Barytes  fôr- 
ma o Acetito  de  Barytes.  Este  descobrimen- 
to também  tem  o nome  de  Acido  Boracico. 
Com  a Potassa  fórma  o Acetito  de  Potassa. 
Este  Sal  era  conhecido  antigamente  pelo  no- 
me de  Terra  Foleada  de  Tartaro. 

Para  fazer  este  Sal  , satura-se  a Potassa 
pura  com  Vinagre  distillado;  filtra-se  o licor, 
e evapora-se  a fogo  muito  brando  em  vaso  de 
vidro  , ou  prata  ; sustenta-se  a evaporação  , 
até  que  tudo  esteja  secco.  O Acetito  de  Po- 
tassa tem  hum  sabor  picante  , e acido  ; de- 
Gompôe-se  na  Distiliaçào  , e dá  hum  PJiIeu- 
gma  acido  , hum  Oleo  empyreumatico  , Am- 
moniaco  , e huma  grande  quantidade  de  Gaz 
muito  odorilico  , formado  de  Acido  Carbôni- 
co , e Hydrogenio.  O Carvào  contém  muito 
Alkali  Fixo  : este  Sal  resolve-se  em  licor  ao 
Ar , e he  muito  solúvel  em  Agua  , e Espirir 
to. 

O Acido  Acetoso  também  se  une  optima- 
mente com  a Soda  , e fórma  hum  Sal  chama* 
do  Acetito  de  Soda,  conhecido  vulgarmente 
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pelo  nome  de  Terra  Foleada  Mineral,  e Ter? 
ra  Foleada  Crystallisada.  Este  Acetito  de  So- 
da crystalUsa-se  em  prismas  faceados ; nào  atr 
trahe  a humidade  do  Ar  : estes  Saes  distilia- 
dos  deixào  hum  residuo  , que  fórma  hum  Py- 
rophôro  excellente  , e muito  activo.  O Acido 
Acetoso,  combinado  com  o Ammoniaco , pro- 
duz o Espirito  de  Minderere  , ou  Acetito  de 
Ammoniaco. 

Para  o obter  , toma-se  qualquer  quanti- 
dade de  Ammoniaco  ; ajunta-se-lhe  pouco  a 
pouco  o Acido  Acetoso,  até  cessar  a efferves- 
cencia. 

Ncão  se  pode  evaporar  este  Sal,  attenden* 
do  a volatilidade  do  Ammoniaco ; mas  por  hu- 
ina  dilatada  evaporação  , se  obtem  crystaes 
em  agulhas,  cujo  sabor  he  quente,  e pican- 
te , e attrahe  a humidade.  A Cal  , os  Alkalis 
Fixos  , o Fogo  , e os  Ácidos  , decompõem  es- 
te Sal. 

Este  Acido,  combinado  com  as  Oxydes 
Metallicas  , fórma;  primeiro  com  a Oxyde  de 
Zinco  o Acetito  de  Zinco  : segundo  com  a 
Oxyde  de  Magnezia  o Acetito  deMagnezia.* 
terceiro  com  a Oxyde  de  Ferro  o Acetito 
de  Ferro,  que  antigamente  se  chamava  Vina-- 
gre  Marcial:  quarto  com  a Oxyde  de  Chum- 
bo o Acetito  de  Chumbo  ,\ ou  Assucar  de  Sa- 
turno , Vinagre  de  Saturno,  e Sal  de  Satura 
no. 
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Pará  fazer  este  Sal , toma-se  Alvaiade  , e 
deita*se-lhe  Vinagre  distillado  ; faz-se  ferver 
a mistura,  até  que  o Vinagre  se  haja  satura- 
do bem  : então  filtra-se  por  papel ; e , depois 
de  huma  evaporação  conveniente  , põe-se  a 
crystallisar  : 

Quinto  com  a Oxyde  de  Estanho  o Ace- 
tito  de  Estanho.  Esta  combinação , posto  que 
he  conhecida  por  alguns  dos  Antigos  , não 
lhe  derào  nome  ; 

Sexto  com  a Oxyde  de  Cobaltho  o Ace- 
tito  de  Cobaltho : 

Sétimo  com  a Oxyde  de  Cobre  o Aceti- 
to  de  Cobre  , Vcrdete  , ou  Crystaes  de  Vé- 
nus. Esta  operação  não  he  mais  que  a Oxy- 
de de  Cobre  Vermelho  Corroido  , e reduzido 
a huma  especie  de  Ferrugem  de  côr  verde  mui- 
to bonita  pelo  Acido  Acetoso. 

Para  fazer  os  Crystaes  de  Venus,  dissol- 
ve-se  Verdete  em  Vinagre  distillado  até  ficar 
saturado  inteiramente.  O Vinagre,  dissolvendo 
o Verdete  , toma  huma  côr  verde  mar,  a qual 
se  chama  Tintura  de  Venus.  Quando  o Vina- 
gre deixa  de  obrar  sobre  o Verdete  , decan- 
ta-se , faz-se  evaporar  , e crystallisar.  Neste 
Licor  se  formão  excellentes  Crystaes  de  côr 
verde  mar  escuro  , e estes  são  os  Crystaes 
de  Venus : 

Oitavo  com  a Oxyde  de  Nikel  o Acetito  de 
Nikel.  Os  Antigos  não  conhecérão  este  Sal ; 
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f ■ Nono  com  a Qxyde  de  Arsênico  o Ace- 
tito  de  7^rsenico.  Esla  Preparação  foi  conhe- 
cida pelos  nomes  de  Licor  Fumante  , e Ar- 
sênico Acetoso: 

Decimo  com  Oxyde  de  Bismutho  o Ace- 
tito  de  Bismutho.  Esta  Preparação  foi  conhe- 
cida de  alguns  , e lhe  derão  o nome  de  As- 
sacar de  Bismutho  : 

Undécimo  com  Oxyde  de  Mercúrio  o 
Acetito  de  Mercúrio  ; antigamente  chamado 
Terra  Foleada  Mercurial : 

Duodécimo  com  Oxyde  de  Antimonio , 
de  Prata  , de  Ouro  , de  Platina  , e de  Allur 
men,  fórma  outros  tantos  Acetitos.  Todos  es- 
tes productos  forão  desconhecidos  aos  Anti- 
gos. 

Do  Acido  Acético, 

D EO-SE  ào  Vinagre  Radical  o nome  de  Aci- 
do Acético  ^ por  se  haver  julgado  , que  elle 
se  achava  carregado  de  Oxygenio  naais  que  o 
Vinagre  , ou  Acido  Acetoso.  Nesta  supposi? 
ção  o Vinagre  Radical  , ou  Acid©  Acético  , 
seria  o ultimo  gráo  de  oxygenaçào  , que  possa 
tomar  o Radicai  Hydro-carboneo  ; mas  por 
mais  provável  que  seja  esta  consequência  , 
exige  ser  confirmada  por  experiencias  deci- 
sivas. Seja  como  for  : para  preparar  o Vina- 
gre Radical  ^ toma-se  o Acetito  de  Potassa  ^ 
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ou  de  Cobre  , que  he  huma  còmbInaçSo  do 
mesmo  Acido  com  o Cobre  ; deita-se-lhe  em 
cima  a terça  parte  do  seu  pezo  de  Acido 
Sulfurico  concentrado  , e pela  Distillaçào  se 
obtem  hum  Vinagre  muito  concentrado , que 
' se  chama  Vinagre  Radical , ou  Acido  Acéti- 
co, O Sulfato  de  Potassa  borrifado  com  Aci- 
do Acético  forma  o Sal  de  Vinagre. 

As  combinações  do  Acido  Acético  com 
as  bases  saliíicaveis  fórma  o que  se  chama 
Acetitos. 


Do  Açido  Citrino, 

D a’-Se  o nome  de  Acido  Citrino  ao  çumo 
expresso  doLimào,  ou  Cidra:  encontra-se  el- 
le  em  outros  muitos  fructos  misturado  cora 
o Acido  Malioo.  Para  obter  este  Acido  puro, 
e concentrado  , deixa-se-lhe  depor  a parte 
mucosa,  deixando-o  por  muito  tempo  em  re- 
pouso em  lugar  fresco  : depois  concentra-se 
por  hum  frio  de  quatro  para  cinco  gráos  abai- 
xo de  zero  do  Thermometro  de  Reaumur.  A 
Agua  géla , e o Acido  fica  liquido. 

Por  este  modo  póde  reduzii-se  a hum 
oitavo  do  seu  volume.  Hum  gráo  de  frio  mui- 
to sobido  poderia  pre|udicfir  ao  successo  dai 
operação,  porque  o Acido  se  acha  envolvido; 
no  gelo  , e seria  difficultoso  separalo. 

Também  se  pode  obter  por  modo  mais 
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simples  , saturando  o çumo  de  Limão  com 
a Cal.  Fórma-se  hum  Citrato  Calcario  , que 
he  indissolúvel  em  Agua  ; lava-se  este  Sal , e 
deita-se-lhe  em  cima  Acido  Sulfurico  , que 
se  apodera  da  Cal,  e fórma  o Sulfato  de  Cal, 
Sal  quasi  insolúvel,  e o Acido  Citrino  fica  li- 
vre no  licor. 

Este  Acido  combinado  com  todas  as  ba- 
ses saliíicaveis  produz  Citratos.  Todas  estas 
combinações  forão  desconhecidas  pelos  Anti- 
gos. 

Z)o  Acido  Galkoso. 

O ACIDO  Galhoso,  Ou  Principio  Astringente, 
tira-se  da  Noz  de  Galha  , ou  pela  simples  In- 
fusão , ou Decocçào  em  Agua,  ou  por  Distil- 
laçào  a fogo  muito  brando.  Ha  poucos  annos 
que  se  principiou  a dar  attençào  particular  a 
esta  substancia.  Ainda  que  as  propriedades 
acidas  deste  principio  não  sejào  bem  conhe- 
cidas , faz  vermelha  a tintura  de  Gyra-sol  ; 
decompõe  os  Sulfures  ; une-se  com  todos  os 
Metaes , quando  antecedentemente  forão  dis- 
solvidos por  outro  Acido,  e os  precipita  de- 
baixo de  differentes  cores, 

O Ferro  por  esta  combinação  dá  hum 
precipitado  de  côr  azul , ou  roxo  escuro.  Es-í 
te  Acido,  se  acaso  merece  este  nome,  acha- 
se  em  grande  número  de  Vegetaes  : ignora- 
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66  absolutamenttt  qual  seja  o seu  Radical,  Esi 
te  Acido  combinado  com  Ferro  fôrma  tin- 
ta; e combinado  com  todas  as  bases  saliíica- 
veis  fôrma  Gallatos. 

Do  Acido  Malico. 


El  STE  Acido  acha-se  formado  no  shcco  de 
muitos  fructos  acidos , maduros  , ou  verdes. 
Para  o obter  , principia-se  saturando  o sueco 
dos  ditos  fructos  com  Potassa  , ou  Soda.*  dei* 
ta-se  depois  sobre  o licor  saturado  quantidade 
de  Acetito  de  Chumbo  dissolvido  em  Agua. 
Faz-se  huma  mudança  de  bases,  o Acido  Ma*j 
lico  combina-se  com  o Chumbo  , e precipi- 
ta-se. Lava-se  bem  o precipitado  , ou  para 
melhor  dizer  , este  Sal  , o qual  he  quasi  in- 
dissolúvel : deita-se-lhe  depois  Acido  Sulfuri- 
co  brando,  que  expelle  o Acido  Malico;  apo- 
dera-se do  Chumbo  , e com  elle  fôrma  hura 
Sulfato  , que  também  he  quasi  indissolúvel , 
e que  se  separa  por  filtraçào,  ficando  o Aci- 
do Malico  em  licor,  Este  Acido  acha-se  mis- 
turado com  o Acido  Citrino , e com  o Acido 
Tartaroso  em  grande  quantidade  de  fructos  : 
quasi  que  tem  o meio  entre  o Acido  Oxali- 
co  , e o Acido  Acetoso  , e he  o que  fez  cha- 
mar-lhe Vinagre  imperfeito.  He  mais  oxyge* 
nado,  que  o Acido  Oxalico  , porém  he  me- 
nos que  o Acido  Acetoso. 
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Também  differe  deste  ultimo  pela  mtu- 
reza  do  seu  radical  , que  contém  hum  pouco 
mais  de  Carboneo  , e Imm  pouco  menos  de 
Hydrogenio.  Póde  formar-se  artificialmente  , 
misturando  Assucar  com  o Acido  Nitrico;  se 
nos  servirmos  de  hum  Acido  diluido  em  Agua, 
nào  se  formanão  crystaes  ; porém  o licor  con> 
terá  realmente  dois  Ácidos,  a saber  r Acido= 
Oxalico  , e Acido  Malico,  e até  provavelmen* 
te  hum  pouco  de  Acido  Tartaroso.  Para  nos 
assegurarmos  disto  , basta  deitar  Agua  de  Cal 
sobre  o licor,  e forma-se  Tartrito  , e Oxala- 
to  de  Cal , que  assentào  no  fundo  , como  im 
dissoluveis  , e se  fórraa  ao  mesmo  tempo  o 
Malato  de  Cal , que  fica  em  dissolução. 

Para  termos  o Acido  puro  , e livre,  de- 
compôe-se  o Malato  de  Cal  por  Acetito  de 
Chumbo , e tira-se  este  ao  Acido  Malico  pelo 
Acido  Sulfurico  da  mesma  fórma,  que  quan^»- 
do  se  opera  directamente  sobre  os  suecos  dos 
fruetos.  Tratando  varias  substancias  pelo  Aci- 
do Nitrico , tarabem  se  consegue  Acido  Ma- 
lico, e Oxalico : taes  são  a Gomma  Arabia  , 
o Manná  , o Assucar  de  Leite  , Gomma  AK 
catira  , Gomma  de  Lubeque  , etc. 

Também  se  tira  o Acido  Malico  dé  va- 
rias substancias  animaes  , como  da  Gomma 
de  Peixe  , Clara  de  Ovo ; o Sangue  , e a Gem«- 
ma  do  Ovo  , tratados  pelo  mesmo  modo  , pro» 
duzem  os  mesmos  effeitos. 
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Todas  as  combinações  do  Acido  Malico 
com  as  substancias  salificaveis  forào  desco- 
nhecidas aos  Antigos. 

Do  Acido  Benjoico, 

O s ANTIGOS  conhecérào  este  Acido  pelo  no» 
me  de  Flores  de  Beijoim  , e obtinha-se  por 
Sublimação:  eis-aqui  o metliodo  ; 

Mette-se  a quantidade  , que  quizermos 
desta  rezina  , em  hum  vaso  de  barro  enver- 
nizado; cobre-se  com  outro  com  o fundo  pa- 
ra cima  : estes  vasos  devem  esfregar-se  em 
redor  sobre  huma  lage  bem  direita  , para  que 
as  bordas  unão  Justamente  ; lutào-se  com  pa- 
pel colado  ; põe-se  o vaso  , que  contém  o 
Beijoim  sobre  o fogo  brando,  e que  não  pos- 
sa fazer  sobir  o Oleo  de  Beijoim  ; deixa-se  fa* 
zer  a sublimação.  Quando  os  vasos  estiverem 
frios,  deslutào-se  muito  devagar,  sem  o sacudir. 

Se  a Sublimação  foi  bem  feita  , achar-se- 
ha  o vaso  superior  guarnecido  de  flores  mui- 
to brilhantes  , similhantes  a hum  Sal  muito 
puro  crystallisado  em  agulhas  chatas.  De  or- 
dinário também  se  acha  huma  boa  quantida- 
de destas  Flores  , que  não  subirão,  e que  co- 
brem a superfície  do  Beijoim;  tirar-se-hão  el* 
las  com  a rama  de  huma  penna. 

As  Flores  de  Beijoim  são  dissoluvcis  em 
Agua  , e em  Espirito  de  Vinho  , o que  pro« 
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va  a sna  natureza  salina.  Este  Acido  também 
se  consegue  por  Crystallisaçào  pelo  modo  se* 
guinte  : tome-se  boa  Agua  de  Cal  , na  qual 
convém  deixar  Cal  den)ais  ; faz-se  digerir  por- 
ção por  porçcào  sobre  Beijoim  reduzido  a pó 
íino , mexendo  continuamente  a mistura. 

Passada  meia  hora  de  digestão  , decan- 
ta-se , e deita-se-lhe  novamente  Agua  de  Cal, 
e assim  se  faz  por  varias  vezes  , até  se  co- 
nhecer , que  a Agua  de  Cal  já  não  se  neu- 
traliza, Juntão>se  todos  os  licores  , e faz-se 
evaporaçao,  e quando  estão  reduzidos  o mais 
que  possível  for,  sem  crystallisaçào,  deixão* 
se  esfriar  .•  deita-se-lhe  Acido  Muriatico  got- 
ta  a gotta  até  não  fazer  precipitado.  A sub- 
stancia , que  por  este  modo  se  obtem  , he  o 
Acido  Benjoico  Concreto. 

Este  Acido  , sendo  puro  , tem  hum  sa- 
bor picante  , quente  , e acre  ; o seu  cheiro 
he  pouco  aromatico,  e lançado  na  tintura  de 
Gyiasol  a faz  vermelha. 

O Acido  Benjoico  une-se  a-todas  as  bases 
terreas  , e alkalinas  , e com  ellas  fórma  os 
Benjoatos  de  Alúmen  , -de  Barytes  , de  Ma- 
gnezia  , de  Cnl  , etc.  Não  se  conhecem  as 
propriedades  caracteristicas  de  cada  huma 
destas  combinações  , assim  como  as  attrac- 
ções  diversas  deste  Acido  com  as  bases. 
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Do  Acido  Tartaroso. 

Ota.ivt.\ro  he  huma  substnncia  salina,  que 
se  depõe  sobre  as  paredes  dos  toneis  , quan- 
do se  fasj  a fermentação  insensível  do  Vinho. 
Este  Sal  he  composto  de  hum  Acido  particu- 
lar combinado  com  Potassa;  porém  de  modo 
que  o Acido  he  em  hum  excesso  considerá- 
vel. 

Deve-se  dissolver  Tartaro  purificado  em 
Agua  fervendo  , e juntar-llie  Cal  , até  que  o 
Acido  esteja  saturado.  O Tartarito  de  Cal  , 
que  se  fórma  , he  hum  Sal  quasi  indissolú- 
vel , que  se  precipita  no  fundo  do  licor ; prin- 
cipalmente quando  está  já  frio,  e dalli  se  se- 
para por  decantação  ; lava-se  em  agua  fria  , e 
póe-se  a seccar  ; depois  deita-se-lhe  em  ci- 
ma Acido  Sulfurico  , diluido  em  oito  ou  nove 
vezes  o seu  pezo  de  agua ; faz-se  digerir  por 
doze  horas  em  hum  calor  brando  , mexen- 
do-o de  tempo  a tempo  : o Acido  Sullurico 
apodera-se  da  Cal;  fórma  Sulfato  de  Cal;  eo 
Acido  Tartaroso  , fica  livre. 

No  tempo  desta  digestão  desenvolve-se 
huma  pequena  quantidade  de  Gaz  , que  não 
foi  examinada  : lava-se  o Sulfato  de  Cal  com 
agua  fria  para  lhe  tirar  as  porções  de  Acido 
Tartaroso  , de  que  esta  impregnado  ; reunem- 
êe  as  lavaduras  ao  primeiro  licor  ; filtra-se  ; 
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evapora-se,  e por  este  modo  se  obtem  oAci* 
do  Tartaroso  Concreto.  Duas  libras  de  Tar- 
taro  purificado  dão  perto  de  on*e  onças  de 
Acido:  a quantidade  de  Acido  Sulfurico  , ne- 
cessária para  esta  quantidade  de  Tartaro , he 
de  oito  para  dez  onças  de  Acido  Concreto  , 
que  se  dilue  , como  dissemos  , em  oito  para 
nove  partes  de  Agua. 

Como  o radical  combustível  he  excessivo 
neste  Acido  , por  isso  ficou  o nome  de  Tar- 
tarito  ao  resultado  da  sua  combinação  com 
as  substancias  salificaveis. 

A base  do  Acido  Tartaroso  he  o radical 
Ilydro-carboneo , e parece  que  ahi  está  menos 
oxygenado,  que  no  Acido  Oxalico. 

O Acido  Tartaroso,  combinando-se  com 
os  Alkalis  Fixos , he  susceptivel  de  dous  gráos 
de  saturaçao  : o primeiro  constitue  hum  Sal 
por  extremo  Acido  , que  impropriamente  se 
chama  Cremor  de  Tartaro  , e a que  os  Mo- 
dernos chamào  Tartarito  Acidulo  de  Potassa. 

Para  o obter,  faz-se  ferver  o Tartaro  em 
Agua  ; filtra-se  esta  dissolução  , ainda  ferven- 
do; ella  , quando  se  esfria  , perturba-se,  e de- 
põe crystaes  irregulares  , que  formão  huma 
p sta.  Ferve-se  esta  pasta  em  huma  caldei- 
ra , e com  agua  , em  que  primeiro  se  haja 
mistuiado  huma  Perra  Argilosa,’  elevão— se  es* 
cumas  , que  se  tirão  com  cuidado;  depois  for- 
ma-se huma  pellicula  salina  j apaga-se  ao  fo-  . 
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go;  qu-ebra-se  a pellicula  , ques»  mistirra  com 
os  crysíaes,  precipitados  pela  dissolução;  la- 
víio-se  o«  crystaea  em  Agua  pura  ; para  lhes 
tirar  a terra  . que  os  suja. 

Este  Acido  Tartaroso  une-se  optimamen- 
te com  os  diversos  AlJcalis.  Lança-se  em  liu- 
ma  dissolução  die  Carbonato-  de  Potassa  liur» 
pouco  de  Acido  Tartaroso  eni  jió  ; íaz-se  hu- 
ma  viva-  eíferMescencia  produzida  pelo  desen- 
volvimento do  Acido  Qubonico  , e jnma-se- 
l(he  Acido  até  sa:tbiraçãa.  Filtra-se  este  licor, 
depois  de  se  haver  feito  ferver  por  meia  hora  ; 
évapora-se.  até-  á-  peUicula  , e deixa-se  esfriar 
lentamente  : formão-se  crysta-es  em  quadra- 
dos longos.  Este  Sal  teve  os  nomes  de  Sal  Ve- 
getal, Tartaro  Solúvel , Tartaro  Tartaiizado, 
e-  os  Modernos  lhe  chamào  Tartarko  de  Po- 
ta ssa^ 

Este  Sal  tera  hum  sabor  amargo  ; faz-se 
carbonaceo  quando  o aquentào  emdemazia; 
decompõe*se  era  huma  retorta,  e produz  hum 
phleugitia  Acido  , Oleo  , muito  Acido  Carbôni- 
co , e hum-  pouco  de  Carbonato  Ammonia-: 
cal.’  attrahe  algum  tanto  a humidade  do  Ar, 
e dissolve-se  em  quatro  partes  de  Agua  quen- 
te em  quarenta  gráos. 

Os’ Ácidos  Mineraes  taml>em  o decom- 
põe, 6 precipitào  o Acido  Tartaroso  : igualmen» 
te  o' decotnpõô  a maior  parte  das  Dissoluções 
Metallicai* 


* ( 2^5  ) * 

o AGÍdòTartarosTo  , cofnbihadô  cèili  ia  Sô- 
da  , fórina  Sal  d«  Seignét^. 

Para  compôr  este  Sal  faz-se  dissolvèr  èfti 
agua  quente  crystaes  de  Allcalí  Marhiho  , dei- 
tando-o por  varias  vezes,  è déiScahdô  de  ca- 
da vez  cessar  a effervescéncíà  àVè  chè'gâr  ’a 
'saturaçao  ,*  filtrá-se  entcào  o licor  , é Íaz-S’e 
evaporar  , ficando  crystaes  grossos,  cada  htuVi 
dos  quaes  representa  prismas  de  seis , òitò, 
ou  dez  faces  desiguaes , truncádòs  èm  àngblb 
recto  nas  extremidades.  ; 

O Sal  do  Seignete  , chaniado  pélòs  Mó- 
dornos  Tartarito  dé  Sodá  , tem  huifi  sabôr 
sálgado  , nàò  muito  forte  , e desagràdàvfel  ; 
conserva  muita  Agúâ  na  sua  crystallisà'ç9o  j 
dissolve-sè  em  niáiòr  quántidáde  nà  Agua 
quente  i que  em  fria  , e por  cbhâègninte  crys- 
tãlli3a-se  muito  bem  pelò  resíriaméntb ; fak  se 
farinhento  ao  Ar  secco , tanto  p'or  cáusá  dá, 
quãntidadé  de  Agüá  de  crystalíisâçSo  , 'como 
por  fcrtusa  dè  Sòda  , que  entra  na  suá  compo- 
sição. Este  Sál  podé  decompèr-se  jielo  Ar  , 
pelos  Ácidos  Minéraés  , è |>elíiá  DiSèoluçoèá 
IM tí tállicri s.  A Aguíi  M.tii  deste  Sal  còAtém  á, 
pòrçfio  dé  TatCfiritb  de  Pótássa  ^ qué  fazià 
pátte  dò  Acido  Tártârò'sb. 

O Acidulo  Tártaroád  cbrti  Àmmònlacò 
fórrriâ  hUm  Sal , chámadó  Tartàritò  Ammonià- 
cái  , qué  crystallisá  muito  bénS  péla  eváporá- 
baòy  'é  resfíiárhèntò.  Este  Sal  tem  hüm  sabor 
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fresco;  decompõe-se  ao  Fogo;  florece  ao  Ar, 
e he  mais  dissoluvel  em  Agua  quente  , que 
em  fria. 

O Acidulo  Tartaroso  parece  susceptível 
de  unir-se  sem  decomposição  á maior  parte 
das  Substancias  Metallicas.  O Ferro  he  hum 
dosMetaes,  sobre  o qual  o Acidulo  Tartaroso 
obra  com  mais  effícacia  : prepara-se  hum  Re- 
medio  , chamado  Tartaro  Chalybeado  , fazendo 
ferver  em  doze  libras  de  Agua  , quatro  onças 
de  limalha  de  Ferro  porpliyrizado , e huma 
libra  de  Tartaro  branco.  Quando  este  estiver 
dissolvido  , filtra-se  o licor  , o qual  depõe 
crystaes , e,  fazendo  evaporar  a Agua  Mai  , 
também  se  alcançào  novos  crystaes. 

Igualmente  se  preparào  outros  Remedios, 
conhecidos  pelo  nome  de  Tintura  de  Marte 
Tartarizado,  Tartaro  Marcial  Solúvel,  e Bo- 
los Marciaes. 

Para  preparar  esta  Tintura,  tomãc-se  seis 
onças  de  limalha  de  Ferro  , que  não  seja  en- 
ferrujado , e huma  libra  de  Tartaro  em  pó  ; 
mÍ6turào-se  em  vaso  de  ferro  ; humedecc-se 
isto  com  sufficiente  quantidade  de  Agua  pu- 
ra , para  disto  fazer  huma  massa  , que  deve  fi- 
car em  repouso  por  vinte  quatro  horas,  a fim 
de  que  o Tartaro  principie  a obrar  sobre  o 
Ferro ; depois  deitào-se-lhe  por  cima  tres  ca- 
nadas de  Agua  pura ; faz-se  ferver  ao  menos 
por  duas  horas  ^ mexendo  , e accrescentando 
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de  tempo  a tempo  agua  quente  para  supprir 
a que  se  evapora  ; depois  disto  deixa-se  em 
repouso  o licor  ; íiltra-se  , e faz-se  evaporar 
até  á consistência  de  xarope  liquido  ; junta- 
se-lhe  por  fim  huma  onça  de  Espirito  de  Vi- 
nho , não  para  extrahir  tintura  alguma  ; mas 
para  embaraçar  que  esta  dissolução  possa 
crear  mofo. 

Para  o Tartaro  Marcial  Solúvel,  toma-se 
huma  onça  de  'Pintura  de  Marte  Tartariz:  do , 
e quatro  onças  de  'Partarito  de  Potassa:  faz- 
se  evaporar  tudo  até  ficar  secco. 

Os  Bolos  Marciaes  preparão-se  , nietten- 
do  huma  parte  de  limalha  de  J\ço  , e duas 
de  Tartaro  branco  em  pó  dentro  de  vaso  de 
vidro  , ou  ferro  com  huma  certa  quantidade 
de  Agua-ardente  ; quando  esta  ultima  se  eva- 
pora , pulveriza-se  a massa  , e junta-se-lhe 
Agua-ardente  , que  se  deixa  evaporar  como 
da  primeira  vez : repete-se  isto  , até  que  a mis- 
tura esteja  grossa  , e pegajosa  , e então  for- 
mão-se  Bolos. 

O Acido  Tartaroso  não  tom  acção  algu- 
mo  sobre  a Platina,  Ouro,  ou  Prata;  dissol, 
ve  as  Oxydes ; a sua  acção  sobre  ellas  he  qua- 
si  insensivel  , como  também  sobre  o Chum* 
bo,  e Estanho  ; dissolve-lhes  as  Oxydes  , e 
tira  a côr  vermelha  ao  de  Chumbo.  Dissolve 
o Ferro  com  effervescencia  muito  lenta.  Não 
altera*  de  modo  algum  o Antimonio  no  estado 
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metallico  , m.is  dissolve-lhes  as  Oxydes  Ví- 
treas. 'Tira  a Gd  aos  vVcidos , Nitrico,  e Mu- 
riatico  , Acetoso  , Formico  , e Pliosphorico. 
Piecipita  as  Disso  uçces,  Nitrica  de  Mercúrio, 
INlurintlco  de  Cliuinbo.  Este  Acido  he  inalte- 
rável ao  Ar  ; o seu  sabor  he  rliuito  picante, 
e faz  vermelhas  as  cores  azües  vôgeiaes. 

Do  Acido  Oxalico. 

O ACIDO  Oxalico  tira-sé  do  sueco  dâs  Aze- 
das expresso  , no  qual  se  formào  crystaes  pe- 
lo repouso  continuado:  neste  estado  está  el- 
le  em  parte  saturado  por  Alkali  Fixo  Vege- 
tal , ou  PotaSsa  , de  sorte  que  he  , falando 
propriamente  , hurti  Sál  neutro  com  hum  grail- 
de  excesso  de  Ácido.  Querendo  obtelo  puro, 
he  nccessairio  fbrmalo  artificialmentè , ao  que 
se  chega  , oxygenado  o Asáucar  , que  pare- 
òe  ser  o Radical  , e verdadeiro  Oxalico. 

Deíta-íc  pOis  ^obfe  huiAa  parte  de  Assii* 
car  seis  , ou  oito  partes  de  Acido  Nitrico  , 
e faz-se  aquentar  a liiim  cfílof  brando.  Produz 
lním'a  viva  êfferv^escéiicía  , é ddSe'h‘volve-sé 
hninn'  gfa‘n(fe  q'UEÍritidade’  dê' Gaz  Nitròèó  ; de- 
pois do  que,  de‘ixando  rèpoüsar  o licor,  for- 
ni.To-se  crystaes  , que  sáo  o Acido  OXalico 
niuíto  ptffo'. 

Seceâo-sé  em  papel  páfdo  pata  íHb's  eX- 
tfalnr  ás  ulílmás‘  pòlfiôês’  de  Acidõ  Nitrico, 
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de  que  poderia  estar  embebido;  e para  haver 
maior  segurança  da  sua  pureza  dissoIve-se 
em  Agua  distillada  , e íaz-se  crystallisar  se- 
gunda vez. 

O Acido  Oxalico  nào  he  só  aquelle,  de 
que  se  pode  extrahir  Assucar  , oxygenando- 
o;  o mesmo  licor,  que  deo  crystaes  de  Aci- 
do Oxalico  por  acçào  de  resfriamento  con- 
tém de  mais  o Acido  Malico  , que  he  algum 
tanto  mais  oxygenado.  Por  fim  , oxygenando 
mais  o Assucar,  vem  a converter-se  em  Aci- 
do Acetoso  , ou  Vinagre. 

O Acido  Oxalico,  unido  a huma  peque- 
na quantidade  de  Soda,  ou  de  Potassa,  tem, 
assim  como  o Acido  '1'artaroso , a proprieda- 
de de  entrar  por  inteiro  - em  huma  grande 
quantidade  de  combinações  , sem  se  decom- 
por : daqui  resultào  Saes  de  duas  bases  , a 
que  foi  necessário  dar  nomes.  Chamào-se,' 
Oxalato  Acidulo  de  Potassa , etc. 

O Acido  Oxalico  Concreto  , exposto  ao  Ar 
hurnido , fica  deliquescente  ; porém  secca-se 
com  maior  promptidào  ao  Ar  secco.  A Agua 
fria  dissolve-lbe  metade  do  seu  pezo.  Este 
Acido  he  dissoluvel  nos  Ácidos  Mineraes ; faz 
escurecer  o Acido  Sulfurico  concentrado;  de- 
compõe-se pelo  Acido  Nitroso  , e fica  redu- 
zido a Acido  Carbonico. 

O mesmo  Acido  se  combina  em  geral 
mais  facilmente  com  as  Oxydes  Metallicas  , 
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do  que  com  os  Metaes  , e com  elles  fórma 
outros  tantos  Snes  Neutros  , que  forao  igno^ 
rados  pelos  Antigos. 

Do  Acido  Canforico. 

A CANroaA.  he  huma  especie  de  Oleo  Essen- 
cial Concreto  , que  se  tira  por  Sublimaçào  de 
hum  Loureiro,  que  nasce  na  China,  e Japào. 
A Canfora  dissolve-se  perfeitamente  em  Al- 
kool  ; póde-se  precipitar  só  pela  Agua.  Esta 
Dissoluç.ào  na  Pharmacia  tem  o nome  de  Es- 
pirito de  Vinho  Alcanforado  , ou  Agua-arden- 
te  Alcanforada.  A dose  ordinaria  he  de  duas 
onças  de  Canfora  sobre  duas  libras  de  Alkool. 

A Agua  não  dissolve  a Canfora  ; porém 
esta  lhe  communica  o seu  cheiro  , e arde  so- 
bre ella.  As  Terras  , as  Substancias  Salino» 
terreas  , e os  Alkalis  , nào  tem  acçào  alguma 
sobre  a Canfora;  observe-se  com  tudo,  que 
ainda  nào  se  experimentárào  os  Alkalis  Cáus- 
ticos. 

Os  Ácidos  dissolvem  a Canfora  , quando 
estão  concentrados.  O Acido  Sullurico  dis- 
solve-a , ajudado  pelo  Fogo.  Esta  Dissolução 
lie  ruça:  o Acido  Nitrico  dissolve-a  socega- 

dainente  : esta  Dissoluaào  he  amarella  ; porque 
nada  ao  decima  do  Acido  , como  os  Oleos  ; 
por  isso  lhe  derão  impropriamente  o nome  de 
Uitío  de  Canfora. 
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O Acido  Muriatico  , no  est.ndo  de  Gaz  , 
dissolve  a Canfora,  assim  como  o Gaz  Acido 
Sulfurico , e o Gaz  Acido  Fluorico;  se  se  lhe 
junta  Agua  de  Ganfora,  ella  se  separa  do  A- 
cido  em  flocos. 

Os  Saes  Neutros  nào  tem  acçào  alguma 
sobre  a Ganfora.-  os  Oleos  Fixos,  e Voláteis 
dissolvem  a Ganfora  , ajudados  do  calor. 

Do  Acido  Pjro-Iigneo. 

O s CHiMicos  Antigos  observárào  , que  as 
madeiras,  e especialmente  as  pezadas  , e com- 
pactas produziào  por  Distillação  a fogo  nu 
hum  Espirito  Acido  de  natureza  particular, 
e os  Modernos  lhe  derão  o nome  de  Pyro-li- 
gneo.  Este  Acido  he  de  côr  cinzenta  muito 
carregada  de  Oleo  , e de  Carvão : para  o ha- 
vermos puro  , rectifica-se  por  segunda  Distil- 
laçao.  Parece , que  a natureza  he  a mesma  , 
seja  qual  for  a madeira  , de  que  se  tire  este 
Acido.  Aqui  descreveremos  cada  hum  delles  , 
segundo  as  differentes  bases  salificaveis  , cora 
que  se  combina.  O Radical  deste  Acido  he 
formado  principalmente  de  Hydrogenio  , e 
Carboneo. 

Este  Acido  combina-se  com  a Cal , cora 
a Barytes  , Potassa  , Soda,  Magnezia,  Ammo- 
niaco  , com  as  Oxydes  de  Zinco  , de  Magne- 
zia, e de  todos  os  outros  Metaes , ^ cora  to*» 
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das  estas  Substancias  fórma  outros  tantos  Py» 
rolitos.  Todas  estas  operações  forào  desco- 
nhecidas aos  Antigos  Chitnicos. 

Do  Acido  Pyro-Tartaroso. 

D a’-se  o nome  de  Pyro-Tartaroso  a hum 
Acido  Empyreumatico  , pouco  concentrado, 
que  se  extrahe  do  Tartaro  purificado  por  Dis- 
tillaçào.  Para  o obter  , enche-se  metade  de 
huma  retorta  de  vidro  de  Tartarito  Acidulo 
do  Potassa  ; ajusta-se-lhe  hum  recipiente  tur 
bulado  , ao  qual  se  junta  hum  tubo  , que  se 
mette  em  huma  bexiga  no  Aparelho  Pneumar 
to-Chimico.  Graduando  o fogo  , obteremos 
hum  Licor  Acido  empyreumatico,  misturado 
com  Oleo : separào-se  estes  dous  Productos 
por  meio  de  hum  funil ; e o Licor  Acido  he  o 
que  se  chama  Acido  Pyro-Tartaroso.  Nesta 
Distillaçào  desenvolve-se  huma  quantidade 
prodigiosa  de  Gaz  Acido  Carbonico.  O Aci- 
do Pyro-Tartaroso , que  se  obtem  por  este  mo- 
do , nâo  he  pei feitamente  puro  , sempre  en- 
cerra Oleo,  que  seria  para  desejar  poder-se- 
lhe  tirar.  Alguns  Authores  aconselhão  , que 
se  rectifique;  porém  esta  operação  he  perigo- 
sa pela  explosão  quasi  inevitável. 

O Acido  Pyro-Tartaroso  tem  cheiro  , e 
sabor  empyreumatico;  elle  nao  faz  vermelha 
« Tintura  de  Violas  j mas  sim  a de  Gyrasol? 
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e o Papel  azul.  Desenvolve  com  víya  effer* 
vescencin  o Acido  Carhonico  das  suas  bases. 
Com  as  Terras  , e Alkalis  fórma  Saes  muito 
differentes  dos  que  constituem  o Acido  Tar- 
taroso  .*  estes  compostos  salinos  ainda  nuo 
forào  examinados  ; sabe-se  sómente,  que  os 
Pyro-Tartaritos  de  Potassa  , e de  Soda  , sào 
dissoiuveis  em  Agua  fria  , e crystalJisaveis  ; 
que  elle  decompõe  o Nitrato  , formando  nel- 
le  hum  Precipitado  cinzento  , e perturba  len- 
tamente o Nitrato  de  Mercúrio  ; nào  depõe 
o Muriaio  Calcario  , e que  os  Saes  Neutros 
se  decompõem  pelo  Acido  Sulfurico  na  Dis- 
tillaçào. 

Ainda  se  nào  conhecem  as  Affinidades 
deste  Acido  ; porém  como  tem  muita  relaçào 
com  o Acido  Fyro-Mucoso  , suppõem-se  as 
mesmas. 


Do  Acido  Pyro-Mucow. 

O s CHiMicos  Modernos  chamào  Acido  Pyro- 
Mucoso  , o que  se  obtem  das  muciJagens  in« 
sipidas,  assucaradas  , gommosas,  farinaceas, 
etc.  por  Distillação.  Como  estas  substancias 
inchào  ao  fogo  , por  isso  deveremos  deixar 
sete  oitavos  de  retorta  em  vasio.  Este  Acido 
he  de  amarello  tirando  para  vermelho  ; ob- 
tem-se menos  corado , rectiílcando-o  por  segun- 
da Distillação  ; compõe-se  elle  principalment.e 


*(  224  ) * 

de  Agua  , e de  huma  pequena  porçào  de  Oleo  , 
levemente  oxygenado : quando  cahe  nas  mãos , 
tinge-as  de  amarello  , e estas  nodoas  só  se  ti- 
rão f caliindo  a epiflerme. 

O modo  mais  simples  de  - o concentrar 
lie  expolo  ao  gèlo  , ou  ao  frio  artificial  : se 
oxygenarmos  pelo  Acido  Nitrico  , converte- 
se  em  parte  em  Acido  Oxalico,  e em  Acido 
Malico.  Para  que  na  Distiliação  não  se  desen- 
volva muito  Gaz  , he  necessário  conduzir  a 
Distiliação  brandamente,  e por  hum  gráo  de 
calor  moderado. 

Este  Acido , combinado  com  a Barytes  , 
INIagnezia,  Cal  , Soda  , e Ammoniaco,  fórnia 
Saes  Netitros,  a que  os  Cbimicos  Modernos 
cbamão  Pyro-Mucitos  , cujas  propriedades  são 
ainda  pouco  conhecidas  , mas  que  differem 
de  todos  os  outros  Saes  Neutros  conhecidos, 
Com  viva  effervescencia  desenvolve  o Acido 
Carbouico  de  todas  as  suas  bases  alkslinas. 

D/7S  Substancias  Animaes, 

os  CORPOS  do  Reino  Animal  achão-se 
muitas  Substancias  , que  muito  se  parecem 
pelas  suas  propriedades  geraes  com  a de  mui- 
tos corpos  do  P»eino  Vegetal.  As  Matérias 
Animaes,  sendo  compostas  pouco  mais  ou  me- 
nos dos  mesnios  principios  as  plantas  cruci- 
f«ras , a sua  Distiliação  produz  o mesmo  re- 
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siiltaclo;  porém  como  estes  princípios  contém 
mais  Hyilrogenio  , e mais  Azote  , ministrào 
mais  Oleo  , e mais  Ammoniaco.  Para  fazer- 
mos conhecer  com  que  pontualidade  esta  theo» 
rica  dá  conta  de  todos  os  phenomenos  , que  tem 
lugar  na  distillaçào  das  Matérias  Animaes  , nào 
citaremos  mais  que  hum  facto  , o qual  he  ít 
retificaçào  , e decomposição  total  dos  Oleos 
V^olateis  Animaes  , chamados  vulgarmente 
Oleos  de  Dippel. 

Estes  Oleos  , quando  se  ^btem  pela  pri* 
meira  distillaçào  a fogo  nú,  são  escuros  , por 
conterem  hum  pouco  de  Carvão  quasi  livre  ; 
porém  ficno  brancos  pela  rectificaçào.  O Car- 
boneo  esta  tao  pouco  unido  a estas  combina- 
ções , que  delias  se  separa  com  a simples  ex- 
posição ao  Ar.  Se  pozermos  qualquer  Olea 
V^olatil  Animal  bem  rectificado^  e por. conse- 
guinte branco,  limpo,  e transparente  , debai- 
xo de  huma  bexiga  cheia  de  Gaz  Oxygenio  , 

em  pouco  tempo  diminue  o volume  do  Gaz, 
e he  absorvido  pelo  Oleo, 

O Oxygenio  combina-se  com  o Hydroge- 
nio  do  Oleo  para  formar  a Agua  , . que  cabe 
no  fundo  ; ao  mesmo  tempo  a porção  do  Car^ 
vão  , que  se  achava  combinado  com  o Hy- 
drogenio  , fica  livre,  e se  dá  a conhecer. jje-, 
la  sua  côr  negra  : por  esta  razão  he  que.  estes 
Oleos  não  se  conservào  brancos,  e claros,, 
seaão  guardando-os  em  frascos  bem  roihados, 
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e porque  elles  se  escurecem  , assim  que  tem 
contacto  com  o Ar. 

As  rectificações  repetidas  destes  mesmos 
Oleos  ministrào  outro  phenomeno  confirma- 
tivo desta  iheoria.  Década  vez,  que  se  dis- 
tillào  , fica  hum  pouco  de  Carvào  no  fundo 
da  retorta  , e ao  mesmo  tempo  fórma-se  Im- 
ma  pouca  de  Agua,  pela  combinaçrio  do  Oxy- 
genio  do  Ar  dos  vasos  com  o Hydrogenio  do 
Oleo.  Gomo  estes  phenomeHos  tem  lugar  em 
cada  disiillação^do  mesmo  Oleo  , daqui  resul- 
ta, que  no  fim  de  repetidas  rectificaçóes , es- 
pecialmente se  se  opera  a luun  gráo  de  fogo 
algum  tanto  forte  , e em  vasos  grandes  , achar- 
se-ha  a totalidade  do  Oleo  decomposta  , e 
chegar-se-ha  a convertelo  inteiramente  em 
Agua  , e Carvào.  Esta  composição  total  do 
Oleo  pelas  repetidas  rectificaçóes  he  muito 
mais  prolongada,  e muito  mais  difficil , qtian- 
áo  se  opera  em  vasos  pequeiros  , e especial- 
mente em  fogo  brando  , e pouoo  superior  á 
agua  fervendo. 

Os  Ácidos  , e Oxydes  do  Reino  Animal 
ainda  sào  mais  compostos  , que  os  do  Reino 
Vegetal  ; entrão  na  combinação  da  maior 
parte  delles  quatro  bases  acidulas  , o Hydro- 
genio , o Carboneo , o Phosphoro , e o Azote^ 

As  Oxydes  do  Reino  Animal  sào  tào 
pouco  conhecidas , como  as  do  Reino  Vege- 
getâl , c aié  o &eu  mesmo  nümero  he  inde- 
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tejminndo  ; a parte  vermelha  do  Sángne  , n 
Limplia  , e qnasi  todas  as  Secreções  sào  ver- 
dadeiras Oxydes  , e debaixo  deste  ponto  de 
vista  he  que  importa  estudalas. 

Quanto  aos  Ácidos  Animaes  , o mímero 
dos  que  actualmente  se  conhecem  , reduz-^e 
a sete,  entrando  o Acido  Phosphorico  : tam- 
bém he  provável , que  muitos  destes  Ácidos 
entrem  huns  nos  outros  , ou  ao  menos  nào 
diffirào  li  uns  de  outros  mui  sensivelmente  : es* 
t es  Ácidos  sào  , o Láctico  , Sacholactico , Bom* 
byco,  Forniico  , Sebacico,  Prussico , e Phos- 
phorico, Ha  outro  também  conhecido  pelo 
nome  de  Acido  Lithico  , mas  por  não  haver 
ioda  a certeza  sobre  o mesmo  , considera-se 
como  hum  Sid  Acidulo. 

A connexno  dos  princípios,  que  constitue 
os  Ácidos , e Oxydes  Animaes,  iicio  he  mais 
solida,  que  a dos  Ácidos , e Oxydes  Vegetaes  .* 
huma  tao  leve  mudança  na  temperatura  bas- 
ta para  a alterar. 

Do  Aculo  Láctico , e Sacho-Lactico. 

Oi-EiTr.  das  Animaes  he  hum  licor  branco, 
que  resulta  da  mistura  de  tres  substancias 
muito  dilTercntes  , a saber  , de  Manteiga  , 
Queijo  , e Süio.  Estas  tres  matérias  estão  in- 
teiramente unidas  bumas  com  outras  no  Lei- 
te fresco.  O Soro  he  a unica  parte  fluida  do 
Leite  ; a Mamei^  , e Queijo  nelle  mistura- 
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dos  , tem  ambas  hum  certo  gráo  de  consis- 
tência , e nào  se  dissolvem  pela  sorozidade. 
Estas  duas  matérias , a primeira  das  quaes  he 
de  natureza  inteiramente  oleosa  , e a segun- 
da de  natureza  limphatica  , estào  sómente  in- 
terpostas , e suspensas  na  parte  sorosa  pela 
sua  grande  divisào.  O Leite  nào  he  mais  que 
huma  verdadeira  emulçào  ; a Manteiga  he  a 
sua  parte  oleosa  , que  pela  interposição  das 
suas  partes  , produz  a cór  branca  ; o Queijo 
serve  de  mucilagem  para  ter  suspensa  a par- 
te oleosa  ; em  fim  o Soro  , que  naturalmente 
he  transparente,  he  a substancia  aquosa,  que 
serve  de  excipiente  ás  outras  duas.  Por  con- 
seguinte o Leite  com  razào  pode  chamar-se 
huma  Emulcào  Animal. 

Nào  falaremos  aqui  da  composição  do  So- 
ro ; diremos  sómente  alguma  cousa  sobre  o 
Sal,  que  elle  encerra  , e que  se  chama  Sal, 
ou  Assucar  de  Leite. 

Se  fizermos  evaporar  quasi  tres  quartos 
de  Soro  clarificado  , e o deixarmos  depois 
em  repouzo  em  lugar  fresco , nelle  se  formão 
vários  crystaes  hum  pouco  ruivos.  Este  Sal 
he  o verdadeiro  Sal  essencial  do  Leite  : tam-  _ 
bem  se  chama  Assucar  de  Leite  por  causa 
do  seu  sabor  assucarado  ; porém  tanto  a cór, 
como  o sabor,  sào  estranhos  a este  Sal;  pro- 
vém-lhe da  substancia  , que  tem  o licor , em 
que  crystallizou ; assim  ; fozendo  esgotar  bem 
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estes  crystaes  , dissolve-se  depois  em  Agua 
pura  ; e fazendo-o  crystallisar  segunda  vez 
por  evaporação,  e resfriamento,  licào  muito 
mais  brancos,  e menos  assucarados. 

O Assucar  de  Leite  bem  puro  tem  hum 
sabor  pouco  assucarado,  insoço,  e como  ter- 
reo  ; pelas  dissoluções  successivas  sempre 
se  perde  algum  da  cada  huma.  Dissolve-se 
elle  em  tres  ou  quatro  partes  de  Agua  quen» 
te  : na  distillaçào  dá  os  mesmos  productos, 
que  o Enxofre.  Sobre  as  brazas  derrete-se, 
incha , exhala  cheiro  , e arde  , como  Assu- 
car. 

Oxygena-se  o Assucar  de  Leite  , combi- 
nando-o primeiro  com  Acido  Nitrico  : pará 
este  effeito  repassa-se  varias  vezes  com  Aci- 
do de  novo.  Concentra-se  depois  o licor  por 
evaporação;  põe-se  a crystallisar,  e obtem-se 
Acido  Oxalico  ; ao  mesmo  tempo  se  separào 
huns  pós  brancos  muiio  finos  , que  são  sus- 
ceptiveis  de  se  combinar  com  os  AlkaJis  , com 
o Ammoniaco,  com  as  Terras  , e até  com 
alguns  Metaes.  He  a este  Acido  , que  se  deo 
o nome  de  Acido  Sacho-Lactico  ; a sua  ac- 
ção sobre  os  Metaes  não  he  bem  conhecida. 
O que  de  certo  se  sabe  , he  que  com  elles 
fórina  Saes  muito  pouco  solúveis. 

As  combinações  do  Acido  Sacho-Lactico 
com  as  bases  salificaveis  chamào-se  Sacho- 
Lactos. 
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Para  obter  o Acido  Láctico  , faz-se  redu- 
zir por  evaporação  o Soro  do  Leite  ao  oitavo 
do  seu  volume  ; filtra-se  para  bem  separar  to- 
da a parte  gazosa  ; junta-se  Cal  , a qual  se 
apodera  do  Acido  , de  que  tratamos  , e que 
delia  se  separa  por  meio  da  addiçào  dó  Aci- 
do Oxalico.  Sabe-se  qiie  este  Acido  fórma 
com  a Cal  hum  Sal  indissolúvel. 

Depois  que  o Oxalato  de  Cal  foi  sepa^ 
rado  por  decantação  , evapora-se  o licor  até 
a consistência  de  Mel  ; accrescenta-se-lhe  Al- 
kool , que  dissolve  o Acido;  filtra-se  para  lhe 
separar  o Assucar  de  Leite  , e as  outras  sub- 
stancias estranhas:  depois  nào  resta  mais  pa- 
ra obter  o Acido  Láctico  só,  que  extrahir  o 
Alkool  por  evaporação  , ou  distillação. 

Este  Acido  une-se  quasi  com  todas  as  ba- 
ses salificaveis  , e com  ellas  fórma  Saes  in- 
crystallisaveis  .*  por  muitos  principios  parece 
chegar-se  muito  ao  Acido  Acetoso. 


Do  Acido  Seiacico, 

A.  GoiiDunA.  he  huma  substancia  oleosa  con- 
creta , que  se  deposita  em  certas  partes  do 
,corpo  dos  Animaes.  Se  sujeitarmos  a Gordu- 
ra á distillaçào  em  hum  gráo  de  calor  su- 
perior ao  da  agua  fervendo  , o que  se  pode 
fazer  em  huma  retorta  afogo  nú,  delia  sahe 
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depois  hum  Phleugma  Acido,  e huma  pequcr 
na  porção  de  Oleo,  que  fica  fluido:  á propor* 
ção  que  a distiilaçào  continua  , o Acido,  que 
sobe  , cada  vez  fica  mais  forte  , e o Oleo  ca- 
da vez  menos  fluido,  de  tal  sorte  que  se  coa- 
lha dentro  no  recipiente. 

Nenhum  outro  principio  sobe  no  decur- 
so desta  distiilaçào  , e por  fim  , estando  ver- 
melha a retorta  , não  lhe  fica  dentro  mais  que 
huma  quantidade  infinitamente  pequena  de 
Carvão,  do  genero  dos  que  ardem  difficulto*! 
sa  mente. 

Se  sujeitarmos  á segunda  distillação  o 
Oleo  coalhado  , que  se  acha  no  recipiente , 
torna  a extrahir-se  huma  nova  quantidade  de 
Acido , e de  Oleo  , que  não  se  coagula  reite- 
rando-se assim  as  distillaçõea  ; atenua-se  as- 
sim cada  vez  mais  o Oleo  da  Gordura , á me-’ 
dida  que  se  lhe  tira  o seu  Acido  ; adquire 
hum  cheiro  mais  penetrante  ; e á força  de 
assim  o distiliar  póde  levar-se  ao  ponto  de 
ser  tão  volátil , como  os  Oleos  Essenciaes , e 
de  se  elevar  ao  gráo  de  calor  da  agua  fer- 
vendo. ^ 

Por  estas  propriedades  da  Gordura  se  vé 
que  ella  he  hum  Oleo  doce,  e concreto,  não 
volátil , absolutamente  analago  á Manteiga  do 
Leite  , e á Cera,  e que  deve  a sua  consis- 
tencia  , assim  como  estas  matérias  , a hum 
Acrdo , que  com  ellas  está  inteiramente  uni- 
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de  , e que  delia  póde  separar-se  successiva- 
mente,  e por  distillações  reiteradas. 

Se  quizermos  extrahir  o Acido  Cebacico 
da  Gordura,  tomaremos  Cebo,  o qual  se  der- 
reterá em  hum  tacho  de  ferro  ; deita-se-lhe 
Cal  viva  pulverisada  , e mexe-se  continua- 
«lente;  o vapor,  que  se  eleva  das  misturas, 
he  muito  picante , e devem  os  vasos  ficar  al- 
tos para  se  nâo  respirar. 

Para  este  fim  levanta-se  o fogo : o Acido 
Cebacico  nesta  operação  lança-se  á Cal  , e 
fórma  Cebato  Calcario  , especie  de  Sal  pouco- 
solúvel:  para  o separar  das  partes  gordas,  de 
que  elle  está  apoderado  , faz-se  ferver  em 
Agua  : o Cebato  Calcario  dissolve-se  ; o Cebo 
derrete-se , e nada  ao  decima.  Separa-se  de- 
pois o Sal , fazendo  evoporar  a Agua ; calci- 
na-se a hum  calor  moderado  ; torna  a dissol- 
ver-se ; faz-se  crystallisar  novamente  , e ob- 
tem-se puro. 

Para  obter  este  Acido- livre  , deita-se  A- 
cido  Sulfurico  sobre  o Cebato  de  Cal  assim 
purificado  distilla-se  , e o Acido  Cebacico- 
passa  claro  para  o recipiente; 

Este  Acido  existe  na  Manteiga  de  Ca- 
cáo,  Esperraacete  , e com  probabilidade  era- 
todos  os  Oleos  Fixos  Vegetaes.  As  proprieda, 
des , que  o caracterisão  são : 

I.  Ser  branco-,  liquido,  de  cheiro  mui  vi-J 
vo:  II.  Exhalar  fumos  brancos;  III.  Decora- 


#(  2^0  * 

pôr-se  pelo  fogo , fazer  aniarello  ] e produzir 
Acido  Carbonico : IV.  Fazer  vermelhas  asco* 
res  azues  dos  Vegetaes:  V.  Unir-se  em  todas 
as  proporções  com  Agua  : Ví.  Fórma-se  cotn 
a Cal  hum  Sal  crystallisavel ; e com  a Potassá, 
e a Soda  , Saes,  que  crystallisào  em  agulhas  , 
e que  são  muito  fixos  ao  fogo  : VII.  Dissol- 
ver o Ouro  , quando  se  unio  ao  Acido  Nítri- 
co : Vlir.  Atacar  o Mercúrio  , e a Prata  •• 
IX.  Precipitar  o Nitrato  , e Acetito  de  Chum- 
bo ; X.  Decompor  o Tartarito  de  Potarra 
precipitando  o Acidulo  7'artaroso,  ou  o Cre- 
mor Tartaro  : decompõe  também  os  Acetitos 
Alkalinos.  Quente  em  gráo  sobido  com  os  Saes 
Sulfureos  , separa-se  lhe  o Acido  no  estado 
Sulfurico  , e precipita  os  Nitratos  de  Mercú- 
rio, e Prata, 

Os  Ácidos  Mlneraes  concentrados  alte» 
rão , e queimão  a Gordura.  O Acido  Sulfuri- 
co ennegrece-a  ; o Nítrico  fala  amarella  , e 
lhe  dá  a côr  de  limão. 

O Enxofre  une-se  facilmente  á Gordus 
ra  , e c^m  ella  fórma  huma  combinação,  que 
ainda  não  foi  bem  examinada» 

A Gordura  he  susceptível  de  dissolver 
certos  Metaes  .*  une-se  ao  Mercúrio  na  Prepa- 
ração , denominada  Pumada  Mercurial. 

Os  Metaes  por  ella  mais  alteráveis  são  , 
o Chumbo,  Cobre,  e Ferro.  As  Oxydes  des- 
tes Metaes  com  ella  se  combinão 
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2nesma  facilidade  , e esta  he  a razão  porque 
he  perigoso  deixar  alimentos  gordurezitos  em 
vasos  de  cobre. 

Nas  combinações  da  Gordura  com  as  O- 
xydes  Metallicas  se  observa  , que  estes  pas«, 
são  facilmente  ao  estado  metallico  ^ quando 
sào  ajudadas  pelo  calor  : este  phenorneno  he 
devido  ao  Gaz  Hydrogenio  extrahido  da  Gor- 
dura , que  se  une  com  o üxygenio  destas 
Oxydes. 

A maior  parte  das  Matérias  Vegeta  es  são 
«usceptiveis  de  se  unirem  com  a Gordura  : 
os  Extractos  , e Mucilagens  dào-lhe  huma 
sorte  de  solubilidade  em  Agua  , ou  ao  menos 
favorecem  a sua  suspensão  neste  fluido.  Elle 
combina-se  em  todas  as  proporções  com  os 
Oleos , e lhes  communica  huma  parte  da  sua 
consistência. 


Do  Acido  Formico.  ‘ 

O ACIDO  Formico  extrahe-se  de  huma  esJ 
pecie  de  Formigas  grandes , e loiras  , que  se 
achão  nos  matos  em  grandes  formigueiros. 

Se  quizermos  obrar  por  distillação  , met- 
tem-se  as  Formigas  em  huma  retorta  de  vi» 
dro  : distilla-se  a hum  calor  brando  , e acha- 
se  o Acido  Formico  no  recipiente , tirando-se 
perto  de  metade  do  pezo  das  Formigas.  ’ 
Quando  quizermos  proceder  por  via  de 
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lixíviaçào  , lavào-se  as  Formigas  em  aguá  fria; 
estendem-se  sobre  hum  panno , e deita-se-lhe 
agua  fervendo  por  cima,  se  impregna  da  par- 
te acidn  ; até  podem  espremer-se  levemente 
no  panno,  e o Acido  he  mais  forte. 

Para  o obter  puro  , e concentrado  , re- 
ctifica-se  , e separa-se-lhe  a Phleugnia  por  meio' 
de  gelo. 

Este  Acido  affecta  o nariz  , e os  olhos 
por  hum  modo  , que  nào^^he  desagradavel  ; 
quando  he  puro,  tem  hum  gosto  picante,  e 
ardente,  e lisongéa  o paladar,  quando  he  di^ 
luido  em  agua. 

Se  o fervermos  com  Acido  Sulfurico  , 
faz-se  negro,  e tanto  que  a mistura  se  aquen- 
ta , expelle  huns  vapores  brancos  , e picanr 
tes.  Se  o fizermos  ferver,  eleva-se  hum  Gaz, 
que  facilmente  se  une  com  a agua  distillada,- 
e a agua  de  Cal.  Julga-se  que  o Acido  For- 
mico  se  decompõe  nesta  operíçào  , porque 
se  extrahe  em  menor  quantidade. 

Se  distillarmos  este  Acido  com  Acido  Ni- 
trico  , elle  o destroe  ; então  se  eleva  hum 
Gaz  , que  perturba  a agua  , que  nella  difíi- 
cultosamente  se  dissolve. 

O Acido  Muriatico  logo  com  elle  se 
mistura;  porém  se  está  oxygenado,  também 
logo  se  decompõe. 

Unido  ás  bases  salificaveis  com  ellas  fôr- 
ma outros  tantos  Formiatos. 
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Do  Acido  Bomhycoi 


UANDO  OS  Bichos  da  Seda  se  transformào 
eni  Crysalides , os  seus  humores  parecem 
mar  hum  caracter  de  Acido  ; elle  deixa  esca*> 
par , no  momento  , em  que  se  transforma  em 
Mariposa,  hum  licor  ruivo  muito  acido,  que 
faz  vermelho  o Papel  azul.  O meio  para  obter 
este  Acido  puro  , faremos  infundir  Crysalides 
de  Bichos  de  Seda  em  Espirito  de  Vinho:  es- 
te dissolvente  se  enche  do  Acido , sem  ata- 
car as  partes  mucosas,  ougommosas:  fazen- 
do-lhe evaporar  o Alkool , fica  o Acido  Bom- 
byco  puro.  O seu  radical , assim  como  todos 
os  Ácidos  do  Reino  Animal,  parece  ser  com- 
posto de  Carboneo  , e de  Hydrogenio  , de 
Azote,  e talvez  de  Phosphoro. 

Este  Acido  , combinado  com  todas  as  sub- 
stancias salificaveis , produz  Saes  neutros,  a 
que  se  deu  o nome  de  Bombyatos. 

Do  Acido  Lithico, 

A.  1’edra.  de  Bexiga  parece  ser  huma  espe* 
cie  de  Sal  concreto  de  base  terrea  levemente 
acida  : a este  Acido  se  deu  o nome  de  Acido 
Lithico.  As  suas  qualidades  , e natureza  , ain- 
da se  não  conhecem.  Ha  apparencias  de  que 
seja  hum  Sal  Acidulo  já  combinado  cora  hu- 
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ma  base  ; e muitas  razões  obrigào  alguns  Crí- 
ticos a crer  , que  seja  hum  Phospliato  Aci- 
dulo de  Cal. 

O Acido  Sulfurico  concentrado  dissolve 
a Pedra  da  Bexiga  , ajudado  do  calor  , e pas- 
sa a estado  de  Acido  Sulfureo  : o Acido  Mu- 
riarico  nào  a ataca  ; o Acido  Nitrico  dissol- 
ve-a completamente,  e em  quanto  a acção, 
desenvolve-se  o Gaz  ISitroso,  e Acido  Carbô- 
nico. Esta  distillaçào  he  vermelha  ; ella  tem 
luim  Acido  livre  , e tinge  a pelle  , e todos  os 
tecidos  orgânicos  de  vermelho  ; não  se  lhe 
achào  vestigios  de  Sulfurico  pelos  Saes  Bary- 
ticos  solúveis  , nem  de  Cal  pelo  Acido  Oxa- 
lico  j a Agua  de  Cal  fórma  nella  hum  precipi- 
tado solúvel  sem  effervescencia  nos  Ácidos. 
Os  Ácidos  Cáusticos  dissolvem  a Pedra  da  Be- 
xiga. 

As  propriedades  do  Acido  Lithico  _con- 
tào-se  ser,  concreto,  e crystallino  ; ser  pouco 
solúvel  em  agua  fria  , porém  mais  em  agua 
quente  ; ser  dissoluvel  pelo  Acido  Nitrico  , 
ao  qual  absorve  huma  parte  do  Oxygenio , e 
de  formar  então  huma  massa  vermelha  deli- 
quescente  , dando  côr  a muitos  corpos;  unir- 
se  com  as  bases  terreas,  com  as  Oxydes  Me- 
tallicas,  e formar  Saes  Neutros  particulares, 
a que  se  deo  o nome  de  Lithiatos  , Anamonia- 
cal,  Calcario  , dePotassa,  de  Soda  , e de  Co- 
bre , etc.  de  preferir  nas  suas  attracções  o& 
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Álkalis  ás  Terr.is ; em  fim  ceder  estas  bases 
aos  Ácidos  os  mais  fracos  , e aiada  ao  Aci- 
do Caibonico,  o cpie  Iie  causa  de  nào  se  dis- 
solver a Pedra  nos  Carbonatos  Alkaliuos.  Es- 
te ultimo  caracter  be  particular  a este  Acido. 

Da  Urina, 

A-uinií\  hehii  n licor  escrementoso  , trans- 
parente , de  cor  de  limão,  com  cheiro  particu- 
lar, sabor  salino  , separado  do  Sangue  por 
duas  visceras  glandulosas  , que  se  chamào 
lUns,  e conduzidas  destes  orgàos  á Bexiga. 

A Urina  dos  Homens  , e dos  Animaes  de 
boa  saude,  não  be  mais  que  huma  lixivia  de 
differentes  matérias  salinas  , que  não  podem 
entrar  na  composição  do  corpo  do  Animal: 
ella  também  contém  huma  especie  de  maté- 
ria saponacea  extractiva  , n»jito  susceptivel 
de  |)utrefacçi.o. 

Exposta  ao  ar  , altera-se  com  tanta  maior 
brevidade,  quanto  he  maior  o calor  da  stmos- 
pliera  : nella  se  fórma  huni  sedimento  , quan- 
do esfiia  ; na  superficie  crystallka-se  , e no 
fundo  forma  muitas  matérias  salinas,  e varias 
vezes  Sal  avermelliad©  , que  parece  ser  da 
natureza  da  Pedra  da  Bexiga.  Pouco  depois 
de  esfriar  alrera.-íe-lhe  o cheiro  , exalra-se , 
e passa  a Arnmoniaco.  A sua  parte  coloran- 
te  muda,  e separa-se  do  resto  do  licor. 
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A Cal  viva  , e os  Alkalis  fixos  seccos  ,, 
decompõem  snfiiramente  os  principios  salinos 
contidos  na  Usina. 

Os  Ácidos  nào  tem  acçào  alguma  sobre 
a Urina  fresca  ; porém  destroem-lhe  prompta- 
niente  o clieiio,  quando  corrupta  , e o mes- 
íno  siiccede  ao  sedimento  , que  ella  forma 
neste  estado. 

A Urina  decompõe  muitas  Dissoluções 
Metallicas.  Certa  Ar^^^maça  de  côr  de  rosa  , 
fjne  se  fórma  , quando  na  Urina  se  deita  Dis- 
solução Nitricii  de  Mercúrio  : em  parte  b« 
formada  pelo  Acido  Mui  ia  tico  , e em  parte 
pelo  Acido  Phosphorico  encerrado  neste  flui* 
do. 

Observe-se  , que  esta  Preparaçào  pega  for 
go  pelo  roçado,  e arde  rapidamente  sobre  as 
brazas  , o que  se  attiibue  a hum  pouco  de 
Phosphoro. 

Quando  a Urina  Humana  he  fresca  , 9 
de  huma  pessoa  de  boa  saude  , he  transpa- 
rente, e,  como  acabo  de  dizer,  de  côr  de  li- 
mão ; ella  não  faz  vermelho  , nem  verde  a. 
Xarope  de  Violas  ; porém  este  licor  he  o mais 
que  he  possível  propenso  a padecer  , e mos- 
trar mudanças  nestas  differentes  qualidades  , 
tanto  que  na  Economia  Animal  ha  qualquer 
alteração  , e especialmente  nos  orgàos,  que 
servem  á digestão. 

Se  puzermos  a distillar  a Urina  fresca.;i. 
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€ de  pessoa  sà  , em  vasos  tapados  no  gráo  de 
calor  de  agna-fervendo  , nào  tiraremos  mais 
qne  Iium  Phleugim  de  hum  cheiro  hum  pou- 
co insípido  : este  Fhleugma  constitue  a maior 
parte  da  Urina. 

Como  nesta  operaçào  he  só  Phleugma, 
que  se  separa  , he  melhor  para  accelerar  a 
operaçào  , fazela  evaporar  a fogo  nú  : á proi 
porção  que  ella  se  evapora  , a Urina  toma 
huma  cór  escura  ; separa-se  delia  huma  ma^ 
teria  pulverulenta,  que  tem  a apparencia  ter- 
rea  , e que  se  tomou  por  Sulfato  Galcareo,, 
mas  que  he  huma  mistura'  de  Phosphato  Cal-- 
careo  , e de  Acido  Lithico.  Este  Sal  he  da 
mesma  natureza,  que  a base  dos  Ossos  , e a 
matéria  da  l’edra  da  Dexiga. 

Quando  a Urina  adquirio  a consistência, 
de  Xaro[)e  claro  , filtra-se,  e põe-se  em  hum 
lugar  fresco.  Passado  tempo,  depõe  crystaes 
salinos  , que  são  compostos  de  Muriato  de  So- 
da , e de  duas  substancias  salinas  particular, 
res.  Conhecem-se  estes  últimos  Saes  pelo  no- 
me de  Saes  Fusiveis  , Saes  Nativos  de  Uri- 
na , Phosphatos  Alkalinos. 

Depois  de  se  extrahirem  os  differentes 
Saes  Neutros  encerrados  na  Urina  , não  fica 
mais  que  huma  matéria  escura,  saponacea, 
extractiva. 

,E.sta  matéria  afogo  nà  , e graduado,  pro-. 
4uz  muito  Ammoniacp  , tanto  fluido  , como 
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concreto  com  o Oleo  Animal  muito  fétido  : 
na  ultima  violência  do  fogo  também  se  ex- 
trahe  hum  pouco  de  Phosphoro , e do  seu  re- 
siduo  carbonaceo  hum  pouco  de  Sal  Com- 
mum. 

Este  Phosphoro  he  produzido  por  hum 
pouco  de  Sal  Fusivel,  que  nào  póde  separar- 
se  inteiramente  pela  crystallisaçào  .•  o mesmo 
a respeito  da  porçào  do  Sal  Commum  , que 
ficou  neste  residuo  carbonaceo. 

Pelas  observações  feitas  sobre  o Extracto 
da  Urina  sabe-se  , que  esta  matéria  contém 
duas  substancias  pouco  differentes  na  verda- 
de pelos  principios  , que  ministrão  na  analy- 
se  a fogo  nú  , dos  quaes  hum  tem  hum  ca- 
racter saponaceo  , porque  se  dissolve  facil , 
e copiosamente  no  Alkool.  Em  quanto  ao  ou- 
tro nelle  se  hão  dissolve , ou  delle  se  separa 
com  toda  a promptidào  ; dá-se  á primeira  ono- 
me  de  Matéria  Saponacea  , e á segunda  o de 
Matéria  Extractiva  , porque  pela  sua  dissolu- 
bilidade  em  Agua , e pela  sua  indissolubilida- 
de em  Alkool  , parece-se  com  os  Extractos 
Gommosos,  e Mucilaginosos  dos  Vegetaes.  O 
Alkool  he  por  consequência  hum  dissolvente 
proprio  para  separar  duas  matérias. 

A subssancia  saponacea  , separada  de  to- 
das as  outras  matérias  , he  de  huma  naturer 
za  salina  , e susceptivel  de  crystallisaçào  : cus- 
ta muito  a seccar  no  Banho  de  Maria  para 
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ser  levado  a hum  : ella  attrahe  a humidade 
do  ar  poderosamente  , e se  liquida  assim  que 
está  solida.  Na  retorta  produz  de  metade  do 
seu  pezo  de  Carbonato  Ammoniacal  pouco 
Oleo,  e Muriato  Ammoniacal;  oseuresiduo 
faz  verde  o Xarope  de  Violas. 

Se  em  lugar  de  separarmos  este  Extracto» 
de  Urina  pelo  Alkool  , o distiliarmos  por  in- 
teiro a fogo  nú  , produz  muito  Carbonato 
Ammoniacal  , hum  Oleo  Ammoniacal  muito 
fétido,  Muriato  Ammoniacal  , e hum  pouco 
de  Phosphoro  : o seu  Carvào  contém  hum 
pouco  de  Muriato  de  Soda.  Esta  analyse  da 
Urina  indica  pois  que  este  fluido  he  forma- 
do de  grande  quantidade  de  Agua  , e de  Aci- 
do Phosphorico  , e de  Acido  Lithico , livres , 
de  Muriato  de  Soda  , de  Phosphatos  Cnlca- 
reos  , de  Soda  , e Ammoniacal  , e de  duas 
Matérias  extractivas  particulares  , que  dão  a 
còr  a este  duido. 


£)os  Phosphoros  , e dos  Ácidos  Phosphoros  ^ 
e Phosphoricos. 

iiAMA-SB  geral  mente  Phosphoro  a todas  as 
substancias  capazes  de  diffundir  luz  no  meio 
das  trévas.  O Phosphoro  he  huma  substancia 
combustível  simples  , cujas  investigajóes  es- 
capárão  aos  Antigos  Chiraicos. 


/ 


*(  245  )* 

Para  extrahir  o Phosphoro  , calcinào-se 
Ossos  de  Animaes  adultos  até  ficarem  quasi 
brancos  ; pizào-se , e passão-se  por  peneiro  de 
seda ; deita-se-lhe  depois  em  cima  Acido  Sul« 
furico  diluido  em  agua , porém  em  quantida* 
de  menor  que  a necessária  para  dissolver  to- 
dos os  Ossos.  Este  Acido  une-se  com  a ter- 
ra dos  Ossos  para  formar  Sulfato  de  Cal  ; ao 
mesmo  tempo  o Acido  Phospliorico  fica  livre 
no  licor;  decanta-se  entào  ; lava-se  oresiduo, 
e reune-se  a agua  da  lavage  ao  licor  decan- 
tado ; faz-se  evaporar  a fim  de  separar  o Sul- 
fato de  Cal , que  se  crystallisa  em  fios  , oomo 
de  seda  , e obtem-se  o Acido  Phosphorico 
debaixo  da  fórma  de  vidro  branco  , e trans- 
parente , que  reduzido  a pó  , e misturado 
com  a terça  parte  do  seu  pezo  de  Carvão, 
dá  excellente  Phosphoro.  O Acido  Phospho- 
rico , que  se  obtem  por  este  modo  , nunca 
he  tão  puro  , como  o que  se  extrahe  do 
Phosphoro  , ou  por  Combust.ào  , ou  por  Aci- 
do Nitrico. 

Quando  o Phosphoro  he  bem  puro , mos^ 
tra-se  transparente  , e de  huma  consistência 
similhante  á da  Cera  ; crystallisa-se  em  lami-' 
nas  brilhantes.  Derrete-se  na  agua  quente 
muito  antes  delia  ferver.  He  muito  volátil , e 
sobe  em  fluido  espesso  por  hum  calor  bran- 
do. Se  tem' contacto  com  o ar,  exhala  hum 
fumo  por  toda  a superficie:  este  vapor,  que 
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espnlhh  lium  cheiro  forte  de  alho  , parece 
branco  de  dia  , e ás  escuras  he  muito  lumi- 
noso. 

O Phosphoro  encontra-se  em  quasi  todas 
as  substancias  Animaes,  e em  algumas  Plan- 
tas , que  , segundo  a analyse  Chimica  , tem 
hum  caracter  animal.  O Phosphoro  nellas  es- 
tá combinado  com  o Carboneo  , o A?.ote,,e 
o IlyJrogenio  ; e daqui  resultào  radicaes  mui- 
to compostos.  Estes  radicaes  sào  conimum- 
mente  levados  ao  estado  de  Oxyde  por  huma 
porçào  de  Oxygenio. 

De  todas  as  combinações  do  Phosphoro 
eom  as  substancias  simples  só  se  conhece  o 
Phosphoro  de  Ferro  : também  he  muito  inr 
certo  que  o Phosphoro  esteja  , ou  não  oxy» 
genado  nesta  combinação. 

Para  obtermos  o Acido  Phosphorico , to- 
maremos Phosphoro  natural  , e o faremos 
queimar  em  vasos  de  vidro  , cuja  parte  inter- 
na se  haja  humedecido  com  agua  distillada, 
Elle  absorve  nesta  operação  duas  vezes  e 
meia  o seu  pezo  de  Oxygenio.  Póde  obter-se 
este  Acido  concreto  , fazendo  esta  mesma  com-, 
bustão  sobre  Mercúrio  em  lugar  de  a fazer 
sobre  Agua  .•  apparece  elle  então  no  estado 
de  flocos  brancos  , que  attrahem  a humidade 
do  Ar  com  prodigiosa  actividade. 

Para  ter  este  mesmo  Acido  no  estado  de 
Acido  Phosphorico  , quero  dizer  , menos  oxy- 
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geiiviilo  , he  netjiwsario  abandonar  o Pliospbo- 
ro  a hiiina  Combiistào  muito  lenta  , e deixa- 
lo  cahir  por  algum  modo  em  deliquio  ao  ar 
dentro  em  hum 'funil  sobre  huma  garrafa  de 
vidro.  Passados  alguns  dias  , acha-se  o Phos- 
phoio  oxygenado:  o Acido  Phosphoreo,á  pro- 
porção que  se  formou,  se  apoderou  de  huma 
porção  da  humidade  do  Ar  , e passou  para  a 
garrafa.  O Acido  Phosphoreo  converteo-se 
muito  facilmente  em  Acido  Phosphorico  por 
huma  simples  exposição  ao  Ar  , continuada 
por  muito  tempo» 

Como  o Phosphoro  tem  muito  grande  af- 
finidade  com  o Oxygenio  para  o extrahir  do 
Acido  Nitrico  , e do  Acido  Muriatico  oxyge- 
nndo  , daqui  resulta  também  hum  meio  sim- 
ples , e pouco  dispendioso  para  obter  o Aci- 
do Phosphorico. 

Quando  se  quer  operar  por  Acido  Nítri- 
co , toma-se  huma  retorta  tubulada  rolhada 
de  crystal  • enche-se  metade  de  Acido  Nitri- 
co concentrado  ; faz-se  aquentar  levemente  , 
e depois  introduz-se-lhe  pela  tubuladura  pe- 
quenos bocados  de  Phosphoro.  Dissolvem-se 
elles  com  effervescencia  ; ao  mesmo  tempo 
escapa  o Gaz  Nitroso  em  fórma  de  vapor  ru- 
tilante. Continur.-se  assim  a juntar-lhe  Phos- 
phoro , até  que  este  já  se  não  dissolva  ; so- 
be-se então  o gráo  ao  fogo  para  expeilir  as 
ultimas  porções  de  Acido  Nitrico^  e acha-se 
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O Acido  Phosphorico  na  retorta  , parte  em 
fôrma  concreta  , e parte  em  fórma  liquida. 

Ainda  se  nào  examinárào  todas  as  pro- 
priedades distinctivas  do  Acido  Phosphoreo  ; 
porém  , o que  delia  sabemos  , he  quanto  bas- 
ta para  conhecer  a differença  , que  tem  do 
Acido  Phosphorico  ; pois  o Sal  , que  resulta 
do  Acido  obtido  por  deliquio  do  Pliosphoro 
unido  á Potassa  , ou  Phosphito  de  Potassa  , 
não  he  deliquescente  ••  o Phosphito  Ammo- 
niacal  attrahe  pelo  contrario  a humidade  do 
Ar. 

Quanto  ao  Acido  Phosphorico , quando 
elle  está  concentrado  attrahe  promptamente 
a humidade  do  Ar;  une-se  a Agua  com  força; 
combina-se  com  hum  grande  número  de  sub- 
stancias , taes  como  a Cal,  Barytes,  Magne- 
zia  , Potassa  , Soda  , Ammor]iaco^  Alúmen, 
e Oxydes  de  todos  os  Metaes.  Com  ellas  fôr- 
ma outros  tantos  Saes  Neutros,  a que  se  deo 
o nome  de  Phosphatos  ; e os  que  provém  da 
combinação  do  Acido  Phosphoreo  com  as  ba»- 
ses  salificaveis  , que  acabamos  de  nomear  , 
ehamào-se  Phosphitos. 

A existência  dos  Phosphitos  Metallicos 
ainda  nào  he  absolutamente  certa  ; ella  sup. 
põe  que  os  Metaes  podem  dissolver-se  em- 
Acido  Phosphorico  em  diversos  gráos  de  0x7- 
genaçào  , o que  ainda  nào  está  provado.  Est 
les  Saes  sào  conhecidos  ha  pouco  tempo. 
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Do  Acido  Prussico» 


C)  ACIDO  Prussico  tira-se  do  Azul  de  Prússia. 
O Ferro  dissolvido  pelo  Acido  Prussico  fôr- 
ma o Azul  de  Prússia , ou  o Prussiato  de  Fer- 
ro. 

O methodo  de  fazer  o Azul  de  Prússia 
he  o seguinte  : alkalizem-se  juntas  quatro  on- 
ças de  Nitro  com  outras  tantas  de  Tartaro  ; 
misture-se  este  Alkali  com  quatro  onças  de 
Sangue  de  Boi  secco  ; metta-se  tudo  em  hum 
cadinho  coberto  com  sua  tampa  ; calcine-se 
a fogo  lento , até  o Sangue  se  reduzir  a per- 
feito Carvào ; lance-se  a matéria  do  cadinho 
em  huma  canada  de  agua  ; decante-se  esta* 
primeira  agua  ; deitem-se-lhe  outras  aguas  , 
até  huma  ficar  insipida  ; misturem-se  estas 
aguas  , e reduzão-se  a huma  canada.  ‘ 

Por  outra  parte  dissolvão-se  duas  onças' 
de  Sulfato  de  Ferro,  e oito  de  Sulfato  de  A- 
lumen  em  huma  canada  de  agua  fervendo  ; 
misture-se  esta  dissolução  com  a lixivia  pre- 
cedente : os  licores  perturbào-se , e flcào  de 
cor  verde  mais  ou  menos  escura  , e nelles  se 
faz  hum  precipitado  da  mesma  cor  ; fütra-se 
para  separar  o sedimento  , e deita-se-lhe  Aci- 
do Muriatico.  Este  Acido  faz  que  a substan- 
cia tome  logo  huma  côr  azul  muito  beüa.  * 
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O Axul  de  Prússia  tratado  na  díslillacào 

» 

coni  Acido  Sulíurico  deixa  escapar  lium  li- 
cor , (jue  tein  o Acido  Prussico  etn  dissolução  , 
e pode  precipitar-se  sobre  Ferro. 

Para  obter  o Acido  I’russico  mette  se  em 
liuma  cucurbita  de  vidro  duas  onças  de  Azul 
de  Prússia  pulverizado  , huina  onça  de  preci- 
pitado veriuellio  , e seis  onças  de  agua  ; faz- 
se  ferver  esta  mistura  por  alguns  minutos  , 
mexendo-a  coniinuamente  , e então  toma  hu- 
ma  cór  amarelbi , atirando  para  verde  ; filtra-si  , 
e no  residuo  deitào-se  duas  onças  de  agua 
fervendo:  este  licor  he  hum  Prussiato  de  Mer« 
curio,  que  não  pode  decompór-se  por  Alka- 
jis,  nem  por  Ácidos:  deita-se  esta  dissolução 
em  bum  frasco,  em  que  se  haja  mettido  hu- 
ma  onça  de  limalha  de  Ferro  limpa  ; aecres- 
centão-se-lhe  tres  oitavas  de  Acido  Sulfurico 
concentrado,  e agita-se  forteniente  por  alguns 
minutos  ; a mistura  fica  negra  pela  reducção 
do  Mercúrio;  o licor  perdeo  o seu  sabor  de' 
Mercúrio,  e toma  o dalixivia  colorante;  de- 
pois de  o deixar  repousar  , decanta-se  , met- 
te-se  em  huma  retorta  , e distilla-se  a fogo 
brando:  o principio  colorante  passa  primeiro, 
como  mais  volátil,  que  a agua  ; suspende-se 
a operação,  assim  que  haja  passado  a quarta 
parte  do  licor.  Como  o licor,  que  passa  , con- 
tém hum  pouco  de  Acido  Sulfurico , extraher 
ee-lhe , tornando-o  a distillar  a fogo  muito  braa- 
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do  sobre  greda  muito  pulverizada  , e entào 
fica  o Acido  Prussico  na  sua  maior  pureza.  Es- 
te Acido  tem  hum  cheiro  particular  , que  nào 
he  desagradavel  , e o sabor  he  doce. 

Tudo  , o que  se  sabe  a respeito  deste  Aci- 
do, he,  que  se  combina  com  o Ferro,  eqúe  v 
lhe  dá  a cor  azul  , que  he  igualmente  susce-  • 
piivel  de  unir-se  com  quasi  todos  os  Metaes  , 
mas  que  os  Alkalis  , o Animoniaco  , e a Cal 
llio  tirão  em  virtude  da  sua  maior  afíinidnde. 
Nào  se  conhece  o radical  do  Acido  Prussico; 
porém  segundo  varias  experiencias  , podemos 
julgar,  que  he  composto  de  Carboneo  , e de 
Azote  ; logo  he  hum  Acido  de  duas  bases  ; 
quanto  ao  Acido  Phosphorico , que  nelle  se 
encontra  , parece  ser  accidental. 

Ainda  que  o Acido  Prussico  se  una  com 
'Metaes,  com  os  Alkalis,  e com  as  1’erras  ao 
modo  dos  Ácidos  , nào  tem  com  tudo  mais^ 
que  huma  parte  das  propriedades  , que  secos- 
tumào  attribuir  aos  Ácidos.  Logo  seria  possí- 
vel haver-se  arranjado  impropriamente  nesta 
classe  ; porém  fiquemos  suspensos  , até  que 
novas  experiencias  illustrem  a verdadeira  na- 
tureza desta  substancia. 

O Acido  Prussico  , unido  com  as  bases  sa- 
lificaveis,  produz  Saes  Neutros,  a que  se  deo 
o nome  de  Prussiatos. 
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CAPITULO  XIII. 

Das  diversas  Substancias, 

N Ao  trataremos  aqui  senào  das  vSubstancias 
itiais  principnes  , que  tem  uso  na  Medicina. 

Estas  Substancias  sào  : em  quanto  aos 
Quadrúpedes,  o Gastorio  ^ Almíscar,  e Pon» 
ta  de  Veado, 

A Ponta  de  Veado  encerra  Iiuma  Gelea 
doce , muito  leve,  e nutriente,  que  se  extra- 
lie,  fazendo  a ferver  em  agua. 

Se  se  distilla  em  retoita,  dá  hum  Phleu- 
gma  avermelhado  , e Ammoniacal  , que  se 
chanin  Espirito  Volátil  de  Corno  de  Veado, 
hum  Oleo  mais  ou  menos  empyreumatico , e 
grande  quantidade  de  Carbonato  Ammoniacal 
cujo  com  hum  pouco  de  Oleo.  Desenvolve-se 
daqui  grande  quantidade  de  fluido  elástico, 
form.tdo  pela  mistura  de  Gaz  Acido  Carbôni- 
co , de  Gaz  Azotico  , e Gaz  Hydrogenio  , en- 
cerrando Carvào , e até  Oleo  Volátil  em  dis- 
solução : este  precipita-se  {)ouco  a pouco  pe- 
lo resfriamento,  e fica  pegado  ás  paredes  do 
vaso  , em  que  se  conserva  o fluido  elástico. 

Como  o Sal  Volátil  he  corado  , faz-se  di- 
gerir em  hum  pouco  de  Alkool,  que  lhe  tira 
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o Oleo,  que  o cuja  : o resíduo  Cfirboneo  en^ 
cinzeirado  contém  hum  pouco  de  Carbona- 
to de  Soda  , de  Sulfato  de  Cal , e muito  Phos* 
phato  Calcario,  misturado  com  Phosphato  de 
Soda  , que  se  decompõe  pelo  Aicdo  Sulfuiico. 

O Oleo  de  Corno  de  Veado  , recti/lcíido  a 
hum  calor  brando,  faz-se  muito  branco,  mui- 
tocheiroso,  muito  volátil,  e quasi  tàoinfJam- 
mavel , como  o Ether  : conhece  se  pelo  no- 
me de  Oleo  Animal  de  Dippel. 

As  outras  Substancias  sào  , entre  os  pro- 
ductos  dtts  Aves,  o Ovo. 

Entre  os  Peixes  , a Gomma  de  Peixe. 

Entre  os  Insectos  , as  Cantharjdas ; o 
Mel , a Cera  , a Rezina  de  Lacque  , o Kerines^ 
a Cochenilha  , e as  Pedras  , .e  os  Olhos  de 
Caranguejos,  o Anibar  , etc. 


CAPITULO  XIV. 

Da  Putrefacção  Animal  , e V^egetah 

A.  putrefacçAo  he  hum  movimento  intesti- 
no de  Ferraentaçào  , que  se  excita  entre  os 
principios  proximos  de  todos  os  Vegetaes,  e 
Animaes  de  que  resulta  huma  decomposir 
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çào , e mudança  total  na  natureza  destes  prin- 
cípios. 

As  partes  molles  , e fluidas  dos  Animaes, 
tem  liuina  disposição  muito  próxima  á Putre- 
facção. 

Observa-se  este  phenomeno  mais  ou  me- 
nos nos  Animaes  vivos  , todas  as  vezes,  que 
os  licores  estão  em  estagnação  , ou  que  o seu 
movimento  he  m rito  lento  , e que  os  emun- 
ctuarios  naturaes  se  acliào  obstruídos,  emba- 
ração  a transpiração  dos  liumores  mais  volá- 
teis , e que  mais  facilmente  se  corrompen». 

No  tempo  da  Putrefacção  , gerão-se , ou 
sahem  substancias  , que  corrompem  huma 
giande  quantidade  de  Ar  ; os  humores  pouco 
a pouco  se  attenuào  : as  partes  fibrosas,  rela- 
clião-se  , e fazem  se  mais  delicadas.  Tal  he 
a oiigem  da  Tinipanites  , que  acompanha  a 
eort  upção  de  huma  viscera  , ou  as  suppressões 
imprudente»  das  Dysenterias  pelos  Asiriugen- 
tes  : daqui  também  vern  a frac[ueza  , e a re- 
laxação dos  vasos  nas  pessoas  atacadas  de  Es- 
corbuto. 

O Coalho  do  Sangue  Humano  muda-se 
pela  Putrefacção  em  hum  licor  livido  , e de- 
negrido , algumas  gotas  do  qual  dão  tá  serozi- 
dade  do  Sangue  h uma  côr  ruça  , que  se  pa- 
rece com  o pus  das  chagas  , e com  certos 
fluxos  dysentericos , com  a saliva,  com  a so- 
rozidadtí  do  Sangue  , tirado  da  veia  , e á que 
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salie  de  liuma  pustula  no  Escorbuto  , e nas 
Febres  Malignas  já  avançadas. 

O Coalho  Pútrido  do  Sangue  muda  bu-- 
ma  grande  quantidade  de  Urina  fresca  em  hur 
ma  agua  côr  de  fogo  , que  se  nota  com- 
mummente  nas  pessoas  atacadas  de  Febre  p e 
de  Escorbuto  : passada  huma  , ou  duas  horas  , 
esta  mistura  faz-se  opaca  , assim  como  a Uri- 
rina  , que  sem  haver  passado  por  decocção  , 
sahe  nas  moléstias  agudas  , e na  sua  superfí- 
cie se  observa  huma  matéria  oleosa  , como 
se  poderá  ver  naquellas  pessoas , que  sào  ata-, 
cadas  de  Escorbuto. 

A Putrefacçào  das  Substancias  Animaes 
lie  embaraçada  , ou  retardada  por  todas  as 
Substancias  Salinas  , e ainda  mesmo  pelos 
Saes  Alkalinos  , tanto  fixos  , como  voláteis. 
De  todos  os  Saes  , de  que  se  ha  feito  expe- 
riencia  , o Sal  Marinho  he,  o que  menos  re- 
siste á Putrefacçào,  Os  Vegetaes  Amargos  sào 
Antisépticos  muito  mais  fortes  , e nào  só  conr 
servào  a carne  por  mais  tempo,  porém  quan- 
do ella  está  já  corrupta  , elles  lhe  restituem 
até  certo  ponto  a sua  prim.eira  consistência  , 
e gosto. 

Os  Espíritos  Vinhosos  , as  Substancias 
Acidas  , e Aromáticas  , a maior  parte  dos 
Diaforéticos,  e as  Plantas  Acres  , resistem  á 
Putrefacçào;  pelo  contrario  , as  Terras  Absor- 
ventes a favorecem. 
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Pelos  phenomenos  até  agora  observados 
na  Putrefacção  conhecemos  , que  a Agua  he 
causa  da  mesma  Putrefacção  : he  muito  ve- 
rosímil , que  a Agua  se  decomponha  ; que  o 
seu  Oxygenio  vá  sobre  o Azote  das  Substan- 
cias Animaes,  e Vegetaes,  e contribua  para 
a formação  do  Acido  Nítrico  , que  muitas  ve- 
zes se  acha  nas  mesmas  Substancias  , e que 
o seu  Hydrogenio  , unido  cora  huma  porção  do 
Azote  muito  abundante  nestas  matérias  , pror 
duza  o Ammoniaco,  que  se  desenvolve. 

O Principio  Oleoso  he  , o que  se  separa  , 
e que  por  mais  tempo  se  conserva  : o Phos- 
phato  Calcario  , e o Phosphato  de  Soda,  uni- 
do a huma  porção  do  Principio  Carboneo , e 
talvez  a huma  pouca  de  matéria  crassa  , pa- 
recem constituir  o residuo  , que  parece  ter- 
reo  , das  Matérias  Animaes  Pútridas. 

As  Substancias  Animaes  , queimadas  ao  Ar 
livre  , resolvem-se  em  Ferrugem  , e Cinzas  ; 
porém  com  a differença  de  que  destas  Cin- 
zas não  se  póde  extrahir  hum  Sal  Alkali  Fi- 
xo, e não  se  elevar  Acido  em  vapor  , como 
fumo.  Elias  no  tempo  da  combustão  lanção 
hum  cheiro  fétido  de  especie  particular,  pe- 
lo qual  de  repente  se  podem  distinguir  as 
Substancias  Animaes  das  Substancias  do  Rei- 
no Vegetal. 

A Putrefacção  transtorna  inteiramente  to- 
das  as  Substancias , que  por  ella  passão  .*  to- 
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das  ellas , padecendo-a , perdem  o seu  caracter 
distinctivo  metamorphoseando-se  todas,  o que 
resta  da  organização  está  destruído  ; as  fi- 
bras , os  vasos,  as  ce'llulas  , os  filtros,  o mes- 
mo tecido  das  partes  mais  solidas  , serelaxão, 
alterào-se  , desunem-se  , e inteiramente  se 
resolvem.  Todas  estas  mudanças  per  si  mes- 
mas succedem  aos  corpos  organizados  , logo 
que  cessa  o movimento  vital. 

Tanto  que  os  Vegetaes  , e os  Animaes 
cessão  de  viver,  a Natureza  acaba  de  destruir 
sua  própria  obra  ; ella  decompõe  machinas 
desde  aquelle  ponto  inúteis  , e lhe  reduz  os 
materiaes  a bum  estado  similhante  , e com- 
mum  a todos ; ella  os  trabalha  de  novo  para 
os  fazer  passar  logo  á organização  de  novos 
entes  , que  devem  passar  pelas  mesmas  vicis- 
situdes ; assim  he  que  por  hum  trabalho  nun- 
ca interrupto  ella  renova  continuamente  os 
entes,  e apezar  da  velliice , e da  morte,  sa- 
be conservar-se  no  vigor,  e fortaleza  de  per- 
petua mocidade. 

A obra  inteira  da  Putrefacção  parece 
infinitamente  extensa  , e seu  ultimo  termo 
parece  fugir  de  alguma  sorte  á capacidade  de 
nossos  olhos.  A Natureza  em  similhante  ope- 
ração não  cessa  de  attenuar  , subtilizar  , e 
extrahir  tudo  , o que  o póde  ser  ; e como 
todas  estas  Substancias , trabalhadas  assim  , es- 
capão  , e se  furtão  á nossa  indagação  , fica- 
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mos  na  ignorância  , e nella  tslvez  persistire- 
mos largo  tempo  a respeito  das  mudanças  ul- 
teriores , a que  ella  as  sujeita , antes  de  as 
fazer  entrar  na  forraaçào  de  novos  corpos. 


FIM. 
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DICIONÁRIO 


PHARMACEUTICO,  e CHIMICO. 

I 

A 

A CIDO  chama-se  a huma  substancia  , 
que  produz  nas  libras  do  paladar  o mesmo  ef- 
feito , que  o Limào,  Vinagre,  etc. 

Affimdade  he  a força  , pela  qual  os 
corpos  procurào  unir-se  huns  a outros. 

Alexiterio  dá-se  este  nome  a qualquer 
reniedio  , que  deve  servir  para  moléstias  con* 
tagiosas. 

■Alkali  he  huma  substancia  salina  , que 
tem  hum  sabor  acre  , cáustico , e ardente. 

Alkoül  chama-se  ao  Espirito  de  Vinho 
rectificado  , isto  he  , o que  foi  distillado  va- 
rias vezes , e o melhor  que  possivel  for. 

Alkoolizar  reduzir  qualquer  espirito  ao 
ponto  de  maior  perfeição. 

AlteranCes  chamàc-se  todos  os  remé- 
dios, que  nào  são  purgantes  , ou  o são  mui- 
to pouco. 

Analogia,  he  a relação  de  conveniência  , 
que  ha  entre  as  partes  de  hum  corpo  , v.  g, 
as  partes  do  sangue  de  hum  homem  , que  con- 
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cordàô  , ou  tem  nnalogia  com  as  partes  do 
sangue  de  outro  homem, 

Anodino  chama-se  o remedio , que  ser^ 
ve  para  applacar  dores  agudas. 

Analyse  he  o exame  rigoroso  das  partes 
mais  pequenas  de  hum  corpo , o qual  he  só 
conhecido  em  grosso. 

Aperiente  chama-se  qualquer  remedio  , 
que  tira  obstrucçcào  de  vasos  expellindo  as 
matérias , que  os  entupem. 

Aparelho  he  o arranjo  de  vasos  adaptas 
dos  huns  a outros  , a fira  de  produzir  qual* 
quer  eFfeito  Chimico, 

Astringente  chama-se  o remedio  , ou 
substancia  , que  aperta , e diminue  o diâme- 
tro dos  vasos, 

Attenuar  , isto  he , adelgaçar  , fazer  mui- 
to subtis  as  partes  de  hura  corpo» 

B 

Banho  dá-se  este  nome  a hum  corpo  , 
que  se  mette  entre  outro  , e o fogo  , para  mo- 
dificar este , V.  g.  Aréa  , Agua  , etc, 

Bechicos , chamcào-se  osreniedios  proprio» 
para  applacar  a tosse. 

Bolo  dá-se  este  nome  a huma  especie 
de  pasta  , na  qual  entrào  diversas  substaii-i 
cias. 

Branqueia  ^ panno  grosso  de  lâ , mais  ou 
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menos  tapado  para  coar  por  elle  qualquer  lí- 

C 

Caput  Mortiium  he,  O que  fioa  naretor^ 
ta , lambique  , ou  cucurbita , depois  de  feita 
a distillacào. 

0 

Cataplasma  he  hum  remedio  , que  se 
appHca  externamente.*  tem  huma  consisten* 
cia  branda  , composta  ordinariamente  de  Fari^ 
nhas  , Plantas  verdes  pizadas  , e reduzidas  a 
polpa  , de  Polpas  de  fructos  , de  Oleos  , de 
Unguentos,  de  Gommas  , e de  Pós,  etc. 

Cáustico  dá-se  este  nome  aos  corpos  f 
que  produzem  huma  queimadura  similhante 
á do  fogo. 

Cephalico  tem  este  nome  qualquer  re- 
medio proprio  para  as  moléstias  do  cerebro. 

Coagular  he  o effeito  , que  succede  aos 
corpos  liquidos , quando  engrossão  , até  mes- 
mo ficarem  solidos. 

Coar  he  fazer  passar  qualquer  liquido 
por  hum  panno  mais  ou  menos  tapado  , para 
lhe  separar  qualquer  corpo  mais  grosso  , ou 
estranho. 

Concentrar  diz-se  de  huma  substancia  , 
cujas  partes  integrantes  , tendo  entre  si  outras 
heterogeneas , estas  lhe  sào  tiradas. 

Concreção  he  a passagem  , que  faz  hum 
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corpo  de  molle  para  duro  , v.  g.  Inima  rezií 
na  , que  ao  sahir  da  madeira  vem  molle  , e 
depois  fica  dura  j e por  isso  Os  corpos  , que 
de  brandos  passào  a duros  , se  chamào  Con* 
eretos. 

Oonge/ar  he  o effeito  produzido  pelo 
frio  em  hum  corpo,  que  sendo  liquido,  fica 
solido. 

‘ Cohobar  lie  metter  novamente  no  vaso 
distillatorio  huma  substancia  ja  distillad.a  pa-i 
ra  a reduzir  a maior  pureza. 

Collyno  chama-se  o remedio  , que  serve 
para  moléstias  de  olhos. 

Çonserva  he  a composição  de  Substan» 
pias  Vegetaes  misturadas  com  Assiicar. 

Contundir^  isto  he  , pizar  , ou  machucar 
huma  substancia,  sem  ficar  em  pó  subtil. 

Cordial  dá-se  este  nome  a qualquer  re- 
medio , que  tem  a propriedade  de  dar  tora 
ao  coraçtào,  - , 

Cosméticos  chamào-se  os  remedios  , que 
servem  de  afformosear  a pelle. 

Crystallisar  he  o effeito  , que  se  obser- 
va nos  saes  dissolvidos  em  qualquer  vehicu- 
lo  , que  por  algum  principio  torna  a coagu-- 
lar-se , e fórma  hum  , ou  diversos  corpos  s«i 
lidos. 


#(  i6i  ) * 

D 


Decantar  Iie  extrahir  o licor , que  está 
cm  hum  vaso  tào  subtilmente  , que  não  pas- 
se com  elle  parte  alguma  do  sedimento  , ou 
deposito  , que  está  no  fundo  do  mesmo  vaso. 

Decrepitaçào  he  o estalo  , que  da  qual-’ 
quer  corpo , quando  se  faz  em  pequenas  par- 
tes , pela  força  de  hum  fogo  activo  , v.  g.  o 
effeito  , que  faz  o sal  deitado  nas  brazas.  O 
mesmo  he  decrepitar. 

Delíquio  he  o effeito  , que  padecera 
certos  corpos  salinos  , quando  pela  attracçào 
da  humidade  do  ar  se  derretem. 

Dephle.‘ ^rnar  he  separar  chiniicamente 
a phleugma  dos  outros  principios. 

Depurar  he  usar  de  algum  meio  para 
extrahir  de  huma  substancia  outra,  ou  outras 
heterogeneas  , que  sujão,  e mançhão. 

Distillação  he  huma  operação,  pela  qual- 
as  partes  fluidas  , e voláteis  de  hum  corpo 
são  extra hidas  do  mesmo  pelo  gráo  de  calor^ 
conveniente.  O mesmo  he  distillar. 

Detonação  he  o estrondo  , com  que  re- 
bentão alguns  corpos,  v.  g.  huma  Bomba.  O 
mesmo  he  Detonar. 

Digerir  he  expór  qualquer  substancia 
com  algum  licor  proprio  para  lhe  extrahir  al- 
gum principio. 

Dissolução  he  a uniào  de  dois  corpos  p 
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dos  quaes  hum  he  liquido  , pela  qual  ambos 
se  achào  de  tal  sorte  ligados  , que  parecera 
hurt»  só,  sendo  diversos. 

í^iuretico  dA-se  este  nome  a qualquer 
remedio , que  provoca  a uiina. 

Ductilidade  he  a propriedade  de  alguns 
metaes  , pela  qual  podem  estender-se  , rece* 
ber  cunhos,  ou  impressões,  sem  quebrar. 

Didcificação  he  o estado  de  menor  for* 
ça  , e actividade  , .a  que  sa  reduzem  os  cor- 
pos cáusticos  , e coriosivos  conibinando-os 
com  alguma  outra  substancia,  v,  g.  os  Ácidos 
Wiiieraes  unidos  com  maior , ou  menor  quan- 
tidade de  Álkool. 

* ’ I 

E 

EJfervescencia  he  o efTeito  , que  pade- 
cem dois  corpos  de  natureza  contraria  , quan- 
do unindo-os  mutuamente  se  destroem,  fazen- 
do huma  especie  de  fervura,  assim^como  suc- 
eede , lançando  hum  pedaço  de  Cal  em  Agua. 

Emborcação  he  a acção  de  lançar  algum 
remedio  liquido  sobre  alguma  parte  do  corpo. 

Emético  dá-se  este  nome  aos  remedios , 
que  sào  proprios  para  provocar  o vomito. 

Empyreuma  he  o gosto , e cheiro  des- 
agradareis , que  se  sentem  , quando  os  lico- 
res se  distillào  a fogo  vehemente. 

Kmulção  he  hum  remedio  liquido , côr 
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deleite , feko  por  hum  oleo  , que  se  dividio  , 
e suspendeo  iia  agua  por  meio  de  huma  mu- 
cilagem. 

Epiapatico  he  o medicamento  topico  , 
que  attrahe  os  humores  para  fóra  , v.  g.  Can* 
tharidas. 

Epithema  chama-se  o remedio  , que  se 
applica  externamente. 

Errhinos  sào  os  remedios  , que  se  introdu- 
zem no  nariz. 

Espirito  dá-se  geralmente  este  nome  a 
todos  os  licores  extrahidos  por  distillaçào  de 
diversas  substancias. 

Essência  chamào-se  os  Oleos  Essenciaes , 
v.g.  Essência  de  Canella,  ou  de  Cravo,  de  que 
sào  os  Oleos  destas  drogas. 

Exóticas  chamão-se  as  Plantas,  que  vera 
de  paizes  estrangeiros. 

' F 

Féculas  , Fezes  , ou  Borras  he  , o que 
certos  licores , postos  emsocego,  depositão  no 
fundo. 

Fermentação  he  o movimento  , que  na- 
turalmente  se  excita  nas  matérias  vegetaes,  e 
‘ animaes,  da  qualrssultào  novas  combinações. 

Filtrar  he  fazer  passar  hum  licor'  por 
hum  corpo  poroso  , a fim  de  o purificar , e o 
dito  corpo  se  chama  filtro. 

R 4 
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Fomentaçào  he  huma  esfregaçào  feita  a 
qualquer  parte  externa  do  corpo  com  certo  re- 
medio  liquido. 

Fricção  he  o roçado  , que  se  faz  de  hum 
corpo  por  outro. 

Fulminação  he  huma  inflammacào  su» 
bita  , e violenta  de  alguns  corpos  , que  por 
isso  se  chamão  fulminantes. 

Fusão  he  o estado  liquido  de  hum  cor- 
po, que  era,  e estava  solido,  e isto  por  meio 
de  certo  gráo  de  calor. 

Fusibilidade  he  a qualidade  de  algu/is 
corpos,  que  pela  força  do  calor  se  derretem, 
V.  g.  o Oiro,  a Prata  , etc, 

G 

r Gargarejo  remedio , que  serve  para  ba- 
nhar a garganta,  sem  que  se  engula. 

Gaz  dá-se  este  no-me  ás  partes  voláteis 
invisíveis  , que  per  si  mesmas  emanão  , ou 
sahem  de  certos  corpos. 

Gelea  he  o sueco  de  alguns  fruetos  , 
ou  partes  de  animaes  , que  , sendo  privados 
pelo  fogo  de  huma  porçào  de  sua  humidade 
aquosa,  se  congelao,  ficando  em  fórma  de  grude- 
Gomma  he  hum  sueco  niucilaginoso  , 
que  sahe  de  algumas  arvores  , e que  adquirio 
liuma  consistência  solida  pela  evaporação  da 
«gua. 


! 
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Gomma  rezinosa  he  a<gomwia  , que  em 
parte  he  mucilíiginosa  , e em  parte  oleosa  , 
que  corre  de  varias  arvores,  e que  endurece 
pela  eveporaçào  das  partes  fluidas  as  mais  vo- 
láteis. 

H 

. '• 

Hvdrometro  he  certo  instrumeniro  , ou 
balança  para  pezar  os  licores. 

K 

Kermes  mineral  he  huma  preparação  de 
antimonio  , que  na  cor  se  assemelha  com  o 
Kermes  vegetai. 


I 

Inclinação  he  o mesmo  que  decantação. 

Indigenas  chamào-se  as  plantas  próprias 
do  paiz. 

Infusão  ke  o estado , em  que  se  consi- 
dera hum  corpo  mergulhado  em  qualquer  li- 
quido a fim  de  lhe  extrair  alguma  virtude. 

Injecção  ^ Seringatotio , he  a introducçào 
de  certo  liquido  em  qualquer  cavidade  do  cor- 
po por  meio  de  seringa,  borracha,  ou  outro 
instrumento  similhante. 

Impregnar^  Empapar,  Emheher , Enso- 
par f he  repassar  hum  corpo  em  certo  licor. 


I 
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Léa'nh!qne  certo  víiso  tle  diversis  maté- 
rias, q le  serve  para  clistillar  os  licores. 

Li’nimento  he  certo  remeclio  , que  serve 
para  fomentar  as  partes  do  corpo, 

1-j'tto  chama-se  a luima  composição  , 
que  se  í'az  para  tapar  as  junturas  dos  vasos 
rhim  COS  , a fini  de  nào  transpirarem  as  par- 
tes nelle  coiuprehendidas. 

M 

Manga  Hytyocratica  he  huma  especie  de 
funil  , feito  de  panno  delà  , ou  linho,  mais  ou 
menos  tapado,  que  serve  para  coar  os  licores. 

Macerar  he  embeber,  ou  ensopar  qual- 
quer corpo  em  hum  liquido. 

Malaxar  he  amassar  entre  as  màos  qnalr 
quer  emplasto. 

Mandaleues  chamào-se  os  emplastos  re- 
duzidos a rolos  , ou  a cylindros. 

Masticatorios  sàoremedlos,  que  servem 
para  excitar  a salivação  , v.  g.  Piretro  , Ta- 
baco, etc. 

Matraz  he  huma  garrafa  de  vidro  , de 
figura  ovai  com  hum  gargilo  comprido. 

Menstruo  qualquer  liquido,  que  ser- 
ve de  extrahir  , ou  de  dissolver  alguma  sub- 
stancia de  hum  coipo. 

, Mucilagein  , he  qualquer  licor  espesso  , 
e glutino , como  Clara  de  Ovo , etc^ 
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Narcóticos  , sào  os  remedios  capazes  de 
affrouxar  os  espíritos  animaes, 

P 

Pessarias  , sào  os  remedios  solídos  da 
grossura,  e comprimento  de  hum  dedo. 

Pharmacia  , he  a Arte  de  preparar  os 
remedios. 

Phlogistico  , he  o principio  dos  corpos  iii- 
jflammavel,  o mais  puro,  e mais  simples. 

Phosphoro  , he  qualquer  corpo  , que  ás 
escuras  despede  de  si  luz. 

Pilatorios , são  os  remedios  , que  servem 
para  arrancar  os  cabellos. 

R 

Recipiente,  he  hum  vaso,  que  serve  pa-  - 
ra  se  adaptar  ao  colo  , ou  bico  da  retorta  , 
lambique  , e vasos  distillatorios  , para  nelle 
recolher  o producto  da  distillação. 

Rectijicação  , he  a reducçào  de  hum  li- 
cor ao  estado  de  maior  perfeição  em  virtude 
da  distillação. 

Regulo,  chamão-se  as  matérias  metallicas 
separadas  de  outras  substancias  por  meio  da 
fusão. 
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Saturação  , lie  o estado  de  uniào  entre 
dois  corpos  , dos  quaes  hum  he  liquido  , e 
iifio  adiniite  mais  quantidade  do  outro. 

Scoria  ^ he  a matéria  sdiiia  sulfurea,  ou 
vitrea  , que  se  acha  no  fundo  dos  vasos  , em 
que  se  derreteo  o metal. 

Sublimação  f he  huma  especie  de  distilr 
laçào  feita  asecco  para  extrahir  as  partes  vo- 
láteis , e solidas  de  algumas  substancias. 

Sedimento  , aào  certas  particulas  , qus 
pelo  repouso  assentào  no  fundo  de  hum  licor, 

Siippositorios  y sào  remedios  solidos  de  fi- 
gura cônica  grossos,  e compridos  quasi  como 
hum  dedo. 

T 

Tartaro  , he  hum  sal  concreto , oleoso , 
e vegetal,  que  se  exrahe  dos  vinhos  de  cer- 
tos frutos,  e que  até  se  pode  obter  do  sue- 
co dos  mesmos  frutos,  ainda  antes  da  fermen- 
tação. 

Tintura  , dá-se  este  nome  a qualquer  li- 
cor , em  que  se  digerio  alguma  substancia  , 
u llm  de  largar  no  dito  licor  alguns  de  seus 
princípios  , ou  virtudes. 

Triturar  , he  reduzir  a pó  subtil  qual- 
quer' matéria  , pisaudo-a  no  grál  em  redondo 
seui  levantar  a mão. 


# ( * 

V 

J^ürificação  he  o nome  , cjue  se  dá  ao 
estado , a que  se  reduzem  certas  substancias 
quando  por  certo  gráo  de  calor  , passào  ao 
estado  de  vidro. 

Volátil  dá-se  este  nome  ao  vapor,  que 
se  exhala  dos  corpos  , o qual  em  razào  de 
sua  subtileza , sobe  , e parece  voar, 

X 

Xarope  he  a combinação  de  certos  li» 
quidos  , ou  suecos  vegetaes  com  o assucar , 
ficando  em  huma  consistência  , nao  muito 
densa. 
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NOMENCLATURA  CHIMICA, 

o u 

SYNONYMIA 

ANTIGA,  E MODERNA. 


Njff/fj  Antigos, 


Nomes  Modernos. 


A 


CIDO  Acetoso, 

Acitlo  Aereo. 

Acijo  Arsenecal. 

AciJo  Beijoinico. 

Adão  Bomcino. 

Adão  Caríonaceo, 

Adão  Cítrico. 

Adão  Cretoso. 

Adão  ã.-is  Formigas. 

Adão  ãe  Pomos. 

Adão  ãs  Beijoim. 

Adão  ão  Sai  M/irino. 

Adão  ão  Enxofre. 

Adão  ão  Sucrino. 

Adão  ão  Assucar' 

Adão  ão  Seio. 

Adão  ão  Vinagre. 

Adão  ão  YVoifram  dos  Seiiíiores 
tnyar. 

Adão  Fluorico, 

Adão  Fonnicino, 

Adão  Gaiactico. 

Adão  Gailico  , ou  Galiico, 
Adão  Lignico. 

Adão  Limonaceo. 

Adão  Limouico. 

Adão  Lit/iiasico, 

Adão  Alalico, 

Adão  Marhio. 

Adão  Mariíio  ãe  Pfilogisticado. 
Adão  Dep/iitice. 

Addo  Mol)hUc«, 


®"-|ací 


CIDO  Acetoso. 

Acido  Carhonico. 

Acido  Arsénico. 

Acido  Ileijoinico. 

Acido  Boracico. 

Acido  Carbonico. 

Acido  Citrico. 

Acido  Carbonico. 

Acido  Formico. 

Acido  Malico. 

Acido  Beijoinico. 

Acido  Muriatico. 

Acido  Sulfurico. 

Acido  Succinico. 

Acido  Oxalico. 

Acido  Sebacico. 

Acido  Acetoso. 

•4.cido  Tunstico, 

Acido  Fluorico. 

Acido  Formico. 

Acido  Láctico. 

Acido  Galhico. 

Acido  Pyro-lignoso. 

.Acido  Citrico. 

Acido  Lithico. 

Acido  Malico. 

Acido  Muriatico. 

Acido  Muriatico  oxygenad*. 
Acido  Carbonico. 

Acido  Molibdico» 


\ 
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Scmes  Antigos. 

Achto  Nitroso  tranco. 

AchJo  Sitroso  ite  VttogisticaJo 
Acido  Nitroso  P/ilogisíicaJo. 

Acido  Oxalino. 

Acido  Perlado. 

Acido  Phosptiorict. 

Acido  Phosphorico  de  Phiogisitcaã». 
Acido  Phosphorico  Phiogisticado, 
Acido  Saccarino. 

Acido  Sacchoiactico. 

Acido  Sebaceo. 

Acido  SedatHvo, 

Acido  Espalhico. 

Acido  Siilp/mrtiso, 

A.ciíto  Tartaroso. 

Acido  TttusUco. 

Acido  Vilrioiico. 

Acido  Vilrioiico  PílogisticaJo. 

Acido  Xaioposo. 

Acidam  Pingue. 

Açafrão  de  Marte, 

Açafrão  de  Marte  Aperiente, 
Açafrão  de  .Marte  Adstringente. 

Açafrão  dos  nietaes. 

Aço. 

Affiild.ides. 

Aggregação. 

Aggrcgados, 

Ag.-ia. 

Aguas  Acidulas. 


Nomes  Modernos, 


} 


Agua 

Agua 

Agua 

Agua 

Agua 

Agua 


Acrada. 

.ir  dente, 
de  Cai. 

de  Cai  Prussiana. 
distiUada. 

Forte. 


Aguas  Catpsas. 

Aguas  Hepáticas. 
Agua  Alãi , 


Acido  Nítrico. 

Acido  Nitroso. 

•Acido  Ox.ilico. 

Phosph.ito  de  Soda  sobrcsatuiado. 
•Acido  Phosphorico. 

Acido  Phosphorico, 

Acido  Phosphoroso. 

Aci^o  Oxalico. 

Acido  Saccharolactico. 

Acido  Sebacico. 

Acido  Horacico. 

Acido  Fluorico. 

Acido  Sulfuroso.  ' 

Acido  Tartaroso, 

Acido  Tiinstico, 

Acido  Sulfurico. 

•Acido  Sulfuroso. 

•Acido  pyro-inncoso. 

Principio  Hypothetico  de  Meyer. 
Qxyde  de  Ferro. 

Carbonato  de  Ferro. 

Oxyde  liruno  de  Ferro,  (i) 

de  .yntimbnio  Sulfurado  Se- 


{O.xyde  de 
mi-vitre 


A CO. 

Affinidades  , ou  AttracçOes  chimicas. 
Agíre?3CÍo. 

Agjrefados. 

Agua. 

\ Aguas  Acidulas  , ou  Impregnadas 
1 de  Acido  Carbonico. 

^ Acido  Carbonico. 

Alcohol  Dilluido  com  Agua. 

•Agua  de  Cal. 

Prussiato  de  Cal. 

Agua  disiillada. 

Acido  Nitroso  do  Commercio. 

{.Aguas  impregnadas  de  .Acido  Car- 
bónico. 

Aguas  Sulfurosas  , ou  Sulfuradas. 
Residuo  Salino  liquido  contendo 
Saes  deliçuescenteS  ou  iiJo  erys- 
tallisaveis. 


(i)  Adoptamos  a palavra  Bruno  por  nJo  termos  era  Portuguea  pala- 
vra, que  exprima  esta  jespseie  de  côr, , por  estar  aJoptado  em  latim. 
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Somes  Antigos. 


Nomes  Modernos. 


'Afua  mercurieí. 

Agua  regia. 

A lamfire. 

'Alcalis  em  gerai. 

Alcalis  cáusticos. 

Alcalis  effervescentes. 

Alcali  fi.vo  ile  tartaro  não  cáustico. 
Alcali  fixo  tle  tartaro  cáustico. 
Alcali  fixo  vegetal. 

Alcali  marino  cáustico. 

Alcali  marino  não  cáustico. 

Alcali  Minera!  Cáustico. 

Alcali  Mineral  Aerailo. 

Alcali  Minera!  effervescente. 

'Alcali  Phlogisticaão. 

'Alcali  Prussiano. 

Alcali  Vegetal  Aeraão. 

Alcali  Vegetal  Cáustico. 

Alcali  Volátil  Cáustico. 

Alcali  Volátil  Concreto. 

Aloali  Volátil  Bffervescente. 

Alcali  Volátil  Fluor, 

Alcali  Urinoso. 

Alcan/or. 

Alkaest. 

AH-aest  ãe  Respour. 

AUaest  ãe  Vãnfielmout. 

Alliage  ãos  Metaes. 

Alvaiaãe. 

Alúmen, 

Alúmen  Marino. 

Alúmen  Sitroso. 

Amalgama  ãe  Prata. 

Amalgama  ãe  Bismuto. 

Amalgama  ãe  Cotre. 

Amalgama  ãe  Ckumio. 

Amalgama  ãe  Kstanho. 

Amalgama  ãe  Ouro. 

Amalgama  ãe  Zinco. 

Alamtre. 

Amião  ou  Goma. 

Ammoniaco  Arsenical  {sal). 
'Anímoniaco  Cretoso  ( sal ). 


Nitrato  de  Mercúrio  em  dIs£olui;Io. 
Acido  Nitro-muriatico. 

Siiccino. 

Alcalis. 

Alcalis. 

Carbonatos  Alcalinos. 

Carbonato  de  Potassa. 

Potassa. 

Carbonato  de  Potassa. 

Soda. 

Carbonato  de  Soda. 


Soda. 

Carbonato  de  Soda. 

Carbonato  de  Soda. 
í Prussiato  de  Potassa  ferruginoso 
j n;ío  saturado. 

*■  Prussiato  de  Potassa  ferruginoso. 
Carbonato  de  Potassa. 

Potassa. 

Ammoniaco. 

Carbonato  Ammoniacal. 

Carbonato  Ammoniacal. 

Ammoniaco. 

Ammoniaco. 

Camphora. 

1 Dissolvente  universal , cuia  existen- 
cia  foi  supposta  pelos  Achimistas. 

I Potassa  misturada  com  Oxyde  de 
^ 'Zinco. 

* Carbonato  de  Botasss. 

Liga. 

I Oxyde  branca  de  chumbo  pelo  .Acido 
J .Acetoso  misturado  com  cré. 

Sulfato  de  Alumina  , ou  Aluminoso. 
Aiuriato  de  .Alumina  , ou  Aluminoso. 
Nitrato  de  .Alumina,  ou  Aluminoso. 
Amalgama  de  Prata. 

Amalgama  de  Bisiputo. 

Amalgama  de  Cobre. 

Amalgama  de  Chumbo. 

Amalgama  de  Estanho. 

Amalgama  de  Ouro. 

Amalgama  de  'Zinco. 

Succino. 

Amido. 

J Arseniato  de  Ammoniaco  , Ammo- 
I niacal. 

{Carbonato  de  Ammoniaco  , Ammo- 
niacal. 

S 
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ifomfs  Antigos. 

Amnwnloco  Hitroso  ( sal ), 

Ammoniaco  P/iospfjorlco  [sal). 

Ammoniaco  EspatMco  [sal). 

Ammoniaco  Tartaroso  [sal). 

Ammoniaco  VilrioJico  [sal). 

Antimonio  [ mina  ãc  ) 
Anlimonio  Crú. 

Antimonio  JDiap/ioretico. 

Agua  Estigia. 

Alquila  Alba. 

Ar  Acido  Vitrlolico. 

Ar  Alcalino. 

Ar  At  mospfierictr. 

Ar  de  Pfilogi st  içado. 

Ar  do  Fogo  dt  Scliéeíe. 

Ar  Pacticio. 

Ar  Fixo. 

Ar  Fétido  do  Enxofre, 

.4r  Corrupto. 

Ar  Inflammavel. 

Ar  Plilogisticadf. 

Ar  Pútrido  , ou  Po  Ire, 

Ar  Solido  de  Halcs. 

Ar  Vitíado. 

Ar  Vital. 

Areano  Coral Uno. 

Arcanum  Duplicatum. 

Argitla. 

Argilla  Fura. 

Argilia  Cretosa. 

Argilla  Espalíica. 

Arsênico  [regulo  de) 

Arsênico  Branco  ( ca!  de  ) 

Arsênico  Verinel/>o. 

Arseniato  de  Potcssa. 

Arvore  de  Diana. 

Assacar. 

Assucar  Can.li. 

Áss  ucar  d*  .aturno. 


■{ 
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Nomes  McuJerno». 

Nitrato  Je  Ammoniaco  , Ammonit- 
cal. 

Pliosphato  üc  Ammoniaco  , Ammo. 
niacal. 

Flr.ato  tie  Ammoniaco  , Ammmo- 
I niacal. 

J Tartriio  dc  Ammoniaco  , Ammo- 

* niacal. 

J Sulfato  de  Ammoniaco  , Ammonia- 
^ cal. 

Sulfiirclo  de  Antimonio  nativo. 
Sulfuicto  dc  Antimonio. 

J Oxyde  liranca  de  Antimonio  pelo 
^ Nitrato  de  Potassa. 

I Acido  Nitvo-muriatico  pelo  Muria- 
^ to  Ammoniacal, 

* JMuriato  Mercurial  sublimado. 

Gaz  Acido  Sulfuroso. 

Gaz  Ammoniacal. 

Ar  Atmosphericü. 

Gaz  Oxygenio. 

Gaz  Oxygenio. 

G.iz  Acido  Carbonico. 

Gaz  Acido  Carbonico. 

^ Gaz  Hydrogenio  Sulfuradow 
Gaz  A/.otico. 

Gaz  Hydrogenio.  , 

Gaz  Azotico. 


Gaz  Acido  Carbonico. 

Gaz  Azotico. 

{Gaz  Oxygenio. 

Oxyde  vermelha  de  JVlercurio  pelo 
.icido  Nitrico. 

Sulfato  de  Fotassa. 

{Argilla  ( mistura  de  alumina  , e 
lice). 

AInmina. 

Caibonato  de  AInmina  , Aluminoso. 
Fluato  de|Alumina_  Almninoso. 
Arsênico. 

Oxyde  de  Arsênico. 

{Oxyde  de  Arsênico  vermelho  sul« 
furado. 

Arseniato  de  Fotassa. 

Amalgama  de  Prata  crystallisado.^ 
Asucar. 

Asssiicar  crystallisado. 

Acecito  de  Chumbo. 
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üomes  Antigos. 

Nomes  Modernos. 

'Assucar  tU  Lcití. 

Assucar  de  Leite. 

Attraeção, 

Attracçío. 

AttracçScs  EltctiváS.  -y 

Attracqões  Electivas. 

A^itl  ãe  CohaUo , ou  J 

Ajitt  ãos  íjii/itro  Fogos,  j 

'■Qxyde  de  Cobalto  vítreo  e silicf. 

Ayi!  iJ{  BcrVn  , ou  ) 

Azul  de  Prússia,  / 

^Prussiato  de  Ferro. 

b 

B 

bolsamos  de  bticquet. 

Balsamos. 

Balsamo  de  Enxofre. 

Sulfureto  de  Oleo  Volatie. 

borato. 

Baryta. 

borato  Ejfervescente. 

Carbonato  Barytico. 

base  do  Ar  Vital , ou  Ptfo, 

Oxygenio, 

base  do  Sal  Marino. 

Soda. 

beijoim. 

Beijoim. 

beiioatos  ( saes  ). 

Beiioatos. 

beipartico  Minerai. 

Oxyde  de  Antimonio. 

bismuto.  ^ 

Bismuto. 

bitumes. 

Bitumes. 

blenda  , ou  Falsa  Galena. 

Sulfureto  de  7,inco.  _ 

borax  AmmOniacal, 

Borato  de  Ammoniaco  , Ammoniacal. 

borax  Argillosc. 

Borato  de  Alumena  Aluminoso. 
í Borato  de  Soda  , ou  Borato  sobre- 

borax  bruto.  ^ 

\ saturado  de  Soda. 

borax  Calcareo. 

^ Borato  de  Cal  calcareo. 

borax  de  Antimonio. 

Borato  de  Antimonio. 

borax  de  Coialto. 

Bor.ato  de  Cobalto. 

borax  de  Cobre. 

Borato  de  Cobre. 

borax  de  Zinco. 

Borato  de  'Zinco. 

borax  Magnesiano. 

Borato  de  Magne.sia  , Magnesiano- 

borax  Merairial. 

Borato  de  Mercúrio. 

borax  Marcial. 

Borato  de  Ferro. 

borax  barotico. 

Borato  de  Baryta  , Barytico. 

borax  Vegetal. 

f Borato  de  Potassa- 

branco  de  enfeite.  ' * 

> Oxyde  Branca  de  Bismuto  pelo  Aci- 

^ do  Nitroso. 

branco  de  Chumbo.  ^ 

r Oxyde  Branca  de  Chumbo  pelo  Aci- 
í do  Acetoso. 

brenzf. 

^Liga  de  Cobre  com  Estanho. 

C 

0 

Coes  Metallicas. 

Oxydes  Metallicas. 

Cot. 

Cal. 

Ca!  de  Antimonio  vitrifcada. 

0.xvde  de  Antimonio  vitrificadoi. 

Cal  viva. 

Cai. 

Catcinafão. 

OxydaçJo. 

S 2 
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Vomes  Antigos. 


Nomes  Modernos. 


Calculo  ãa  Bexiga. 

CaiomeUas , ou  Calomeianos  ãe  Ri- 
verto. 

Calor  Latente. 

Cameleão  Mineral. 

Camphora. 

Camphoratos  ( saes  ). 

Capa  Rota  Aziil. 

Capa  Rosa  Branca. 

Capa  Rosa  \erde. 

Carvão  Puro, 

Causticum. 

C fmmto. 

Ctiumio  Cornado. 

Chumto  Espat/iico, 

Cinairio. 

Citratos  ( saes  ). 

Coiatto. 

Coire. 

Cobre  amarello. 

Colcotfiar. 

Combustão, 

Cré. 

Cremor  ãe  Cal. 

Cremor  ãe  Tartaro. 

Crystaes  ãe  Tartaro. 

Crysta!  Mineral. 

Crystaes  ãe  Lu*. 

Crystaes  ãe  Soãa. 

Crystaes  ãe  Venus. 

Crocus  Metallornm. 


Acido  üithico. 

Muriato  Alercurial  sublimado. 
Calorico. 

Oxydc  de  Manganez , e Potassa. 
Camphora. 
âamphoratos. 

Sulfato  de  Cobre. 

Sulfato  de  Zinco. 

Sulfato  de  I-crro.  ’ 

Carbonio.  ’ 

Principio  Hypothetico  de  Meyer. 
Chumbo. 

Muriato  de  Chumbo. 

Carbonato  de  Chumbo. 

Oxyde  vcimelba  de  Mercúrio  sul- 
furado, 
citratos, 
cobalto.  ~ , 

Cobre. 

Liga  de  Cobre  com  Zinco , ou  Latáo. 
Oxyde  vermelha  de  Ferro  pelo  Aci- 
do Sulfurico. 

Oxygenaçío  com  Calor.  . 

Carbonato  Cslcareo  friável. 
Carbonato  Calcareo. 

^Tartrito  acidula  de  Potassa. 

j Nitrito  de  Potassa  misturado  com 
I Sulfato  de  Potassa. 

Nitiato  de  Prata. 

Carbonato  de  Soda. 

Acetito  de  Cobre  crystallisado. 

{Oxyde  de  Antimonio  sulfurado  se- 
mivitrificado. 

D . 


JCiamarte. 


Diamante. 


T 


Fmetico. 

Empyrea. 

Enxojre. 

Enxofre  ãouraão  ãe  Antimonio. 
Esmalte. 


Tartrito  de  Potassa  Amtimoniado. 
Gaz  Oxygenip. 

Enxofre. 

I Oxydc  amarella  de  Antimonio  sul* 
^ furado. 

{Oxyde  de  Cobalto  vitrificado  silL 
ceo  ( esmalte  ). 
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ifomes  Antigos. 

Nomes  Modernos. 

Espirito  aculo  de  Pdo. 

Espirito  Alcalino  Volátil. 

Espirito  Ardente.  j 

Espirito  de  Vin/:o.  J 

Espirito  de  Mindererus. 

Espirito  de  hilro. 

Espirito  de  hitro  fumante. 

Espirito  de  Eiiro  docificado. 

Espirito  de  Sal, 

Espirito  de  Sal  Ammoniaco. 

Espirito  de  Vinho. 

Espirito  de  Vitriolo. 

Espirito  de  Vdiiiis. 

Espirito  Eector. 

Espiritas  Ácidos. 

Espirito  Silvestre. 

Espirito  Volátil  de  Sai  Ammoniaco. 
Essenciaes. 

Estanho. 

Estanho  Cornado, 

Ether  Acetoso. 

E-ther  Marino- 
Eiher  Eiiroso. 

Ether  Vilriolico, 

Ethiope  Marcial. 

Ethiope  Mineral. 

Ethiope  per  sc- 
Extracto. 

Acido  Pyro-lignoso. 

Gaz  Ammoniacal  Ammoníaco; 

LAlcohol. 

Acetito  Ammonijcal- 
Acido  Nítrico  diliiido. 

Acido  Nicioso. 

Alcohol  Nitrico. 

Acido  Muriatico  • 

An  nioniaco  diluido. 

Alcohol. 

Acido  Sulfurico  diloido. 

Acido  Acctico. 

Aroma. 

Ácidos  diluídos  n’Agua. 

Acido  Carboiiico. 

Ammoniaco  dilujdo. 

Oleos  Voláteis. 

Fstanho. 

Aliiriato  de  Estanho. 

Ether  Acetito. 
í:ther  A''.nriatico. 

Ether  Nitrico. 

Fther  Sulfurico. 

Oxyde  negra  de  Ferro. 

O.xvde  negra  de  Mercúrio  SuffiiraJo. 
Oxyde  denegrida  de  Mercúrio. 
Extracto. 

P 

F 

Fécula  das  Plantas. 
Feno  , ou  Marte. 
Ferro  Aerado. 

Ferro  Apua. 
Ferrugem  de  Coire. 
Ferrugem  de  Pcirff. 
Fígado  de  Antimonio. 
Figado  Arsênico. 

Fecnia. 

Ferro. 

Carbonato  de  Ferro. 

Phosphato  dc  Ferro. 

Oxyde  verde  de  Cobre. 
Carbonato  de  Ferro. 

Oxyde  de  .Antimonio  Sulfurado. 
Oxyde  .Arsenic.il  dc  Potassa. 

Figado  de  Enxofre  Alcalino  Volátil. 

r Sulfureto  Ammoniacal  de  Ammo- 
\ niaco. 

Figado  de  Enxofre  A ntimoniado. 
Figado  dc  Enxofre  Barotico. 
Figado  de  Enxofre  Calcareo. 
Figado  de  Enxofre  Magnesiano. 
Figados  de  Enxofre. 

Figados  de  Enxofre  Terreos. 

^Sulfureto  Alcalino  Antimoni.tdo.  ‘ 
Sulfureto  Rarytico , de  Baryta. 
Sulfureto  Calcareo  , de  Cal. 
Sulfureto  de  Magnésia  , Magnesiano. 
Snlfuretos  Alcalinos. 

Sulfuietos  Terreos. 

Flores  Ammoniacaes  de  Cobre.  ^ 

f Mui  iato  Ammoniacal  dc  Cobre  su- 
í blinndo. 

. S } 
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Homts  Antigos. 

Flores  Atnmoniacaes  Marciaes. 

Flores  Argentinas  ãe  Kegulo  Je 
timonio. 

Flores  ile  Arsénica. 

Flores  ile  fíeijoim. 

Flores  ãe  Bismuto. 

Flores  ãe  Estanho. 

Flores  MetaUicas. 

Flores  ãe  Enxofre. 

Flores  ãe  Zinco, 

Fluiãos  A eri formes. 

Fluiãos  Elásticos. 

Fluor  Ammoniacal. 

Fluor  Argiloso. 

Fluor  ãe  Potassa. 

Fluor  ãe  Soãai 
Fluor  Magnesiano. 

Fluor  Farotico  , ou  pesaão. 
For  mi  atos  ^ saes). 


Nouies  Modernoj. 


Muriato  Ammociacal  de  I<’erro  sv>- 
blimado. 

Oxyde  de  Antimonio  Sublimado. 

Oxydc  d’  Arsênico  sublimado. 

Acido  Reijoinico  sublimado. 

Oxyde  de  Bismuto  sublimado. 
Oxyde  dc  Estanho  sublimado. 
Oxydes  MetaUicas  sublimadas. 
Euxofre  sublimado. 

Oxyde  de  Zinco  sublimado. 


{ 


O a /, . 

Fluato  de  Ammoniaco  , Aromoni*- 
cal. 

Fluato  de  Alumlna  , AlunMiioso. 
Fluato  de- Potassa. 

Fluato  de  Sod-a. 

F'luato  dc  Magnésia  , MagnesiaiUfc 
Fluato  de  Baryta  , BaryticQ. 
Forniiatos. 


G 


h 


Calactos  f sees  )■. 

Cax,  Aciãii  Acetoso, 

Gaj^  Adão  Crctoso, 

Vay^  Adão  Harino. 

Sai^Acião  Murintico-  Aenaão. 

Cax_  Marião  Aeraão. 

Gax^  Adão  Fitroso. 

Gax^  Adão  Espathico, 

Gax,  Adão  Sulfuroso. 

Gax,  Alcalino. 

Gax.  Hepático. 

C.ix.  Infiãinm.svel. 

Gax^  Inflammavel  Cartonoso. 

Gax^  Inflammavel  das  Alagoas. 

Gax^  Mephitico. 

Gax^  PhlogisticaãO. 

Gai^  Nitroso. 

Gax,  Phosphoriço  ãe  Gengemire. 
Cax,  Prussiano. 

Gaxj 

Gilla  ãe  Vitriolo  , Ou  Vitriolo  ãe  Zinco. 
Glúten  ão  Tiigo.  t 
üomma  , ou  Mudlagem, 


tacírtos. 

Gaz  Acido  Acético. 

Gaz  Acitfo  Carbonico. 
fiaz  Açido  Muriatico. 

.Taz  Aíuriatico  oxygenaJo» 

Gaz  Acido  Nitroso. 

Gaz  Acido  Fluorico. 

Gaz  Acido  Sulfuroso. 

Gaz  Ammoniacal. 

Gaz  Hydrogeneo  sulfurado. 

Gaz  Hyerogeneo. 

Gaz  Hydrogeneo  carbonado. 

Gaz  Hydrogeneo  das  alagoas  ( mis- 
tura de  Gaz  Hydrogeneo  carbo- 
n.Tdo  , ede  Gaz  Azotico  ). 

Gaz  Acido  Carbonico. 

Gaz  Azotico. 

Gaz  Nitroso. 

Gaz  Hydrogeneo  phosphorado. 

Gaz  Acido  Pnissico. 

Gaz  toda  a substancia  aerifotnit  )• 
Sulfato  de  Zinco. 

Glúten. 

Goiuma. 
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iíemes  Ántigos. 

Komes  Modernos. 

Gesst. 

Creia. 

Sulfato  Calcareo. 

Alumina  Plastica  ferrusinosa* 

H 

S 

fíepars. 

fíepars  AlcaVwiis. 
Hepars  Te-rreos. 

Sulfurctos. 

Siiifurcfos  Alcalinos. 
Sulfurctos  Térreos. 

1 

E 

JupUtr. 

Estanho. 

t 

0 

Zã  PWosophka. 

J^atãü, 

J.eUe  ãe  Cal. 

Zexivia , ou  Barreia. 

Zexivia  ãos  Saioeiros. 

Licor  de  Callutos.  , 

Dxvde  de  7.inco  sublimado. 

LatSo  , ou  Liga  de  Cobre  , e Zinco. 
Cal  diluida.  • 

Solução  de  Patassa  das  Cinaas. 
PissoUicão  de  Soda. 
rPotassa  silleeada  liquida. 

* Sulfureto  de  Ammoniaco  , Ammo^ 

Licor  fuwanie  de  Boyle, 

Licor  fumante  ãe  í.ibavio. 

Licor  saturado  da  parte  corante  do  | 
Aijil  ãe  Prússia.  j 

Ligr.itos  ( saes  ). 

L itimn  , ou  Lilio  de  Paraceho, 

Lií/iargirio. 

l.  iiiacal. 

jYiuriato  de  Estanho  fumante. 

^Prussiato  de  Potassa. 

Pyro-lignitos. 

-Alcohol  de  Potassa. 

I Oxy de  de  Chumbo  semivitrificado  g 
^ ou  Liibargirio. 

J.ua. 

Luiia  Cercea. 
Lui^ 

Prata. 

Aluriato  de  Prata. 
Lut. 

M 

O 

Magistério  ãe  Bismuto. 

f O.xyde  de  Bismuto  pelo  Acido  Nl* 
j trico. 

Magistério  de  Enxofre. 
Magistério  ãe  Chumbo^ 
Magnésia  branca. 

Magnésia  aerada  ãe  Bergtnan. 
Magnésia  Pura  , ou  Caustica. 
Magnésia  Cretosa. 

Magnésia  Efervescente. 
Magnésia  Eluorada. 

Magnésia  Ecgra. 

Magnésia  Espathica. 

Malitos  ^saes  ]. 

'■  Enxofre  precipitado. 

Oxyde  de  Chumbo  precipitado. 
Carbonato  de  Magnésia, 
Carbonato  de  Alagnesia. 
Magnésia. 

C.nrbonato  de  Aíagnesia. 
Carbonato  de  Magnésia. 

Fluato  de  Magnésia. 

Oxyde  negra  de  Mangancí. 
Fluato  de  Alagnesia. 

Malitos. 

S 4 
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Kjmts  Antigos. 


Nomes  Moilernos. 


Alniigane7, 

AJnntotga  ite  Aniimonfo, 

Mantoiga  tle  Arsfnico. 

Altwloiga  ãe  Bismuto. 

Ahmteign  ãe  Estanho. 

Manteiga  ãe  Estanho  sotiãa  ãe  Bato 
mè. 

Manteiga  ãe  Zineo. 

Matéria  Corante  ão  AtiiI  ãe  Prússia. 
Mephito  Ammoniacal. 

Mephito  Barotico. 

Me/ihito  Caicareo. 

Alephito  ãe  .Magnésia. 

Alephito  ãe  Chttmdo. 

Alephito  ãe  Zinco. 

Mephito  Marcial. 

Alercurio. 

A ler  curió  ãos  Aletaes, 

Alercurio  ãoce. 

Alercurio  precipitaão  tranco. 

Alinio. 

Alina  ãe  Antimonio  cinjenta. 
Alolyiãos  ( saes  ). 

Aloiytão  Ammonioeal. 

AlolytJo  Barotico. 

Aloiytão  ãe  Potassa, 

Aloiytão  ãe  Soãa. 

Aíoiytãeno. 

Aiopheta  Atniospherica. 

Mucijagem. 

Alurintos  ( saes  ). 

Muriato  ãe  Antimonio, 

Àluriato  ãe  Alanganei^ 

Muriato  Mercuriat  corrosivo. 


Mjngaiiez. 

Muriato  de  Antimonio  sublimado» 
Muriato  de  Arsênico  sublimado. 
Muriato  de  Rismrito  sublimado. 
Muriato  de  Estanho  sublimado. 

Muriato  de  Estanho  concreto. 

Àluriato  de  7.inC0. 

Acido  Prussico. 

Carbonato  Ammoniacal. 

Carbonato  Rarytico. 

Carbonato  Caicareo. 

Carbonato  de  Alagncsia. 

Carbonato  de  Chumbo. 

Carbonato  dc  '/.inco. 

Carbonato  de  F'erro. 

Alercurio. 

Principio  Hypothctlco  de  Beccher. 
Àluriato  AlerCurial  doce. 

-Muriato  Alei curiaj  por  precípitaçío. 
Miiiio  , ou  Oxyde  vermelha  de 
Chumbo. 

.Sulfureto  de  Antimonio  nativo. 
Alolybdatos. 

Alolybdato  de  Ammoniaco  , Amrao- 
niacat. 

Alolybdato  de  Raryta  , Barytico. 
Alolybdato  de  Potassa. 

Alolybdato  de  Soda. 

Molybdeno. 

Gaz  Azolico. 

Gomma  , ou  Mucilagem. 

Aluriatos. 

ATariatos  de  Antimonio.  1 

Alnriato  de  Alanganez. 

Àluriato  Alercurial  oxygenado. 


N 


e 


Alatron  , ou  Safrum. 

Neve  ãe  Antimonio. 

Nitro  , ou  Salitre. 
Nitro  Ammoniacat, 
Nitro  Argilloso. 

Nitro  Caicareo. 

Nitro  Cu  ti  CO. 

Nitro  ãe  Prata-. 
Nitro  ãe  Ácseiiieoi. 


Carbonato  de  Soda. 

O.N-ytíe  branca  de  Antimonio  subli- 
mado. 

Nitrato  de  Potassa. 

Nitrato  Ammoniacal. 

Nitrato  Aluminoso. 

Nitrato  Caicareo. 

Nitrato  de  Soda. 

Nitrato  dé  Prata. 

Nitrato  de  Arseulca. 
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Komes  3Woderno5. 


ííitro  de  Bismuto. 

Nitrato 

de  Bismuto. 

üitro  de  Coialto. 

Nitrato 

Cobalto. 

üitro  de  Cotre. 

Nitrato 

de  Cobre. 

Hitro  de  Estanfio. 

Nitrato 

de  Estanho. 

JOitro  de  Ferro. 

Nitrato 

de  Feroo. 

íiilro  de  Magnésia. 

Nitarto 

de  Magnesi.a. 

lOitro  de  ManganeXt 

Nitrato 

de  Alanganez. 

lOitro  de  Siciel. 

Nitrafo 

de  Niccolo. 

lOitro  de  CUunio. 

Nitrato 

de  Chumbo. 

nitro  Rarotico , ou  de  Terra  pesada. 

Nitrafo 

Barytico. 

nitro  de  Zinco. 

Nitrato 

de  'Zinco. 

nitro  fixado  por  si.  ] 

ndro  fixado  pelo  Tartaro.  | 

Lcarbonato  de  Potassa. 

nitro  Lunar. 

Nitrato 

de  Prata. 

nitro  Mercurial. 

Nitrato  Mercurial. 

nitro  Prismático. 

Nitrato 

de  Potassa. 

nitro  Qiiadrangular. 

Nitrato 

de  Soda. 

nitro  Romíoidal. 

Nitrato 

de  Sod.a. 

nitro  Saturnino. 

Nitrato  de  Chumbo. 

niekel. 

Niccolo 

O 


O 


Odtra. 

Oleos  Animees. 

Oleo  ile  Ca!. 

Oleo  de  Tartaio  por  ileiicíuio. 

Oleos  dos  Pfiilosopfjos. 

Oleo  de  Vitriolo. 

Oleo  doce  ãe  VjiiZ/o, 

Oleos  Empyreumaticos. 

Oleos  Etfiereos. 

Oleos  Gordos. 

Oleos  Essenciaes. 

Oleos  por  expressão. 

Ouro. 

Ouro  fulminante. 

Oura-pimeuta. 

Oxygonio. 

* 

P 


Oxyde  amarella  dc  Ferro. 

Oleos  Animaes  voláteis. 

IWiiriato  Calcareo. 

Potassa  misturada  com  Carbonajo 
de  Potassa  em  deliquescencia. 
Oleos  fixos  Empyreumaticos. 

Acido  Sulfurico. 

Oleo  Etherado. 

Oleos  Empyreumaticos. 

Oleos  Voláteis. 

Oleos  Fixos. 

Oleos  Voláteis. 

Oleos  Fixos. 

Ouro. 

Oxyde  de  Ouro  .Ammoniacal. 

Oxyde  amarella  de  Arsênico  sulfu- 
rado. 

Oxygenio. 


Pedra  de  Cautério. 
Pedra  Calcarea, 
Pedra  Infernal. 
Pedra  pesada. 
Pilogisto. 


Potassa  , ou  Soda  concreta. 
Carbonato  de  Cal- 
Nitrato  de  Prata  fundido. 
Tunstato  Calcareo.  »♦ 

Principio  Hypothetico  de  Stahl, 


• » 
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Komet  'Anlrgot, 

FfiOSf/inIa  Amnwniacal, 

Phcsptiíilo  Barotice. 

B hospital 0 Calcar eo. 

Fhosphato  íU  Magiiesiâ. 

Phosphato  ãe  Potassa. 

Phosphato  íle  Soda. 

Phosphoro  de  Baudouim. 

Phosphoro  de  Kiwlxl. 

Phosphoro. 

Phosphoro  ãe  Homierg. 

Platina. 

Pliimhagem. 

Poii.pholix. 

Polas sa  do  Contmercio. 

Pó  , ou  Cal  de  Estanho. 

Pó  de  Algaroth. 

Pó  do  Conde  de  Palma. 

Pó  de  Sentinelly. 

Prata. 

Prata  Cornada , ou  J.una  Cornada. 
Precipitado  Branco. 

Precipitado  de  Ouro  pelo  Estanho , ou 
Purpura  de  Cassius , ou 
Purpura  Mineral. 

Precipitado  Awarello. 


Nomes  Modernos. 

^ Phosphato  Ammoniacal  , de  Anh 
J moiiiaco. 

Phosphato  de  Baryta , Barytico. 
Phosphato  de  Cal  , Calcareo. 

{Phosphato  de  Magnésia  , Magneí 
siano. 

phosphato  de  Potassa. 

Phosphato  de  Soda. 

>:itrjto  Calcareo  secco. 

Phosphoro. 

, Phosphoro. 

* Mnriato  Calcareo  secco. 

Platina. 

Carboneto  ferruginoso. 

Oxyde  de  Zinco  sublimado. 
Carbonato  de  Potassa  impuro. 

\ Oxydc  cinzenta  de  Estanho. 

^ O.xydc  de  Antimouio  pelo  Acido 
/ Muriatico. 


i 


Carbonato  de  Alagnesia. 

\ Prata. 

Mnriato  de  Prata. 

Mmiato  Alcrcurial  por  precipitaçJo. 

Oxyde  de  Ouro  precipitado  pelo 
Eistanho. 


Preeipilado  per  se. 

Precipitado  Yennelfio. 

Principio  Acidifícante. 

Principio  Adstringente- 
Princípio  Carbonaceo. 

Principio  Inftamiiarel , owPíilogist». 
Principia  Mercurial. 

Principio  Sorbil  ãe  Luboch, 

Prussito  Calcareo. 

Prussilo  ãe  Potassa. 

Prussito  de  Soda. 

Pyritcs  de  Cobre. 

Pyrites  de  Marcial  , oü  de  Ferro. 
Pyrophoro  de  Howberg. 


1 

4 


Oxyde  amarella  de  Alercuaio  pelo 
Acido  Sulfurico. 

Oxyde  Vermelha  de  Mercúrio  pe- 
lo Fogo. 

V Oxyde  Vermelha  de  Mercúrio  pe- 


{lo  .\cido  Mitrico. 

Oxygenio. 

Acido  Galhico. 

Carbonio. 

Principio  Hypothetico  de  Stahl. 
Principio  Hypothetico  de  Becchei^ 
Oxygenio. 

PrussiatO  Calcareo. 

Prussiato  de  Potassa. 

PrussiatO  de  Soda. 

Sulfurcto  de  Cobre. 

Sulfnreto  de  Ferro. 

Sulfurcto  de  Alnmina  carbonado. 


R 


N 


HxgaUos  ( saes  ). 


Nitro-muriatos. 
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Komts  Aiitieos. 

Hegulo. 

V-egulo  ãe  Anthnonto. 
V.egul0  ãe  Arsênico. 
"Regulo  ãe  Coíalto. 

"Regulo  ãe  Mai.gunett 
Regulo  ãe  Mclyíãeiio. 
Regulo  ãe  Syãerito. 

Resalgar. 

Resinas. 

Ruíim  ãe  Antimonío. 

S 


"SaíSes. 

SaWes  Adãos. 

Saiões  Alcalinos. 

Saiíies  Terreos  , ou  nmiinafões  V oieos  com  Substancias  Salino- 


Oleo-terreas. 

•s  terreas  assim  chamados, 
f Sabões  Metallicos  : combinações  de 

Saiões  Metallicos. 

( Oleos  com  Substancias  Metalli- 
K cas. 

Saião  ãe  Staríey. 

^Sabonulo  de  Potassa. 

Sabonulos  : combinações  de  Oleos 
Voláteis  cora  as  differentes  ba- 

Saiões  Yolateis.- 

y ses  , Acidas  , ou  Alcalinas  , ou 
J Metallicas  ,'ou  Terreas. 

Safra. 

■ Oxyde  parda  de  Cobalto  com  silice. 

Salitre  , ou  Nitro. 

Nitrato  de  Potassa. 

J Acetito  de  Ammoniaco,  Ammonia- 

Sal  Acetoso  .immoniacat. 

^ cal. 

Sal  Acetoso  Calcareo. 

Acetito  de  Cal , Calcareo. 

Sal  Acetoso  ãe  Argilla. 

Acetito  de  Alumina,  Alurainoso. 

Sal  Acetoso  ãe  Zinco. 

Acetito  de  Zinco. 

Sal  Acetoso  Alagnesiano, 

Acetito  de  Magnésia  , Magnesiano. 

Sal  Acetoso  Marcial. 

Acetito  de  Ferro. 

Sal  Acetoso  Mineral. 

Acetito  de  Soda. 

Sal  aãmiravel  Perla, to. 

Phosphato  de  Soda  sob  resaturado. 

Sal  Alcalino  Volátil. 

Ammoniaco. 

Sal  ãe  Alemirotii. 

Muriato  Ammoniaco  Mercurial. 

Sal  .ivimonitico. 

Muiiato  de  ammoniaco , aminoniacad. 

Nomes  Modernos. 

> Regulo  ; palavra  empregada  par» 
^ designar  o estado  mctallico. 
Antimouio. 

Arsênico. 

Cobalto. 

Manganez. 

Molybdeno. 

Phosphoreto  de  Ferro. 

{Oxyde  vermelha  de  Arsênico  sulfu- 
rado. 

Resinas. 

{Oxyde  de  Antimonio  sulfurado  , 
vitreo  , e escuro. 


Sabões  : combinações  de  Oleos 


y 

■n  com  Ácidos  , ^u  Alcalis 
/ Substancias  Salinoterreas. 

{Sabões  Ácidos  : combinações 

Oleos  com  Ácidos. 

I Sabões  Alcalinos  : combinações  de 
< Oleos  com  Alcalis. 

' Sabões  Terreos  : combinações  de 


ou 


de 
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Vomes  Anttgos, 

Sat  Ãmmcmiaco  Cretoso, 

Sal  Avimoiilaco  fixo. 

Sal  Amnioniaco  Nitioso, 
Sal  secreto  Je  Glauier. 
Sal  Amnioniaco  sedativo. 
Sal  .‘íminoniaco  espathico. 
Sal  Ammoniaco  vitriolico. 
Sal  Catijartico  amargo. 
Sal  commiim. 

Sal  de  Inglaterra. 

Sal  de  Colcot/iar. 


Sal  de  Cosiníia. 

Sal  de  Glaiiher. 

Sal  de  Júpiter. 

Sal  de  Leite. 

Sal  de  Sabedoria , ou  Sal  da  Arte. 
Svl  de  Epsom. 

Sat  de  Duobus, 

Sat  do  Sclieidsc/iutjj 
Sal  de  Sediilr. 

Sal  de  Segiier. 


Nomes  Modernos. 

{Círbonato  de  Ammoniaco  , Arnmo* 
niacal. 

Aluriato  de  Cal  , Calcareo. 

Nitrato  de  Ammoniaco,  Ammoniacal. 
Sulfato  de  Ammoniaco,  Ammoniacal. 
Doratode  Ammoniaco  , Ammoniacal. 
Huato  de  Ammoniaco,  Ammoniacal. 
Sulfato  de  Ammoniaco,  Ammoniacal. 
Sulfato  de  Magnésia  , Magncsiano. 
Miiriato  de  Soda. 

Catbonato  de  Ammoniaco  , Ammo- 
niacal. 

Sulfato  de  Ferro  em  hum  estado 
pouco  conhecido. 

Aluriato  de  Soda. 

Sulfato  de  Soda. 

Aluriato  de  Rstanho. 

Assucar  de  Leite. 

Altiriato  Ammoniaco-mercurial. 
Sulfato  de  Magnésia, 

Sulfato  de  Potassa. 

Sulfato  de  Magnésia. 

Sulfato  de  -Alagnesii. 

Sebato  de  Potassa. 

Tartrito  de  Soda. 


■! 

■i 


Sal  de  Seignette. 

Sal  de  Succino,  tirado  pela  crysial-\^^-^^^  succinico-crystallisado. 

li  eoty  fi/t  ^ 


lisaião. 

Sat  fixo  de  Yitriolo  , ou  Sal  de 
CoUelhar. 

Sal  de  Aifdiníias. 

Sal  Febrífuga  de  Silvic. 

Sal  fxo  de  Tartaro. 

Sal  fusível  da  Urina. 

Sal  Cemma. 

Sal  Marino. 

Sal  Marino  Argillos». 

Sal  Marino  harotico. 

Sal  Marino  Calcareo. 

Sat  Marino  de  Ferro. 

Sal  Marino  de  Zinco. 

Sal  Marino  magnesic.no. 

Sal  nativo  da  Urina. 

Sal  neutro  Arsênical  de  Mac^iier. 
Sal,  ou  Assucar  de  Saturno. 

Sal  Polycfiresto  de  G laser. 

Sal  Poiycliresto  de  Fochelle. 

Sal  Regaltno  de  Ouro. 

Sal  Sedativo. 


} Veja-se  Sal  de  Colcothar. 

Oxalato  Acidulo  de  Potassa. 
Muiiato  de  Potassa. 

Carbonato  de  Potassa  náo  saturado. 

{phosphato  de  Soda  , e da  AmuiOr 
niaco. 

r.luiiato  de  Soda  fóssil. 

Aluriato  de  Soda. 

Aluriato  A luminoso. 

Aluriatico  fiarytico. 

Aluriato  Calcareo. 

Aluriato  de  Ferro. 

Aluriato  de  'Ainco. 

Aluiiato  Alagnesiano. 

Phosphato  de  Soda,  e de  Ammoniaco. 
Arseniato  acidulo  de  Potassa. 
Acctito  de  Chumbo. 

Sulfato  de  Potassa. 

Taitrito  de  Soda, 

Nitro  inuriato  de  Ouro. 

Acido  Boracico. 


Vomes  Anttgos^ 


Nomes  Modernos. 
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Sal  Seüativo  MercuriaJ, 
Síil  SíJalivi)  suhUmailo. 
Sal  hilroso  ãe  Hslanho. 
Sal  Sulfuroso  ,U  Slalil. 

Sal  Wgetal. 

Sal  Volalil  ãe  Jfíglaterra, 
Sal  Volalil  tle  Succiao, 
Saturno. 

Sebatos  ( saes  ). 

Setenile. 

SlUx  ( terra  ). 

Suãa  Cruitlctt. 

Soãü  Crctcsa, 

Soda  Bspalhica. 

Soldadura  dos  Latoieros. 

Spatho  Awmoniacal, 

Spat  ho  C olear eo. 

Spatho  Fluor  , ou  Vítreo. 
Spatho  pesado. 

Sublimado  Corrosivo. 
Sublimado  aoce. 

Sueco  de  Limão  a%edo. 
Succino  , Oíi  Alambre. 
Sjúphures  Terreos. 
Sulphures  Alcalinas.. 
Syderito. 

Syderotete  ãe  Hlorueau.  . ' 


Borato  de  Mercúrio. 

Acido  Boracico  sublimado. 

Nitrato  de  Estanho. 

Sul/ito  de  Potassa, 

Tartrito  de  Potassa. 

Carbonato  Aromoniacal. 

Acido  Succinico  sublimado. 
Chumbo. 

Sebatos. 

Sulfato  de  Cal. 

Silice. 

Soda, 

Carbonato  de  Soía. 

Fluato  de  Soda. 

-Liga  de  Chumbo  com  Estanho  s 

j do  primeiro  , e j do  segundo. 

b’luato  Ammoniacal. 

Carbonato  Caícarco. 

Fluato  Calcareo. 

Sulfato  Barytico. 

Muriato  de  Mercúrio  oxygenado, 
iVIuriato  de  Mercúrio  sublimado. 
Acido  Cítrico. 

Succino. 

Sulfuretos  Terreos. 

Snlfuretos  Alcalinos. 

Phosphato  de  Ferro. 

Phosphoreto  de  Ferro. 


X 


T 


Tártaro. 

Tartaro  Ammoniacat. 
Tartare  Am  imoniaco. 
Tartaro  Calcareo. 
Tartaro  Chalyhiado. 
lartaro  Cretoso. 

Tartaro  cr  ti. 

Tartaro  de  Cobre. 

*1  urtaro  de  Alagnesia, 
Tartaro  de  Potassa. 
Tartaro  de  Soda. 
Tartaro'  F me  tico. 

Tartaro  Mareia!  solnvel. 
“J  art aro  Mephitico. 
Tartaro  MercuriaF 
'lartaro  Saturnino. 
2artaro  ísiatiu». 


Tartrito  acidulo  de  Potassa. 
Tartrito  Ammoniacal. 

Tartrito  de  Potassa  Antimoniado. 
Tartrito  de  Cal , ou  Calcareo. 
Tartrito  de  potassa  de  Ferro. 
Carbonato  de  Potassa. 

Tartaio. 

.Tartrito  de  Cobre. 

XartritO  dc  Magnésia. 

Tatirjto  de  Potassa. 

Tartii,to  de  Soda. 

Tartrito,  de  Fetasra  Antimoniado. 
Tartrito  ’de  Potas.^a  FerreO. 
Carbonato  de  Potassa.  • ' 

Tartrito  Mercurial. 

Tartrito  de  Chnn.bo.  ■ • ' 

Fluato  de  Potassa.  . . / 


# ( ) # 


I^tmes  Antigos. 


Nomes  Motlci  nos. 


Tartaro  Soluvet. 

Tariaro  Stibiaão, 

Tarturo  Tnrtartiado. 

Tartaro  Tariariiado  sobre  composto 
com  Antimonio. 

Tartaro  VitriolaJo. 

Terra  Animal. 

Terra  do  .iliimen. 

Terra  base  do  Spatfio  pesado. 

Terra  Calcarea. 

Terra  Foliada  crystallisavel. 

Terra  Foliada  de  Tartaro, 

Terra  Foliada  Mercurial. 

Terra  Foliada  Mineral. 

Terra  Magnesiana. 

Terra  Miiriatica  de  Kirstan. 

Terra  pesada. 

Terra  Siliciosa, 

Terra  pesada  Aerada. 

Tintura  acre  de  Tartaro, 

Tinturas  Espirituosas, 

Tinta  Sympat/iica. 

Tungstos  ( saes  ), 

Tungsto  Amntoniacal. 

Tungsto  de  Potassa, 

Turbilli  Mineral, 

Turbith  Ni t roso. 


Tartiito  de  Pofassa. 

Tartrito  dc  Potassa  Antimoniado. 
Tartrito  de  Potassa. 

Tartiito  de  Potassa  sobre  com- 
posto de  Antiir.Oiiio. 

Stilfato  de  Potassa. 

Phosphato  Calcareo. 

Alimiina. 

Baryta. 

Cal , ou  Terra  Calcarea. 

Acetito  de  Soda. 

Acetito  de  Potassa. 

Acctito  de  Alercurio. 

Acetito  de  Soda. 

Majnesia. 

Magnésia. 

Baryta. 

Silice , ou  Terra  Siliciosa. 
Carbonato  de  Baryta. 

Alcohol  de  Potassa. 

Alcoholes  Resinosos. 

Muriato  de  Ccbalto. 

Tuiistatos. 

Tuusiato  .Animoniacal. 

Tuiistato  de  Potasta. 

Osyde  Mercurial  amarella  pelo 
Acido  Stilfiirico. 

Oxyde  Mercurial  amarella  pelo  Aci- 
do Nitrico. 


y 


c 


Vetms. 

Yerdegris  , Ou  ATÍnliabre, 
Verdegris  do  Commercio. 
Verdete. 

Verdete  distillado. 

Vidro  de  Antimonio.  < 

Vinagre  distillado. 

Vinagre  db  Saturno. 
Vinagre  Hadical. 
Vinagritos  ( saes  ) . 
Vitriolo  AmmoniacaU 
Vitriolo  branco, 

Vitriolo  atui. 

Vitriolo  Calcareo. 
Vitriolico  de  Antimonio. 


{ 

{ 


Cobre. 

Oxyde  de  Cobre  vcide. 

Acetito  dc  Cobre  com  excesso  de 
Oxyde  de  Cobre. 

.Acetito  de  Cobre. 

Acetito  de  Cobre  crystalli.sado. 
Oxyde  de  .Antimonl»  sulfurado  , 
vitrificado. 

Acido  -Acetoso. 

Acetito  de  Chumbo. 

Acido  Acético. 


Aceritos. 

Sulfato  AmmOniacal. 
Sulfato  de  Zinco. 
Sulfato  de  Cobre. 
Sulfato  dej  Cai. 

Sulfato  de  Antimonio. 
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Nomes  Antigos, 

Vi-rloio  âe  Prata. 

Xitriots  ãe  ArgiUa. 
\itrio’0  ãe  Biimuiho. 
Vilrlii/o  ãe  Cal. 

Vil  rio/o  ãe  Chspre, 
Yilrio/o  ãe  Coialto, 

Vitrio/e  ãe  Cobre. 

Vitriolo  ãe  Ltinn. 

Vitrio/o  ãe  Manganeij 
Vitnolo  ãe  Mercúrio. 
Vitrioà  ãe  Niclel. 

Yilrio/o  ãe  Platina. 
Yitriolo  ãe  Chumbo. 
Yitriolo  ãe  Potassa, 
Yitriolo  ãe  Soãa. 

Yitriolo  ãe  Estanho. 

1 itriolo  ãe  Zinco. 

Yitriolo  Magnesiano, 
Yitriolo  Marcial. 

Yitriolo  verãe. 

YYoifram  ãe  Elhuyar, 

Z 

Zinca, 


Nomes  ModernOSi 

Sulfato  de  Prata. 

Sulfato  de  Alumina. 
Sulfato  de  Bismutho. 
Sulfato  de  Cal. 

Sulfato  de  Cobre. 

Sulfato  de  Cobalto- 
Sulfato  de  Cobre, 

Sulfato  de  Prata. 

Sulfato  de  Manganez. 
Sulfato  de  Mercúrio. 

• Sulfato  de  Niccolo. 
Sulfato  de  Platina. 

Sulfato  de  Chumbo. 

Sulfato  de  Potassa. 

Sulfato  de  Soda. 

Sulfato  de  EstanhOr 
Snlfato  de  Zinco. 

Sulfato  de  Magnésia^ 
Sulfato  de  FenO. 

' Sulfato  de  Ferro. 
Tunsteno. 

7* 

zinco. 
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A.  BOTANicA.  he  a Sciencia  , que  ensina  a co- 
nhecer os  Vegetaes  por  meio  de  seus  caracte- 
res com  brevidade  , certeza , e facilidade. 

Daremos  algumas  noções  sobre  a organi- 
zação interna  dos  Vegetaes  , para  facilitar- 
mos a intelligiucia  de  alguns  termos  , a ella  per* 
tencentes  , dos  quaes  se  servirão  os  Botânicos, 

O Corpo  dos  Vegetaes  em  geral  consta 
de  Epiderme , que  he  huma  pellicula  pegada 
externamente  á Casca.  Esta  Casca  facilmente 
se  conhece  em  qualquer  Vegetal,  Segue-se  á 
Casca  huma  certa  lamina  de  huma  substancia 
mais  compacta  , que  a Casca  , e chama-se 
Livrilho  , ou  Alburno.  Dentro  do  Alburno  es- 
tá o Lenho  , o qual  se  compõe  de  varias  ca- 
madas concêntricas  , e muito  mais  duro  , e 
cempacto,  que  o Alburno,  e Casca.*  no  cen- 
tro do  Lenho  está  o Amago  , ou  Medulla,  da 
qual  ordinariamente  partem  certos  raios  até 
á Casca  , os  quaes'  se  chamào  Raios  Medulla- 
res.  Pelas  observações  feitas  até.  agora  have- 
mos conhecido  quatro  especies  de  vasos  nos 
Vegetaes,  e são,  os  Seivosos  , os  Proprios  , 
os  Aereos , e os  Utriculos.  Os  vasos  Seivosos 
são,  os  que  encerrào  a Seiva,  isto  he,  hum 
licor  fluido  , aquoso , sem  cor  , sem  cheiro', 
«era  sabor  , o qual  se  julga  ser  o sueco  nu- 
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tritivo  dos  Vegetaes  , que  se  aperfeiçoa  nos 
utriculos,  e alguns  outros  vasos  delgados.  Os 
vasos  Proprios  sào  outros  caiiaes  sirnilhantes 
aos  primeiros  , ainda  que  em  menor  número  , 
e contém  suecos  mais  espessos,  de  varias  co- 
res , com  seu  cheiro , e sabor  , etc.  e delle 
he  que  dependem  as  qualidades  próprias  de 
cada  Vegetal.  Estes  vasos  estáo  dispostos  em 
redor  do  centro  do  tronco  j porém  com  maior 
abundancia  na  Casca. 

Os  vasos  Aereos,  que  também  se  cbamào 
Tracheas , sào  tubos,  ou  canaes  fornuados  de  bu- 
ma  lamina  elastica  encaracolada.  Estão  espalhfií 
dos  por  todo  o corpo  do  Vegetal , e de  ordinário 
correm  a par  dos  vasos  Seivosos  , e parecem  ser 
mais  largos  , que  os  outros  vasos;  servem  elles^ 
digamos  assim , para  a respiração  dos  Vegetaes. 

Os  Utriculos,  que  também  tem  o nome 
de  Tecido  Cellular , ou  Paiencbyma , sào  vá- 
rios saceos  ovaes , esponjosos  , de  diversas 
grandezas,  situados  transversalmente  nos  in- 
tervallos  , que  ílcão  entre  os  vasos  longitu- 
dinaes.  Servem  para  a preparação  dos  suecos 
nutritivos  , e se  encontrão  ein  maior  quanti- 
dade na  Casca  ; porém  na  Medulia  estão  os 
maiores , a qual  não  parece  ser  outra  cousa  , 
mais  que  buma  continuada  combinação  des- 
tes vasos  , que  entre  si  se  communicào.  *Aléra 
destes  vasos,  ha  nos  Vegetaes  outros  muitos 
dtíSí;. nados  ás  secreções. 
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o movimento  , que  os  suecos  teni  nos  Ve- 
getaes,  chama-se  Propulsão,  e este  movimen- 
to he  feito  da  raiz  até  ás  ultimas  ramifica- 
ções vasculares  das  folhas  , e destas  para  a 
raiz  ; de  modo  , que  a raiz  tira  suecos  do 
tronco , e este  os  tira  da  raiz  : além  do  que 
os  ramos  tirão  também  a sua  nutrição  pelas 
folhas,  e as  raizes  pelas  radiculas  fibrosas,  ou 
capillares. 

Toda  a vegetação  das  plantas  se  dirige 
á sua  reproducção  , a qual  se  chama  Frueti- 
ficaçào.  No  tempo  , em  que  as  Plantas  flore- 
cem  , descubrirào  os  Modernos  , que  entre  as 
flores  das  mesmas  Plantas  havia  hum  coito  , 
ou  ajuntamento,  similhante  ao  dos  Animaes  , 
e reconhecérào  , que  nas  mesmas  flores  ha- 
vião  partes  genitaes  de  dois  sexos  envolvidas 
em  certos  tegumentos,  aos  quaes  derào  ono- 
me  de  Galyz  , ou  Corolla  , segundo  as  cir- 
cunstancias. 

As  partes  genitaes  masculinas  chamào- 
se  Estames  , e as  femeninas  Pistillo  , e este 
de  ordinário  está  no  centro  da  flor.  Cada  Es- 
tame he  composto  de  duas  partes,  a inferior 
chama-se  Filete  , a superior  chama-se  Anthe- 
ra.  O Pistillo  , em  hum  grande  número  de  flo- 
res, consta  de  tres  partes,  a saber.  Germe, 
Estylete,  e Estigma,  O Germe  he  a parte  in- 
ferior cltr  Pistillo  , ou  o Frueto  , que  ha  de 
vir  ser  , em  que  já  se  achào  as  sementes  f 
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finda  que  nào  fecundadas.  O Esrylete  he  hum 
/io  posto  immediatainente  sobre  o Germe  , e 
o Estigma  lie  a extremidcide  do  Estylete.  As 
Antheras  sào  humas  túnicas  finas  em  fórma 
de  bolça,  qne  dentro  encerrão  huma  quanti- 
dade de  pó  rezinoso,  chaniado  ordinariamen- 
te Pó  Fecundante  , o qual  visto  ao  niicros- 
copio  representa  hum  grande  número  de  pe- 
quenos globos  cobertos  por  huma  membrana 
íinissima.  Chegando  as  Antheras  a estar  ma» 
duras  , rebentão  , e o pó  nelias  encerrado 
cahe  , ou  pelo  vento  he  levado  para  o Esti- 
gma, o qual,  estando  sempre  mais  ou  menos 
húmido,  attrahe  o dito  pó ; e a sua  membra- 
na , inchada  pela  humidade  , em  breves  mo- 
mentos rebenta  , e despede  certas  particulas 
muito  subtis , as  quaes  entrando  pelo  Estyler 
te,  e correndo  mais  ou  menos  espaço,  se  in- 
troduzem pela  cavidade  umbilicalnas sementes, 
e lhes  communicão  a fecundidade.  Sào  estas 
em  suma  as  principaes  noções  , de  que  aci- 
ma^ falamos,  Para  tratar  a Botanica  por  hum 
methodo  adequado  , feitas  as  repetidas  expe- 
riências sobre  os  caracteres  similhantes  de 
cada  huma  das  plantas  , forào  os  Mestres  jua* 
tando-as  em  Generos  , depois  em  Ordens  , e 
por  hm  em  Ciasses. 

.Todos  estes  caracteres  se  exprimem  com 
termos  technicos,  que  reunidos  formão  a liii- 
guagern  Botanica. 
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primeira  parte 

da  FAmCAqSo,  CAULESCEN-CíA  , e outras  rela. 
CÕES  DESDE  o TROqO  ASCENDENTE  DOS 
VEGETAES  ATE’  A FRüCTíFIGAqSO. 


CAPITULO  I. 

Da  Raiz. 

A RAI7,  he  hum  orgào  destinado  para  a nu- 
trição, pegado  á terra,  ou  ao  corpo  , onde  a 
Planta  pegou,  ou  nasceo. 

A Raiz  chama-se  Herbacea,  quando  tem 
a consistência  de  hum  Tronco  Herbáceo  , ou 
a elle  pertence  ; ou  Lenhosa  se  pertence  a 
huma  Arvore,  Arbusto,  Planta,  que  na  terra 
dure  mais  de  dois  annos  ; ou  Tenra;  ou  Fa- 
rinbosa  ; ou  Succulenta  ; ou  Compacta  ; ou 
Fistulosa  ; ou  Carnuda  , e Polposa  , quando 
corresponde  em  sua  natureza  ás  idéas  , que 
exprimem  estes  termos:  quando  porém  a Raiz 
de  hum  Vegetal  nào  está  pegada  na  terra  , 
mas  sim  a outro  Vegetal,  dá-se-lhe  o nome 
de  Parasita. 

As  Raizes  em  g^eral  constào  de  Cutícula, 

Casca’,  Lenho,  e Medulla. 
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As  Raizes  , quanto  á sua  direcção  , chama- 
se  Horisontal,  quando  se  estende  parallela  á 
superfície  da  terra  ; Serpentante  , quando  he 
horisontal,  e corre  lançando  radiculas  em  va- 
rias distancias;  Perpendicular,  quando  se  en- 
crava direita  pela  terra;  Obliqua,  quando  se 
encrava  obliquamente  na  terra.  Quanto  á sua 
divisào , ciiama-se  Ramosa,  quando  he  com- 
posta de  muitos  ramos  ; Fibrosa  , quando 
consta  de  radiculas  delgadas;  Fusiforme,  se 
he  direita,  e redonda,  como  hum  fuso;  Glo- 
bosa , se  he  redonda,  como  bola;  Troncada, 
senão  acaba  ein  ponta,  nias  parece  cortada; 
Fasciculada^  quando  consta  de  diversas  par- 
tes unidas  na  parte  superior;  A palmada,  ou 
Digitada  , quando  consta  de  diversas  partes 
á maneira  de  dedos  juntas  na  parte  superior; 
Articulada  , quando  de  espaço  a espaço  tem 
juntas  , e os  espaços  entre  as  juntas  cha- 
mào-se  Entrenós;  quaudo  as  juntas  são  alguiu 
tanto  inchadas,  a Raiz  chama-se  Geniculada  ; 
Nodosa  , quando  he  carnuda  , e tem  varias 
grossuras ; Escamosa  , quando  he  coberta  de 
certas  cascas  á maneira  de  escamas  ; Granu- 
losa , quando  he  composta  de  pequenos  grãos 
redondos.  A Raiz  , quanto  á duração  , chama-se 
Annual , quando  só  dura  hum  anno;  Biennal , 
quando  dara  dois  annos  ; Vivace  , ouPerennal, 
q^uaiido  dura  mais  de  dois  annos.. 
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CAPITULO  II. 

I 

Do  Tronco. 

O TRONCO  he  o troço  ascendente  , isto  he  f 
a parte  , que  immediatamente  cresce  sobre  a 
Raiz. 

Em  hum  grande  nümero  de  Troncos  ha, 
bem  como  nas  Raizes , Epiderme,  Casca,  Al- 
burno  , Lenho  , e Medulla, 

Às  especies  do  Tronco  sào  : Caule , Has» 
tea  , Colmo,  Espique,  e Surculo. 

Caule  he  huma  especie  de  Tronco  guar- 
necido ordinariamente  de  folhas. 

Hastea  he  huma  especie  de  Tronco  her- 
báceo destituido  de  folhas. 

0*Colmo  he  huma  especie  de  Tronco 
proprio  dos  Gramineos;  em  humas  plantas  he 
occo  , noutras  esponjoso  ; em  humas  he  ge- 
niculada  , em  outras  sem  nós. 

Espique  he  huma  especie  de  Tronco  pro- 
prio. dos  feto5  , e fungos. 

Surculo  he  huma  especie  de  tronco  pro- 
prio dos  musgos. 

O Tronco,  em  quanto  á sua  duração,  e 
substancia,  chama-se  Herbáceo  , quando  não 
he  Lenhoso  , e dura  só  hum  anno  ; Subar- 
busteo  , quando  os  seus  ramos  annualmente 
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íe  seccào  , e nào  tem  gomos  alguns  até  á ba« 
se  ; Atbusteo  , quando  pertence  a huina  Raiz 
Lenhosa,  da  qual  todos  osonnos  brotào  Tron- 
cos , que  nào  seccào  annuahwen.e  , nem  se 
elevào  á altura  das  arvores  ; Arboreo  , quan- 
do por  muitos  annos  dura,  tem  Tronco  Le- 
nhoso , grosso,  alto,  e desapegado  de  outro, 
ou  se  tem  algum,  que  nasça  da  mesma  Raiz, 
he  muito  raro,  á proporçào  dos  que  nascem 
da  Raiz  Arbusta;  Compacto,  quando  nào  he 
occo  , nem  poroso;  Esponjoso,  quando  cons- 
ta de  huma  substancia  esponjosa  ; 'Vubuloso, 
quando  he  occo  , e como  hum  canudo. 

Em  quanto  á sua  direcçào  , chama-se 
Directo  , Fraco  , Rijo  , Elástico  , Obliquo  , 
etc.  porém  todos  estes  appellidos  sào  por  to- 
dos conhecidos. 

Os  Ramos  sào  partes  do  Tronco,  ou  sào 
o mesmo  Tronco  dividido,  e chamuo-se  ; Al- 
ternos , quando  nào  tem  outro  fronteiro  ; 
Fronteiros,  ou  Oppostos,  quando  hnns  estão 
oppostos  aos  outros  na  mesma  altura  ; Disti- 
cados  , quando  nascem  em  diversos  lugares  , 
e se  vào  seguindo  nos  dois  lados  do  1 roncO' 
á maneira  da  rama  de  huma  penna  ; Vertici- 
lados  , quando  mais  de  dois  nascem  das  arti- 
culações juntas  ao  Eronco;  patentes,  quan- 
do sàhem  do  Tronco  direitos  , como  os  páos 
de  hum  sarilho;  Desvaricados  , quando  sabem 
do  Tronco  sem  ordem,  ou  regularidade;.  Es? 


I 


* ( * 

teiados  , quando  , cahindo  para  a terra , nelia 
66  firnià© , etc. 


CAPITULO  III. 

Das  Folhas. 

s roLHAS  chamno-se  os  orgàos  do  movi- 
mento das  Plantas,  e na  realidade  são  as  par- 
tes dos  Vegetaes  , que  mais  se  movem  , e 
mais  contribuem  ao  movimento  dos  suecos. 
Nascem  da  casca  , e delia  lhes  provém  os 
muitos  vasos  , de  que  se  compõem.  As  Fo- 
lhas estão  pegadas  á raiz  , ou  ao  tronco  , 
ou  aos  ramos  ; humas  veres  tem  huma  cau- 
da mais  ou  menos  comprida,  a que  chanrão 
Piciolo , que  medea  entre  a Folha  , eo  tron. 
CO,  ou  ramo  ; outras  vezes  não  tem  Piciolo, 
e estão  immediatamente  pegadas  pela  base 
ao  tronco  , ou  ramo  ; as  que  tem  Piciolo 
chamão-se  Picioladas,  e as  que  não  tem  Pi- 
ciolo chamão-se  Rentes;  a parte  da  Folha, 
que  pega  no  Piciolo  chama-se  Ease  ; a parte 
opposta  a esta  tem  o nome  de  Ponta.  Os  va- 
sos apparentes,  que  se  observão  no  Disco  da 
Folha  chamão-se  Nervuras,  ou  Veios,  e são 
vasos  , que  correm  da  Ponta  para  a Base.  O 
.Veio  aióis  grosso , que  se  acha  no  meio  ^ % 
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• que  he  n continuação  do  Piciolo  , chama-se 
Veio  Dorsal. 

As  Folhas  menores  , que  fórmào  huma 
Folha  composta,  chamão-se  Foliolos. 

As  Folhas  , segundo  a sua  fórma  , compo- 
sição , dilatação,  superfície,  topo,  margem, 
etc.  tem  diversos  nomes  , que  o uso  ensina- 
rá. 


CAPITULO  IV. 

Do  Piciolo, 

O PICIOLO  he  o esteio  , ou  pé  da  folha  , o 
qual  péga  na  folha  pela  base  , e raras  vezes 
pelo  disco. 

O Piciolo  he  simples  , ou  composto  ; 
simples  he  o que  se  não  divide  em  outros  par» 
ciaes  ; composto  he  o que  se  divide  em  ou- 
tros, 

O Piciolo  , considerado  quanto  á sua  fi- 
gura , grandeza,  apego,  direcção,  e superfí- 
cie, tera  diversos  nomes,  que  o uso  ensina- 
rá. 
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CAPITULO  V.  ‘ 

Das  partes  Accessorias  das  Plantas. 

jÀ.  s pautes  Accessorias  das  Plantas  sao  Esti* 
pulas,  Gavinhas  , Glandulas  , Pellos  , e Se- 
das , Armas  , e Bractéas, 

As  Estipulas  são  Escamas  , Folhiços,  que 
se  achào  na  base  dos  piciolos  , ou  pedúncu- 
los , segundo  a sua  fôrma  , lugar  , etc.  tem 
vários  nomes  , que  o uso  ensinará. 

Gavinhas  são  humas  producções  fllifor- 
mes  , ou  humas  cordinhas  , por  meio  das 
quaes  as  Plantas  trepadoras  se  agarrào  aos 
corpos  vizinhos  ; ellns  costumão  enroscar-se 
mais  ou  menos  , e tem  vários  nomes  , que 
remettemos  ao  uso. 

Glandulas  sào  certos  gràosinhos  de  di- 
versas fôrmas  , que  se  observão  nas  folhas  t 
e producções  analogas  a ellas  , e igualmente 
tem  muitos  nomes. 

Armas  das  Plantas  são  certas  defezas  , 
que  a Natureza  deo  ás  Plantas  contra  os  Ani- 
maes. 

As  Armas  sào  Ferrões  , Aculeos,  e Abro- 
lhos , ou  Espinhos. 

Ferrões  sào  hxjma  especie  de  sedas  mais 
OU  menos  compridas  , com  ponta  mui  hna , 
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e venenosa  , que  fere  a pelle , e nella  causa 
infla  rninaçào. 

Aculeos  sào  certos  espinhos,  que  pegào 
na  casca  da  Planta  , e nào  no  lenho. 

Espinhos  Sfào  certas  producçòes  lenhosas 
águdas  mais  ou  menos  compridas,  que  sahem 
do  lenho  , e tem  vários  nomes  , segundo  o 
lugar,  em  que  se  achào. 

Bractéas  sào  pequenas  folhas  próximas  ás 
flores  , differentes  das  mais  folhas  da  Planta 
pela  figura  , e muitas  vezes  pela  cór , e tem 
diversos  nomes. 


CAPITULO  VI. 

Do  Pedunculo. 


O PEDUKCULO  he  a parte  do  tronco  , ou  ra- 
mos , que  serve  de  esteio  á flor , e que  vul- 
garmente se  chama  pé  da  flor. 

r 
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CAPITULO  VII. 

Da  Disposição  das  Flores, 

A DISPOSIÇÃO  das  Flores,  que  se  chama  In^ 
iloiescencia  , he  o modo , porque  ellas  estào 
pegadas  aos  Peduuculos,  ou  a huraa  das  par- 
tes do  Tronco. 

As  Flores  sào  Rentes  , ou  Pedunculadas  ; 
Rentes  chamào-se  as  que  estão  pegadas  a qual- 
quer parte  da  Planta  sem  pedunculo  ; Pedun- 
culadns  sào  as  que  tem  pedunculo. 

A Disposição  das  Flores  reduz-se  ao» 
pontos  seguintes  , a saber  , Flores  Compos- 
tas, Aggregadas  , Espedicéas  , ou  Enrocadas  , 
Verticilladas  , Capitosas,  Espígosas,  CasuUo- 
sas  , Amentilhosas  , Corymbosas  , Panicula- 
das  , Thyrsosas  , Racimosas  , Fasciculadas  ^ 
Uinbrelladas  , e Cymosas. 

Porém  como  para  a intelligencia  da  Dis- 
posição das  Flores  seja  necessário  o conhe- 
cimento das  partes  das  mesmas  Flores  , pas- 
saremos a dar  hnma  breve  noção  das  mes- 
mas partes. 

As  partes  da  Flor  são  Calyz  , Corolla  , 
Nectario  , Estame,  e Pisrillo. 

O Calyz  no  maior  número  de  Flores  he 
o tegumento  exteino  dos  orgàos  sexuaes  de 
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'CÔr  verde,  ou  menos  corado,  qne  aCorolla, 
e tem  este  nome  por  se  assemelhar  a hum 
copo. 

O Calyz  pode  ser  de  sete  modos  , a sa- 
ber, Perlanthio  , Involucro,  Casullo  , Amen» 
tilho  , Espatha  , Trunfa,  e Volva. 

O Perianthio  tem  diversos  nomes  segun- 
do o seu  lugar , e relações. 

Involucro  he  huma  especie  de  Calyz  re- 
mo da  Flor. 

Casullo  de  buma  especie  de  Calyz  Palea* 
ceo  , ou  Valvuloso  apegado  lateralmente  a 
-hum  carolim  , e proprio  das  Grammas. 

Amentilho  he  hum  Calyz  formado  do  re- 
ceptáculo commum  , ou  carolim  filiforme 
guarnecido  de  escamas  paleaceas. 

Espatha  he  huma  especie  de  Calyz , que 
se  rasga  ao  alto;  de  ordinário  he  menibranoso 
Tugoso,  arido  , e contém  Flores  pedunculae 
^as. 

Trunfa  he  huma  especie  de  Calyz  mem- 
branoso  acapellado. 

Volva  he  huma  membrana  , que  cobre 
os  cogumellos,  e algumas  outras  Plantas  da 
familia  dos  fungos. 

Todas  estas  especies  de  Calyz  recebem 
varias  denominações  , segundo  as  relações  , 
que  tem  com  as  outras  partes  das  Flores. 

A Corolla  he  hurn  tegumento  das  partes 
^exuaes  da  Flor  immediatamente  contiguo  a 
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ellas  , e de  ordinário  nxais  corado  y eraars  de«- 
]icado , que  o Calyz. 

A Corolla  pode  ser  inteira,  ou  dividida 
a inteira  chania-se  Monopetala  , e a dividida^ 
Pülypetala» 

Na  Corolla  Monopetala  a extremidade  su- 
perior chama-se  Orla  , a qual  pode  ser  irr- 
teira  , ou  fendida.  Quando  a Orla  he  fen- 
dida, os  cortes,  ou  fendas,  chainão-se  Laci^r 
nins. 

Na  Corolla  inteira  a parte  inferior  cha- 
ma-se Base  , a qual  muitas  vezes  he  cylindri- 
ca,  e tem  o nome  de  Tubo. 

Quando  a Corolla  he  cortada  ãté  á-  Base 
em  diversas  partes,  chama-se  Petaleada.  Es*- 
tas  peças , ou  foliolos  , de  que  se  compõe  a 
Corolla  Peteleada , chamào-se  Pétalas.  Cada 
huina  das  Pétalas  tem  duas  partes  , a superior , 
e larga  , que  se  chama  Lamina  , e a inferior 
estreita  , e aguda  no  fim , a qual  se  chama. 
Unha  da  Pétala.. 

A Corolla  tem  vários  nomes  , segundo  sua 
fórma  , direcção  , etc. 

Nectario  he  hum  appendice  áCorolla,  is- 
to he , hum  orgào  accessivo  á Flor,  destina- 
do á secreção  do  mel , ou  a contelo. 

O Nectario  tem  vários  nomes  relativos  ái 
Corolla  , ao  Calyz  , etc. 

Os  Estames  são  orgãos  delicados  , que- 
4etveui  á geração  das  Plantas.- 
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Os  Estames  tem  duas  partes  , que  sâo  , 
Antlieras  , e Filetes. 

O Filete,  a parte  inferior  do  Estame  , e 
he  similhante  a hum  fio  delgado  , e serve  de 
esteio  á Anthera. 

Anthera'he  huma  capsula  , ou  bolsa  , que 
encerra  em  si  o Pó  Fecundante.  O Pó  Fecun- 
dante he  huma  matéria  farinhosa  , a qual 
tanto  que  a Anthera  rebenta  , se  introduz 
pelo  Estigma  , e vai  fecundar  os  ovos  vege- 
taes  , ou  sementes  ainda  tenras. 

Tanto  o Filete  , como  as  Antheras  tem 
diversos  nomes  , segundo  as  suas  relações. 

O Pistillo  he  huma  viscera  , na  qual  se 
acha  o principio  do  novo  fruto  , e os  gràos 
destinados  a receber  a substancia,  que  o de- 
ve fecundar, 

O Pistillo  consta  de  tres  partes,  que  são 

Germe , Estylete  , Estigma, 

O Germe  he  a parte  inferior  do  Pistillo, 
qeuro  dizer,  he  o fruto  recem-nascido  antes 
de  ser  fecundado  ; contém  o principio  das 
sementes,  e os  orgãos  propnos  para  receber 
a fecundaçào  , e nutrição.  A sua  situação  mais 

natural  he  no  centro  da  Flor, 

O Estylete  he  a parte  do  Pistillo,  que 
medea  entre  o Germe , e o Estigma. 

O Estigma  he  a parte  superior  extrema 

do  Pistillo. 

Todas  estas  partes  tem  seus  nomes  , 
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segundo  as  relações , por  que  sào  considera- 
das. 

A’  vista  do  que  temos  dito  das  partes 
das  Fioies  , temos  que  a Flor  composta  he 
a que  contém  dentro  de  hum  perianthio  com- 
mum  muitas  pequenas  Flores  , rentes  , pega- 
das a hum  receptáculo  commum,  dilatado  la- 
teralmente , cujas  Antheras  são  adunadas  , e 
cada  ílosculo  he  sobreposto  a huma  semente. 

Flor  Aggregada  he  outra  sirailhante  á 
composta  , mas  os  seus  flosculos  não  tem  An- 
theras adunadas. 

Flor  Espadicea  , ou  Enrocada  he  a que 
consta  de  muitos  flosculos  rentes,  ou  pedun- 
culados  , nascidos  de  hum  receptáculo  com- 
muin  oblongo  , contido  em  huma  espatha. 
Este  receptáculo  he  chamado  Roca  , ou  Es- 
padice. 

Flor  Verticillada  he  a que  es  tá  disposta 
em  Verticillo. 

Verticillo  he  huma  pilha  de  Flcies  rcni 
tes  , ou  pedunculadas  postas  á roda  do  tron- 
co em  fórma  de  anel. 

Flor  Capitosa  he  a que  representa  hu- 
ma especie  oe  cabeça  , ou  que  se  chama 
Conglomerada  em  cabeça. 

Flor  Espigosa  he  huma  Flor  composta 
de  muitos  flosculos  dispostos  em  espiga. 

Flor  Antilhosa,  ou  Caudilhosa  he  huma 
Flor,  que  consta  de  muitos  flosculos  dispos- 
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tos  em  Amentilho,  o qual  he  huma  particus 
lar  especie  de  espiga  simples  , que  consta  de 
ílores  rentes  , ordinariamente  unisexuaes  , a- 
companliadas  de  escamas,  e pegadas  a hum 
caiolim  , ou  eixo  commuin, 

' Flor  Corymbosa  he  a que  está  disposta 
em  Gorymbo.  O Gorymbo  he  huma  disposi- 
ção de  flores  aniveladas  ; os  seus  pedúnculos 
tem  differentes  pontos  de  apego,  e elevào-se 
todos  á mesma  altura. 

Flores  Paniouladas  são  as  que  estão  dis- 
postas em  Panicula.  A Panicula  he  Jiuma  ra- 
mificação vaga  , e dispersa  , na  qual  os  pe- 
dúnculos communs  , e parciaes  são  notavel- 
mente ntais  compridas,  que  as  flores,  e fru- 
tos» 

Flores  Thyrsosas  são  as  que  estão  dispôs- 
tas  em  Thyrso.  O Thyrso  , ou  Ramalhete  he 
huma  especie  de  panicula  contrahida  , de  fôr- 
ma ovada  , e cônica. 

Flores  Racimosas  são  as  que  se  achão 
dispostas  em  Racimo.  O Racimo  , ou  Gacho 
he  huma  disposição  de  flores  com  pedúncu- 
los curtos  pendentes,  e ordinariamente  pega- 
dos a hum  eixo  , ou  ,pedunculo  commum. 

Flores  Fasciculadas  são  as  que  se  achão 
dispostas  em  Fasciculo.  Fascículo  he  huma 
pilha  deflores  longas,  levantadas,  parallelas, 
approximadas  , copadas , ou  elevadas  á niesé 
ma  altura,  e de  curtos  peduuculos. 
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Flores  Umbrellaclas  sào  as  que  se  acliào 
dispostas  em  íórma  de  Umbrella.  A Umbrel- 
la  be  huma  disposição  de  flores  com  pedún- 
culos nascidos  de  hum  mesmo  centro,  e apar- 
tando-se á maneira  das  varetas  inferiores  de 
hum  chapeo  de  sol. 

Flores  Cymosas  são  as  que  se  achão  dis- 
postas em  fórma  de  Cymeira.  A Cymeira  he 
huma  disposição  de  flores  , cujos  pedúnculos 
primários  nascem  do  mesmo  centro  , e de- 
pois se  ramificào  irregularmente  , e sem  or- 
dem. 


CAPITULO  VIIL 

, Do  Fruto. 

(3  rauTO  consiste  em  huma  , ou  mais  se- 
mentes fecundadas  , e nutridas  sobre  o seu 
propiio  receptáculo  até  ao  estado  de  plena 
madureza  , quer  sejào  cobertas  , quer  desco- 
bertas, 

Quando  a semente,  ou  sementes  são  co- 
bertas, a parte,  que  as  cobre  , chama-se  Peri- 
carpo. 

O Pericarpo  divide-se  em  oito  especies, 
que  são  Capsula  , Siliqua  , Vagem  , FolilLo  y 
Drupa  , Pomo , Baga , e Pinha. 

V 3 
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Capsula  he  huma  especie  de  pericarpo 
concavo  , que  se  costuma  abrir  por  partes 
certas,  e determinadas.  Em  algumas  plantas 
lie  molle,  ou  succolenta  ; noutras  he  dura, 
liunias  vezes  grossa  , outras  delgada.  Ha  Fru- 
tos , que  constão  de  huma  só  Capsula,  duas, 
tres , etc. 

Ha  Capsulas,  em  que  se  podem  distinguir 
quatro  partes  , a saber  , Valvulas,  Cellulas, 
Parti  mento  , e Pilar. 

Siliqua  he  huma  especie  de  pericarpo 
oblongo,  bivalve  , concavo , com  duas  suturas , 
a que  estào  pegadas  as  sementes  , e de  ordi^ 
nario  com  hum  partimemo.  A Siliqua  de  or* 
dinario  he  mais  longa  , que  larga. 

Vagem  he  huma  especie  de  pericarpo  bi- 
valve mais  ou  menos  longo  com  duas  suturas  , 
e com  as  sementes  pegadas  só  á pnrre  de  ci- 
ma. 

Folilho  he  huma  especie  de  pericar- 
po  concavo  , de  huma  só  cellula  oblonga  , 
e ordinariamente  de  huma  só  valvula  , que 
•e  rasga  ao  alto  por  huma  banda,  e contém 
deutro  de  hum  folie  merabranoso  , sementes 
desapegadas  de  toda  , e qualquer  sutura. 

_Drupa  he  huma  especie  de  pericarpo  sem 
valvulas  sem  suturas,  carnudo  , de  casca  co- 
riacea  , e contém  no  centro  huma  noz  , ou 
caroço.  A Drupa  também  se  chama  Fruta  de 
Caroço, 
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Pomo  he  huma  especie  de  perícarpo  sem 
valvulas  , polposo  , e que  no  centro  contém 
huma  capsuln.  O Pomo  também  se  chama 
Fruta  de  Pevide. 

Baga  he  huma  especie  de  pericarpo  sem 
valvulas,  polposo,  e que  de  ordinário  contém 
as  sementes  dispersas  no  bagulho. 

Pinha  he  hum  peiiearpo  formado  de  hum 
amantilho  , e que  consta  de  escamas  lenho- 
sas, ou  quasi  lenhosas. 

A semente  considerada  no  seu  estado  de 
perfeição  he  hum  ovo  vegetal  perfeitamente 
fecundado,  no  qual  ha  huma  plantula  semi- 
nal, ou  corculo,  apegada  a hum  cu  mais  co- 
tyledones,  envolvida  em  tegumentos  proprios , 
que  se  não  abrem  até  á gerniinação  , e ca» 
paz  de  reproduzir  a sua  especie. 

A essencia  da  semente  consiste  em  ter 
huma  plantula  seminal ; as  suas  propriedades 
podem  reduzir-se  a cotyledones , tegumentos 
Hilo.  ’ 

Cotyledones  são  dois  ou  mais  lobulos  lá- 
cteos , que  dentro  em  si  comprehendem  a 
plantula  seminal. 

Tegumentos  são  as  subtaneias  membra- 
nosas  , que  envolvem  os  cotyledones , eaplaii» 

tuia  seminal  , a qual  se  nào  abre  até  ao  pon- 
to da  germinação. 

Qí*  Tegumentos  sao  dois  : hum  mais  bran. 
do  junto  aos  cotyledones,  q.u.e  se  chama  Vçs- 
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sicula  , outro  mais  grosso  por  cima  , o qual 
se  chama  Casca. 

Na  superfície  do  tegumento  externo  ha 
sempre  huma  pequena  cicatriz  mais  ou  me- 
nos visivel  , a que  chamào  liilo  , ou  Embi- 
go  da  semente , esta  parte  he  por  onde  a se- 
mente recebeo  a sua  nutrição  , e por  ella  he 
que  no  tempo  da  germinação  costuma  sahir 
a radicula. 

As  sementes  são  algumas  vezes  felpudas  na 
base,  ou  nella  guarnecidas  de  pellos  macios. 

O topo  das  sementes  he  muitas  vezes 
guarnecida  de  differentes  sortes  de  ornatos , 
ou  producções.  Estas  producções  tem  diver- 
sos nomes  , como  de  Coroa,  Papilho,  Palhas, 
Denticulos  , Caudas  , Rostro , Pragana  , e Ala. 

A Coroa  he  o calyculo  superior  persisten- 
te , que  rodea  a borda  do  topo  da  semente, 
e humas  vezes  he  inteiro  , outras  vezes  he 
paleaceo,  ou  detinculado. 

O Papilho  he  huma  especie  de  penacho 
felpudo  , ou  plumoso  , que  se  acha  no  topo 
das  sementes , e as  faz  voar. 

Os  Denticulos^  e Palhas  são  producções 
mais  ou  menos  chatas  , e agudas  , que  se 
achão  na  borda  da  semente. 

A Cauda  das  sementes  he  hum  fio , que 
se  eleva  , ou  sabe  do  topo  da  semente , e pa- 
rece ser  o mesmo  , que  o estylete  presisten-: 
te , e .engrandecido. 
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A Pragana  das  sementes  parece  ser  qual- 
quer longa  cauda  filiforme,  ou  o fio , que  ter 
mina  o casulo  presistente  , que  -fica  servindo 
de  tegumento  á semente  das  gramas. 

O Rostro  he  a 'casca  das  sementes  pro- 
longada eni  fórma  ussovelada , ou  hum  tanto 
cônica. 

Ala  das  sementes  he  huma  producção 
membranacea  , que  se  acha  no  topo  das  se- 
mentes. 


CAPITULO  IX. 

Do  Pieceptaculo, 

O RECEPTÁCULO  he  a base  , a que  estào  pe- 
gadas as  partes  da  fructificaçào. 

Chama-se  Receptáculo  da  fructificaçào  , 
quando  o germes  , e os  tegumentos  da  flor 
estào  pegados  a elle.  Chama-se  Receptáculo 
da  flor,  quando  ns  partes  da  flor  estào  pega>- 
das  a elle  , e nào  o germe.  Cbama-se  Rece- 
ptáculo do  fruto  , quando  tem  pegada  a si  a 
base  do  germe  , de  modo  que  o Receptácu- 
lo da  flor  fica  então  distante  , ou  posto  no 
topo  do  germe.  Receptáculo  das  sementes 
he  o lugar  , a que  as  sementes  estào  pegadas 
dentro  de  hum  pericarpo. 
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CAPITULO  X. 
jDo  Sexo  das  Flores. 


O SEXO  das  Flores  funda»se  nos  orgàos  da 
fructificaçào  chamados , Estames  , e-Pistillo.  A» 
Flores  relativamente  ao  seu  Sexo  dividem-se 
em  Hermaphroditas  , masculinas  , femeninas  , 
e neutras.  As  Flores  Hermaphroditas  , que 
também  secharaào  Bissexuaes  , tem  Estames, 
ePistillo  dentro  dos  seus  tegumentos.  As  Flo- 
res masculinas  são  aquellas  , em  que  sómente 
se  achão  Estames  sem  Pistillo  algum.  Flores 
- Pemeninas  , são  as  que  sómeiite  tem  Pistillo 
sem  Estame  algum.  Flores  , ou  Anthes  , ou 
Flosculos  neutros  são  aquelles  , em  que  não 
se  achão  Estames,  nem  Estylete  , nem  Esti- 
gma , e apenas  se  observa  de  baixo  da  corol- 
la  hum  principio  de  germe  abortivo. 
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CAPITULO  xr. 
jDas  Flores  Monstruosas  , ou  Viçadas. 


C hamXo-se  Flores  Monstruosas  , ou  Viçadas 
aquellas  , que  se  desviào  da  structura  natu» 
ral,  que  lhes  corresponde. 

As  Flores  podem  desviar-se  da  structura 
natural  , recebendo  maior  número  de  partes 
que  as  devidas , ou  padecendo  falta  de  algu- 
mas das  mesmas  partes  ; no  primeiro  caso 
chamào-se  Flores  Viçadas  , no  segundo  cha- 
mào-se  Mutiladas. 

As  Flores  Viçadas  podem  ser  de  tres  mo- 
dos , a saber  , Seinidobradas , Dobradas  , e 
Proliferas. 

Flor  Semidobrada  he  aquella  , cuja  corol- 
la  tem  mais  ordens  de  pétalas  , ou  maior  nú- 
mero de  lacinias  , do  que  naturalmente  cos- 
tuma ter;  conserva  o pistillo  , e alguns  esta- 
mes , e dá  algumas  sementes  fecundas. 

A Flor  Dobrada  he  aquella,  cuja  corolla 
dobra  de  tal  modo  , que  todos  os  estames  II- 
cào  convertidos  em  pétalas  , ou  lacinias. 

As  Flores  Monopeatlas  dobrão  por  meio 
do  aumento  das  lacinias  , e as  Flores  Peta- 
leadas  pelo  aumento  do  numero  das  petalasi. 
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A Flor  Prolifera  he  a que  lança  de  si 
outra  flor  , ou  pequenas  folhas.  No  primeiro 
caso  chama-se  Flor  Prolifera  de  Flores  j no  se- 
gundo Flor  Prolifera  de  Foliolos. 

Flor  Mutilada  he  aquella  , que  he  falta 
de  corolla , quando  adevéra  ter. 
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A N A L Y S E 

DAS 

SUBSTANCIAS  VEGETAES. 

D o TRABALHO  , 6 diligencia  dos  Chymicos 
Modernos  resulta,  que  todos  os  Vegetaes  , le- 
vados a ultima  decomposição , dào  em  resul- 
tado agua  , e acido  carbonico  ; que  cada  plan- 
ta he  hum  composto  natural  de  hydrogenio  , 
e de  carboneo  ; que  todos  os  productos  , que 
naturalmente  emanáo  dos  Vegetaes,  bem  co- 
mo os  que  são  por  arte  extrahidos  , só  diffe-< 
rem  entre  si  nas  proporções , ou  do  hydroge^ 
nio , ou  do  oxygenio  , ou  do  carboneo. 

A reunião  destas  tres  substancias  sim- 
ples , e indecompostas  he  que  fórma  a estru- 
ctura  vegetal. 


# ( ) # 


A U T 1 G o I. 

Materiaes  irnmediatos  dos  Vegetaes. 

O s PR0DUCT03  , que  naturalmente  se  extra- 
hem  dosVegetaes,  ou  que  delles  se  tirào  ar- 
teficialmente  pela  infusão , maceração  , cozi- 
mento , contusão  , distillaçào  , chamào-se  Ma- 
teriaes irnmediatos  dos  mesmos  Vegetaes.  Dif- 
ferem  elles  entre  si  pelo  cheiro  , sabor , con- 
sistência, etc.  e até  hoje  conhecem-se  vinte 
especies,  a saber:  i a Seiva.  2 o Muco.  3 
o Assucar.  4 o Albumen.  5 os  Ácidos.  6 os 
Extractivos.  7 o Carvalhoso.  8 o Amido,  9 o 
Glúten.  10  a Matéria  Colorante.  11  o Oleo 
Fixo.  12  o Oleo  Volátil.  i3  a Cera  Vegetal, 
14  a Camphora.  i5  a Rezína.  16  a Gomma 
Rezina.  17  o Balsamo.  18  a Gonima  Elastica, 
10  o Corpo  Lenhoso.  20  o Epiderme. 
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A R T I G O II. 

N,°  t A Selava. 

A.  SEIVA  lie  hiim  líqnído , que  sobe  pelointer- 
iio  da  arvore  , \ou  planta  , e torna  a descer 
pela  casca  , e que  leva  conisigo  quasi  todos 
os  princípios  dos  V^egetaes.  Pode  obter-se  cor- 
tando hum  ramo  tenro  , e suppondo-lhe  hura 
frasco  , para  que  nelle  deponha  gota  a gota 
a mesma  Seiva.  Ella  quasi  nào  tem  côr,  quan- 
do  he  colhida  de  fresco  ; o sabor  humas  ve- 
zes he  insulso  , outras  acerbo,  e algumas  as- 
sucarado  , ou  acido.  Exposta  ao  ar  toma  côr; 
passa  a hum  amarello  escuro  , e depõe  mui- 
tos floccos  ; azeda-se  , e fôrma  vinagre  ; guar- 
dada em  vaso  tapado  fermenta.  Aquecida  em 
retorta  produz  Alkool  , e outros  principios, 
os  quaes  variãp  segundo  as  arvores,  que  mi- 
nistrào  a Seiva. 
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ARTIGO  m. 

$ 

N.°  2 Do  Muco  , ou  Mucilage’. 

O MUCO  está  espalhado  , e muito  dividido 
por  todas  as  partes  das  plantas  circula  com 
a seve  , padece  differentes  alterações  ao  com- 
binar-se com  as  rezinas  , e ácidos,  etc. 

Acha-se  em  grande  quantidade  no  tisso 
das  cascas  , donde  distilla  , toma  consistên- 
cia , engrossa  , e fórma  as  gommas.  A gom- 
nia  dissolve-se  em  agua  , e a faz  pegajosa  , e 
viscosa  ; íiquentando-se  sobre  as  brazas  lança 
o cheiro  de  assucar  rjueimado  ; distillada  a 
fogo  nú  produz  o acido  pyro-mucoso  , oleo 
einpyreumatico  , gaz  hydrogenio  , e earbo- 
neo  , e acido  carbonico;  fjca  na  retorta  hum 
carvào  esponjoso  , que  contém  carbonato  de 
potassa  , e cal. 

O acido  nitrico  aquecido  com  as  gommas 
comrnunica-lhes  huma  parte  do  seu  oxyge- 
nio  , e ellas  então  adquirem  hum  sabor  ado- 
cicado. 
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ARTIGO  IV. 

N.°  3 Do  Assucar. 

Cy  ASSUCAR  encontra-se  nos  Vegefaes  em 
grande  quantidade  ; elíe  acompanha  o muco 
no  Bordo  , na  Bétula  , na  Palmeira  , no  Trigo 
Maiz,  e Cana  de  Assucar.  Também  se  acha 
na  raiz  de  Alcaçuz,  Nabos,  Batatas,  etc.  em 
todas  as  flores  de  nectario  , das  quaes  o ex- 
trahem  as  abelhas  , e delle  fazem  o mel.  O 
Freicho  também  o produz  em  grande  abun«» 
dancia,  o qual  depois  de  colhido,  e sem  ser 
purificado  se  vende  com  o nome  de  Manná. 

O Assucar  bem  purificado  he  phospho- 
recente  ; se  o pizào  ás  escuras  , lança  faiscas 
brilhantes.  Esta  substancia  tem  hum  lugar 
medio  entre  a gomma  , e os  ácidos  vegetaes. 
A gomma  contém  mais  carboneo  , e menos, 
oxygenio , que  o Assucar, 
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artigo  V. 

N.°  4 Do  Alhume» 

O ALBUMB  vegetal  tem  propriedades  chymi- 
cas , que  o fazem  similhante  ao  Albume  ani- 
mal, Foi  descuberto  por  Fourcrouy  no  sueco 
das  plantas  antiscorbuticas  , ás  quaes  elle  dá 
a propriedade  de  se  clarificarem  por  meio  do 
calor. 

Para  o obter  tomào-se  os  suecos  acima 
ditos  , preparados  de  fresco,  filtrào-se  para  lhes 
extrahir  as  féculas  grossas  ; expõe-se  ao  ar 
por  algumas  horas  ; filtrào-se  novamente  para 
lhes  tirar  algumas  féculas  verdes  , e depois 
aquecem-se  a banho  de  maria,  formào  huma 
especie  de  floccos  , e depõem  huma  matéria 
concreta,  que  he  o Albume.  Esta  matéria  ho 
pouco  conhecida. 


* C * 


ARTIGO  VI. 

N.®  5 Dos  Ácidos  Ve^etaes. 

O s ÁCIDOS  Vegetaes  differem  dos  Ácidos  nii- 
neraes  em  serem  compostos  de  duas  bases, 
a saber  , hydrogenio  , e o carboneo  acidifi- 
cados pelo  oxygenio  ; a differença  , que  entre 
elles  ha  , he  a proporção  do  Hydrogenio , e 
Carboneo  , e pelo  seu  gráo  de  oxygenação. 
Podem  converter-se  huns  em  outros,  mudan- 
do-lhes  as  proporções  de  seus  principies  cons- 
tituintes. Os  Ácidos  ou  sào  naturaes , ou  ar- 
teficiaes ; os  primeiros  obtem-se  por  sublimar 
ção , cozimento,  ou  expressão  dosVegetaes, 
os  segundos  são  produetos  da  Arte. 

Escusamos  especializar  cada  hum  dos 
Ácidos , pois  de  cada  hum  delles  falámos  no 
Capitulo  dos  Ácidos. 


ARTIGO*  VIL 

N.®  6 Do  Extractivo, 

EXTRACTIVO  he  hunia  substancia , que  acom- 
panha o sueco  das  Plantas ; acha-se  em  todas 
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partes  do  Vegetal.  Sempre  he  acido,  e laz 
vermelhas  as  cores  azues  vegetaes  ; absorve 
o Oxygenio  do  ar  , e entào  se  precipita  em 
fôrma  de  pós  mais  ou  menos  escuros.  He 
Imma  verdadeira  oxyde  vegetal-  composta  de 
Hydrogenio  , de  carboneo , muitas  vezes  de 
lium  pouco  de  Azote  , e de  Oxygenio.  Todos 
os  Extractos  das  Pharniacias  são  compostos 
do  Extracto  puro  , de  muitos  saes  neutros , 
dos  quaes  os  mais  frequentes  são  o acetito 
de  ca]  , acetito  de  potassa  , e acetito  de  am^ 
inoniaco. 

Quando  se  distilla  o acido  sulFurico  sobre 
hum  Extracto,  desenvolve-se  acido  acetoso»' 
e fica  na  retorta  huin  carvão,  que  contém 
sulfato  de  cal,,  de  potassa,  e de  ammoania» 
CO.  Se  deitarmos  huma  dissolução  metallica 
em  outra  de  Extracto,  o licor  muda  decôr, 
e o extractivo  se  precipita  com  o metal , ab- 
sorvendo-lhe  o Oxygenio  , que  o faz  indisso- 
lúvel. 

O Extractivo  tem  muita  attracção  aos 
pannos,  quando  está  oxygenado , e nesta  ba- 
se he  que  se  funda  toda  a Arte  de  Tintura-í 
ria. 

Todos  os  Extractos  Medicinaes  expostos 
ao  ar  húmido  apodrecem,  e dão  ammoniaco, 
e carbonato  de  cal  ; são  mais  ou  menos  de- 
hquescentes  , s^undo  contém  maior  ou  me- 
nor quantidade  de  acetito  de  cal.  Estão  divi- 


0 


*(5^0* 

didos  em  mucosoâ  , sào  susceptíveis  de  fermen- 
tação , e dãõ  alko<)I  em  saponaceo  ; também 
se  dividem  em  Extracto-reziiiosos  , huma  par- 
te dos  quaes  he  solúvel  em  agua  ^ e a outra 
insolúvel  ^ taes  são  os  Extractos  de  opio  , 
alões , etc. 


ARTIGO  Vlir. 

N.°  7 Do  Carval/wso. 

O piuwcipio  Carvalhoso  esteve  por  muito 
tempo  confundido  com  o astringente  ; porque 
sempre  acompanha  o acido  galhoso  nos  co- 
zimentos de  casca  de  Carvalho  , de  Simaru- 
ba  , de  Quina  , e por  fim  em  todas  as  sub- 
stancias acerbas  , e astringentes. 

Reconhece-se  a existência  do  Carvalhoso 
nos  cozimentos  astringentes  pela  proprieda- 
de, que  tem  de  formar  com  a gelatina  hum 
precipitado  insolúvel  , que  se  faz  secco  , e 
quebradiço  , e que  he  inputrescivel.  Por  isso 
huma  iníusào  de  casca  de  Carvalho  he  hum 
reactivo  muito  commodo  para  reconhecer  no 
mesmo  intante  , e determinar  em  hum  liquido 
a quantidade  de  gelatina  , que  nelle  se  en- 
contra ; esta  infusão  deitada  em  leite  , soro 
de  leite , sorosidade  de  sangue , caldo  de  va- 
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ca,  etc.  nestes  líquidos  hum  precipitado  mais 
ou  menos  abundante  , segundo  a quantidade 
de  gelatina,  que  nelles  se  acha, 

A infusào  da  casca  de  Carvalho  contém 
dous  princípios  , hum  dos  quaes  precipita  o 
fen  o em  negro  , e he  o acido  galhoso  , e o 
outro  a gelatina  , este  he  o principio  Carva- 
Ihoso.  O Carvalhoso  he  susceptível  de  absor» 
ver  o oxygenio  , e entào  se  precipita  espon- 
taneamente na  infusào  de  casca  de  Carvalho, 
Este  mesmo  principio  distillado  em  huma  re*" 
torta  produz  oaramoniaco,  egaz  azotico.  Es- 
ta substancia  póde  ser  muito  util  na  Medici- 
na para  reconhecer  as  differentes  qualidade* 
da  urina,  ' 

-- - ■ ■■ 

A B T I G O IX. 

N.°  3.  jDo  Amido, 

O AMIDO  Ire  huma  substancia  branca  , pulvu- 
rulenta  , insolúvel  em  .agua  fria  , que  porém 
se  liga  opvtimamente  com  a agua  quente.  Es- 
ta fécula  he  líunva  verdadeira  oxyde  com 
duas  bases  , formada  pelo  hydrogenio , carbo- 
neo  , e oxygenio.  O Amido  póde  obter-se  de 
varias  substancias  vegetaes  , comoSalep,  Fe- 
aulas  dfi  Brionia  , Batatas,  Sagil  , etc.  Toda* 
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estas  Féculas  a fogo  nú  dào  hum  acido  pyro- 
mucoso  , lium  oleo  espesso  empyreumatico , 
gaz  hydrogenio,  gaz  acido  carbonico  , e dei- 
xão  hum  carvão  , que  contém  potassa. 


ARTIGO  X. 

N.°  9 Do  Glúten. 

(3gluten  he  huma  substancia  vegeto-anlmaJ  , 
elastfca  , fibrosa  , e tenaz , que  se  extrahe  da 
farinha  de  trigo  pela  lavadura.  Quando  se 
expõe  sobre  brazas  , incha  , crepita,  e espalha 
hum  cheiro  desagradav^el  , e arde  á maneira 
das  substancias  animaes. 

Exposto  a hum  calor  brando  apodrece 
logo  , e exhala  hum  cheiro  a cousa  podre. 
He  dissoluvel  em  parte  pelo  acido  acetosó. 

O Glúten  pela  distillaçào  dá  huma 'agua 
ammoniacal , hum  oleo  pezado^  e carbonato 
de  ammoniaco. 
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ARTIGO  XI. 

N.°  to  Da  Matéria ' Colorante.  ■ 

-A.  MATÉRIA.  Colorante  padece  grandíssima 
variedade  nos  vegetaes  : só  póde  obter-se  por 
meio  de  dissolventes  aquosos  , espirituosos  , 
ácidos,  ou  oleosos.  Tem  grande  relação  com 
o extractivo  , e bem  como  elle  he  suscepti- 
vel  de  absorver  o oxygenio  , e passa  de  ver- 
de a amarello  , e desta  a cinzento  escuro. 
As  Matérias  Golorantes  pódern  reduzir-se  a 
quatro  especies;  primeira,  as  que  se  dissol- 
vem em  agua  quente,  e não  pegão  no  panno 
sem  serem  oxygenadas  por  meio  de  morden- 
tes ; segunda  , as  que  forão  oxygenadas  pela 
vegetação  ; treceira  , cores  carboneas  porque 
contém  muito  carboneo  ; quarto  , as  cores 
bydrogenias  , oleosas  , ou  rezinosas  : ellas  são 
infl immaveis  , solúveis  em  alkool  , gorduras, 
e oleos.. 
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ARTIGO  XII. 

N.''  11  Do  Oleo  Fixot  « 

C^s  OLF.os  Fixos  sào  substancias  gordurentas, 
unctuosHS  , immisciveis  com  a agua,  e muito 
inflammaveis.  Elles  se  encontr»;io  nas  amên- 
doas de  fructos  de  caroço,  etc. 

Todas  as  sementes  , ou  amêndoas  , que 
contém  o dito  Oleo  tem  a propriedade  de  fa- 
zer emulsões  , quando  se  pizào  , e se  lhes  mis- 
tura agua  ; porém  quando  as  emulsões  se  deixào 
á acçào  do  ar,  precipita-se  logo  huma  maté- 
ria feculenta  , e o Oleo  sobrenado  no  liquido. 

Os  Oleos  F'ixos  unem-se  com  os  alkalis , 
e forinào  compostos  solúveis  em  agua,  que 
tem  o nome  de  Sabào. 

Os  O.eos  Fixos  , chamados  desseccativos  , 
engrossào  ao  ar  sem  rançarem  , sem  perderem 
sua  transparência,  e difíicultosamente  formão 
sabào  com  os  alk.dis  , taes  sào  Oleo  de  Li- 
nhaça , de  Nozes  , etc. 

Os  ácidos  , e especialmente  o sulfurico  , 
sào  susceptiveis  de  se  unirem  aos  Oleos  , e 
.formar  huma  especie  de  sabào  acido,  que  se 
djssolve  em  agua. 
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ARTIGO  XIIT. 

N.°  12  Dos  Oleos  V^olateis, 

Os  OI.EOS  Voláteis  tem  o cheiro  forte  , e 
aromatico  , hum  sabor  acre  , e estimulante  , 
variào  pelo  cheiro  , côr , e consistência.  Ha 
huns  muitos  fluidos,  como  de  Alfazema,  AIl» 
crim  , Rosmaninho,  etc.  Ha  outros  espessos, 
como  de  Sassafraz  , Canella  , de  Cravo,  etc. 
Ha  outros  concretos  , como  de  Rozas  , de 
Caryo  , Fylata  , etc. 

Os  Oleos  Voláteis  podem  ter  sua  existên- 
cia em  differentes  partes  das  plantas.  Extra- 
hem-se  por  expressão  , ou  distillaçào. 

Os  Oleos  Voláteis  expostos  ao  ar  perdem 
o cheiro  , rançào  , engrossão  , e fazem-se  re- 
zinosos  , absorvendo  o oxygenio.  Fazem  se- 
dimento depondo  crystaes  em  agulhas  ana- 
íogas  a camphora.  São  em  parte  solúveis  em 
agua,  e formão  aguas  distilladas  aromaticas. 

O acido  sulfurico  concentrado  engrossa 
os  ditos  Oleos;  e,  seo  acido  he  fraco,  com- 
bina-se com  elles,  e fórma  huma  especie  de 
sabão.  O acido  nitroso  concentrado  inflam-, 
ma-os  , e o acido  nitrico  fraco  os  converte 
em  rezinosos.  Osalküis  unem-se  com  os  Oleos 
Yoiateis  , e formão  sabonato3> 
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t . ARTIGO  Xiy. 

N.”  i3  Da  Cera  Vegetal. 

M uiTAs  plantas,  taes  como  Salva,  Rosma- 
ninho , etc.  clíio  Cera  por  cozimento.  Igual- 
mente  póde  extrahir-se  da  Bétula  , do  Pinhei- 
ro , etc.  £lle  nào  differe  da  cera  preparada 
pelas  abelhas  , e parece  , como  ella  , ser  o 
resultado  de  hum  oleo  condensado  pelo  oxy; 
genio. 


ARTIGO  XV. 

N.'’  i4  Da  CampJiora. 

A.  cAMrHORA  he  huma  substancia  multo  rom- 
bustivel,  de  cheiro,  e sabor,  que  se  extra- 
he  pela  incisão,  e distillatào  de  huma  espe- 
cie  de  Loureiro  , que  se  cria  nas  Jlhas  de 
Borneo,  e de  Ceilão.  Tambtm  se  extrahe  por 
distillaçào  de  varias  plantas  ai cmaiicas , ccniO 
Salva,  Rosmaninho,  etc. 

A Garaphora  sublima-se  a hum  brando 
calor  sem  padecer  alteração.  Disfohe-fe  elia 
cm  huma  grande  quantidade  de  agua.  Osaci? 
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dos  dissolvem-ni  perfeitamente  , e estas  dis- 
soluções niistur.idas  com  agua  fazem  appare- 
Cer  novamente  a Cainphora  em  seu  primeiro 
estado, 

O alkool  dissolve  facilmente  aCnmphora, 
e se  a dissolução  for  sobrecarregada  , depõe 
crystaes  em  filetes. 


ARTIGO  XVI. 

N.^  i5  Das  R<izinas. 

s REziNAs  sào  substancias  molles  , on  con- 
cretas , insolúveis  em  agua  , muito  combusti- 
veis  , e solúveis  nos  oleos  , e no  alkool.  Sào 
o re-sultado  dos  oleos  , que  pelo  oxygenio  se 
condensárào. 

I,  Balsamo  de  Meca  lie  huma  Rezina  flui- 
da , que  se  condensa,  e escurece  pelo  con- 
tacto do  ar,  e da  luz.  Extrahe-se  do  Atnyris 
opobdsamum.  Tem  hum  cheiro  forte,  e aro- 
mático. Distillada  em  agua  fervendo  dá  oleo 
volátil. 

lí.  Ralsamo  de  Copaiba  emana  por  incisão 
da  arvore  chamida  Copaifera  Ufficinalis.  Dá 
oleo  volátil , como  o precedente. 

III,  'rermentina  de  Veneza  emana  do  Te. 
rebinto  Alfostigo  : he  fluido,  e de  côr  ama- 
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relia.  Distillada  a fogo  nú  produz  Inim  oleo 
branco  leve  , e volátil  conhecido  pelo  nome 
de  Essência  de  Termentina.  O que  fica  no 
lambique  chaina-se  Colofonia. 

IV.  Termentina  de  Chio  emana  do  Lari- 
ço, que  produz  onianná,  dá  os  mesmos  piin- 
cipios , que  a precedente, 

V.  Balsamo  do  Canadá  não  differe  da  Ter* 
mentina  senão  pelo  cheiro  , q ue  he  mais  suave  , 
e mais  aromatico  : emana  do  Pinus  Canadensis, 

Ví.  Pez  emana  do  Pinus  Picea. 

VII.  Galipate  he  hum  sueco  rezinoso  , que 
se  extrahe  do  Pinus  Marina. 

VÍII.  Alrnecega  he  huma  rezina  em  pe- 
quenos grãos  , ou  lagrimas  de  côr  amarella 
clara  ; emana  de  incisões  feilas  em  Pistacia 
Lentiscus, 

IX.  Gomma  Graxa  he  huma  Rezina  em 
lagrimas  brancas,  e transparentes  , que  sabem 
de  huma  especie  de  Zimbro  , que  nasce  com 
abundancia  na  África.  Dissolve-se  muito  bem 
em  alkool , e oleos.^ 

X.  Labdano  emana  das  folhas  , e ramos 
de  huma  especie  de  Esteva  , que  nasce  na 
Ilha  de  Candia  , e em  Portugal. 

XI.  Sangue  de  Drago  he  huma  matei  ia 
rezinosa  de  côr  vermelha  escura,  sem  chei- 
ro , e quasi  sem  gosto , que  se  obtem  por  in» 
cisão  do  Dracena  Draco  , arvore  que  cresce 
nas  Ilhas  Canarias. 


ARTIGO  XVII. 


N.°  i6  Das  Gommas  Rezinosns. 

-Au  s GOMMAs-REziNAs  compõem-se  de  Rezina, 
e de  matéria  extractiva.  EUas  nàoemanào  na- 
turalmente das  arvores  , ou  plantas  , como  as 
Rezinas  , mas  ajudadas  da  incisào  , ou  por 
expressão.  Elias  em  parte  sào  solúveis  em 
agua  , vinho  , e allcool. 

I.  Insenso  , ou  Olibnno  , substancia  secca  , 
dura  , de  côr  branca,  e amarella  , em  lagri- 
mas redondas , oblongas,  de  hum  gosto  acre, 
e amargo  , de  hum  cheiro  forte  , e aromati^ 
co  ; nào  se  sabe  ao  cerfo  , qual  seja  a arvore  , 
que  o produz. 

II.  Mirrha,  matéria  em  lagrimas  mais  ou 
menos  grossas,  de  cór  amarella  , e hum  pou- 
co transparente,  de  gosto  acre,  e amargo,  e 
de  hum  cheiro  aromatico  , que  nos  vem  de 
Ethiopia  , e cuja  origem  se  ignora. 

Ilí.  Scamonea,  substancia  secca,  de  cor 
amarello  escuro  , de  sabor  acre  , e amargo  , 
e de  cheiro  desagradavel.  Extrahe-se  por  in- 
cisào da  raiz  de  huma  especie  de  trepadeira , 
que  ha  na  Syria. 

ly.  Gomma  Guta  , matéria  secca  , de  côr 
amarello  escuro  , de  gosto  acre  , e amargoso , 
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que  se  obtem  por  incisào  da  Cambogia  Gu- 
ta. 

V.  Assafetida  , substancia  branca  amarel- 
lada  , de  sabor  acre  , e amargoso  , e de  chei- 
ro insupportavel.  Obtem-se  por  incisào  da 
Ferula  Assafetida. 

yj.  Aloes  he  o sueco  espesso  do  Aloes  vulgar, 

Vll.  Goinraa  Ammoniaca  , substancia  em 
Lagrimas  , de  huma  cor  bianca  amarellada  , de 
hum  cheiro  forte  desagradavel , e de  hum  sa-- 
bor  amargoso , vem  da  Arabia, 


ARTIGO  XVIÍL 

N.°  17  Dos  Balsamost 

O s BALSAMOS  tem  hum  cheiro  mais  agradá*^ 
vel , que  as  rezinas  ; podem  communicar  o- 
mesmo  cheiro  a agua  , e contém  hum  acido' 
concreto , que  se  lhe  póde  extrahir  por  subli- 
mação , ou  por  cozimento  com  os-alkalis.  Pri- 
vados deste  acido  são  similhantes  ás  rezinas, 
e offerecera  todas  as  propriedades  das  mes- 
mas. 

J.  Benjoim  he  huma  substancia  aromati- 
ca  , que  emana  por  incisào  do  Stirax  Benzoen 
que  nasce  no  Reino  de  Siào  , e nas  Ilhas  de; 
Jnva.,,  e Sumatra.  Ao  sahir.  da  arvore  he.  bran*» 


* C H4  ) * 

CO  i mas  bem  depressa  adqnire  hnm:»  côr  cin- 
zenta , ou  vermelha  escura  cora  manclms 
brandas , como  amêndoas  pizadas  , o que  lhe 
deO  o nome  de  Benjoim  Amigdaloide.  Disiii» 
lado  em  retorça  produz  hum  fleugma  acido, 
hum  oleo  espesso  , e hxa-se  í>o  colo  do  vaso 
hum  aal  em  agulhas  , de  còf  arttarelladas  , e 
ae  se  aquenta  em  duas  terrinas  a hum  calor 
moderado  ^ de  modo  que  huma  iique  com  a 
bocda  sobre  a ontra  , acha-se  pegado  ás  pare- 
des do  vaso  superior  hum  acido  em  flores  ar- 
gentinas , que  se  chama  Acido  Benzoico. 

O Benjoim  dissolve-se  en)  grande  parte 
no  alkool  ; esta  dissolução  deitada  em  agua 
faz  huma  mistào  branca  , e leitosa  , a que  se 
dá  o nome  de  Leite  Virginal. 

II.  Storax  Calantite  he  huma  substancia 
inflammavel  de  côr  vermelha  , ou  escura  , de 
cheiro  mnifo  agfadavel , que  emana  por  in- 
cíisão  de  huma  arvore  chamada  Stirax  Ufficía 
naiis. 

IIF.  Balsamo  de  Tolu  emana  por  incisnó 
do  Toluifera  Balsamum  ; vem  da  America  ; 
tem  côr  amarella  , e cheiro  aromatico  ; não 
se  dissolve  em  agua  , mas  communica-lhe 
hum  cheiro  agradavel.  Dissolve-se  em  assu- 
car  , e gernma  de  ovo , com  que  fórma  hum 
Xarope  Balsamico  de  Tolu. 

Este  Balsamo  por  distillaçào  produz  os 
mesmos  principios , que  o Benjoim. 
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ARTIGO  XIX. 

N.°  i8  Da  Gomma  Elástico, 

A.  GOMMA  Elastíca  he  huma  substancia  , que 
eniana  da  arvore  chamada  Jastropho  Elastíca.. 
Náo  se  dissolve  emalJtool , etem  summa  elas- 
ticidade. 

Exposta  nas  brazas  incha  , e arde  com 
chamma  brilhante  : os  oleos  dissolvem  esta 
Gon)m^  , e promptamente,  ee  se  lhes  juntar 
enxofre  sublimado. 


ARTIGO  XX. 

N."  19  Dos  Corpos  Ijenho^ot, 

O conpo  Lenhoso  fórma  a parte  solida  dos 
Vegetaes.  Quando  se  aquenta  muito,  faz-s» 
negro  sem  se  derreter  ; desenvolve  hum  fumo- 
espesso,  e picante,  e algumas  vezes  ammo- 
niacal.  Depois  de  queimado  deixa  hum  car- 
vão , que  conserva  a sua  fórma  , e que  con- 
tém diversas  terras , e saes.  Distillado  na  re- 
torta produz  Acido  Pyro-lenhoso  , e ainmo- 
niaco. 

Tirada  a casca  a certas  arvores,  o Coc- 


po  Lenhoso  absorve  o oxygenio  do  ar  , e ad- 
quire tal  dureza  , que  embota  os  instrumen- 
tos , com  que  se  trabalha. 


ARTIGO  XXr. 

N,®  ao  Do  Carvalhoso, 

O CARVAiíHOSO  he  huma  substancia  analoga 
á cortiça , que  cobre  a maior  parte  dos  vege- 
taes.  He  huma  membrana  porosa , que  facil»! 
xnente  se  racha , e encrespa  , e que  produz 
hum  acido  particular,  tratando-se  pelo  acido 
nitrico. 

Nào  trato  da  fermentação  , ou  alteração 
espontânea  dos  Vegetaes,  por  haver  tratado 
delia  em  diversos  lugares  desta  Obra. 


FIM. 


*(  )* 


índice. 

Á 


BBREVIATüRAS 

pag.  11 

Abrolhos 

299 

Acetito  de  Alúmen 

ao5 

de  Ainmoniaco 

2o3 

de  Antimonio 

ao  5 

de  Arsênico 

ib. 

de  Bismiuho 

ib. 

— — de  Chumbo 

ib. 

de  Cobalto 

ao4 

de  Cobre 

ib. 

de  Estanho 

ib. 

de  Ferro 

2o5 

de  Manganeze 

ib. 

de  Mercúrio 

ao5 

■ de  ISikel 

204 

de  Ouro 

2o5 

de  Platina 

ib. 

de  Potassa 

202 

de  Prata 

ao5 

de  Soda 

202 

. de  Zinco 

2o3 

Ácidos 

Y 

#( 


Acido  Acetoso 

pag.  ao  2 

■ Acético 

2o5 

■ Arsénico 

166 

Benjoico 

210 

■ Bombico 

256 

Boracico 

166 

Camphorico 

220 

— ■ — Carbonico 

Çebacico 

a3o 

— — - Citrino 

206 

Espathico 

a 37 

- w Fluorico 

ib. 

Formico 

— — Galhoso 

2^4 

207 

227 

Láctico 

— _ Litbico 

236 

-r—  Malico 

208 

..  Mu  ria  tico 

■ 324 

p-  Muriatico  Dulcifícadò 

i34 

■ Nitro  Muriatico 

3 35 

Nitroso 

3 38 

-- — - Oxalico 

218 

— — Phosphoreo 

242 

— Phosphorico 

ib. 

— Pyro  Ligneo 

221 

Pyro  Mucoso 

223 

Pyro  Partaroso- 

212 

Prussico 

247 

! Sacho-Iactico 

227 

— ■ Succinico 

X72 

*(  )* 


Acido  Sulfurico  V^8‘ 

- > ■ Sulfuroso 

Tartaroso 

Tungstenico 

Ácidos  Vegetaes 

Aculeos 

Adjuvante 

Affinidade 

Agua 

Celeste 

Mercurial 

Aguas  Mineraes 

Agua  de  Muriato  de  Mercúrio  corrosivo 

de  Muriato  de  Mercúrio  doce 

Rebeliana 

Ala 

Albume 

Alburno 

Alkali  Vòlatil  Concreto 

Alkool  Camphorico 

Aluminia 

Amego 

Aniigdo 

Ammoniaco 

Liquido 

Antheras 

Ar  atmospherico 

Armas 

Assucar 

Atraccào 

•>  i 


i52 

i65 
212 
117 
321 
3o  o 
19 
44 

77 

162 

144 

3? 

i3i 
ib, 
164 
3x  1 

320 

289 

123 

220 

io5 

289 

324 

103 

104 
3o4 

65 

^99 

319 

44 


* ( ?40  ) * 

B 


Bnga 

pag.  3o9 

Balsamos 

333 

Baryte 

io5 

Base 

i8 

Eenzoatos 

211 

Bolos  Marciaes 

217 

Bombiatos 

235 

Boratos 

168 

Botanica 

289 

Eracteaa 

Soo 

G 

t 

Cal 

io5 

Calix 

3o  1 

Calor 

55 

Caiorico 

66 

Campliora 

329 

Capsula 

3o8 

Carbonato  de  Aluminía 

121 

• Ammoniacal 

123 

de  Baryte 

121 

de  Ferro 

176 

de  Magnezia 

121 

de  Porassa 

123 

— de  Soda 

ih. 

Carvalhoso 

3z5 

Casca 

282 

#(341  )# 


Cauda 

■pa^.  3io 

Cebatos 

c32 

Cera  Vegetal 

329 

Cerotos 

35 

Chumbo 

j8o 

Calcinado 

ih. 

Cinabrio  de  Antimonio 

1.91 

Arteficial 

a 83 

de  Bisnuitho 

de  Zinco 

ib. 

Citratos 

207 

Cobre 

278 

Calcinado 

*79 

ColniQ 

295 

Combinação  dos  Fiemedios 

1 

Combustão 

^7 

Confeições 

3o 

Conservas 

ib. 

Coroa 

3io 

Corolla 

3o2 

Corpos  Lenhosos 

335 

Correctivo 

*9 

Cozimento 

22 

Cotyledon 

309 

J 


D 


Deliquescencia 

Denticulos 

Desseccação  das  Drogas 


1 15 
3io 
6 


*(  )# 

Diccionario  Chymico  ePharmaceutico;o/z^.  267 


Dissolução  jq3 

Dissolvente  5i 

Distillação  25 

Drupa  5o3 


E 


Efflorescencía 

Electuarios 

3o 

EJeiçào  dos  Remedios 

2, 

Emplastos 

52 

Epiderme 

2S9 

536 

Especies 

20 

Espinhos 

3oo 

Espique 

295 

Espirito  de  Nitro  doce 

i5i 

de  Sal  dulcificado 

Volátil  de  Ponta  de  Veado 

i34 

25o 

Estame 

3o3 

Estanho 

181 

Estigma 

004 

Estillete 

ib. 

Estipulas 

^99 

Ether  Muriatico 

i3> 

Nitroso 

i5o 

Sulfurico 

162 

Etiope  Mineral 

i83 

Evaporaçào 

62 

#(  ?43  )* 

pag.  39 
a5 
320 


Excipíente 

Extractos 

Extractivo 


F 


Fermentação  Acetosa  í2òo 

— Espirituosa,  ou  Vinhosa  397 

Pútrida  398^ 

dos  Vegetaes  396 

Ferro  i85 

Ferrões  299 

Figado  de  Enxofre  3o3 

FiJete  3o4 

Flores  Marciaes 

de  Sal  Ammoniaco  encobradas  379 

de  Zinco  agi 

Fluatos  i38 

Fogo  ‘ 5i 

Folhas  2gy 

Folilho  3j  3 

Foliolos  ^ 

Formula  ^3 

Fruotiíicação  291 

Fructo  3oy 

Fusão  ^ 62 

Fusibilidade  uo 


* ( 344  ) =)(: 
G 


Gaiatos 

pag.  2o3 

Gavinhas 

299 

Gaz  Azotico 

70 

Espathico 

137 

Hepático 

io3 

Nitrico  Muriatico 

i36 

Oxygenio 

69 

Geleas 

3o 

Germe 

3o4 

Glandiilas 

299 

Glúten 

325 

Gomnia  Elastica 

335 

Goinmas  Rezinosas 

33a 

H 

Hasteas 

295 

Hilo 

3io 

I 

Inflorescencia 

3o  1 

Infusão 

21 

Instrumentos 

5 

K 

Kermes  Mineral 

189 

* ( ?45  ) * 
L 


J 


Leite  de  Enxofre 


Lenho 

ao8 

Lexiviaçào 

118 

Licores 

29 

Licor  Anodino 

364 

Limalha  de  Ferro 

175 

Linimentos 

35 

Livrilho 

289 

Luz 

53 

M 

M^gnezia 

io5 

Malatos 

209 

Marmeladas 

3o 

Matéria  Colorante 

326 

Medicamentos 

a 

Medidas 

10 

Medulas 

289 

Menstruo 

61 

Mercúrio 

182 

precipitado  per  si 

1 S4 

precipitado  branco 

147 

Muco 

3i8 

Muriato  de  Ammoniaco 

J29 

de  Antimonio 

]34 

de  Antimonio  sublimado 

i8g 

de  Chumbo 

129 

Z 


* ( ^45)* 


Muriato  de  Cobaltho 

pag.  i34 

de  Estanho 

ib. 

de  Ferro 

ib. 

de  Manganeze 

ib. 

— de  Mercúrio  corrosivo 

i3o 

de  Mercúrio  doce 

i3i 

de  Nikel 

i34 

de  Potassa 

128 

— de  Prata 

148 

de  Soda 

128 

de  Zinco 

i34 

N 

Nectario 

3o3 

Nitrato  de  Baryte 

i4i 

Mercurial 

143 

de  Potassa 

a4i 

de  Prata 

148 

Nitritos 

i4i 

Nomenclatura  Chymica 

271 

O 


Oleo  Animal  de  Dippel 

225 

Fixo 

327 

Volátil 

328 

Opiatas 

3o 

Ourina 

208 

Ouro 

173 

# ( ?47  ) * 


Ouro  Fulminante  ^7^ 

Mosaico 

Potaoel  ^7^ 

Oxa latos  . ^*9 

Oxyde  de  Antimonio  por  Acido  Muriatico  igo 


de  Ferro  Negro  ^7^ 

de  Mercúrio  Vermelho  por  Acido 
Nitrico 


P 


Papilho 

Parenchyma  290 

Pastilhas  ’ 

Pedra  Caustica  102 

Hume  Calcinada 

Pedunculo  3oo 

Pezos  9 

Pharmacia  1 

Phosphoreos  24i 

Phosphitos  246 

Piciolo  29S 

Pilulas  3a 

Pinha  309 

Pistillo  3o4 

Pó  Fecundante  292 

Polpas  i5 

Pommadas  35 

Pommada  Mercurial  oxygenada  i44 


Z a 

4 


* ( ?48  ) # 


Pomo 

pag.  3o9 

Pós  Fulminantes 

a 43- 

Porphirizaçào 

i6 

Potassa 

96 

Pragana- 

3ii 

Prata 

175 

Fulminante 

i5o 

Precipitação- 

64 

Precipitado  Yerde 

146 

— Vermelho 

ib. 

Preparação  dos  Remedios 

12 

Principios 

49 

Productos  dos  Vegetaes  , que 

passarão ’ 

pela  acção  do  Fogo 

194 

Propulção 

' 291 

Prussiatos 

249 

Pulverização 

i5 

Putrefacção  Animal,  e Vegetal 

25  X- 

Pyrolitos 

222 

Pyro-mucitos 

224 

R 

[ 

Rarefacção 

57 

Raiz 

293 

Receptáculo 

3i  X 

Reduccào 

62 

Regulo  de  Antimonio 

a88 

Remedios  Mogistraes , e Officinaes  i8 

Reviviíicação 

6» 

Rezinas 
B ostro 


* ( 34P  ) * 


pa^.  53  o 
3i  1 


S 


Sal  Alkaii  fixo 
de  Glaser 

— de  Leite 
de  Prunelli 

— de  Seignete 

— de  Vinagre 
Seiva 

Siliqua 

Soda 

Solução 

Substancias  Salinas 

Vegeta  es 

Succinatos 
Sulfato  de  Aluminia 

de  Ammoniaco 

de  Barytes 

de  Bisrautho 

de  Cobaltho 

de  Cobre 

de  Ferro 

de  Nikel 

de  Potassa 

de  Soda 


i4a 

228 

2i5 

206 

317 

3o8 

101 

108 

393 

172 

iSy 

i56 

364 

3 5q 
i58 

i6i 

ib» 

i5g 

154 

155 


* ( ) # 

T 


Tartaro  Marcial  solúvel 

pag.  178 

lartrito  Acidulo  de  Potassa 

2i3 

Ammoniacal 

2i5 

Calybeado 

2í6 

de  Potassa  Amimoniado 

i85 

■ de  Soda 

2i5 

Tecido  Celular 

2QO 

Tegumentos 

C7 

309 

Terras 

Tintura  de  Marte  Tartarizado 

216 

Trociscos 

o3 

Tronco 

295 

V 

Vazos 

8 

Verticilo 

3o5 

Vidro  de  Antimonio 

i85 

Vinho  Antimonial 

187 

Vitrificaçào 

62 

Unguentos 

35 

Utriculus 

290 

Xarope 


X 


«3 


erratas, 


Pag. 

Lin. 

Erros. 

Emendas. 

$ 

•25 

oitavsa 

oitavas 

iS 

5 

officiaes 

officinaes 

14 

is 

Junissero 

junipero 

4} 

, ? 

Sulfiireos 

Sulfuricüs 

ib. 

5 

Sulfúreo 

Sulfurico' 

ib. 

15 

Sulfúreos 

SuIfuricüS 

45 

I) 

simples 

Aifinidade  simples 

52 

50 

quando 

que 

55 

17 

, liquida 

liquido 

74 

17 

Ácidos 

Alkalis 

^0 

i5 

do  Ar 

da  Agua 

lOI 

5 

a Poiassa 

Agua. 

105 

50 

Acido  Sulfuveo 

Acido  Sulfurico 

loí 

7 

Sulfureo 

Sulfurico 

U5 

21 

deliqueuies 

deliquescentes 

117 

12 

ao  Ar 

á Agua 

iii» 

12 

derretem 

reduzem 

120 

14 

naturaes 

neutros 

121 

I 

Caibonico 

Carboneo 

1 )-7 

22 

Transpiraçío 

Transparência 

JJ> 

1 1 

0 Acido 

a O.xyde 

141 

.50 

Bluriato 

Nitrato  de 

142 

12 

Carvão 

Carboneo  ^ 

15 ) 

10  14 

Sulfurico 

Sulfureo 

líi 

6 

Sulfurico 

Sulfureo 

i(;4 

5 

Sulfurico 

Sulfureo 

I7J 

7 

da  Madeira  , do  Ehírecasco , 

do  Lenho  , Cutícula  , e Cas- 

e 

da  cortiça 

ca 

201 

4 

Carbonato 

Carboneo 

218 

17 

oxygenado 

Oxygenando 

225 

5> 

0 blitrato 

0 Nitrato  de  Prata 

j 5 í 

5 

Carvalhoso 

Epiderme 

Advirta- se  , que  nas  paginas  105  2;  106  lin%  11  e i]  ; 

107  Un.  12;  121  Un.  26  1;  28  ; 127  lin.  25  ; 169  lin,  24;  e 17} 

lin,  1 , em  as  quaes  se  acha  Alúmen  , ou  Pedra  Httme  , lea-se 

Ainminia. 

0 mesmo  se  entenderá  nas  pag,  125  lin,  25  ; 1^4  Jln.  ij  ; 
155  Un.  12  ; ij8  lin.  9 ; 145  Un.  2j  ; 160  Un.  8 , iç  , « 21  • 

159  Un.  19;  205  //«.  24;  Í22I  Un,  25,  flcnrftf  jí  acha  Alagnexia  ^ 

nestas  deve-se  ler  Manganexe . 


